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À. E. de LENNHOFF-BRITTO 


CONFERENTE DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


PALFANDEG 


Revista de accórdo com as leis ns. o À 651, de 14 e 22 de Novembro de 1809 


Alcançando até a Lei do Orçamento da Receita para o exercicio de 1922 


- |. Alterações nas Disposições Preliminares 
di Il. Mercadorias que gosam de abatiménto 


“1H. Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tarifa 
JV. Alterações no corpo da Tarifa 


V. Imposto de consumo 
VI. Regulamento de facturas consulares 
VII. Serviço de bagagens 
VII. Despacho de madeira 
IX. Taxas e contribuições diversas 


X. Varias tabellas 
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Serviço de bagagens 

Ê É atri) à e Pa 

Q 


enseada 

“Despacho de madeira 
RE E 7 

E Taxas é contribuições diversas | 


' á a + 
Armazenagem simples — tabelas para o caltulo pela divisão e multiplicação. 
Armazenagem dobrada — tabellas para o calculo pela divisão e multiplicação. 
Multas de expediente — tabellas para o caleulo pela divisão e multiplicação. Pie? 
2 % ouro para melhoramentos do porto — tabellas para o calculo pela divisão e multiplicação. 
a RENtRA — Mo naros de importação estrangeira, idem de producção nacional. 2 
statistica. Há 
Contribuições para as Casas de Caridade. 
Taxas de analyses. EE 
Sello sanitario — Incidencia e taxas. a. sas 
Imposto municipal e addicionaes para assistencia, no Districto Federal, 
Impostos municipaes arrecadados pela Alfandega de Santos. . 


é x 
“e do da 
Varias tabellas 


Generos inflammaveis e corrosivos. 


Re merogdorias que podem ser despachadas nO bardo ou sobre agua. 


dem que devem pagar armazenagem dobrada. 
Medidas de peso usadas na Inglaterra e sua equivalencia em kilogrammas. 
Medias da taxa cambial, relativas a varias moedas, nos annos de 1920 e 4924. 


Ea 


Pa 


É 


cal. 
a 


de vê 


» PF 


[a 


Ea 


Vis 


= 


EAR à 


RE qUE a 


4 
E 


: =" 
eme ig 
É ita ae 


ar 


q 


E 


e 


a 
a My 


nd grs — 


ed dae O 


«ans 


«o 


e 


a 


de ii 


«as + 


peida 
o 


Disposiç 


rr 
DE CONSUMO 
a Tarifa, modificado 
8 de março de 1911, 
de 1917, 4 e 31 da lei 
8º, 9%, 12, 19, 29, 96, 
“55, 57 e 58 da lei 
e decreto n. 15246, 
os ns. 15246, 
“de 1922... 
ção tos de consumo, mediante 
Í o [ t 


ssorios e utensilios. 
mentos frigorificos 


a, preparo e exportação de |. 


das. j 
escapa ás restricções do 
le março de 1911, assim como 
“de. espirito restrictivo da 
enção concedida aos 
ia de carnes. 
ç is e materiaes des-. 
| das companhias que ex- 
minerio de ouro. 
dos aos jardins zoologicos fe- 


accessorios destinados ás fabricas 

Bis alha de arroz e de trigo, que ve- 
no interior dos Estados. ata A 
“desportivo importado directamente 


ôrdo 

| f e 

| eguins de couro, meias, calções, camisas, 

bonets e paletots, lenços. distinctivos de metal 

xespectivas camaras de ar, cordões de 

1 e cercas de ferro e de arame para 

PUC arts "1 RA a? E i 

já parelhos de gymnastica e seus accesso-. 

- e colchões especiaes para gymnastica e seus. 

a rios, bolas de couro, apparelhos 

electricidade, caixas de ferro 

ara deposito e guarda de uniforme, roupas de 

xercicio e material desportivo, floretes, espadas, sabres, mas- 

as, plastrons, acolchoados para o jogo de esgrima, bolas, 
rêdes para ping-pong. 

A f nautico — Camisas, colchões, bonets, distinctivos 

“metal ou panno, barcos a remo, à vela ou a gazolina e 

us accessorios, remos, forquetas, braçadeiras, velas e pa- 


Linun-tennis — Bolas, raquettes, rêdes e seus accessorios. 
Nora F-406i direitos e demais taxas. alfandegarias pagos 
s barcos a remo e a vela, importados no exercicio de 


. 1354 
EA 


15 a 


ões Preliminares da Tarifa 


1921, serão restituidos, bem como cancellados os termos de 
respon 
Fazenda.  - 


VIII. Aos materiaes, inclusive obras de arte, para a 
construcção da basilica de Nossa Senhora de Nazareth, na 
cidade de Belém, capital do Pará, cathedral de Victoria na 
capital do Estado do Espirito Santo e monumento aos “An- 

“dradas, e a Bartholomeu de Gusmão, na cidade de Santos, 
| Estado de S. Paulo, a cathedral de Porto Alegre, a de S. Luiz. 
lo Maranhão, a de Bello Horizonte e a matriz da Gloria, em 
Juiz de Fóra. 
; IX. Aos machinismos, materias primas e materiaes para 
installações de usinas electricas para fornecimento de força 
a terceiros em que o combustivel empregado seja exclusiva- 
mente o carvão nacional ou sub-producto do carvão nacional. 

X. Aos machinismos destinados ás primeiras installações 
de fabricas que se destinem á producção de formól. 

: XI. Ao material destinado aos serviços de praticagem da 
barra e de: balisamento dos canaes interiores, importado pelo 
Estado do Rio Grande do Sul. 

XII. Ao material destinado ao custeio e conservação das 
estradas de ferro federaes arrendadas pelos Estados e por 
“elles importado. : 
— XII. Aos machinismos, apparelhos, instrumentos, per=": 

tences e accessorios da lavoura, industrias agricolas e corre- 
latas, inclusive tractores e carros para cultura mechanica e 
transporte nas estyadas de ferro e rodagem, adubos naturaes 
| e chimicos, necessarios à actividade agricola, importados por 
| syndicatos agricolas, por agricultores ou não, sem depen- 
dencia de deposito prévio, ou de audiencia do Tribunal de 
Contas. » 1 ) 

XIV. Aos machinismos e accessorios destinados à fabri- 
cação do papel, cuja materia prima seja a cellulose prove- 
“niente do linter do algodão. 

XV. Aos machinismos e accessorios destinados a quebrar 

“o côco de qualquer natureza. pé sol 

XVI. Aos materiaes importados para as primeiras instal- 

lações radio-telegraphicas. ' - 
| XVII. Ao material necessario á construcção de um novo - 
hospital da Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco da 
“Penitencia, na Rua Conde de Bomfim 1033, na Capital Fe- 
deral. + É 


- XVIII. Aos materiaes destinados a“hospitaes, colonias de 
leprosos, e penitenciarias, quando directamente construidos 
-pelo governo dos Estados. 


XIX. Ao material destinado ao serviço de construcção e 
melhoramentos dos portos executados pelos Estados por 
transferencia, delegação ou concessão por parte da União. 

XX. Aos materiaes, artigos ou objectos destinados à 
Exposição Commemorativa do Centenario da Independencia, 

| obedecendo às seguintes regras: 

1.º Os volumes virão com a marca “Exposição Brasi- 
leira” e com a contra-marca do importador ou recebedor 
"no Rio de Janeiro. 

“24 No recinto da exposição, que será considerado alfan- 
degado, será feito o serviço de conferencia dos volumes e 
| conferencia do conteúdo delles. 


| ig A abertura dos volumes só poderá ser feita presentes 
os funccionarios da Alfandega encarregados da conferencia, 


4º Feita a conferencia e calculados os direitos, serão 
“todos os objectos arrolados em relação em duplicata, assi- 
gnada pelo conferente e pela pessõa que tiver a responsabi-. 
lidade da guarda dos mesmos objectos durante a exposição. 


“5.º Serão isentos de direitos de consumo e de expediente Er 


“e do imposto de consumo os objectos, artigos ou productos 


+ 


sabilidade assignados por autorização do Ministro da 


ao 


oe 
Eos a Ari ps, ed Ea mais. quanto pecado ed ao 
E de 5 


A reexportados. dentro do prazo fixado pela commissão “directora 


= A conformidade. com o calculo feito. por oceasião da conferencia 
+ * sm do. entrada. k f 
EA : À 
gr Pu E Ficarão isentos desse ato e : ' 
o PR os objectos ou. artigos que forem doados a instituições 

publicas officiaes ou a estabelecimentos de Aástaneção popt-. 
ar ou superior da Republica ; 
pior os materiaes de construcção dos pavilhões, quando | 
esse - pavilhões passarem para o dominio da União ou do | 
icto Federal ou de instituições de caridade ou de, ensino | 
Popalar ou mise official ; ; 


ha + etora ; : 

Cad d) os. ita ou artigos destinados a reclames e com. 

A esse intuito. distribuidos. gratuitamente aos visitantes da ex- | 

posição. 

“E 8: Os objectos ou artigos que, por occasião de serem 

vendidos, apresentarem grande deterioração, ficarão sujeitos 

— ao pagamento de direitos, segundo o valor que tiverem e sob 
a razão para elles estabelecida na Tarifa. 

os As facturas consulares relativas aos volumes desti- 
"* mados à. exposição serão livres de sello ou emolumentos. 
h XXI. Aºs fructas frescas de procedencia da Republica Ar- 
- gentina. 

CAN RES, amostras de nenhum ou diminuto valor, 

; Reputar-se-ão amostras de nenhum ou diminuto valor os 
êragmentos ou parte de qualquer genero ou mercadoria, em 
quantidade estrictamente necessaria para dar a conhecer sua 
natureza, especie e qualidade, e cujos direitos não excederem . 

ais por volume, 


e 
“Nora — Em relação às amostras dos tecidos de seda ou 
outra qualquer materia, sómente se deverão considerar sem 
valor mercantil, para poderem ser despachadas livres de di-. 
reitos, as vindas em um só exemplar, de minimas dimensões, 
E que bastem para dar idéa da mercadoria que representam e. 
o não possam ser utilizadas no fabrico de gravatas ou outros 
E ; artefactos. (Circular n, 57, de 9 de dezembro de 1912). 
e 5 2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de ins- | 
É — trumentos e de qualquer invento ou melhoramento feito nas 
, artes, 4 
Ê $ 3.º Aos instrumentos de agricultura, ou de qualquer arte 
= liberal ou mechanica, e mais objectos do uso dos colonos | 
N e artistas, que vierem residir na Republica, sendo necessa- 
á * rios para o exercicio de sua profissão ou industria, comtanto 


a que não excedam ás quantidades indispensaveis para seu. 
E uso e de suas familias. 
a 5 4º Aos restos de mantimentos pertencentes ao rancho. 
perua dos colonos, que vierem estabelecer-se na Repu- 
. AR lica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, emquanto 
) se não empregam. 


| qu 


& 5.º A todos os objectos de uso proprio dos embaixadores 
, e ministros estrangeiros, e, em geral, de todas as pessoas 
Ea na diplomacia, considerados como pertencentes 
à sua bagagem, que chegarem à Republica. 


sem 


Nora — Terá immediato desembaraço a bagagem dos em- 
baixadores, ministros plenipotenciarios e diplomatas, nota- 
“bilidades litterarias, scientificas, artísticas, politicas e altos 
funccionarios civis e militares da Republica em commissão 
do Governo. (Decreto n. 8592, de 8 de março de 1911, art. 2º, 
“paragrapho unico.) . . 

, 8 6.º Aos generos e objectos importados pelos embaixa- 
dores, ministros residentes e encarregados de negocios acre- 
ditados junto ao Governo da Republica, na fórma da legis- 
lação em vigôr, e pelos consules geraes de carreira das nações 


a 


o. PPP NE 


À 
e 


ca “em sis, a expos sição, os objectos. aque não. forem | q 


“das “exposição, ficarão sujeitos ao. pagamento dos direitos, de | 


qu RAP 


“teri ores. 


É Nora Nesta disposição não se 


4 


que regressarem, bio: aid Fê 


das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. 


Nora — Nesta disposição não se comprehendem os artigos E E. 
de producção nacional que houverem servido de | envoltorio — se 
aos productos exportados do paiz, (Lei n. 1313, de 30 de e a 
dezembro de 1904, art. 10) nem os envoltorios do 8 18. do e Ea 
art. 2º das disposições preliminares da Tarifa. (Lei, a NM, “sa 


de 30 de dezembro de 1903, art. 3º, 5 3º.) 


$ 10. Aos generos e mercadorias. de producção nacional os ER 
pertencentes à carga das embarcações que, tendo sahido de 
“algum porto da Republica, arribarem a outro. ou naufra- 
garem e forem por qualquer motivo vendidos para consumo. e E 1 


No caso de duvida de serem as mercadorias salvadas na-. 
cionaes ou estrangeiras, não terá logar a isenção dos di- EE - 


reitos de consumo. 


$ 11. Aos instrumentos, livros e utensilios de uso pro-. 
prio de litteratos e de qualquer sabio que se destinar à ex- 
ploração da natureza do Brasil, precedendo requisição da 


competente Legação. 


8 12. A" roupa ou fato usado dos passageiros e aos Re o, 
trumentos, objectos ou artigos do seu serviço diario ou pro- — 


fissão. 


- & 13. A” roupa ou fato usado da capitães e das pessõas — 
dás tripulações dos navios, aos instrumentos nauticos, livros, 
cartas, mappas e utensilios proprios de seu uso e profissão, | . 
quer os conservem a bordo, quer os retirem e levem comsigo , 
«quando “deixarem os navios em que serviam. 


$ 14. Aos livros mercantis escripturados e quaesquer “ma- 
nuseriptos; aos retratos de familia, aos livros de uso dos 
passageiros, comtanto que não haja mais de um exem; lar 
de cada obra; aos desenhos e esboços acabados ou por aca! ar, 
pertencentes a artistas que vierem residir na Republica, e, 
em geral, aos utensílios e objectos usados necessarios para o 


xebeieio de sua arte ou profissão, 


Nota — Relativamente aos retratos, a isenção só se en- 
tende com os da familia dos passageiros e trazidos em sua 
bagagem, tendo applicação em todos os outros casos o dis- 
posto no art. 1º da lei n. 2524, de 31 de dezembro de 1911. 
(Circular n, 5, de 6 de fevereiro de 1912, instrucção XIII.) 


8 15. Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, per- 
tencentes às bagagens dos passageiros e tripulação dos navios, 
e necessarios para o uso pessoal e diario durante a viagem. “ 


5 16. A's joias de uso dos passageiros. 


mó dé Cd à Sao. UT 


imento. , 


comprehendem os objêctos . o 
e Jiente e outros importados para o. serviço. dos consu- 
| E estrangeiros, (Circular n. 31, de 29 de julho de. 1905). Ep Pa j 


OsseRvAçÃO — As requisições para os despachos dos ara Ca 
tigos a que se referem os 58 5º e 6º deverão mencionar. a8 “ERR 
“marcas e numeros dos volumes. e ser feitas ao inspector da. a bed 
Alfandega por intermedio do Ministerio das Relações Ex-. e. 


5 7.º Aos objectos de uso e serviço E chefes das missões. 
“dipl omati cas. brasilei ras, 
“quisição do Ministro “das Relações Exteriores. 


$ 8.º Aos generos e objectos “importados para uso. dos f 
navios de guerra das nações amigas, e de seus officiaes ou 
tripulações, que chegaram em transportes dos respectivos 
Estados, “em paquetes ou em navios mercantes, mediante re- : 
| quisição da competente Legação, ou chefe. da Estação Naval. Za 


g 9.º A's mercadorias de produção e industria nacional E 
"ou “nacionalizadas pelo pagamento dos direitos que, tendo 
sido exportadas, regressarem á Republica em qualquer em-. 
barcação, comtanto que taes “mercadorias: | 1º, sejam distin- o e 
guiveis ou possam ser differençadas de outras semeli tes 
de origem estrangeira; 2º, IO, EM 
“contado da data da sua sahida do porto nacional; 3º, venham. > 4 24 
“acompanhadas de certificado da Alfandega do porto de re- 1 &R 
torno, legalizado pelo agente consular brasileiro, e, na sua. 2 É ' 
“falta, pela fórma indicada no art. 342 da Nova Consoltiiição “ ' 


regressem dentro. de um 


bs o “> F, 
tinados a figurar 1 na exposição e bem assim. os os materiaes | que não teem Legação no Brasil; e aos moveis e outros - a 


RE peca gde “construcção e ornamentação dos pavilhões, mobi- | Eis de uso proprio dos consules geraes Ê: consules “de car- 
Ricco importados Pa o seu primeiro “estabe 


EM a 
RR] 


4 


E. 


A 


a 


- em geral, os artigos de 


exemplar de cada obra; 
odelos acabados ou por 
vierem residir na Re- 


que | 


e cadeiras de viagem, bem como 

egas. 

“urbanidade no trato com 
“ 


r do passageiro, desde que 
ões legaes respectivas (Cir- 
NS o É À 


le ualquer metal Fino: estando | 


u al-as quando não 

2 “ou conferencia. 

a fe ricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos 

jario escuro, 
ás s de folha, de ferro, chumbo, 

s saccos e capas de aniagem e qualquer 


m'as mercadorias não sujeitas 


arem ou se acharem completa- 
as a que pertenciam. 

os nesta disposição os 
tenham valor commer- 
de 1903, art. 3º, 8 3º.) 
trada em qualquer envoltorio 
| o bom acondicionamento das 
utro prestimo. 

artições fiscaes com- 
uns para outros portos 
ompanhadas de despacho, 
as, na fórma da le- 


+ ou por contracto cele- 


espec 


s e quaesquer objectos que forem 
ortados por conta da União para o serviço 
Da E E + í b f 


os introduzidos pelo interior dos Estados 


rs 
E Sab. SA, 
“cidos no Brasil, para os navios e vapores que construirem 
“nos estaleiros nacionaes, precedendo as formalidades exi- 
“gidas no art. 17 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896. 
"$ 97. Aos objectos pertencentes ás companhias lyricas, 
dramaticas, “equ stres. ou ambulantes, que se, destinarem 
“a dar representações publicas ; ás collecções scientificas -de 
toria natural, numismatica e de antiguidades ; ás estatuas 
bustos de quaesquer materias que forem destinados á ex- 
posição ou representação publica; às mercadorias estran- 
iras que se destinarem a figurar nas exposições indus- 


ficos e litterarios,. 


com os caracteristicos de serem. 
mas ou indicios de uso; e os. 


s arts. 390 e 391 da Nova 
o desembaraço das bagagens. 
de 8 de março de 1911, ar-., 


oupa nova e utensilios novos, 


azulado ou esverdeado, de bar-. 


esquer outros envoltorios se-. 


vo se estiverem vazios ou | 


, que já tiverem pago 


e objectos cujo despacho livre tiver 


eral com alguma pessôa, companhia. 


da à bagagem dos. 
reliminares da Ta-. 
peças de vestuario, | 


e de Matto-Grosso, de qualquer ponto | 


| triaes que se fizerem no paiz e aos mostruarios importados 
por viajantes commerciaes, desde que venham acompanhados 
de certificado consular do paiz de procedencia e sejam re-. 


amostras contidas nos respectivos volumes. 


as partes caucionem os direitos de consumo dos objectos men- 
cionados neste paragrapho, ou prestem fiança idonea; sendo 
cobrados os direitos, se dentro do prazo concedido pelo chefe 
da repartição, que poderá ser por elle razoavelmente proro- 
gado, não forem os objectos assim despachados, reembar- 
cados integralmente, .ou não se provar terem desapparecido 
por uso ou morte, segundo a natureza do objecto. 

5 28. Aos vasos e harcos miudos das embarcações con- 
demnadas por innavegaveis, que forem com ellas conjunta- 
mente arematados em leilão. 


S 29. Aos medicamentos, fazendas e mais objectos impor- 
tados directamente pelas mesas administrativas dos esta- 
belecimentos de caridade e de assistencia hospitalar com- 
tanto que os artigos importados sejam destinados ao uso 
e tratamento dos assistidos. 


“8 30. Aos seguintes productos chimicos quando destinados 

a adubos ou correctivos na industria agricola: phosphato e 
superphosphato de cal, quer mineral, quer de ossos, nitratos 
de potassa e de soda, sulphatos de ammonia, de cobre, de. 
ferro ou potassa, enxofre, guanos artificiaes, kainito, chlo- 
rureto de potassa e formicidas. - 

$ 31. Aos animaes introduzidos para o melhoramento de 
raças indigenas. 

S 32. Aºs obras de arte, pintura, esculptura e semelhantes, 
produzidas por artistas nacionaes fóra do paiz, e que forem 
importadas na Republica, bem como ás obras de igual na- 
tureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabele- 
cimentos de instrucção de bellas artes existentes na Re- 
publica, e ás que forem julgadas de utilidade immediata 
para o estudo e modelo, e contribuirem para o progresso e 
' desenvolvimento da arte nacional. Ficam comprehendidos os 


| livros de propaganda escriptos em lingua estrangeira, que 


se oceuparem exclusivamente do Brasil. (Lei n. 1616, de 30 de 
dezembro de 1906, art. 9º e decreto citado, 8592, de 1911, ar- 
tigo 2º, alinea XVII, in fine,) f 


Nora — Para ter logar a isenção de direitos de obras de 
arte, deverão as pessõas que pretenderem despachal-as jus- 
tificar perante o Ministro da Fazenda o valor e importancia 
artistica das mesmas obras, com certificados da Escola Na- 
cional de Bellas Artes, diploma de premios obtidos nas ex- 
posições artisticas ou outros quaesquer documentos, a juizo 
do Ministro da Fazenda, que mostrem estar essas obras nas 
condições de gosar de isenção. (Decreto citado, mn. 8592, de 
1911, art. 6º, 8 4º.) 

s 34. Ao gado de qualquer especie que fôr introduzido 
pela fronteira do Rio Grande do Sul, destinado á criação, 
trabalho ou qualquer outro fim no Estado, sendo conside- 


)| rado contrabando o que fôr posteriormente exportado para 


qualquer porto da Republica. , 


Nora — O gado de qualquer especie, destinado à córte, 
introduzido pelas fronteiras terrestres, fica sujeito ao mes- 
mo imposto ora applicado ao que é importado por via ma- 
ritima, ; : 

8 35. Aos livros e reactivos, modelos, moveis, machinas 
e em geral todos os objectos de material escolar pertencentes 
aos museus dos Estados e às Escolas Superiores, ou desti- 
nados ao ensino publico gratuito em estabelecimentos de 
instrucção popular, mantidos ou não pelo Governo Federal, 
pelo dos Estados ou por associações que possuam edificio 
destinado para esse fim. é 

— Não se concederá isenção de direitos para as merca- 
dorias que, gosando desse favor, tenham sido despachadas 
nas Alfandegas mediante o pagamento dos mesmos direitos, ; 
sem que haja sido solicitada tal isenção, nos termos das dis- 
posições em vigor. (Circular n. 16, de 6 de março de 1901.) 

E” prohibido o despacho livre de direitos dos seguintes. 
artigos, por terem similares na producção nacional: 


Dynamite; Pile is a 


“Jacionadas em nota especificada convenientemente todas as | 


Nora — Este despacho não poderá ser concedido sem que mM 


[Ea 


É e x 
— qua dad importadores, certificados 
re ca e fins dos objc 
, NOS casos “de despachos 1 para pi 
reducção, facultando ás. partes os nm 
cia superior. fo e 


' RP:d q. Chao! ag 
Pa Nora — *agolarherio a a decreto m; £ 8593, de 
| 8 de março de 19H. nr E e 


pon do 
- phicos E liesindcos: Es 


ç eq Do Edi A concessão de despacho para a importação disái jar perth o: Es 
— Jadrilhos re pad é Co | e material bellico. pelos Estados “dependerá de. autoriz dação e 
ra construeções em geral: cancellas, columnas, prévia para à sua introducção. (Art. 3º, 2º parte) hà , 


ria par: 
gua, elaraboias, fogões e chaminés, portas de aço 


[at Sejam quaes forem o os termos das leis, decretos « e RE con-. Rs “4 
. portas para casas fortes, marquises e alpendres, 


| tractos existentes na data do decreto n. 947 A, de 4 de no-. 


s, escadas, “pilastras, postes de iluminação e “vembro. de 1890, e do presente regulamento, que estabeleça am NA o 

é travejamentos, vigamentos, estructuras me- | “ou. autorizem. isenção de direitos de importação ou de. con- 4 é RA + 
varandas, terraço; É | sumo e de expediente, taes isenções, em caso algum, 5 aii » a 

achinas para lavoura: descascadores para EM bruni- comprehender: ei ê, 5 ha 
“idem, separadores idem ventiladores idem, elevadore s EE MISTOS: generos, mercadorias e objectos que tiverem simio ai $ 

|, moendas “para canna,. moinhos para milho, etc, rodas | lares na producção nacional, em quantidade sufficiente para | a E k É Lo 


icas, cevadeiras de mandioca, prensas idem, secca- supprir as necessidades immediatas e constantes dos ser- 


» Ea eo dig Dec mancaes, red E “viços e “das obras favorecidas com. isenção de direitos; | Y 

zes, luvas, eixos de transmissão, polias, volantes, engrenagens, 2, as “materias rimas na es Robe 

(e de serra, accessorios para fórnalhas, grelias, ralos, | PD: 8 mesmas. condiçõe . (Art sm a 
o Ministro da Fazenda não permittirá, | em caso algum, 


Ê isenção de direitos. para epplicação ou “emprego por mais de 
um anno. (Art. 10). 


ias de ferro batido esmaltado: placas ro come 
; «pla umeração de casas cas 
jura qRRsa: É e ct -s aj As requisições de despacho livre feitas pelo Governo da 


com dizeres para todos os misleres; | Uni 

Obras de ferro fundido “esmaltado: a irao banhos de | gala ER de e e e gia 17 ai 

+ lavatorios, pias k preceito pres e egu- 

pés, “banhos de assento, banhos bidet, bacias a lamento, com excepção da obrigação do ido pré issional. 
Er de cozinha, pias de despejo, caixas automaticas, micto- “ou certificado estabelecido no n. 2 do art. 6º. (Art, dd. 
Ne rios, ete.; Para o despacho livre, nos casos em que se Ee a 

Diversos: bancos para jardins, idem para escolas, idtiras "ordem prévia do Ministro da Fazenda, os interessados de- 
e Dara jardins e escolas, camas, cadeiras escolares, coretos, | verão requerer a essa autoridade directamente, na Capital 
= - cupulas, encanamentos de ferro fundido, estações, galpões, | Federal, e por intermedio das Delegacias Fiscaes, nos Es- 
Er “Kiosques, | pés de mesa, postes para illuminação e outros, Ç] 


e Ligia juntando à petição: j 
so “mercados, telhados, theatros, torres, zimborios; | º, relação dos objectos a despachar, com designação de au 


É: Carbureto de calcio; Ba e quantidades, pesos e medidas; 
Tijolos communs de alvenaria ; a) essa relação será formulada em duas vias « e em lingua E 
Madeiras de qualquer qualidade; | vernacula, exceptuados os objectos que não tenham traducção SMA 
+ Pregos de arame, vulgarmente conhecidos pela denomi- litteral technica ou nomenclatura convencional admittida Ai 2 
Nha ; g a | correntemente no paiz, para os quaes é preferivel a conser- o q 

“nação de pontas de Paris; vação da expressão . estrangeira; » k ã (a w 
Ra. Graxa para machinas; b) os objectos que não são tarifados por pesos e medidas. une, É 
Cortiça em obras para revestimento isolador; e pagam nas Alfandegas por. unidade ou ad valorem indepen- 
“Cordoalha ; 


dem desses característicos; 

E Isoladores e outros. artataDios ceramicos de electricidade. ce) na organização dessa relação é adiniteiata é a impre ssão V, 
Quaesquer artigos que a industria do paiz fabrica em à machina de escrever em tinta uniforme e sem espaços | de : 
quantidade sufficiente para abastecer os mercados da Repu- | parcella a parcella maiores que os das entrelinhas regulares, ss ke 
“Dlicá; “E sendo as quantidades, pesos ou medidas dos objectos decla-. * o 

(Circulares ns. 5, de 14 de fevereiro, 27, de 3 de outubro | rados em algarismos e por extenso; : 

de 1911, 16, de 29 de março de 1912, 17, de 28 de abril de d) a relação será datada e rubricada, folha á folha. pelo 
1914, 54, de 17 de outubro de 1915, 8, de 9 de março, 31, de | engenheiro-fiscal que a certificar; : 
2º, certificado: do engenheiro-fiscal junto á companhia ou 


7 de dezembro de 1920, e 42, de 30 de setembro de 1921, e. 
5 27, in fine, do art. 424 da Nova Consolidação das Leis das | empreza ou de quem o Ministro da Fazenda ou os s delegados 
fiscaes designarem. 


X “Alfandegas, ) 
Desse certificado deverá constar: 


a) se o material relacionado tem os característicos. inhe- 
rentes aos serviços ou obras em que se pretende applical-o; E 


b) se está pedido em quantidade relativa ao plano dos 
mesmos serviços ou obras; 


c) se representa o conjunto preciso. ge o emprego ORA > 
applicação de um anno; = 


d) se contém artigos de stock ou aonde FRA 
saveis a necessidades e incidentes occorrentes nos serviços: “» 
ec obras;« 

e) se tem similar na producção nacional e, no caso affir- 
mativo, determinar quaes as fabricas productoras e sua pro- Ce 
ducção normal. p= 


$ 1.º Independem de certificado os artigos e estruclura 4- 
e applicação, inconfundiveis e de facil distincção em con- 
ferencia aduaneira, como sejam: os instrumentos de la- 
voura; os motores, carburadores, fogões, fogareiros, lampadas 
e quaesquer utensilios que utilizem como combustivel o al- ” 
cool; as folhas estampadas e outros de igual natureza, cons 


RA 


ç 
Ware tam 
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Es 
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pero 
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E Art. hº das disposições preliminares da Tarifa, modificado 
q pelos arts. 3º, 6º e 7º do decreto n, 8592, de 8 de março 
A de 1911, e 3º, $ 5º, da lei n. 3070 A, de “81 de dezembro | 
e, de 1915. 
: 


dd 


“a 


a 
e " 


e: 
7, 


. E' necessario ordem prévia do Ministerio da Fazenda só- 
mente para 0 despacho livre de direitos dos objectos de que 
- trata o n. Ill e os $5 22, 23, 26, 29, 32 e 35 das disposições pre- 
liminares da Tarifa, obstivando-se- nos demais casos o que 
“do disposto no $ 2º do art. 3º do decreto mn. 8592, de 8 de 

y “março de 1911, lhes fôr applicavel. 

Os inspectores das Alfandegas teem competencia para: de- 
liberar sobre os despachos livres de direitos dos outros. 
objectos e mercadorias acima mencionados, cabendo-lhes 
exigir o cumprimento das formalidades do decreto n. 8592, de 

4 8 de março de 1911 (art. 18) e observar o disposto no art. 32, 
“ 


E qa 


pai E 


pe 


$ 1º, m. II do regulamento baixado com o decreto n. 13247, 
de 23 de outubro de 1918. 

Os inspectores tambem exigirão o cumprimento das mes- 
mas formalidades do citado decreto n. 8.592, quanto à prova 


“tantes das concessões de isenção de direitos da Tarifa das AI- 
fandegas e leis orçamentarias, quando não façam parte compo- 
nente, integrante ou accessoria do conjunto de material ou de 
installação, em que venham simultaneamente incluidas com 
«outros materiaes ou machinismos sujeitos á formalidade do 

“ certificado profissional. 

, 5 2.º O certificado será singular e acompanhará a pri- 
meira via da relação do material. 

S 3.º Não serão reputados regulares os certificados ema- 
nados de profissionaes que tenham relações administrativas, 
-direcção economica ou de qualquer modo jurisdicção ou 
dependencia junto aos concessioharios de isenção de direitos; 

k salvo nos casos dos engenheiros-fiscaes que exerçam as suas 
x funcções por designação official ou por forca de disposição 
de lei. (Art. 6º.) - 

As petições de isenção de direitos devem ser formulados 
precisando o seu objectivo essencial e indicando o disposi- 
tivo em que se pretenda fundamentar o pedido, o local dos 
serviços e o fim a que é destinado o material, assim como 
se q importação desse material é directamente feita ou por 
“intermediario. (Art. 7º.) 

Para que o favor da isenção de direitos se estenda ao pe- 
riodo de custeio dos serviços ou obras, é absolutamente ne- 

j -cessario que cssa condição se ache expressamente declarada 
na lei ou decreto de concessão. 

Sem essa condição, em caso algum poderá a isenção com- 
prehender o referido perido de custeio. (Art. 13 e seu para- 
-grapho unico.) 

A contagem do prazo para validade das ordens de isenção 


| «de direitos, quer decorrentes da Tarifa das Alfandegas, quer 


das disposições contractuaes existentes ou de decretos es- 
peciaes, será feita por anno civil, a partir da data das mes- 
mas ordens. (Art. 16.) 

As provas de identidade e de idoneidade dos particulares 
que pretenderem isenção de direitos derivadas de concessões 
| sde caracter geral, serão produzidas por attestação de auto- 
ridades ou de pessoas de distincção. portadoras de fé pu- 
| blica, a juizo do Ministro da Fazenda. (Art. 17.) 


| Para fiscalização do destino das mercadorias favorecidas 
com isenção de direitos observar-se-i o que dispõe a Nova 
“Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas nos 
seus arts. 437 a 443. 
; Ao empregado designado para fiscal desse serviço serão 
a “proporcionados todos os recursos necessarios. (Art. 20 e seu 
| paragrapho unico.) 
Nenhuma mercadoria poderá ser despachada nas Alfan- 
“degas, Mesas de Rendas ou outras Repartições Fiscaes, sem 
que seja feito à bocca do cofre o pagamento em dinheiro 
dos respectivos direitos e taxas aduaneiras, cobrados de 

- accôrdo com as disposições da Tarifa das Alfandegas. . 

| : A todos aquelles que, por disposições posteriores á Ta- 
vifa, tenham direito à isenção ou á diminuição de direitos 
e taxas aduaneiras nella consignadas, será restituida a 
quantia paga, ou differença paga a mais, desde que esse 
direito seja por elles provado perante o Ministerio da Fa- 
zenda por si ou por seus delegados, que poderá fazer ouvir 
préviamente o Tribunal de Contas. 


Às quantias assim provisoriamente recebidas daquelles 
) “que gosam de isenção, ou das differenças pagas pelos que 
gosam de favores aduaneiros serão escripturadas a titulo 
de deposito- destinado á ser restituido. 

- O Governo regulamentará esta disposição, devendo pres- 
crever as maiores facilidades e garantias para a prompta 
,£ exacta restituição, podendo determinar que seja descontada 
uma quota para retribuição do serviço funccional dos em- 
pregados . aduaneiros. 

* Nesse regulamento serão exceptuados da exigencia do pré- 
vio pagamento integral os materiaes importados pelo Go- 
“verno Federal, pelos dos Estados ec Municipios, pelas com- 
panhias ou: emprezas que teem contractos com o Governo 
Federal em que se acha expressamente consignada a clau- 
sula da concessão de direitos; pelas casas de caridade e as- 
«sistencia gratuita; mercadoria ou artigo que não pareça 
-ao Governo poder supportar o onus aqui imposto é cuja im- 
portação elle julgue conveniente favorecer por esse modo, . 


Art. 5º das disposições preliminares da 
pelos arts. 2º, ns. Vl e VIII, da lei n. 2524, de 13 de de- 
zembro de 1911; 2 da lei n. 3347, de 3 de outubro de 
1917, e 8º, 9º, 19, 19, 22, 26, 27, 28,929, 44, 45, 46,48, 50, 53 
57, e 58 da lei n. 44h40, de 31 de dezembro de 199L. O” 


Tarifa modificado 


As mercadorias comprehendidas nas disposições dos 85 1 
a 8, 11a 20, 22, 23, 25, 26, 30 a 32 e 35 do art. 2º, bem como 
os medicamentos reconhecidamente authenticos conhecidos 
pelos nomes de arseno-benzol, ete.: os materiaes, machinis- 
mos, etc. destinados à construcção de estabelecimentos frigo- 
rificos; os machinismos, etc; destinados aos serviços de ex- 
Ploração do carvão nacional ou minerio de Ouro; os animaes 
destinados aos jardins zoologicos; o material desportivo; os 
materiaes inclusive obras de arte para a construceção das ba- 
silica e cathedraes ennumeradas: os machinismos, ete. para 
installações de usinas electricas para fornecimento, forca, 
etce.; o material destinado aos serviços de praticagem, etc.; 
o material destinado ao custeio e conservação das estradas 
de ferro federaes, etc.; os materiaes para as primeiras instal- 
lações radio-telegraphicas; o material necessario á constru- 
eção de um novo hospital, etc.; os materiaes destinados a 
hospitaes, colonias de leprosos, etc.; o material destinado ao 
serviço de construcção e melhoramentos dos portos executa- 
dos pelos Estados, etc.; os materiaes, artigos, etce., destinados 
à Exposição Commemorativa do Centenario da Indepen- 
dencia, ce as fructas frescas de procedencia da Republica Ar- 
gentina, a que se referem os ns. II, III, IV, V, VIT VITE IX, 
XI, XII, XVI, XVII XVIII, XIX, XX e. XXI, além da isenção de 
direitos de consumo, gosarão tambem da isenção de expe- 
diente. - : 

Os machinismos, apparelhos, instrumentos, pertences ' e 
accessorios da lavoura, etc. a que se refere o n. XIII pagarão 
2 % de expediente papel. 

Às machinas e accessorios destinados às fabricas de oleo 
de algodão, etc. ; os machinismos destinados, etc, á producção 
de formól; os machinismos e accessorios destinados à fa- 
bricação de papel, etc. e os machinismos e accessorios desti- 
nados à quebrar o côco, a que se referem os ns. VI, X, XIV 
e XV, pagarão 2 % de expediente, sendo nos dous ultimos 
casos ad valorem. 

Os mostruarios importados por viajantes commerciaes, de 
que trata o S 27, ultima parte, pagarão 5 % de expediente. 

Na expressão “livre de direitos” ou “livre de direitos 
aduaneiros”, consignada em lei ou decreto especial ou con- 
tracto, só se comprehendem os direitos de importação para 
consumo. 

A isenção do expediente dos generos livres de direitos de 
consumo só poderá ter logar se na lei ou decreto especial 
ou contracto esse favor estiver consignado clara e expressa- 
mente. 


1 
GENEROS PROHIBIDOS 


Art. 6º das disposições preliminares da Tarifa, modificado 
pelos arts. 1º do decreto n. 1452, de 30 de dezembro de 
1905, 1º, im fine, da lei n. 1887, de 31 de dezembro de 
1907, e 5º, alinea X, da lei n. 2524, de 31 de dezembro 


de 1911. 


Entre as mercadorias ennumeradas no art, 6º foram in- 
cluidas as seguintes: 

Qualquer producto ou mercadoria com falsa indicação de 
procedencia nos termos do ajuste de Madrid, de 14 de abril 
de 1891, ratificado a 3 de outubro de 1896 é posto em exe- 
cução pelo decreto n. 2380, do mesmo anno; 

Todas as bebidas alcoolicas que contiverem mais do que 
traços de absintho ou quaesquer outras essencias nocivas, 

Foi o Governo autorizado a não admittir a despacho nas 
AMandegas os cognaes, armagnacs, whiskys, rhums, genebras 
e outras bebidas alcoolicas que contiverem mais de cinco 
grammas de impurezas toxicas (etheres da serie graxa, fur- 
furol, alcools superiores ete,). de que trata o art. 11 da lei 
n. 559, de 31 de dezembro de 1898, por mil grammas de 
aleool de 100 grãos, ou duas grammas e 50 centigrammas por 
mil grammas de alcool a 50 grãos. 


“ tributada, com o augmento de 30 %. 


nt o 
TECIDOS MIXTOS 


Rea : ' 


Art. 12, regras 1º, e 3º, das disposições preliminares da Tarifa, 


modificadas pelo art. 1º, n. 1, in fine, da lei n. 2035, de | 


“29 de dezembro de 1908. 


nos quaes os fios da urdidura forem de 


“1º — Os tecidos de 
pagarão 


seda e os da trama de outra materia ou vice-versa, 
os direitos estabelecidos para 
postos unicamente de seda, com 
— Se, porém, do lado da seda houver 
materia, o abatimento será de 60 To. 4 
3.º: — Os tecidos mixtos, cujas trama e urdidura forem 
compostas de outras materias e que contiverem na trama ou 
na urdidura ou em ambas, apenas alguns fios ou pequena 


mescla de seda, pagarão os direitos segundo a materia mais 


o abatimento de BO RD 
fios visiveis de outra 


+, 


IV 
DESPACHO AD VALOREM OU POR FACTURA 


Art. 15 das disposições preliminares da Tarifa, modificado 


pelos arts. 26 e 38, 85 1º e 3º, lettras b e c, da lei n. 3979, 
de 31 de dezembro de 1919, e 16 


dezembro de 1920. 


Para o despacho ad valorem como para todos os outros 


despachos será obrigatoria a apresentação das facturas con- 


sulares respectivas, devidamente authenticadas pelo consul 
brasileiro do logar da expedição ou dos portos de embarque 
das mercadorias, vigorando o valor declarado, que será cal- 
culado de accôrdo com a taxa média cambial do ultimo mez 
anterior, verificada essa média pela Camara Syndical dos 
Correctores e communicada por esta, official e telegraphi- 
camente, a todas as Alfandegas no dia 1º de cada mez. 

Toda vez que, nos despachos de importação ad valorem, 
se verificar por qualquer fórma, no acto da conferencia, que 
o valor da mercadoria não corresponde visivelmente ao de- 
«larado em a nota da factura consular, pagará o importador 
multa em dobro igual á differença entre o valor declarado 
e o verificado, (resalvado o disposto em o art. 511 da Con- 
solidação das Leis das Alfandegas), desde que tal differença 


exceda de 30 % do valor declarado, imposta a multa de 1% a 


5 % caso não exceda de 30 % a differença. 

Verificadas que sejam, pelas Alfandegas, quaesquer di- 
vergencias fraudulentas, entre as declarações da factura e as 
mercadorias postas à despacho, communicarão as mesmas 
Alfandegas a todas as demais repartições aduaneiras, bem 
como ao consul que tiver legalizado a factura, os nomes do 
exportador e do importador, servindo essa communicação de 
aviso para que aquellas repartições e o consulado exerçam 
vigilancia especial sobre os documentos e mercadorias pro- 
venientes do mesmo expeditor ou destinadas aos mesmos 


consignatarios. 
V 
DISPOSIÇÕES DIVERSAS 


Arts. 49, 2º parte, 51, paragrapho unica, das disposições pre- 
liminares da Tarifa, modificados pelos arts. 4º da lei 
n. 813, de 23 de dezembro de 1901, e 8º da lei n. 1837, de 
31 de dezembro de 1907, arts. 39 da lei n. 2524, de 31 de 
dezembro de 1911, 30, 31, 32, 57 e 58 da lei n. 3644, de 31 
de dezembro de 1918, e 1º, n. 9, 2º, alinea III, 9º, 13, 42 e 
59 da lei n. 3979, de 31 de dezembro de 1919. 


E' obrigatoria a remessa ao Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses de todas as bebidas e generos alimentícios importados 
poa AlMandega da Capital Federal, sem interrupção de par- 
tidas. 

E” tolerada a importação de vinhos nos quaes à quanti- 
“dade de anhydrido sulfuroso total, livre ou combinado, não 
exceder por litro a 0,200 (duzentos milligrammas), 
“o Governo autorizado a elevar esta tolerancia até 0,950. 


E —— 
o 


os tecidos analogos e com-. 


da lei n. 4230, de 31 de 


“todo e qualquer combustivel, recebido em portos brasileiros, 


ficando * 


“vapor, estejam a bordo ou armazenados, ficam sujeitos à 


“ gistro semestral na Alfandega, conste estar quite do imposto- 
de industrias e profissões. 


* Do imposto de importação sobre quaesquer mercadorias... 
se cobrarão 55 % em ouro e 45 % em papel. j ETC 


4 


A taxa de expediente a que estão ariitoa os generos livres. 
será paga nas mesmas especies que os direitos de importação. 
para consumo e incidirá nas mesmas penalidades nos casos- 
de differença verificada na respectiva conferencia, 


Os. addicionaes de 10 % sobre o expediente serão pagos- 
tambem nas mesmas especies que os direitos de importação.. 


Os vinhos importados em cascos e que não forem despa- 
chados dentro dos primeiros 60 dias, a contar da entrada do 


consumo, na conformidade do art. 257, n. 2, da Nova Con- 
solidação das Leis das Alfandegas. , 
As partidas de vinhos em cascos serão despachadas de 
uma só vez, com a numeração seguida, na totalidade mani-- 
festada, só sendo permittida a restituição quando faltar algum 
barril na descarga. 


O negociante estabelecido no Districto Federal não poderá. 
despachar mercadorias importadas, sem que, mediante re- 


A AlMandega não permittirá o desembaraço e sahida das- 
mercadorias que para o commercio de fazendas, modas e con- 
fecções no Districto Federal, em, installações transitorias,. 
seja em hospedarias, hoteis ou residencias particulares, forem 
importadas directamente do estrangeiro sem que seja exhi- 
bida préviamente pelo interessado, a exemplo do que já se | 
estatuiu para o commercio estabelecido, a certidão de qui-. 
tação do imposto pago na Recebedoria do Districto Federal, 
não inclusive os mascates, que tenham pago imposto do es-. 
tabelecimento. : 

Os que exercerem o commercio de que trata este artigo. 
sem prévio pagamento de imposto ficam sujeitos, além do 
mesmo imposto, à multa de 2:0008, que será repartida entre. 
o Thesouro e o funccionario ou particular que denunciar a. 
infracção. ; 


No manifesto a ser enviado á Directoria de Estatistica 
Commercial, na Capital Federal, e de que trata o decreto 
n. 7473, de 29 de julho de 1909, arts. 1º e 2º, ficam os agentes, 
consignatarios, despachantes, capitães ou mestres de navios 
obrigados a mencionar a quantidade e valor commercial de- 


para o consumo das respectivas embarcações, assim como 
se torna obrigatoria, no mesmo manifesto, no caso de não. 
recebimento de combustivel, a respectiva declaração. Pela 
falta de qualquer das duas declarações ficam os responsaveis- 
sujeitos à multa estabelecida no art. 9º do citado decreto. 


Em substituição ao art. 3º, $ 3º, da lei n. 1919, de 31 de 
dezembro de 1914, fica modificada a Tarifa aduaneira na 
parte relativa aos artefactos de borracha, em qualquer classe 
ou artigo da Tarifa em que estejam comprehendidos, passando 
a pagar 5 % dos direitos que lhes corresponderem quando 
forem fabricados com borracha de superior qualidade e ve- 
nham acompanhados de declaração dos fabricantes (devida-- 
mente authenticada pela respectiva autoridade consular) at- 
testando serem os ditos artefactos fabricados com borracha 
nacional typo fine Pará, e tragam gravadas as palavras Pard 
Rubber Brasil, ou equivalentes na lingua de procedencia. 


k) vinho” natural, nacional, de uva ou de qualquer outra | substancia que lhes modifique o 
Tructa ou planta ; estado natural: 
“) graspas assim comprehendida a E andEnte extrahida ] 
ER bagaço ou dos residuos da uva, aguardente de canna (ca- MBRRNÉIA Garrafas scg tao ro ccmolai o ami e S240 
“chaça) ou de mandioca (tiquira), de producção nacional, e NBR tuo sos EE ar, 8360 
“aleool de uva, canna, mandioca, milho ou batata ; IRA NS O a E S480 


por litro, . 


— m) alcool de fructas, cereaes, ou plantas, que não sejam S720 
“uva, canna, mandioca, milho ou batata ; e 
nr) capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas ba MP GiaR qualidade, - pira ia ra [ER 
E no systema apenas e outros, a saber : OU não, como és de banana, Mirins 
lha, cacão, laranja e semelhantes: a 
r. Aguas mineraes naturaes não medicinaes, gazeificadas americana, aniz, herva-doce, DAR 
“ou não com gaz da propria fonte : peridina, kumel e outros que se 
lhes agsemelhem: 
HbA medicinaes, gazeificadas ou não com 
gaz da propria fonte : a DO Ram ed EaTrafa poa Ses TA 5240 
E jd brisa q jo PTS E A 8360 
Don nela garrafas sa a vnanO irvsy cisão 8015 Ef Ui q E Va ça DR Si O S480 
E imoOr meio-abitros no ro ame SR, a s020 OMBRO SALAS 4. 1 çÃe rE RD ri re S720 
inato aChatau FS ERRA pe AS OE ON NENRO PRE NPR 8030 ; 
ira ed a pr Cad ita de da AUH0 VIII. Absintho, aguardente de França, da Ja- 
E REAR Sep maica, do Reino ou do Rheno, 
— JM. Aguas mineraes artificiaes : brandy, cognac, laranjinha eucaly- 
RR À psintho, genebra, kirsch, rhum, wis- 
RES DOR CIA garrafa. estar. cs Sun!pooo “8050 ky e outras semelhantes: aguarden- 
Tofajodpiis ercuto NH 1/55 RD SER ARE Do PR NR S075 te “e bebidas semelhantes, nacio- 
RR DOTE ERA poser med a E io Dora s100 naes, de fructas e plantas, exce- 
a E pat TEL ira OO a O RN RP $150 ptuadas à canna e a mandioca: 
“Aguas denominadas syphão ou soda, hy- DOE REIS LR DA oe, SP Sn duas 8300 
Hage “dromel, cidra, ginger-ale, refrescos POR Sintra Deh Saes So a 3450 
o gazosos, sueco de fructas ou plan- DONSBALTafa, = ses hr ai Veado 8600 
“tas não fermentadas e outras De- Jofoi olhe) e Rir pp fr o Roe ge e MAES Ca 5900 
ie a bidas semelhantes - A 
ig ú IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fer- 
por meia. garrafa. É A ed AR SS de s060 “mentadas semelhantes: 
Detonautas. ler om: 0.) 8090 
— por ia pd, E 8120 porsuletasparrafas + 2d) E esto a DI 8500 
SI80 por maeroriittor 18 2 co gula nes Dos er 
- TENS Say Ed WE RR 1 ci = RE 18500 
A EJEN SL Eca vise 4 ra cd QUI A RS E 2228000 
TEA X. Bebidas denominadas, e como taes rotu- 
' r meia “garrafa. RR RO ar dc SAR o SO+0 ladas, “vinho de canna”, “de fru- 
a ERISLOELEÇO as A NORESR PRAPEN O clear S060 | ctas” e semelhantes: 2 
Rea RS 8080 E 
- por litro. . ERR O EAN STA RI $120 DOT INeLa PARRALao oro) Dr 8080 ; 
: É DOES RENO RUE. 28, 10 Apoie O $120 r 
DEF  rre É Lis e ap DRE RD a $160 q Em 
j E RUE Ra ds aee, MD Sao DM e ÃO $240 É 
Rot : ; Egé 
A, a de alta fermentação: q Quando rotuladas ou inculcadas como 
- dp psd eia garrafa. Ce ne o ma cy s060' sendo de typo estrangeiro: 
E 
na EE) A a PD $120 À DOR RICA SATta ba E sr qe o ps 8120 
paia, LL s180 por meio litro. . ... Eee en a ta RT 
k POR SALESEA AR E UR 25 ta ÇA S240 


PO CELAS ER SD DST o Be pis O ão 


Ee o Mi | XI. Vinho nacional, natural de uva ou de 

Gelo: tros Pg MD e á To fu a p k ae s120 qualquer outra fructa ou planta, in- a 
PESE SO a E ada S160 | clusive o vinho e o sueco de cajú ; Je 
litro... Dr a apr O PR 54 8240 não fermentado e sem aleool de 
so qualquer natureza: 


Fafe Pedra ENE dh q a 8015 
ç Bi A vinhos quinados. EO DIDO gp a da “5020 


por garrafa. . .... As SR ENS a ade do: 8030 
por litro, BR ON dr (o RS vo 


pos iai ilho ou Fataia XII. Graspa e aguardente pura de canna ou 
subo 1 Datata. : =; de mandioca, nacionaes, e alcool 


RR, 


o RM = A - É | : 
4º, até 25º Cartier: | dica PA | 
por meia garrafa. . «o RIR Des O 
RR on» e ra, A -  acondidonas “9 “4 
A a pe anda E AR nd eo MAIA. do em frasco de vidro ou louça, 
sm “por Jitro. DEAD: sara po A e Ve pe 8240 : reais grammas ou fracção, peso a á 
Criado na ME mk x - E go E o t E vw ” Mqu do. . E Dica Cr 5 ERA y 2 Rs 
E Ee ecra as ap pastão ea A ERA de hero grosso adquirido para ser re- 
DR agrmcia garr ÇA | s160 Us inado ou purificado e acondicio- 
e "> à stato A oia one Ega E ga 8320 pagará. sómente o acerescimo do. Mes 
e pl RD eficio =5 60 po 26 ce RD] imposto, quando ficar provado por do 
o por O. . ro 5 Mi ass Y . ia ie as has .. - meio de guia ou de nota o paga- 

XIV. Capsulas dê “acido carbonico para o pre- mento da primitiva taxa. ZA 

E E qa - paro de aguas pelo systema Spark- 6 — Carçano X - E, 

* a leis e outros, à saber, por capsulas: : o 7 se a ai 
ni — do, capacidade de produeção até meia comprehendendo : - E 134, VW 
e P) , “garrafa de agua. . + “apso - 8020 a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sa E 

chinellas, sandalias e alpercatas, de couro, 


b 
E 


XV. São isentos: , - 


Lo 
o me - q k 
pa A a Ad FA Sad a O 
o! ” e a 


ET o “” «RE N ] 
EA A E ANP A A E, 
: soh E A + to de Ta , a 
po - de uva, canna, mandioca, milho Ra | “idem 
RO au aa E 
“ mr EA E 
: | à 


e “5 “a á 12.08 E teca 
neja garrafa. . «cre EE MODO - 
É era PES TO A da Ride ao 
or rrafa. ES ACAM E ) AE A a 10! 
de arr: de RA ide” RAT SA 240. 


o, P 4) A r 
purificado, 


patos, borzeguins, 
 pelle ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, palha ou seda 
ou simplesmente com mescla de seda, com sola de qualquer e 
especie, comprehendendo-se como | “borzeguim” o calçado o 
“grosseiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno 
“curto e ilhó ii e por “alpencata ” a chinella de couro e nd 
; z x z : PER S grosseiro ou de panno, com gaspea inteiriça ou não, sem e 
À Nas capsulas de produeção superior à um litro, salto e que se prende ao pé por meio de tiras ; Má <a 
será cobrada na razão acima. | Pes E e Eos dy dd 
e | b) sapatos de qualquer especie, proprios para banho, e + 
| alpargatas, assim comprehendidas as chinelas de panno com / ê 
Fa 


“sola de corda ; e j 
c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ; sh 
d) perneiras de couro ou panno, consideradas como toes 

“as polainas que cobrem a perna € parte da botina, ou apenas 

| a perna, a saber, por par: À ER Ta 

dm 18500 


de mais de meia garrafa de agua até 
e Pe meo litro, » «cs VB Do so Mo ADIO 
“ge mais de meio litro de agua até uma 
ARENA tO Soa mo ne me ra “5040 
de mais de uma garrafa de agua até um h 
PEREIRA Dr e pet 4 QRO 


a fracção 


a o alcool para. fins industriaes, desnaturado na propria | 
fabrica com 5 % “de kerozene, podendo o Ministro da Fa-. 
zenda determinar outro desnaturante. N 


Noras : > 
arrrafa o recipiente de capaei- 1. Botas compridas de montar. 
4 


1.º Entende-se por meia & 
dade até 1/3 ou 0,333 do litro; por meio litro, o que exceder " B ti cistende ão 
de 0,933 até 0,500; por garrafa, 0 que exceder de 0,500 até E rg 2 Madasper 1º da Etr l er 
2/3 ou 0,666 do litro e, por litro, o que exceder de 0,666 até | ap o rico fia te a ps. 
1.000, concedida uma tolerancia até 10%. No vasilhame lã ou linho, simples ou mixios Na 
maior de um litro a fracção será calculada nessa razão. ' E r É 
E Ed j até 0,22 de comprimento. . «o 8300 . 
- 2» Considera-se materia prima o mosto não addicionado de mais de 0,22 de comprimento. .. s600 
de substancia conservadora. x : 
WI. Botinas de tecido de seda ou de R + a 


qualquer tecido com mescla de seda: 


até 07,22 de comprimento. . E! 
de mais de 0,22 de comprimento. - 14050" -* 1% 


vw É 
3.º — PHosPHOROS, 


comprehendendo : 
q) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie a 
saber : 


IV. Sapatos e borzeguins de couro, pelle | 
ou qualquer tecido de algodão, lã 
ou linho, simples ou mixto: a 


1. Carteirinha ou caixinha, contendo F- 

até BO-palitos +» mm tis $015 E - é 

HW. Caixa ou carteira contendo até 60 até 0m,22 de comprimento. . «t+ 8150 = 
SADIO. 4 4 nº - Tá a pu poe $030 de mais de 0,22 de comprimento. . 8300 

WI. Cada 60 palitos a mais ou fracção V. Sapatos e borzeguins de qual- 
dessa quantidade, contidos na mes- quer tecido de seda ou simples- : 
ma caixa ou carteira. Eae! $030 mente com mescla de seda, de qual- | 

k quer comprimento. . . Eta od 8450 a: 


VI. Chinellas, sandalias e alpereatas l 
de couro, pelle ou tecido de algo- e 
dão, lã, linho ou palha, simples ou 
QRilMtO: “ato” é fustço o PR ES 


4º — SAL, 


comprehendendo : 
a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado ; 


4 


* VII. Chinellas e súndalias de seda ou vel- 
ludo de seda ou simplesmente com 


MENS ASaTa SS NE dE St50 


+ VIII. Sapatos de qualquer especie, pro- 
prios para banho, e alpargatas. .. S075 


IX. Sapatos, galochas, botas e cothur- 
nos de borracha: 


7º — CONSERVAS, 


comprehendendo : 


a) carnes em conserva, de producção nacional, acondicio- 
nadas em latas, tinas, barricas ou caixas, e as linguas seccas 
a 1 s R 
de fumeiro e em salmoura, a granel ou de qualquer modo 
acondicionadas; 
b) salame de carne bovina; 
c) carnes em conserva, de procedencia estrangeira; 


até 07:22: dé comprimento. . . S07> 
de mais de 0",22 de comprimento. . . 8150 | 4) conservas de carne de qualquer especie, presuntos, 
linguas afiambradas, chouriços, linguiças, salsichas, salames 
X. Perneiras de couro ou panno. . .. S600 de carne de gado suino ou ovelhum, moriadellas, galantine 
, 


XI. São isentos: 


a) os tamancos communs ; , 
b) os sapatos de ponto de malha de qualquer especie, para 
recemnascidos. 


Normas: 


1.º A medida do comprimento toma-se, por meio de cra- 
veira, da ponta do pé à parte mais saliente do calcanhar. 

92: Não será considerado de tecido com mescla de seda 
aquelle em que esta materia não fizer parte do tecido e entrar 
unicamente como bordado ou outro enfeite insignificante. 


6.º — PEeRFUMARIAS, 


“compréhendendo todas as preparações mixtas destinadas 
ao uso do toucador e outros fins, taes como: 

a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantinas, bando- 
linas, pós, pastas e extractos, para uso dos cabellos, pelle, 
unhas, lenços, etc.; . 

b) agua de colona, aguas e vinagres aromaticos, de qual- 
quer especie ; 

c) tintas para cabellos e barba ; 

d) dentifricios ; ; 

e) pós, cremes e outros preparados para conservar, tingir 
ou amaciar a pelle ; 

f) sabões em fôrmas, paus, massa, pó, barra, ou liquido, 
para qualquer fim, uma vez que sejam perfumados ; 

9) pastilhas e lentilhas aromaticas, para qualquer fim ; 

h) sobre bisnagas e lança-perfumes para folguedos carna- 
valescos e outros fins. 


Por objecto a saber: x 


I. De preço até. 28 a duzia >... 5030 
It. De mais de 28 até | 59. 0» $060 
WI. De mais de: SS até 108 . ... 5090 
IV..De mais de 10S até 155... . $150 
VW. De mais de . 154 até 208 .-.-. $180 
VI. De mais de 20$ até 258 . ... 5225 
VII. De mais de 25% até 308 . .. s300 
VIII. De mais de 308 até 458... s450 
IX. De mais de 45% até 609... 5600 
X. De mais de 60% até 1206 . .. 18200 
XI. De mais de 120$ até 1508 . .. .« 28250 
XII. De mais de 1505 até 2005 . . . 357,50 
XIII. De mais de 2005 até 3005 . .. 58230 
XIV. De mais de 3005 até 4005 . . . 65750 
XV. De mais de 4005 até 5005 . .. 75500 
XVI. De mais de 5008 .. . «0... 95000 

XVII. Bisnagas e lança-perfumes para 

folguedos carnavalescos e outros, 

por 30 grammas ou fracção, peso 

VEL LEU dpi = MAR oe AR E $093,73 


- XVII. São isentos: 


a) as essencias simples e os oleos puros que constituem 
materia prima de diversas industrias ; 
-- b) o sabão para lavagem de roupa, de casas ou para 
fingir. 


queijo-porco, salpicão, salsichão, moreella, extractos, caldos, 
pastas, seléas e outras preparações semelhantes não medi- 
cinaes, comprehendendo-se por chouriço a tripa grossa cheia 
de carne com gordura e temperos e secca ao fumo, — por 
linguiça o chouriço delgado — e por morcella a tripa cheia 
de sangue de porco ; 

e) peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro 
modo preparados; 

f) doces de qualquer especie e fructas, preparados em 
calda, assucar crystallizado, massa, geléas, etc. ; 

q) legumes e fructas em conserva, simples ou misturados, 
em massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo 
preparados; - 

h) fructas seccas ou passadas; 


iv) massa de mostarda, molho inglez, condimentos culi- 
narios succedaneos da manteiga, e outras preparações seme- 
lhantes; 


j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em 
latas, pacotes e outros envoltorios; 


k) chocolate commum de refeição, em pó ou em massa, a 
saber: 


I. Carnes em conserva, de producção 
nacional, e linguas seccas de fu- 
meiro ou em salmoura, por kilo- 
gramma ou fracção, peso bruto . 8020 


II. Salame de carne bovina, por 250 
grammas ou fracção, peso bruto . 4025 


III. As demais conservas, por 250 gram- 
mas ou fracção, peso bruto 2... $050 


IV. As conservas alimenticias, quando 
acondicionadas em recipientes de 
louça ou vidro, pagarão o imposto 
pelo peso liquido legal, fixada em 
30 % do peso bruto a tara do en- 
voltorio externo. 


V. São isentos : 


a) o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer proce- 
dencia; 

b) as salsichas, linguicas e morcellas, não acondicionadas 
em latas, caixas, saccos, papel, etc.; 

c) o peixe secco e o salgado ou em salmoura, de producção 
nacional, a granel ou acondicionados em envoltorio de qual- 
quer especie, comtanto que contenha mais de 10 kilogrs. 

d) os doces nacionaes de qualquer especie ou de fructas, 
a granel ou acondicionados em folhas de bananeira e seme- 
lhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grammas ; 

e) os bicoutos e bolachas a granel ou acondicionados em 
volumes de mais de oito kilogrs., destinados á venda a granel; 

f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada 
em tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior 
a 10 kilogrammas. 


Nora — No peso bruto das demais conservas comprehen- 
de-se tão sómente o da mercadoria no seu primeiro envol- 
torio, externo ou interno. 


PER 
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RA Edgary VELAS, a e POLAR so o! É 
comprehendendo : % 


nú 
a + e 


E: RE atoa; alirtdos, compostas ou de composição, a saber, por 
260 grammas ou fracção, peso liquido : ( 


É EM es T+, De: sebo, ou “de qualquer outra ma- 
teria semelhante, simples ou com- 


Ra) " É É 


RD CR WO DENIRA ape sd snos 5 + mer dacy DIO 
Es Ea De stearina, espermacete, parafina 
v LR dA o me composição E es ED a e 
ç 4 d “ 
BRR is De ca anfosal, ou vegetal, simples 
p ou compostas . «= 2 2» wu $025 


IV. As velas de cêra acondicionadas em 
“ pacotes, caixas, maços, etc., paga- 
rão o imposto correspondente ao 
0 peso total das velas contidas em 
cada volume, 


10 — BENGALAS, 
comprehendendo : 


a) as de qualguss especie, a saber, por unidade : 


I. De preço que não exceda de 58000, : $300 
TI. De mais de 58000 até 108000 . ... 8750 
WI. De mais de 108000 até 508000 . .. 18500 

“IV. De mais de 508000. . .... io es e AIPANDA 


NM — Tecimos, 


comprehendendo os para qualquer fim, 
— ou compostos: 


a) de algodão, em peças ou já reduzidos a saccos ; 
b) de canhamo, juta ou outras fibras, em peças ou já re- 
duzidos a saccos; 
ec) de linho; , 
d) de lã; 
“e) de borra de seda; 
f) de seda; 


do lida GA dá 


nas Era anteriores; iv 
, “h) fita À ção êntremeios à Re ME materias coi s- 
tantes das lett “anterior es, a s ers És e 


a O: Tecidos de nto, mr racção : 
at | Edi “cris. PRE pls iedes 


A bordados, 


a as ta sebo, stearina, espermacete, parafina, cêra e. se. 


simples, mixtos 


a a 


a 
E 


Ee + 
, E ng materias disceimin 


ni: pda car ua x 


- 


Eus Pa. 
LAS ge Re de = 

hd E 144 
alo do e Da ia A 


“brancos... gajo O. , 
tintos ou extarmpaddá jo e Es a 2. A 
EN 
E 
“a 


d erús, brancos, tintos pics ess E, 
“tampados. . sapos . ia “245 so ter 


, 


ri Tecidos de canhamo, juta. ou outras ip FZ 
fibras não especificadas, simples ou. esa 
» mixtos, por metro ou fracção: Pais, Fe La 
( ”. Ds “ Mn Ro 
erús. a Má E Da a e cds CS - 8030 + E Ea 
e bei sv hempados EA ae aa ros A e 
sm. “Tecidos de. “linho apro por “metro ou DES A 
h fracção: | Ea . na é Rs Vota EN - 
dg Fw «ca E o ET a” a A “a E Ms, im 
“crús. RR UR TS ED co RS q - 5040 RR o 
- prancos; tintos ou estampados dpi s, — 8060 a 
“ Dordados. erús, brancos, tintos ou es. e: 2 TA A 
: “ tampados . Ene Poco Ca 6 > PRAIA e Qaio t N 
“ “ , 
Iv. Tecidos de linho com outras fibras ou 
. com “algodão, por metro ou fracção : EA Pe, E PÉ 
pp a TO SRT +, 
à Ra brancos, tintos ou estampados . . ... 8050 
bordados, crús, brancos, tintos ou es- Ar 
Mmpa deh oie RES = tia — 8060. , 
v. Tecidos “denominados alpacas, flanel- he 
las, cassas, lilaz, durantes, damascos, al o, 
E merinós, princetas, serafinas, gorgo- NA q 
rões, riscado, royal, setim da china e o Wa 
outros semelhantes; os de. ponto de £w 2000 
meia ou malha, tonquins, rissos, vel-. cisco EA 
“Judos, baêtas, baetões, baetilhas e se- 5 SM 
melhantes, por metro ou, fracção: a Mg | 
A ) Vaso 
de lã e algodão ou de lã e linho ou ou- é A é z 
tras bras, es quo oe! tos do 2 RDO à 
de lã pura . +... o Rr a e RE = 8200 


WI: Tecidos denominados casemiras, cas- À 
sinetas, cheviots, flanellas. ameri- Pia 
canas, sarjas, diagonaes e outras se- Sa 
“melhantes, por metro ou fracção : 


de lã e algodão ou de lã e linho ou ou- * 
tras fibras . . 0º. 8200 ia 


dis dá pura. . toc sfe AN rar UM O JD 
VII. Tecidos de bôrra de seda e semelhantes, “A 
simples ou com mescla de outra ma- . a 
teria, menos a seda, por 100 gram- - 
mas ou ApacçRo E ; : 
E DECO RE SAS ud) A Pi pa RR EA rs ÃO 8300 
bordados ou lavrados . . . . cus 8400 - 
VIII. Tecidos de seda vegetal ou animal, por i 
100 grammas ou fracção : | j 
“com mescla de outra materia, superior p 
MP BONDO! o AN RE EToS ja a EP, “ya 8300 di 
com mescla de outra materia, em partes A 
LEU Se ea E po co A RERE 8400 ; 
pura ou com mescla de outra matciia, 
infertor A GO OG. fu a, ME SOR $500 


IX. Brocados, lhamas, telas e outros tecidos 
proprios para vestes sacerdotaes e or- lo 


4 Rae = 


é ste a  talioiáá Di a MD cá 


Eq N ado ai 


namentos de igreja, por 100 grammas 
ou fracção : 


lavrados ou bordados de ouro ou prata 


e) camisas para qualquer fim e para ambos os sexos, de 


— 29 — R 
c) alcatifas, tapetes e capachos ; 
d) baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas 
taria ; 


para mon- 


entre fina ou falsa, com ou sem ma- tecido de meia ou outro qualquer ; a 
PEA e e DE e NAT A RA a PER $400 f) ceroulas e cuecas de tecido de meia ou de outro qual- d 
idem, idem, com assento ou fundo de quer ; . 
ouro ou prata, entre fina ou falsa .. 8600 9) collarinhos para camisas ; 
idem, idem, com ramos soltos ou liga- h) punhos para camisas ; 
dos, de ouro ou prata, com ou sem 7) lenços, em peças ou não; 
MAG LEZes SO Siglo y ; $760 1) gravatas de qualquer tecido ; 
idem, idem, com assento ou unido de k) suspensorios para calças ; 
OUrorDInaana tara : Gus] FE Renco 0% 18200 [) ligas para meias ; 
É m) espartilhos ; 
X. Volantes, lhamas e outros tecidos se- n) meias, a saber: 
melhantes, urdidos com ouro ou prata 
falsos, constantes do m. 480, da actual I. Cobertores e demais arlefactos cons- 
Tarifa das Alfandegas, por 100 gram- tantes da lettra a deste paragrapho, 
DAS PO EL ACÇÃO ey Psp a SI ie apo So S% $160 por unidade: 
“XI. Tapetes, por metro ou fracção : de là com qualquer outra materia, ex- 
de lã com outra materia, de algodão, ptuada a seda; de algodão, juta, ca- 
linho, juta, canhamo e materias se- nhamo ou semelhantes, cuia ou 
melhantes, simples ou mixtos . . .. 8100 mixtos, . 8160 
EE in ae RAR ga E TAL a s200 de là, de linho, simples, mixtos ou com- 
> R postes com outras materias, exce- 
XII. Rendas, por 250 grammas ou fracção : ptuada a seda. : Dae SS 8500 
= >” E ; de seda. simples ou composta. Eai E 25000 
de algodão, juta, canhamo ou outras fi- 
pod Ce bintos mi pao II. Guardanapos e toalhas para rosto ou 
com outras materias, exceptuada a mãos, por unidade: 
Eiseda SS a ad BR cn - 18100 E pe 
de seda com qualquer outra materia A 35000 Radodas, arte ou outra fibra, qu s015 
HEASEOAP Dt a CA e pinos 398500 de lã ou de linho, sto ples! mixtos” ou 
; . com outra materia, exceptuada a seda. 8025 
XIII. Fitas e tiras e entremeios bordados, por de linho puro ou de seda, simples ou |. 
250 grammas ou fracção : mesclados. .; «.: 8050 
“de algodão, juta, canhamo ou outras fi- 
bras, simples ou mixtos . . . .... 8300 III. Alcatifas, tapetes e capachos, por uni- 
de lã ou de linho, simples, mixtos ou dade : se 
com outras materias, exceptuada a 
dg E MP at EMEA dação Or 5600 de lã ou de linho, simples, mixtes ou 
de seda com qualquer outra materia . 25000 com qualquer outra materia, exce- 
de Soda PRUG FEB rm is So e 1 0404 :8 9000 ptuada a seda ; de côco, juta ou ma- 
terias semelhantes, simples ou mix- 
. Os. tecidos adquiridos por fabricantes tos, até um metro quadrado ou fra- 
para beneficiamento pagarão o accres- RENO, Ea SA SEN EN 8160 a: 
cimo do imposto, quando ficar pro- por mais cada metro lr a ou A 
vado por meio da nota e das respe- ITACCAGLr a a us ro $050 : 
etivas estampilhas o pagamento da de lã ou de linho. simples ou mixtos, 
“ primitiva taxa, até um metro quadrado ou fracção. $300 p 
E “o por mais cada metro quadrado ou fra- 
Xv. Os retalhos dos . epidoao de algodão, EA e a DE rn 8150 
“ juta ou linho, simples ou mixtos, 
quando não excederem de 1,50, pa- IV. Baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas 
garão o imposto na proporção de 200 para montaria, de qualquer quali- 
“grammas ou fracção por um per dade por uindade: sa 4 Ema ma so dar o $300 
XVI. Os tecidos. mesclados com inicia não V. Camisas de qualquer tecido, para qual- 
se especificada, pagarão a taxa corres- quer fim e para ambos os sexos, por 
-pondente à materia tributada. . unidade: 
[27 — . de algodão puro, simples. . ....... 8100 
12 E a Peas: ditas guarnecidas com RadHE fitas ou o 
pi ia Dprdados, Mi. gta isto, S 
19 Epa cadendo: de algodão com linho ou de lã “Pura bu 
a). A toses e mantas ou colchas para cama, chales, — com outra date Pesa ra a A 
fichús, echarpes, cache-nez e semelhantes, ponches, palas, Seda) EM tias na 
“pannos de mesa, e cobertas acolchoadas ou cheias de lsadão ditas guarnecidas Re ren as, itas ou o 
m pasta ou de qualquer outra materia, toalhas para mesa e DOER RM ma GR o cars p o es e 
as para banho, em peças ou não, consideradas para banho de linho puro, simples. . se ; A e 
- as que excederem de 0,90 de comprimento ; ditas guarnecidas com rendas, fitas ou 500 Pod 
Es Dotado ae O seis colaci iqpusi 9 RS $ s 


- b) toalhas para rosto ou mãos e guardanapos, em peças 
não, sendo consideradas toalhas para rosto ou mãos as 
“que tiverem até 0,90 de comprimento, não levadas em conta 
ÀS OU penca, das extremidades ; E 


de bórra de seda ou de seda com outras 
materias, enfeitadas ou não. . . ... S600 
de seda pura, enfeitadas ou não. 
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ig e, vi. Cerontas e cuecas, por unidade; ale rita 
e o Td e ca algodão puro. . Fu O SP MA os 
E ds “de algodão com linho ou de 1 pura, 
+. ou com outra materia, exceptuada 
“a . “a seda. PR PA A ge e Pad dA 
3 “de linho. pro. .4,a 


“No A — 


anos bôrra de seda ou de seda eom E 
“materia. Ped Te altas 5 
“de seda pura. eta ESTES PERSA ad ai 


o 


k Ea Collarinhos para camisas, por unidade: 


dE 


Ce 


E Eva 


de algodão, la ou linho, simples ou 


A E 
do, DEUS Rs  Moge POD, OM nor sie Edo 
de borra de seda ou de “seda cem outra 
à “materia. DA das ecl do EO add 
! - de seda pura. . . tcc caso ur 
e Ta rap 
ud ts Punhos para camisas; por par: 
Ro “de algodão, lã ou linho, simples ou 
mixtos. E Ra 
de bôrra. de seda ou. de “seda pa outra 
Atera. Mi e De PS in dão + 
de seda pura, SEL Sr A ENT É 


-' IX. Lenços, por unidade: E 


“ de algodão puro, simples. +... 0. 
ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
RD Ra cada os RA Aero (aj PO a 4 doe 
de algodão e linho, simples ro A 
ditos ape com rendas ou bor- 

GF Ar tag E ego à SA ri A O OR 
de linho puro, simples. . ... 
ditos guarnecidos com rendas ou “Dor- 
REC Dae q RT SS = E 
“de bôrra de seda ou de seda com outra 

materia, simples HS A EVER PRESENTES, 
“ditos guarnecidos com rendas ou bor- 

RUMOS Ra Pena ne cel o Tara RE dotes Aa 
de seda pura, simples. . . .. «0. : 


ditos. guarnecidos com TERTÁS ou bor- 
l ERGOD os co 


alma pio, v shpua VÊ E jolie 


. Gravatas, por unidade: 
de algodão, lã ou linho, simples ou 
DA ce, (o di ARE, CE E E O 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
DO REGRA o cs nat ia cp ed 
de seda pura. . ... E e AA SE 


Suspensorios para calças, por unidade: 


de quaesquer tecidos, exceptuada a se- 
da, simples ou mixtos. . . . .... 
de seda pura ou com outra materia, 


XII. Ligas para meias, por par: 

de quaesquer tecidos, excepluada a se- 
da, simples ou mixtos. . . . 

de seda pura ou com outra materia. 

XIII. Espartilhos, por unidade: 

de algodão ou de linho, lisos ou guar- 
necidos com rendas ordinarias ou 
via MA, SE o LD E a A Re 2 

ditos guarnecidos com rendas finas ou 
bordados, considerada renda fina a 
de filó de algodão ou de qualquer 
qualidade de seda 

de tecido de seda, de qualquer especie.. 


” 


“8100 


8150 
- 8250 


= 
. - As. cai amisas para homem pagarão o imposto pela 
= “ qualido ade do do tecido. do peito. 


Ema , 


15000 


8060 


8120 
8250 


$100 
$306 


é 


“até 0,20 de comprimento no pé, lisas. 
ditas bordadas ou rendadas, não se con- 
“siderando bordado, “simples frisos de 


“bordado com linha de algodão. . . .. 
de “mais de. 02,20 de on no 
pé, lisas. ) 


ditas Javradas ou rendadas. E Pd E a 
2º, de fio de escossia, lã ou. linho, sim- 


exceptuada a seda: 


- ditas bordadas ou rendadas. . . .... 

- de mais de 0,20 de “comprimento no. Pé, 
Digo a acoes a nto Sra cao 

ditas bordadas ou rendadas. tags 8% 


até 01,20 de esTaprintEnto, no pé, lisas. 
ditas bordadas ou rendadas. +... ... 


pé lisas. . 

ditas bordadas ou rendadas. Mc A 

. Os artefactos mesclados com. materia 

não especificada, pagarão a taxa cor- 
“respondente á materia tributada. 


13 — VINHOS ESTRANGEIROS, 


“comprehendendo : 


| planta, a saber: 
1. Até 14º de alcool absoluto: 
por meia garrafa. 


por garrafa, . . «cual ERA So rio 
pOr HATOUAs 1 e EPE o cr A ba no 


Il. De mais de 14º de alcool absoluto 
até 24º : 


por meia garrafa. ES aa ê 
por meio Nitro”. strA E GRE Poor a 1 
por garrafa... 4 it PPA Os + 
por litro. ..,. <a A 
WI. De mais de 24º de alcool absoluto : 
por meia garrafa. . : 5). ==» seg 
porimelotlitro — + <fa FIRME RA une io 
Por Rarrafs o ni. Teo Z 
porsbtro o, o MR REV 


PRA AT: 


. Champagne e outros vinhos espumo- 
sos semelhantes : 


por meia garrafa. . . . 2 uv dE 
por meio.Jitro. + ais ap dane Medo do uid 
POr: ESEUADAS pd] o. | ngis ROC ep aLPA ia 
POR LAN fixa qa spas pio PRN ca O ça DS ça 
14 — PAPEL DE FORRAR CASA OU MALAS, 


comprehendendo : 


1º, de algodão simples, não especificadas: | e 
= Gozo ÇÃO 


seda ou uma. Jettrm ou a 


ples, mixtos ou com outra materia, 


e até 07,20 de o no oie lisas. 


3, de seda simples ou, com, outra leo 


de mais de: Eigo de comprimento no 


a) os naturaes de. “uva ou de grin outra fructa om 


dor docio. Ihbro-"... «= penioçado SEAT : 


a) o de côr natural e branco, tinto, estampado, pintado, 
dourado, prateado, imprensado (ganffré) ou avelludado e se- 
melhantes, a saber, por peça de nove metros ou fracção : 


x + Fy! En ' ad o 
“ se A > dá O 
Eta = 4 Ta 4 à a 
a ' E y 
[Ev . Meias, por par: . ostra ng A 


N Í 


A Na 
5040 > E Ê 
8040 pg 
mo 8 
No 
ç, 4 fe > qa 
8 dia À 
F co e “pda 


' “8200 n e E: 
ma 
Eito > nRA 
8200 . 
8200 
8300 , 


ta PR 
E * y 
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O a 
va 
8060 mn! 
090 
$120 7 : 
ra ns E 
$120 E 
8180. oa E = : 
sMo Mme 
8360 EA 
a” ! 
+ 
DR RA 
8300 
8450 “Ds 
— 8600 
5900 
18500 É 
28250 
38000 
48500 


o qu 


T. De côr natural, branco, tinto, im- 
prensado (gaulfré), pintado, es- 
tampado c semelhantes, de qual- 
quer qualidade 


IX. Dito proprio para guarnição . 


III. Com dourados, prateados ou avel- 
Tudados* FR Rs 


“IV. Dito proprio para guarnições. . .. 
15 — CARTAS DE JOGAR, 
comprehendendo : 


a) as de qualquer typo ou qualidade, a saber: 


I. Por baralho : 15000 


“São isentas: 


Ee a) as cartas até 07,05 de comprimento, consideradas como 
— brinquedo. 


o (e CHAPEOS, 


comprehendendo : 


a) os de sol ou de chuva, com cobertura de lã, algodão, 
linho ou seda pura ou com mescla de outra materia, simples 
Fr "ou enfeitados; . 
- b) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças, de 
- crina, madeira, palha, pello de seda, feltro, tecidos de al- 
“ godão, lã, linho, seda ou simplesmente com mescla de seda 
“e semelhantes ; de pellica, camurça ou outra pelle ; 
e) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha, ou 
— qualquer tecido de algodão, lá, linho, seda ou simplesmente 
— com mescla de seda e semelhantes ; de pellica, camurça ou 
" outra pelle, a saber: 


o Chapéos para sol ou chuva, por unidade: 


“ T. Com cobertura de lã, linho ou algodão, 
4 simples ou enfeitados com rendas, 
franjas, ou bordados da mesma espe- 

cio dao Bentira as ass faço cs eo S750 
II. Idem de seda pura ou com mescla de 
qualquer materia, simples ou enfei- 

— tados com rendas, franjas ou bor- ; 

Ru sdados: o... 13500 


NO Dig Idem de qualquer tecido, com. cabo 
% + de prata ou com lavores deste metal... 38000 


— IV. Idem, idem, com cabo de ouro ou 
do. + platina, ou com lavores destes metaes. 45500 

4 V. Idem, idem, com cabo de qualquer es- 
pecie, guarnecidos com pedras pre- 
ROSAS MS RS Sean o Aral patos R de 5 mto Ui gta DO OO 


Chapéos para cabeça, por unidade: 


(para homens e meninos) . 


da AR e crina, madeira, palha de arroz, 
ra trigo e semelhantes. . .. +... $450 


VII. De felt o de castor, lebre e semelhan- 
tes, de pellica, camurça ou outra 
dp fas, ELE RR o VIBO 


VUI. De palha do Chil . Peru”, Manilha e 

2d “ semelhantes: los fá i x 
is PRA Mis , j 

po pomté preço de 208000. . ....... 38450 

de mais de 205060... .. 2... 33000 
SERA ro ; 


IX. De pello de seda de qualquer quali- 
dade e feitio, de mola e claques. .. 38000 


X. De feltro de lã ou de algodão, e de te- 
cidos de algodão, lã ou linho, sim- 
ples ou mixtos. . 


.« De qualquer tecido de seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda . 


(Para senhoras e meninas) 


De preço até 108000. . . .. =... $40 
De mais de 108000 até 505000. . .... 18500 
Netmads derB08000:0 TP pn 38000 


Bonets e gorros, por unidade : 


De feltro de lã, ou de algodão, crina, 
madeira, palha ou de tecidos de al- 
godão, lã ou linho, simples ou mixtos. 
De feltro de castor, lebre e semelhan- 
tes, de pellica, camurça ou outra 
pelle, ou de tecido de seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda, 


Os chapéos para sol ou chuva, com 
cobertura de lã, linho ou algodão, 
guarnecidos com renda, franja ou 
bordado de seda, ou fio de otro ou 
prata, pagarão a taxa dos de cobertura 
de seda. 


XVIII. São isentos: 


a) os chapéos nacionaes de palha ordinaria 'e os de te- 
cidos de algodão sem carneira nem forro, cujo preço de 


venda da fabrica não exceda de 25000 ; 


b) as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, 
pello, lã, ou de outra qualquer materia, destinados à con- 


fecção de chapéos, bonets ou gorros ; 


c) os chapéos de sol até 07,25 de comprimento de varetas, 


considerados como brinquedo ; 


d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas 
para recemnascidos e as carapuças, sendo considerado como 
carapuça o barrete de fórma conica ou arredondada, de 
qualquer tecido, sem aba e de copa alta, podendo ou não ter 


a extremidade dobrada. 
17. — Discos PARA GRAMOPHONES, 
comprehendendo: 


a) os para gramophones ou instrumentos semelhantes, 
saber, por unidade: 


I. Simples: 
até 07,20 de diametro 
de mais de 07,20 de diametro até 07,30. 


de mais de 07,30 de diametro até 07,40. 
de mais de 07,40 de diametro 


If. Duplos: 
até 07,20 de diametro. . . . 
de mais de 07,20 de diametro até 0",30. 
de mais de 0",30 de diametro até 07,40. 
de mais de 0,40 de diametro É 


18. — Louças E VIDROS, 


comprehendendo - 


a) apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou 
feitio, não classificados, constantes do n. 645 da classe 21 
da actual Tarifa das Alfandegas, revogada a isenção conce- 


dida aos da fabrica “Santa Catharina?” e outras ; 


a 


b) Ra asfão cia | Es > para. E mM. dem, aca Cord outra materi ria, À 


“op pos, ei garrafas co simple e 4 ê - E sos Ee 
a a f = À mM 
E ato? is Er fd Pas Dra Ee outra mater a. 80 " R7 


*e frascos grandes de | “confeitaria, | 
e bocea larga, pin au 1 çucenas | 20, 
ip ds E mangas, cupulas, E minés 
al | candieiro, reflectores, Jampeões e “Jamparinas, ma- | comprehendendo; Ap PA is ar” 
Pesa a portas e janellas, tubos 1 machinas, | " ) E adro 1 x 
, : E a: uade Ve Ei nis “graduados ou não, rificadores À a) 0: em. saccos, caixas | ou ombros; envoltorioRa, a saber: , “aa 


— Carr? “TORRADO ou MODO, 


+ 


A 


to E ri “conta-gotas, syphões, retortas, balões e | Ee: ” 
obje os semelhantes para laboratorios chimicos e pharma-. ' J. Por 250 grammas. ou fracção, peso l- E É Sar 
Ceni cos, vasos proprios para pi ilhas electricas, com ou sem | Ri igtado 8, qo des sitio Se o go. 
ampa de barro ou vidro, provetes e objectos semelhantes, | | Ra , 
a: ls “constantes do n. 665 mesma. classe e Tarifa, a saber, por | 2 - posta Mantelo A, y E “is E a x 
lilosramina, ge Jiqui + À 4 » JAR Ds dt a (9 E f 
ps “compreendendo: ” yr P é RR RES 


ig E Aros. de pó de pedra bra n. E a s060 


E vê j O A 7 Ei 
sa un idem de granito, 0.2, 2a nm so | e 


a) a em latas, frascos ou outros envoltorios, a. ge 
| 4 q 
Ea Por 250. grammas. ou fracção, peso 

po a ja RR oras rs 


i 
a! 
RE Tem de pô de pedra ou granito com - 
ne “frisos, orlas ou. bordas de qualquer | 
“cor; de côr de. cobre e semelhantes, es- 
Ê maltada, preta - de qualquer qualidade, 
de pó, de pedra do. Japão e semelhantes 
À e de pó de pedra ou. granito de. qual- 
Tt quer qualidad e com Eai doura- 
duras, E DP EO o RR s160 


i 


- 22 — Opaas DE ourives,“ 


comprehendendo : 


objectos de joalheria e outros artefactos : tus 


1 — Pulseiras (exclusive. “as de relogio), al-. ' 


Vas Idem de porcellana branca, Dn. A > "E finetes ou “passadores , para “homens E pc 
ou senhoras, comprehendidas as bar- re 
y & V. Idem, idem, com. qualquer douradura, rettes, por unidade : ' ata 
A pintada, estampada, ou esmaltada a) de platina ou ouro com pedras pre- & ; 
Ç com qualquer douradura, n. 5. . ... 8240 ciosas ou perola. . .... 105000 
b Fs de. platina ou ouro sem pedras preci- PR o. 
h “Idem de biscui o e lo cã - osas ou perolas. . .... Dipo v as 
“sao VI. Idem CS E tegr o ME é PA joe $240 | DA ga PR pu Rep te A 4 am 
VII. Vidros lisos, moldados, esmerilhados | Eq la Nas pétrea, dipeet 38000 
À ado Sa ; p mas. | CS or, SpaNOM parDIAS. gira APS 
ou foscos, mn. 1... ur... á de prata simples ou dourada, marfim, 
ambar, madreperola, tartaruga ou co- qe 
n vu. Vidros. lapidados e lavrados no todo ou ral sem pedras. preciosas. EE 8500 


de qualquer. outra especie ou qualidade. “8100 


ERTEADERaS RS e rue APR air 8180 | 


Ei IX. Os productos nacionaes acondiciona- | 1 — Collares, pendentifs, cordões para adorno 
do pescoço, cintos e correntes ou cor- b 


E dos em volumes de 20 kilogrammas 
dões para relogio, leques, ou pince- 


ou mais, pagarão o imposto com re- 
ducção de 5 % para quebras. nez e usos semelhantes, por unidade: 


E Ê 
todo de pedras preciosas ou perolas. 158000 
+ Noras : de platina ou ouro com pedras preciosas , a] 
Kg On perolás,s sue Mato Ra e + SLOGODO: SAN 
- 1.º Não serão reputadas de vidro n. 2, as garrafas, compo- c) de platina ou ouro sem pedras. preci- Hei 
d teiras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro osas ou perolas. . ... 2 voo To oa 10000 SERRNDDE 
e - mn. 1, que apenas tiverem lapidados os botões ou remates dos d) de prata, marfim, ambar, madrepe- E) Ná 
Es tampos e as rolhas; rola, tartaruga ou coral, com PRE AA de ae 
Ê " e 7 R 
“RR “2 No peso dos objectos de louça ou de vidro fica compre- preciosas ou perolas. . .. 38000 + Ez 
h hendido o das pertenças de outras materias que os acompa- e) de prata simples ou dourada, mar- a, 
q nharem e que dellas se não puderem separar; fim, ambar, madreperola, tartaruga + 
ve E É ou coral, sem pedras preciosas. . .. 8500 k 
Es 3.º A's mercadorias estrangeiras applicam-se as dispo- f) de borracha,celluloide e semelhantes. $200 e 
E sições do art. 38 das preliminares e da ultima parte da nota 9) de qualquer outra especie ou quali- h a 
87º, da actual Tarifa das Alfandegas, dades. e” 4 PR RO 4 8050 
“ TE tela o Peptes para adorno de cabeça, por uni- 
E : comprehendendo : “ a) de platina ou ouro, com pedras pre- E a 
4 ciosas ou com qualquer outro enfeite. 88000 
a) parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites, a saber, por b) de platffna ou ouro simples. . . .. 28000 4 
250 grammas ou fracção, peso liquido: c) de prata, marfim, ambar, madrepe- A 
] rola, ou tartaruga, com pedras preci- ! a 
ul. De ferro ou de aço, constantes dos ns. 749 osas ou com qualquer outro enfeite. 28000 Ny: 
E - e 751 da actual Tarifa das Alfande- d) de prata, marfim, ambar, madrepe- e 
Pe ERSSADUODICS «=, sis calores Es $010 rola ou tartaruga, simples. . . . +... h 
3 
o 
E. 
o 
48 
“ ' - 
1 


A : k) vinho natural, nacional, de uva ou de qualquer outra 
“ fructa ou planta ; 


o 1) graspa, assim comprehendida a aguardente extrahida 
do bagaço ou dos residuos da uva, aguardente de canna (ca- 
chaça) ou de mandioca (tiquira), de produeção nacional, e 
alcool de uva, canna, mandioca, milho ou batata ; 


Ê m) alcool de fructas, cereaes, oy plantas, que não sejam 
“uva, canna, mandioca, milho ou batata ; 


- n) capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas 
- pelo systema Sparklets e outros, a saber : 


I. Aguas mincraes naturaes não medicinaes, gazeificadas 
ou não com gaz da propria fonte: 

“vt. e 
1º, medicinaes, gazeificadas ou não com 
gaz da propria fonte : 


ROnIEla ganraita.s cem diem EL id 8015 
opte St LO o e dra 2 CI 8020 


[EVER TE ENia ea PRE TERROR O SR AN E S030 
[E GRO ILERO GuNe Meio ESA ras eps = re 8040 


—  M. Aguas mineraes artificiaes : 


RR por meia garrafas st Ss 8050 
Re sorgo so iss 8075 
DD RPA o e DO quis CS Eh $100 
1 Tito sonia Moe RA TP RN PR $150 


II. Aguas denominadas syphão ou soda, hy- 
CC dromel, cidra, ginger-ale, refrescos 
gazosos, succo de fructas ou plan- 
— tas não fermentadas e outras be- 
— bidas semelhantes : 
, 4 as / 


RR DOLSaeia EE SEREnRa o Sbc OE Por ads 8060 
DA RIO INR =, 24 er acrsisao semiaz ia caila plo 8090 
RD O EO ER As a. 2 É aca Toi ars tao SIDO 
REREITEEO EE SP A ita o ita os ab DLOO 


a a Mo | 


» Xaropes de limão. groselha, orchata e 
Ad — outros proprios para refrescos: 


e 4 


ROS ai Ea o sus ro. 9040 
ERR err OM sto ca afora: 611. BOBO 
O E Reta o o Cb einis o SRS o do s080 
ER ERRO RE BRENO CS o Ma SRI, viado vd) GIHO 


. Cerveja: E CARO 
E E É Eos o ' E é 
1º, de alta fermentação: 


DE pe nen ga nrafatça se, o, é certese n.os 8060 
PR te mote O SM tuieicio o ra rest s090 
ENE: ARRUDA RE.) NDT ela a LE caio 5 $120 
REPRERA DER ron E Ra nao SH ut cgrita aver 7 6180 
Bicos : si. - 


2º, de baixa fermentação : 


F 


á + 
E: 


NR por meias AUNataS sos x Mo vom r, 8080 
NRGCEmeLa UItrO sas dl Oi aba 8120 
ENTRA cecortntena aa ss oi OM cd 8160 
DOME D E no e e a SE ET 240 


Amer-picon, bilter, fernet, vermouth, fez- 

—  ro-quina Bisleri, vinhos quinados, 
— amaro-felsina e outras bebidas se- 

-- melhantes, inclusive graspa e aguar- 

" dente pura de canna ou de man- 
dioca, nacionaes, e alcool de uva, | 

- canna, maxdioca, milho ou batata, 
— desde que contenham qualquer 


E X a 2 — 


substancia que lhes modifique o 
estado natural; 


por meia garrafa. . 
por meio litro 
por garrafa. 
por litro, 


VII. Licôres communs ou doces, de qual- 
quer qualidade, para uso de mesa 
ou não, como os de banana, bauni- 
lha, cacão, laranja e semelhantes; a 
americana, aniz, herva-doce, hes- 
peridina, kumel e outros que se 
lhes assemelhem: 


por meia garrafa. 
por meio litro 
por garrafa. . 
por litro. 


Filma fe) m 


$a) dim 


VIII. Absintho, aguardente de França, da Ja- 
maica, do Reino ou do Rhbeno, 
brandy, cognac, laranjinha eucaly- 
psintho, genebra, kirsch, rhum, wis- 
ky e outras semelhantes; aguarden- 
te e bebidas semelhantes, nacio- 
naes, de fructas e plantas, exce- 
ptuadas a canna e a mandioca: 


por meia garrafa, 
por meio litro. 
por garrafa. 

por litro. 


IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fer- 
mentadas semelhantes: 


por meia garrafa. 
por meio litro. 

por garrafa. AR e POBRE Tai SME É 
RAM a e 


X. Bebidas denominadas, e como taes rotu- 
ladas, “vinho de canna”, “de fru- 
etas” e semelhantes: 


DOR ROS AMA PLA Da. o o to TES Da, 
POTAMELO SEILLOs SO 2; o E, E RE 
POL TE AMENA oro a MERO O Sd 
LEE SAITAn o 0 ci Dr DE E SN 


Quando rotuladas ou inculcadas como 
sendo de typo estrangeiro: 


por meia garrafa. 


POECIReIAINETO: dá MR Si TSE O 

POLIESTER SO aa eba BEM fre 

POrEDO cs DS Metade o O pis sado str od 
.“ 


XI. Vinho nacional, natural de uva ou de 
qualquer outra fructa ou planta, in- 
clusive o vinho e o succo de cajú 
não fermentado e sem alcool de 
qualquer natureza: 


por meia garrafa. . ne 2 ini 
ER TO CLOMLICED MO e a Meia re o Es. Coro ore duo 
DORA REA ado o Pao, ae do a o A raça arco o 
por litro. 


XII. Graspa e aguardente pura de canna ou 


de mandioca, nacionaes, e alcool 


S240 
9360 
8480 
8720 


5240 
S360 
8480 
$720 


8300 
9450 
8600 
5900 


$500 
18000 
18500 
25000 


8080 
$120 
$160 
8240 


8120 
$180 
5240 
8360 


8015 
8020 
8030 . 
8040 


q To Mto) A REINA 
da Ea - . A k 2 Pers de a o dh ú 2 = E 
R? o. Ed mg Ns ad E” cd is o a “ e 4 a 
A af Y Ea j e “ey A 
- a ; E E q qi A º E 1 
, há ne o 
7 Pp ; A , À , RESEA = eo - 
E de uva, 'cannar mandioca, milho ou | “b) idem refinado ou purificado, a saber: e-qóse 
batatas a id ve 
Ras é “I. Grosso, moido ou triturado, de | Aq ei 
, “por meia garrafa. E AR e bio Rag PEDE la 8080 À “qualquer “procedencia, “por ú kilo- é ; 4 E 3 
q por meio litro. . . 2 crer 2 8120 gramma ou fracção, peso bruto. Pao “so A 
+ RR ERERata, »(» sa sm e ee 8160 II. Refinado ou de qualquer o ADA ço a] 
ç RREO: 2.2 spo as + - 8240 neficiado, nacional, acondicionado E” “2 
“% ' E em volumes que não sejam frascos [E Ro j 
CR XIII. Alcool que não seja de uva, canna, man- de vidro ou louça, por “kilogram- EA E 
/ : * — dioca, milho ou batata: ma ou fracção, peso bruto. . . 0) so20 a 
a ; WI. Refinado ou purificado, de qual- pá p 
jo 1º, até 25º Cartier: . í , quer modo acondicionado, estran- 
À P geiro, por 250 grammas ou fracção, sl 
Bia; 5 por meia garrafa. . . +. Ea q 8080 — peso liquido. 4 2 O a JO 8025 > 
E por meio Htro. . « + = cussinpeeo? 8120 é IV. Idem, idem nacional, acondiciona- a 
hr: por garrafa. . fo a ra a del da ape $160 do em frasco de vidro ou louça, * aa 
b| por Htro-s. =» - = RAE 4 ED AÇS $240 por 250 grammas ou fracção, peso A Ê 
| j diguido. sm «2, o RA e “ycitaça OM 
. 92º, de mais de 25º Car tier: v.-O sal grosso adquirido para ser re- ARA 
- q ” f 8160 finado ou purificado e acondicio- be 
porncia EXITAd» = “240 “ nado em frascos de vidro ou louça « <A 
vor meio litro. da. Bd nrajo srbriese A ré pagará sómente o caes 
k E por garrafa Ta Rd LS e pena imposto, quando ficar provado por sa 
JA y por Jitro. - aco UR PS RT AD a on 4 E) meio de guia ou de nota O paga- q = 
k XIV. Capsulas de acido carbonico para o pre- mento da primitiva taxa. t a. 
1” paro de aguas pelo systema 'Spark- 6.º — CALÇADO “ 
y % lets e outros, a saber, por capsulas: : 4 E. 
a de capacidade de produeção até meia comprehendendo : | “ a 
É garrafa ic De rec A A 8020 a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sa- Dá 
E r de mais de meia garrafa de agua at 030 | patos, borzeguins, chinellas, sandalias é alpereatas, de couro, A 
= meio MOS o na da 5 pelle ou qualquer tecido 'de algodão, lã, linho, palha ou seda b 
E de mais de meio litro de agua até uma 040 ou simplesmente com mescla de seda, com sola de qualquer 
4 garrafa. Pe Dc A CSA E E - | especie, comprehendendo-se como “borzeguim” o calçado um 
s de anca de uma garrafa de agua so JT 60 grosseiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno : 
= RREO ate pra Or Rn dRS Re tes fo E: 80 curto e ilhó commum, e por é alpencata” a chinella de couro sa ” 
- = E : T a grosseiro ou de panno, com gaspea inteiriça ou não, sem 
q Nas capsulas de producção superior a um litro, a fracção | salto e que se prende ao pé por meio de tiras ; 2 
a A, serk cobrada na razão acima» | b) sapatos de qualquer especie, proprios para. banho, e F 
a XV. São isentos: A alpargatas, assim comprehendidas as chinelas de panno com Ay A 
sola de corda ; : da ar 
- a) o alcool para fins industriaes, desnaturado na propria c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha 5. Ea . d 
fabrica com 5 % de kerozene, podendo o Ministro da Fa- d) perneiras de couro 'ou panno, consideradas como taes, Et, 7 
E zenda determinar outro desnaturante. ; as polainas que cobrem a perna € parte da botina, ou apenas E aid 
a perna, a saber, por par: [e 
; NOTAS : . part : 
7 1.º Entende-se por meia garrrafa o recipiente de capaci- 1. Botas compridas de montar. 18500 Ro » 
z dade até 1/3 ou 0,933 do litro; por meio litro, o que exceder E ) : é am 
de 0,338 até 0,500; por garrafa, o que exceder de 0,500 até 1. Botinas e cothurmos de | ConTô» ho 
E ) : pelle ou qualquer tecido de algodão, . 
Ê 2/3 ou 0,666 do litro e, por litro, o que exceder de 0,666 até lã linho, simples ou mixto: 
| 1.000, concedida uma tolerancia até 10 Ge. No vasilhame pó mai ado sera k Ea 
a maior de um litro a fracção será calculada nessa razão. até 07,22 de comprimento: o 8300 ba 
2.» Considera-se materia prima o mosto não addicionado de mais de 0"',22 de comprimento... £600 a 
de substancia conservadora. 8 
YI. Botinas de tecido de seda ou de q 
3.º — PRoSPHOROS, qualquer tecido com mescla de seda: ” 
| até 07,22 de comprimento. EA. 8600 
| comprehendendo : de mais de 0,22 de comprimento. - 18050 
a) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie a k 
saber : ix | IV. Sapatos e borzeguins de couro, pelle 
ou qualquer tecido de algodão, lã 
P 1. Carteirinha ou caixinha, contendo ou linho, simples ou mixto: 
até 30 palitos. RR AS A O 8015 - Ê 
Ir. Caixa ou carteira contendo até 60 até 0,22 de comprimento. ade 8150 
E ARA AP A $030 de mais de 07,22 de comprimento. . 8300 
WI. Cada 60 palitos a mais ou fracção V. Sapatos e borzeguins de qual- : 
dessa quantidade, contidos na mes- quer tecido de seda ou simples- 
ma caixa ou carteira. ER cy; $030 mente com mescla de seda, de qual- 
quer comprimento. . . «ce + 8450 
4º — SaL, VI. Chi À , 
Ê inellas, pirar e ong em r 
' de couro, pelle ou tecido de algo- 
comprehendendo : dão, lã, linho ou palha, simples ou 
8075 


a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado : 


mixto: “Sp Poa a DA 


dci: bo: do a cá À di dl a 


VII. Chinellas e sandalias de seda ou vel- 
ludo de seda ou simplesmente com 
mescla de seda. 


« VIII. Sapatos de “qualquer especie, pro- 
prios para banho, e alpargatas. 


4 i 


IX. Sapatos, galochas, botas e cothur- 
nos de borracha: 


até 022 de comprimento. Ea 
« de mais de 0,22 de comprimênto. 


X. Perneiras de couro ou panno. 


o XI. São isentos: 
a) os tamancos communs: - 
recemnascidos. 


ae “É Noras; 


e 


0,69 — PeRPUMARIAS, 


“uso do toucador e outros fins, taes como: 


nhas, lenços, etc.; 


e especie"; 1): r 
e) tintas para cabellos e barba ; 
"d) dentifricios ; | 


ciar a pelle ; 


os e outros fins. 
: objecto a saber: | 


I. De preço até 2$a duzia .... 
ROD Re A DD O 
bp até 106 .º.. 

+ TOS ater lsd = do. 
ABS atéé 205 o 
20% até 258 . 


- 


V. De mais de 


VI. De mais de 
» VI. De mais de 258 até 308 ... 
vu. De mais de 308 até 458... 
IX. mais de e HE TOOS 1. 
. De mais de 605 até 12058 . ... 


I. De mais de 1208 até 1508 . .. 
Il. De mais de 150S-até 2008 . . 
XI. De mais de 2008 até 3008. ... 
Za ". De mais de 3008 até 4008 . .. 
XV. De mais de 4005 até 5005 . .. 
» XVI. De mais de 5008. . ..... 
y am às e lança-perfumes para 

Eles os carnavalescos e outros, 
or 30 grammas ou fracção, peso 


DR ar ra ago md nie fis 


os) ET RA 


br, 


- São isentos: 


b) os sapatos de ponto de malha de qualquer especie, para 


RE o “A medida do comprimento toma-se, por meio de cra- 
- veira, da ponta do pé à parte mais saliente do calcanhar. 


2» Não será considerado de tecido com mescla de seda 
| aquelle em que esta materia não fizer parte do tecido e entrar: 
| unicamente como bordado ou outro enfeite insignificante. 


* comprehendendo todas as preparações mixtas destinadas 


a) oleos, loções, cosmeticos, cremes, brilhantinas, bando- 
'S, pós, pastas e extractos, para uso dos cabellos, pelle, 


b) agua de colona, aguas e vinagres aromaticos, de qual- 


; cremes e outros preparados para conservar, tingir 


“ sabões em fôrmas, paus, massa, pó, barra, ou liquido, 
qualquer fim, uma vez 'que sejam perfumados ; 


tilhas e-lentilhas aromaticas, para qualquer fim ; 
bisnagas e lança-perfumes para folguedos carna- 


3030 
$060 
8090 
4150 
S180 
5225 
S3U0 
8450 
s600 


“1520 


282 
3875 
58250 
68750. 
78500 
95000 


$093,75 


les e os oleos puros que constituem 
s industrias; o 
vagem de roupa, de casas ou para 


do — CONSERVAS, 


comprehendendo : 


“«) carnes em conserva, de producção nacional, 
nadas em latas, tinas, barricas ou caixas, e 
de fumeiro e em salmoura 
acondicionadas; 

b) salame de carne bovina; 

c) carnes em conserva, de procedencia estrangeira: 

: d) conservas de carne de qualquer especie, presuntos, 
linguas afiambradas, chouriços, linguiças, salsichas, salames 
de carne de gado suino ou ovelhum, mortadellas, galantine, 
queijo-porco, salpicão, salsichão, morcella, extractos, caldos, 
pastas, seléas 'e outras preparações semelhantes não medi- 
cinaes, comprehendendo-se por chaurico a tripa grossa cheia 
de carne com gordura e temperos e secca ao fumo, —- por 


linguiça o chouriço delgado — e por morcella a tripa cheia 
de sangue de porco ; 


acondido- 
as linguas sevcas, 
» a granel qu de qualquer modo 


e) peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro 
modo preparados; r 


f) doces de qualquer especie e fructas, preparados em 
calda, assucar crystallizado, massa, geléas, etc. ; 

9) legumes e fruetas em conserva; simples ou misturados, 
em massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo 
preparados; ; 

h) fructas seccas ou passadas; 

i) massa de mostarda, molho inglez, condimentos culi- 


narios succedaneos da manteiga, e outras preparações seme- 
lhantes; 


3) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em 
latas, pacotes e ontros envoltorios; 


saber: 
I. Carnes em conserva, de produtção 
. nacional, e linguas seccas de fu- 
meiro ou em salmouira, por Kilo- 
gramma ou fracção, peso bruto . $020 


DE: Salame de carie bovina, por 250 


grammas ou fracção, peso bruto. $025 
II. Às demais conservas, por 250 gram- 
mas ou fracção, peso bruto . .. 8050 + 


IV. As conservas alimentícias, quando 

acondicionadas: em recipientes de 

* louça ou vidro, pagarão o imposto 

pelo peso liquido legal, fixada em 

30 % do peso bruto a tara do en- 
voltorio externo. 


V. São isentos : 


ay o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer proce- 
dencia; 

b) as salsichas, linguiças e morcellas, não acondicionadas 
em latas, caixas, saccos, papel, etc.; 

c) o peixe secco e o salgado ou em salmoura, de producção 


“nacional, a granel ou acondicionados em envoltorio de qual- 


quer especie, comtanto que contenha mais de 10 kKilogrs. 

d) os doces nacibnaes de qualquer especie ou de fructas, 
a granel ou acondicionados em folhas de bananeira e seme- 
lhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grammas ; 

e) os bicoutos e bolachas a granel ou acondicionados em 
volumes de mais de oito kilogrs., destinados á venda a granel; 

f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada: 
em tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior 
a 10 kilogrammas. 

Nora — No peso bruto das demais conservas  comprehen- 
de-se tão sómente o da mercadoria no seu primeiro envol- 
torio, externo ou interno,, 1 R 


k) chocolate commum de refeição, em pó ou em massa, a 


' 


es 


r Acari Ea 
de atoa o, ps mto SAR 
E: E 


A meia garrafa .. o: 
é nsrisinio Blirod Fi , pe 
1] Ce gri 
" aj? por garrafa . sõd qm) de ENS QUA 
o — por aged ias EO E E Ei Es E , . 
E ad es 
na “23, soldo: o pe é "oa É ae - AP Um a 
al Edo DA , a 2. Né 
o por 250 nina E pda pes peso o bruto. w% 150 y E A fibras. Loo 
Eae; CAS, — Veias, NA a : a ao E or metro portraDoão & 2 va 
E dba ; jenden x A, yo : ! ) ” h dd o ada é 4 RA dd a A E A Palo E E A É 
ps ando compreh A Mao Ea MAPA ER Ancos, tintos ou. “estampados - É Ra 


aa as aa ol atesirion,, Espermacete, “parafina, cêra E À 


ANA, melhantes, simples, compostas ou de composição, a Van, Hed a» ú, ) 
uni CT ge aceno, pan ma 
a ” EA: De sebo, ou de qualquer. outra ma-. ' Are: j a q Ko pa e 
Eh 4 o PAR merinós, princetas, “serafinas, gorgo- 
E “teria semelhante, simples ou com a $ | v. rões, risendo, Toy e setim da china é 


pode 3 Pta do or djs ieieo ou es- ] 


sa 
Ea 


o e Rm piso Sra a | 0 outros pr PER Ee aópeds Es 
= “TH. De stat “es rmacete, arafina 20 no “meia ou malha, tonquins, rissos, vel- 
ap o AM, or de componição APRE e so ROB: HA ar ludos, baêtas, baetões, daetilhas Is é se- + 
MA. o se a | - melhantes, por metro ou fracção : ud) Pai 
LR a y o ! os " E k Po “ - b e 
Bo De Ea a esta, simples 5025 R do ud algodão ou nota linho ow ou. 
a ADO o a A PR A ae o RA tras bras .os ui m e eiss nnga o a] 
“ o , NV. As “velas de cêra acondicionadas em ETA 2008 dr de Ja, À ia ES CARD Td ta rita 
+ EA '% e Da ai dade : h. NR vi. Tecidos “denominados «casemiras, cas- o» 
R peso total das velas contidas em l sinetas, cheviots, flanellas ameri- | ars 
Re cada volume, l canas, sarjas, diagonaes e outras se o 
dA o a melhantes, por metro. “ou fracção : z 
-” « a “o = Bexonas, - e .| às 
E o apo ' 14 “de lã Ea O, Ee Er e linho ou ou- 
E q TARA ; E [ A a Ê 1+ pras bras ur Cro ri da o] 
Em o . Ê comprehendendo : (casa r, | ê ns de. Já pura . Ea m - Eure dt 
a ndo 
a, a id 
as À a) E de qualquer especie, saber, por ea ade : y | vir. Tecidos de bôrra de. SR e aemalisanted,, A 
que ms T De preço que não am de 5 000 g300. Vi Lages simples ou com mescla de outra ma PA ; 
ns W. De mais de 58000 até 1 oe 8760! tê teria, menos a seda, por 100 gram=),. PD) 
a 1. De mais de 10$000 até 508000 +; 18500. lg PS ou fracção: Pa os hs 
doa Iv. De mais de 508000, .. 01, 58000 k| + ER, 
a 4| lisos . PRE a oO 6 ps 
a a A! DORES! om apra dono ch nie 8400 
“ a1 > Tecivos, aa | ESA nDE e oe 2 RR 
O . TE: 
Fá RETA RARTENÃ À os. elo e sim, simples, mixtos | vi. E) Radiaços Mem antena, por + re 


ou totposhÕs:; e o! r. 


; : oa DA 

2 a) de agudo, em peças ou “já reduzidos RrBAÇOQR'E ese aa a ARPaS: materia, superior À 

E l b) de canhamo, juta ou outras fibras, ne rias ou já re. | com mesela de outra materia, em partes 

E: - “duzidos a saccos; ' Aguas. spo + RG rara 8400 

É c) de linho; , | “pura ou com RA de outra materia, tp TER 

É d) de Já; o Ei | inferior a 509%... «220 Som E500 | » 
o 1 N y ES E ho Ed é 
N e) de borra de seda; a y “| 3X. Brocados, lhamas, telas: e outros tegidos :: Pas 
proprios para vestes sacerdotass, e [e EE n E 


eg ; » de seda ; j UE 


im namentos de igreja, por 100 tita 
“ou fracção : E 


* ayiados. ou bordados de ouro ou prata 
entre fina ou falsa, com ou sem ma- 
TAZES) ri Se A, 

idem, idem, com assento ou fundo de 

“- ouro ou prata, entre fina ou falsa . . 

idem, idem, com ramos soltos ou liga- 
dos, de ouro ou prata, coní ou sem 
MAbIZes SM rp bodas RR 

idem, idem, com assento ou fundo de 
(PURO, ou GR é 


po CRIA GE o mt WeTOM mn pol à “o cat « 


ineliianDEs, urdidos com ouro ou prata 
“falsos, constantes do n, 480, da actual 
“Tarifa das “Alfandegas, por 100 jatos 
: haisjam frgeção «sia pia Pi au os. 
nda ú y 
Tapetes, por metro ou fracção : 


“Jã com outra materia, de. algodão, 
inho, juta, canhamo -e materias se- 
lhantes, simples ou mixtos . 


E. Ra por 250 Eneas ou fracção : z 


, algodão, juta, canhamo ou outras fi- 
imobras, simples ou mixtos - . . + «sc 
de lã ou de linho, simples, mixtos ou 
com outras materias, exceptuada a 
seda er PPA a po P 
seda com. qualquer, outra materia 


o pego q Par, A AR A 


Fitas. En e entremeios bordados, por 
250) grammas ou fracção : dr 

N de algodão, juta, canhamo ou outras fi-, 
as, simples ou mixtos . . ..... 
| ou de linho, simples, mixtos ou 
utras op do e gg a 


Ay ao epi o aceres-? 

“do imposto, quando ficar pro- 
io da. nota e das respe- 
pilhas o gi pd da 


ets dos tecidos do algodão, 

traça on linho, simples ou mixtos, 
uando: não excederem de 12,50, pa- 

5 rão o imposto na proporção de 200 

. Ros om fracção por um metro. 

I Os ed Ee A com materia não 

especificada, pagarão a taxa «corres- 
ndente à materia tributada. 


eache-nez e semelhantes, 


anho, em | 
ester de 
para ro 
di a itdáradits toalhas 


e comprimento ; 
ão d pr 


s RA RA 7 


E > 


s300 
5600 


23000 
35000 


rtores. e mantas ou colchas para cama, 
ponches, 
“e cobertas acolchoadas ou cheias de algodão 
qualquer outra materia, toalhas para mesa € 
as ou não, consideradas para banho 


chales, 
palas, 


ou mãos é guardanapos, em peças. 
ra rosto ou mãos as 
AA de comprimento," não levadas em conta 


c) alcatifas, tapetes e capachos ; 


d) 
taria ; 


baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas 


ana 


mon- 


e) camisas para qualquer fim e para ambos os sexos, de 


tecido 


de meia ou outro qualquer ; 


f) ceroulas é cuecas de tecido de meia ou de outro qual- 


quer ; 
9) 
h) 
t) 
J) 
Kk) 


collarinhos para camisas ; 
punhos para camisas ; 
lencos, ém peças ou não ; 
gravatas de qualquer tecido ; 
suspensorios para calças ; 


1) ligas para meias ; 


nt) 
n) 


TJ. Cobertores e 


LF. 


UI. 


pel Pas 


espartilhos ; 

meias, a saber: 

demais artefactos cons- 
tântes da lettra a deste paragrapho, 
por unidade: 


de lã com qualquer outra materia, ex- 
ptuada a seda ; de algodão, juta, ca- 
nhamo ou TR E ÃO ou 
EOREROS oc 

de lã, de linho, simples alisto ou com- 
postos com outras materias, exce-. 
ptuada a seda. PAN 

de seda simples ou composta. 


Guardanapos e toalhas para rosto ou 
mãos, por unidade: 


de algodão, juta ou outra fibra, primo 
ou mesclados, : 
de lã ou de linho, simples, mixtos. ou 
com outra materia, exceptuada a seda, 
de linho. puro ou de seda, simples ou 
mesclados. E SE 


Alcatifas, tapetes e capachos, por uni- 
* dade : 


de lã ou de linho, simples, mixtos cu 
com qualquer outra, materia, exce- 
ptuada a seda ; de côco, juta ou ma- 
terias semelhantes, simples ou mix- 
tos, até um metro quadrado ou fra- 
«ção. 
por mais 
fracção. 
de lã ou de linho! simples ou mixtos, 
“até um metro quadrado ou fracção. 
por mais cada metro quadrado ou fra- 


cada metro arg ou 


Baixeiros, edchinilhos; xergas e mantas 
para montaria, de qualquer quali- 
dade, por unidade . p Ê 


. Camisas de qualquer tecido, para qual- 


quer fim e para ambos os sexos, por 
unidade: 


de algodão puro, simples. é «ep eems 
ditas guarnecidas com rendas, fitas ou 
E ER O Sa Lea a OR DA RT cn Val gu 
de algodão com linho ou de lã pura ou 
com- ouira materia, Resenha a 
seda. 
ditas guaffecidas com Eça Poa fitas, “ou 
bordados... +... . 
de linho puro, simples. . . cu Paio 
ditas guarnecidas com rendas, fitas ou 
bordados. + +.» 
de bôrra de seda ou de seda com outras 
“materias, enfeitadas ou não. . . « 
de seda pura, enfeitadas ou não. . . ..» 


mg ss E 


s160 


8500 
25000 


160 
8050 
8300 
8150 


$300 


$100 
8120 


8150 
s180 


$250 


8300 


8600 


15000 


ES) 


Nota — As samisas para homem pagarão o imposto pela 


qualidade do tecido do peito. 
VI. Ceróulas é cuecas, por unidade; 


DR RESSTÃ O DUTO 7% gelo mimo piso ia 
de algodão com linho ou de la pura 
ou com outra erág exceptunda 
O TVS o Rr E- MC O RT 
DINHO COOL O a so a trao P9cs o Ena Tag 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
RENO E de sa Eae O ço Toi ard 


VII. Collarinhos para camisas, por unidade: 


de algodão, la ou linho, simples ou 


RR O DO aii SEO SO Ad SL 
de borra de seda ou de seda com qutra 
DARDO, E o: arm RS Dot o ai AD Dee io 
Es Beda DOra . Si Soyo pioaEs 

VIH. Punhos para camisas, por par: 
de algodão, lã ou linho, simples ou 
o BRINtOs =. sra SMS rap a DES E 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
inateriaçãoa o CDE DE,» e es Peas 
de seda pura, .. =... ++. BAT Ao: 
IX. Lenços, por unidade: 

de algodão puro, simples. . . . 2. .s 
ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
RR oa So o e Sdgr ALA 
de algodão e linho, simples. . . .. .. 
ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
TT AD EA ADA ESSO 


de linho puro, simples. . 
ditos guarnecidos com rendas ou por- 


Es RE o hr RE RD O A 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
RONTERTA, SImples: . 2. ae 2008. 
ditos guarnecidos - com “rendas ou 'bor- 
RAE DM, E al do Laio AM - 
de seda pura, simples... . . 2.0... 
«ditos guarmnecidos com rendas ou bor- 
Medos = 1. Sr SC am o o gm 
X. Gravatas, por unidade: 
de algodão, lã ou Jinho, simples ou 
e BR A Ds A Tra 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
RRNUERLNRE O ==. 2,5 Meios ca Ra caes! aÃ 
RO SER DIDO. sto» PN. S4? 


XI. Suspensorios para calças, por unidade:- 


de quaesquer tecidos, exceptuada a se- 
' da, simples ou mixtos. . . .. AA 
de seda pura ou com outra matéria: 


XII. Ligas para És: por par: 


de quaesquer tecidos, exceptuada a se- 
da, simples ou mixtos. . . +... - 
de seda pura ou com outra materia. . 


XUI. Espartilhos, por unidade: 
de algodão" ou de linho, lisos ou guar- 
necidos com rendas ordinarias ou 
RARO, LR Pad 2 on 
ditos guarnecidos com “rendas finas ou 
bordados, considerada renda fina a 
E de filó de algodão ou de qualquer 
aqualilinde de seda) LA ss. o) 
de tecido de seda, de qualquer especie.. 


s100 
8150 
8250 


600 
18009 


8060 


8120 
8250 


8120 


8250 
8500 


8015 


8030 
8030 


8060 
8060 


$100 
“8200 


8300 
$300 


8400 


, 


XIV. Meias, por par: 


+. até 24º: 


1º, de algodão simples, não especificadas: 


até 0,20 de comprimento no pé, lisas , 8020 =, 
ditas bordadas ou rendadas, não se con- E 
siderando bordado, simples frisos de 
seda ou uma lettmm ou monogramma, eY 
bordado com linha de algodão. . 8040 
de mais de 07,20 de comprimento no 
CAVE TT Poe RR, O Ns de E S040 
ditas lavradas ou rendadas. . vs s080 
2º, de fio de escossia, lã ou linho, sim- 
ples, mixtos ou com outra materia, 
exceptuada a seda: 
até 07,20 de comprimento no pé, lisas, 8050 
ditas bordadas ou rendadas. . ...«. s100 õ 
de mais de 07,20 de comprimento no pé, 
Ligas a ADE doa 4 BEE rp DS 8100 
ditas bordadas on rendadas. . .2. +. 8200 
3º, de seda simples ou com outra materia: 
e 
até 07,20 de comprimento no pé, lisas. 8100 
ditas bordadas ou rendadas. . .. . 8200 
de mais de 0,20 de comprimento no 
Do ET NS Pirro PROA pus dies Ro E 8200 
ditas bordadas ou rendadas. . . 00. 8300 
XV. Os artefactos meselados com materia b 
não especificada, pagarão u taxa cor- 
respondente à materia tributada, e 


13 — VINHOS ESTRANGEIROS, 
comprehendendo : , 


a) os naturaes de uva ou de qualquer outra frmeta ou À 
planta, a saber; » 


I. Até 14º de alcool absoluto: 


por .mela SaTtáfa. , a. as Da 8060 E 
por meio litro. . ... «so RA 8090 » 
por Garrafa, Je a Retsdca DRA 7 Sar gae has 120 
por Hiro: ec ado pai DO ai né do 180 

HW. De mais de 


14º de alevol absoluto 


DOE Meia: GAXraLa pe so ge eos qo e a 8120 «4, 
Dor meio dMEO: mio mira Ei ca PE $180,. 
POr NMBRAÉA 0. jo ide RS o Aa 8240 
nor Ati DE ado det io o RR A ET o 8360 | 
ep 
WI. De mais de 24º de alcool] absoluto ; 
por meia garrafa. 2... uses s300 4 


porimeto O 2 ses A E e ES 
ROL gARraté. 2 SRP sos eds 
Toba 8 bo PR a, DO is 


IV. Champagne e outros vinhos espumo- 
sos semelhantes : 


por meia garrafas. . Fat na Rg ai 1 d 
*. por-méêio litro... < wu pd E e é seo 
DORA CDA es ocre E poi Dad 
POR ANO cs, E neo oo DE o ip da 4 À 


14 — PaPEI DE FORRAR CASA QU MALAS, 


comprehendendo : À pe : 
a) o de côr natural e branco, tinto, estampado, pintado; | 
dourado, prateado, imprensado (gauffré) ou avelludado e se- 


melhantes, a saber, por peça de nove metros ou fracção : 


er RR a 
rio P par guamições aid 


ah E ENE gd Os “18000 
Roo, & dh o pe Seia 
” Kra ke Nie 
do 
de, comprimento, consideradas 


é e 


a ou outra pelle ; 


e semelhantes 


MR t ; y 


$750 


senhoras e crianças, 
da, feltro, tecidos de al- 
nte com mescla de seda 


como 


+ 


a 


a, com cobertura de lã, algodão, 
mescla | de outra materia, simples 


de 


rina, madeira, palha, ou 
nho, seda ou simplesmente 
dr pellica, camurça ou 


158500 
38000 
ae spa ouro ou ' 
“com lavores destes metaes. 45500 
cabo ae es-. 
arnecidos com se me 
i . SA. TMABO0O 
“Chapéos cai cabeça, por ntdado : 
(pua homens e meninos) 
Ds palha de arroz, 
x REA a 8450 
“camurça ou nes 
: SM E raiado 5 8750 
mes a sie Chile, Peru?, Manilha e 
semelhantes: s 
ns cat o preço de 208000. E SRA 9 é 8450 
33000 


“de mais de pePROtA, DANE pr ER 


KB. De pello de seda de qualquer quali- Edy 
' dade e feitio, de mola e claques, . . 38000 


asp - De feltro de lã ou de algodão, e de te- Ã 
cidos de algodão, lã ou linho, sim- 
CIO EE SLO Ss e a 


XT. De qualquer tecido de seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda . ... 


. 


- (Para senhoras e meninas) 


XII. De preço até 109000. . «.. e 
XIII. De mais de 108000 até 505000. PGUAN 
uv tre naus de OUGO0O! *,*. 4 Sa, 


Bonets e gorros, por unidade : 
XV. De feltro de lã, ou de algodão, crina, 
madeira, palha ou de tecidos de al- 
godão, là ou linho, simples ou mixtos. 
XVI. De feltro de castor, lebre e semelhan- 
tes, de pellica, camurça ou outra 
pelle, ou de tecido de seda ou sim-- 
plesmente com mescla de seda, .. 
XVII. Os chapéos para sol ou chuva, com 
cobertura de lã, linho ou algodão, 
guarnecidos com renda, franja ou 
bordado de seda, ou fio de ouro ou 
prata, pagarão a taxa dos de cobertura 
de seda, 
XVIII. São isentos: 

a) os chapéos nacionaes de palha ordinaria e os de te- 
cidos de algodão sem carneira nem forro, cujo preço de 
venda da fabrica não exceda de 25000 ; 

b) as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, 
“pello, lã, ou de outra qualquer materia, destinados á con- 
'fecção de chapéos, bonets ou gorrôs ; 

c) os chapéos de sol até 07,25 de comprimento de varetas, 
considerados como brinquedo ; 

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas 
para recemnascidos e as carapuças, sendo considerado como 
carapuca o barrete de fórma conica ou arredondada, de 
qualquer tecido, sem aba e de copa alta, podendo ou não ter 


“a extremidade dobrada. 


Pie 


febre Discos PARA GRAMOPHONES, 


comprehendendo: 


a) os para gramophones ou instrumentos semelhantes, a 


“saber, por unidade: 


I. Simples: 


até 07,20 de diametro. ... $050 
de mais de 07,20 de diametro” até “om, 30. $100 
de mais de 07,30 de diametro até 07,40. 8300 
de mais de 07,40 de diametro. . . ... $500 
II. Duplos: 
até 07,20 de diametro. .... $100 
arde mais de 07,20 de diametro até om, 30. 8200 
“de mais de 0,30 de diametro até 07,40. 8600 
de mais de 0,40 de diametro. . . ... 15000 
18. — Louças E VIDROS, 
comprehendendo: 


a) apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou 
feitio, não classificados, constantes do n. 645 da classe 21” 
da actual Tarifa das Alfandegas, revogada a isenção conce- 
dida aos da fabrica “Santa Catharina” e outras ; 


IX. Os productos nacionaes acondiciona- 
dos em volumes de 20 kilogrammas 
ou mais, pagarão o imposto com Te- 
ducção de 5 % para quebras. 

“NorTAs : 


tampos e as rolhas; 
nharem e que dellas se não puderem separar; 


87º, da actual Tarifa das Alfandegas, 


19. — FERRAGENS, 


comprehendendo: 


250 grammas ou fracção, peso liquido: 


. J. De ferro ou de aço, constantes dos ns. 749 
e 751 da actual Tarifa das Alfande- 
gas, simples, .. 


E 


1.º Não serão reputadas de vidro n. 2, as garrafas, compo- 
teiras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro 
n. 1, que apenas tiverem lapidados os holbes 0 ou remates dos 


2. No peso dos objectos de louça ou de vidro fica compre- | 
hendido o das pertenças de outras materias que os acompa- 


3.* A's mercadorias estrangeiras applicam-se as dispo- 
sições do art. 38 das preliminares e da ultima parte da nota 


a) parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites, a saber, por 


H — Collares, pendentifs, cordões para adorno 
do pescoço, cintos e correntes ou cor- 


nez e usos semelhantes, por unidade: 


todo de pedras preciosas ou perolas. . 
de platina ou ouro com pedras. preciosas 
ou perolas... she «6% 
c) de platina ou ouro sem pedras preci- 
“osas ou perolas. . .. 
d) de prata, marfim, ambar, madrepe- 
— rola, tartaruga ou coral, com pedras 
preciosas ou perolas, E ças Ae 
e) de prata simples ou dourada, mar- 
fim, ambar, madreperola, tartaruga. 
ou coral, sem pedras preciosas. . . . 


ado als + a RD 


9) de qualquer outra especie ou quali- 
Gado. ds 


ETR ac Di (rg Eq 


NI — Pentes para adorno de cabeça, por uni- 
dade : 


a) de platina ou ouro, com pedras pre- 
ciosas ou com qualquer outro enfeite. 
b) de platina ou ouro simples. . . .. 
c) de prata, marfim, ambar, madrepe- 
rola, ou tartaruga, com pedras preci- 
osas ou com qualquer outro enfeite. 
d) de prata, marfim, ambar, madrepe- 
rola ou tartaruga, simples. 


8010 


ár áahá ia Ta | 


dões para. relogio, leques, ou pince- 


f 
» Ta | MP À 


f) de borracha,celluloide e semelhantes. 


=. j a > Bea, Es ds es RL 3 E Faé S: Ri E 
A e 4 a Mo Tm Ê dad E id Ê 
= n E Da sm tes Es a AR da A + E a e rá Es a o. 
“ A 2 LAS VA E é e e e AD q 
E di Ae, a E = (UE 3 E ae » na 
E E Í as ó . . fu is a + = = K Pos 7 
b). obras. não clasificados para, o Rbd E Reno É “como: Rio Idem, idem, a, n cabeça, E outra materia. da. s01 5 E 
s, arrafas, co oteiras, ratos, fruc eiras, assu- df; E a Fa 
pre ge Ros reside e objectos E sr > de | Ea De cobre e suas ligas, simples. E den = BOIS, 
vidro; idem para outros usos, “como: Jlicoreiros, verre | * so Po as 
rem téjaé a jarros, bacias. e mais pertenças é de lavatorio, EUA Idem, idem, tom cabeça de outra materia. 8025 
vasos e frascos grandes de pharmacia, “padaria e confeitaria, ' Dada ga A 
de bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas | 20, — Cary! TORRADO OU néóro, 8 ee 
para castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés Re a. Rd em e ; E 
para candieiro, reflectores,. lampeões e lamparinas, ma- “ comprehendendo: : bo EA 
etas para portas e. -janellas, tubos para “machinas, E! ! fada 
aço graduados, funis graduados ou não, lubrificadores a) o em saceos, caixas ou outros envoltorios, a saber: 
achinas, conta-gotas, syphões, retortas, balões. el. » cid) 
obs “semelhantes. para laboratorios chimicos e pharma-. IT. Por 250 grammas ou fracção, peso ço 
“ ceuticos, vasos proprios para pilhas | electricas, com ou sem é é quido. . RN a ds IT 8015. 
tamp a de barro ou vidro, provetes e objectos semelhantes, q | a á 
o tautes. do n. 665 da mesma classe e Tarifa, a saber, por | a MANTEIGA, Abi eg l 
- Xilogramma, peso. liquido: y : º 
ip» . “comprehendendo: q 
“Dad É Louça de pó, de pedra branca, PULA so60. ! "e. aço: 
R y a) a em latas, frascos ou ; outros envoltorios, a saber: : 
“J. Idem de granito, o RR RR ND) 
ra a Por 250 grammas ou fracção, pes EA 
io Idem de pó “de pedra ou granito com DO, 228 a Deu «Ra ri E a O 
A frisos, orlas ou bordas de qualquer É É ii 
“cor; de côr de cobre e semelhantes, es- Edna DE OURIVES, 
maltada, preta de. qualquer qualidade, | , 
, de pó, de pedra do Japão e semelhantes k. compreendendo : : 
e de pó de pedra ou granito de qual-. q E 
quer qualidade com pesar doura- objectos de joalheria e hútroá artefactos : ] 
duras, n. RÉ PS RR Di a s160 k 
ns 1 — Pulseiras (exclusive as de relogio), al- A 
IV. Idem de porcellana branca, MO. Ro $180 finetes ou passadores para homens 
. “ou senhoras, comprehendidas as bar- 
V. Idem, idem, com qualquer douradura, rettes, por unidade : E 
pintada, estampada, ou. esmaltada a) de platina ou ouro com pedras do as, 
com qualquer douradura, n. 5... . «+ $240 ciosas ou. perola. E e e 108000". 
de platina ou doe sem pedras preci- a ms 2 
VI. Idem biscui ; osas ou perolas. . . «2. «uvas oo 
sto “pa mt il ol Ep És “ua de prata, marfim, ambar, madreperola, k, 
VII. Vidros lisos, moldados, esmerilhados h js: Wipe Sp ga AEAP D 38000: 
E * E ou foscos, E E LS ER Care San Ep 8065 de prata simples ou dourada, martim, 
E “ ambar, madreperola, tartaruga ou co- pa 
vi: Vidros lapidados e lavrados no todo ou ral sem pedras preciosas. . . . ... 8500 
Nem parte, mn. 20. ct mor 4180 “de qualquer outra especie ou qualidade. — $100 


Ao k) vinho natural, nacional, de uva cu de qualquer outra 
“fruta ou planta ; 


VU) graspa, assim re nE nda a aguardente extrahida 
do bagaço ou des residuos. da uva, aguardente de canna (ca- 
chaça) ou de mandioca (tiquira), de producção nacional, e 
“alcool de uva, canna, mandioca, milho ou batatu ; 


k m) alcool de fructas, cereaes, ou plantas, que não sejam 
uva, canna, mandioca, milho ou batata ; 


nr) capsulas de acido carbonico para o preparo de aguas 
pelo sysiema Spcrklets e outros, a saber : 


I. Aguos mineraes naturaes não medicinaes, gazeificadas 
ou não com gaz da propria fonte : 


1º, medicinaes, gazeificadas ou não com 
gaz da propria fonte : 

EDOL: PASTA NE ETA Sos ips Do é 2a ts od a 8015 

DOR neta Lo. Dos pa digo Da ques o as ara s020 

DE E ASS 9 4 7a ES A A TR qi S030 

TENERO ENO +7 Ed fere PR OS SR 2 s040 


“II. Aguas mingraes artificiaes : 


Or RESTA SAID = o) aco SS O 60 5050 
DOERIESLON MIRO, -oli a 0 Rio ia UE apso» 8075 
OE DEN QUERO qe ARA DEI 5100 
por litro. a AS A ES $150 


Rs Aguas denominadas syphão ou soda, hy- 
Pe dromel!, cidra, ginger-ale, refrescos 
E gazosos, suceo de fructas ou plan- 
Sed tas não fermentadas e outras be- 
bidas semelhantes : 


DO DAL PAL RS ATO, ES SESA o, S069 
E DOL Meio MIfrO 2 ai o calfaaro 5090 
EE age peicaiça” os, SD cs S120 


ce Cf da $S180 
a » x 

EV Xaropes de Res groselha, orchata e 

outros proprios para refrescos: 


ERROS ATA e 0 (eo Sp Da S040 
por meio litro. . . cc s960 
RR ParTara o Papo o aee haapega e e so80 
CENSO 1 fi po SR o pu SD ra 8120 


- V. Cerveja: 
at; de alta fermentação: 


DORSIReI A Carrada Mas ada arenas o s060 
DOR netos NIRO Sadie epi ari, eos si e alia s090 
(RD EO (Desire ENTaDES Sr Ao) NOS DOR S120 
dE te Esqueci RO s180 


2º, de baixa fermentução : 
por meia Eb a ES Rico ERR a STD a s089 
DORIIDELO LEO - sie quis e q US ia 5120 
IR Arabe o. «ta e mioglo o Tas ss ars s160 
RR gs ans ras Cofrica, Cai S240 


0.48 Amer-picon, bitter, fernet, vermouth, fer- 
ro-quina Bisleri, vinhos quinados, 
amaro-felsina e outras bebidas se- 
melhantes, inclusive graspa e aguar- 
dente pura de Esp ou de man- 
dioca, nacionaes, e alcool de uva, 
canna, mandioca, milho ou batata, - 
desde que contenham qualquer Ê 


, ae 
A 
EL 
Ê 
ge Pe; P, + «4 
ER , » Eine 


É 
| 


substancia que lhes modifique o 
estado natural: 


por meia garrafa. 
por meio litro. 
por garrafa. 

por litro. 


VII. Licôres communs ou doces, de qual- 
quer qualidade, para uso de mesa 
ou não, como os de banana, bauni- 
lha, cacão, laranja e semelhantes; a 
americana, aniz, herva-doce, hos- 
peridina, kumel e outros que se 
lhes assemelhem: 


por meia garrafa. 
por meio litro. 
por garrafa. 

por litro. 


VIII. Absintho, aguardente de França, da Ja- 
maica, do Reino ou do - Rheno, 
brondy, cognac, Jaranjinha eucsly- 
psintho, genebra, Kkirsch, rhum, wis- 
ky e outras semelhantes; aguarden- 
te e bebidas semelhantes, nacio- 
naes, de fructas e plantas, exce- 
ptuadas a canna e a mandioca: 


por meia garrafa. SRS 
19,107 Sep apo a E vo o 
por garrafa. 
por litro. .. 


IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fer- 
mentadas semelbantes: 


POR INETAS SA PEA LA o eo 1d CSS q Tg 
PORMBISLO TUR Pio cone. Sig O = a 
DID RAL Li (cc E E e e AR 
Dorms JE e ME Re à MhcssÃS 


X. Bebidas denominadas, e como taes rotu- 
ladas, “vinho de canna”, “de fru- 
ctas” e semelhantes: 


POr = mista panraRa sus a E, 


DO DEL OMRLEO TA DO Day PS ETA E, 
DOT AE Aro papeis DS SUL afinco a o 
DOBRO 8 Mire ÃO A SO rasgo DS Da RÃS 


Quando rotuladas ou inculcadas como 
sendo de typo estrangeiro: 


por meia garrafa. ... EA A 

POTAIneLO) ILEPON qual vago 1º Sora gu PS 
DO GALP Lo aos ama ra Moe Cauda fé po of ea 
DOLCINEDO So jo; duo irao a Moe Cop STO MR RO 


XI. Vinho nacional, natural de uva ou de 
qualquer outra fructa ou planta, in- 
elusive o vinho e o succo de cajú 
não fermentado e sem alcool de 
qualquer natureza: 


porêmeia Parrafas 24 ae Gn 
por meio litro. es 

SD AR CUIRALEA o e notes Do, 600 6 PO PRE RE 1 
PELE E id DE RN IR SD 


XIÍ. Graspa e aguardente pura de canna ou 
de mandioca, nacionaes. e alcool 


8240 
S360 


s480 
S720 


5240 
8360 
S480 
S720 


S300 
s450 
s600 
8900 


8120 
$180 
3240 
$360, 


8015 
S020 
s030 
S040 


Ra o Gal pa RR e No apa 
eai O da e de dis e RE ! 
us CS Aa EEE RAS ps, 3 A E e 1d A Er ns Cad é 
É ç E p ne q " e , j e a ! T o E sm y 4 
» f a a o h e o e es É 
| -8— = “PAS oa de 
; es) e = Fita | farta RA ES a eo 
“a - fes uva, canna, man ioca, milho ou — | | b) idem refinado ou purificado, a saber: A 257 o 
E. batata; pa al A À E Pra ta der . Ra A 
Ro: a por ER R$ “1, Grosso, moido ou triturado, de é 9 ONE Aa 
e, por meia garrafa. . . cr Ei 3080 qualquer procedencia, por Altos: 17 1 PR w 
por meio CORO op da ro peca RO an ] 8120. “gramma ou fracção, peso bruto, .. 8020 á. va 
ba: da por garrafa. O a SO o a E NIÇÃ ERROR e 8160. E ais Refinado ou de qualquer modo be- E des l 
A A PD GS pl AR Re s240 " neficiado, nacional, acondicionado ti, DM adia 
e. é uy Lai > , , em volumes que não sejam frascos ) 
Í Cod Pg XII. RT e e prod canna, man- de vidro ou louça, por Pia, a 
y , ijoca, milho ou batata: ma ou fracção, peso bruto. +... Dad. o DAP 
g a [Oda + II. Refinado ou purificado, de qual- Meo ço a 
=. 1º, até 25º Cartier: quer modo acondicionado, estran- 
Ea fd Ea io É geiro, por 250 grammas ou fracção, « 
E por meia garrafa. «+ «e ' 8080 "a peso liquido. . . .. «vw Ro 025 = 
E. por meio litro. . «ct $120 IV. Idem, idem nacional, acondiciona- a 
E por garrafa. . cce ' s160 e] < do em frasco de vidro ou louça, | ad 
Ai a CRER 2 ls cor e 07728 PET art $240 por 250 grammas ou fracção, “peso ma 
a pi ; é  Bquildo; sua). = esees od 06. DA 
X 2º, de mais de 25º Cartier: e V. O sal grosso adquirido para ser re- e E A 
EM ' f s160 finado ou purificado e acondicio- é, Sia 
Es: por meia Sarrad., w - 240 nado em frascos de vidro ou louça e col 
“gd e por meio litro. . . - -- E dE 2 E pagará sómente o acerescimo Te » .. 
a E por garrafa... vc id AR RE pero imposto, quando ficar provado por- + 
+ por litro... «. Pu à E $ meio de guia ou de nota o paga- E » 
CC XIV. Capsulas de acido carbonico para - e mento da primitiva taxa, pn > 
Es paro de aguas pelo systema Spark- E po hr 
«É lets e outros, a saber, por capsulas: 5: CALÇADO, a 
4 ho = x a 
j Res de ie pe a sr até meia RA comprehendendo :| = 
a il a a TI x a) botas compridas de montar, botinas, cothurnos, sa- | 
É e de mais de meia garrafa de agua até 030 | patos, borzeguins, chinellas, sandalias e alpercatas, de couro, 
4 Ra pe Io dd 8 | pelle ou qualquer tecido de algodão, lã, linho, palha ou seda 
E de mais de meio litro de agua até uma 040 | ou simplesmente com mescla de seda, com sola de qualquer 
E cd NO PC R 8 especie, comprehendendo-se como “borzeguim” o calça sc 
y de mais de uma garrafa de agua até um 060 grosseiro, de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno 
M Edo À a, à Ra abç $ curto e ilhó commum, e por “alpencata” a chinella de couro 
2 —— Nas ico vg de * ecoa superior a um litro, a fracção sr ps ra da O de pirdes Era Fã TE ds ss E of. 
será po RON poa saao BE b) sapatos de qualquer especie, proprios para banho, e 
alpargatas, assim comprehendidas as chinelas de panno com. 


XV. “São isentos: 
“a o alcool para fins industriaes, desnatura 


fabrica com 5 % de kerozene, 
zenda determinar outro desnaturante. 
í e 


17 
+ |] V 


Aiii sir 


NorTas : 
* 
dade até 1/3 ou 0,333 do litro; por meio litro, 
de 0,833 até 0,500; por garrafa, o que exce 
2/3 ou 0,666 do litro e, por litro, o que exce 
1.000, concedida uma tolerancia até 10 %. 
maior de um litro a 

2.º Considera-se 
de substancia conservadora. 


” 


3.º — PHosPHOROS, 


comprehendendo : o 


CA o a o DD 4a E 
; =, . alien ais SÁ 


saber : 

1. Carteirinha ou caixinha, contendo 

gts palitasv «= trihaddias SRS à 

HW. Caixa ou carteira contendo até 60 
PRIOS., =. oi sms = ds RN As 

II. Cada 60 palitos a mais ou fracção 

dessa quantidade, contidos na mes- 

ma caixa ou carteira. da ARA 

4º — SaL, 


comprehendendo : 


do na propria 


podendo o Ministro da Fa- 


1.º Entende-se por meia garrrafa o recipiente de capacei- 
o que exceder | 


der de 0,500 até | 
der de 0,666 até 


No vasilhame 


fracção será calculada nessa razão, 
materia prima o mosto não addicionado 


a) os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie a 


8015 
$030 


8030 


a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado ; 


sola de corda ; l 
c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ; 
d) perneiras de couro ou panno, consideradas como taes, p 

as polainas que cobrem a perna € parte da botina, ou apenas 

“a perna, a saber, por par: j ba 

1. Botas compridas de montar. 18500 * » 

Botinas e cothurnos de couro, e 

pelle ou qualquer tecido de algodão, 

Já ou linho, simples ou mixto: 


Jd 


$300 


até 0,22 de comprimento. 
i 8600 


de mais de 0,22 de comprimento... 


WI. Botinas de tecido de seda ou de 
qualquer tecido com mescla de seda: 
até 07,22 de comprimento. & 


E a $600 
de mais de 0,22 de comprimento. . 


18050 


pelle 


IV. Sapatos e borzeguins de couro, 
lã 


ou qualquer tecido de algodão, 
ou linho, simples ou mixto: 


8150 


até 07,22 de comprimento. . 
$300 


de mais de 07,22 de comprindento: 


V. Sapatos e Dorzeguins de qual- 
quer tecido de seda ou simples- 
mente com mescla de seda, de qual- 


quer compri mento. 8450 


. Chinellas, sandalias e alpercatas Y 
de couro, pelle ou tecido de algo- 
dão, lã, linho ou palha, simples ou 
mixto , 


2075 


é Se beta tona quis , PRA 


w Pa uu 
Ene cido 


7a E CoNsenvas, 


860 comprehendendo : Ro 
— 4) carnes em conserva, de producção nacional, acondicdo-. 
s075 nadas em latas, tinas, barricas ou caixas, e as linguas seccas, 


«de fumeiro e em salmoura, a granel ou de qualquer modo 
acondicionadas ; 

b) salame de carne bovina; 

c) carnes em conserva, de procedencia estrangeira; 


e * É e A, d 
s, botas e cothur- 


2: 


OT e $150 E d) conservas de carne de qualquer especie, presuntos, 
Ps SE RARE, À linguas afiambradas, chouriços, linguiças, salsichas, salames. 
ou panno. ... S600 de carne de gado suino ou ovelhum, mortadellas, galantine, 


“queijo-porco, salpicão, salsichão, morcella, extractos, caldos, 
pastas, seléas e outras preparações semelhantes não medi- 
cinaes, comprehendendo-se por chouriço a tripa grossa cheia 
de carne com gordura e temperos e secca ao fumo, — por 
linguiça o chouriço delgado — e por morcella a tripa cheia 
de sangue de porco ; 

e) peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer 
especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro 
modo preparados; . 

f) doces de qualquer especie e fructas, preparados em 
calda, assucar crystallizado, massa, geléas, etc. ; 

9) legumes e fructas em conserva, simples ou misturados, 
em massa, salmeura, espirito, ou de qualquer outro modo. 
preparados; 

h) fructas .seccas ou passadas; 

i) massa de mostarda, molho inglez, condimentos culi- 
narios succedaneos da manteiga, e outras preparações seme- 
“lhantes; 

j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em 
latas, pacotes e outros envoltorios; ] 

k) chocolate commum de refeição, em pó ou em massa, à 
saber: 


+ , IR E- 
Pio pira E pia | 
alha de qualquer especie, para 


Ey 


» 


' ç 
e ta 5 . 
As ad ' 


to toma-se, por meio de cra- 
is saliente do calcanhar. 


Pas ; 
PERPUMARIAS, O ir A 
ndend, todas as preparações mixtas destinadas 
“outros fins, taes como: 
v. o B q er a, 
osmeticos, cremes, brilhantinas, bando- 
actos, para uso dos cabellos, pelle, 


r 


e extr: 

pes do 

ME é j 

aguas e vinagres aromaticos, de qual- 

gra em 1 Fo saia . : 

barba; E 

dead 1. Carnes em conserva, de producção 
nacional, e linguas seccas de fu- 
meiro ou em salmoura, por kilo- 

E ERR a a a Tue: gramma ou fracção, peso bruto . 020 

“em fôrmas, paus, massa, pó, barra, ou liquido, poe 9 

er fim, uma vez que sejam perfumados ; 

entilhas aromaticas, para qualquer fim ; 

jança-perfumes para folguedos carna- 


II. Salame de carne bovina, por 250 
grammas ou fracção, peso bruto . 8025 


II. As demais conservas, por 250 gram- 
E RA mas ou fracção, peso bruto . .. $050 
cto a saber: 4 
O CS PE IV. As conservas alimentícias, quando 
acondicionadas em recipientes de 
louça ou vidro, pagarão o imposto i a 
pelo peso liquido legal, fixada em 
30 % do peso bruto a tara do en- 
voltorio externo. 


“preço até 25 a duzia .... 8030 
e mais de 28até 58... 4060 
mais de 58 até 108. ... $090 
mais de 10$ até 155...  $150 
mais de 15% até 205 . . . 180 
mais de 20$ até 255. . “225 
mais de 258 até 308 . .. s300 
de mais de 305 até 455... 540 
» mais de 458 até 605. .. 5600 
mais de: 608 até 1208. . . - 15200 
» mais de 1208 até 1508 . . . 28250 
mais de 1505 até 2005 . . .. 38750 
- De mais de 2008 até 3005 . . 58250 
- XIV. De mais de 300$ até 4008 . . . 658750 
XV. De mais de 4005 até 5005 . .. 793500 
XVI. De mais de 5008 . . . . . .. 95000 
“XVII. Bisnagas e lança-perfumes para 
—* folguedos carnavalescos e outros, 
por 30 grammas ou fracção, peso 
Og uLhi A Coe, (ie) entao qo ita; eita il 


V. São isentos : 


a) o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer proce- 
dencia; 

b) as salsichas, linguicas e morcellas, não acondicionadas 
em latas, caixas, saccos, papel, ete.; 

c) o peixe secco e o salgado ou em salmoura, de producção 
nacional, a granel ou acondicionados em envoltorio de qual- 
quer especie, comtanto que contenha mais de 10 Kilogrs. 

d) os doces nacionaes de qualquer especie ou de fructas, 
a granel ou acondicionados em folhas de bananeira e seme- 
lhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grammas ; 

e) os bicoutos e bolachas a granel ou acondicionados em 
volumes de mais de oito kilogrs., destinados à venda a granel; 

f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada 
em tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior 
a 10 kilogrammas. 


$093,75 


Pt Cia 
- XVHI. São isentos: 

y RE ; 

a) as essencias simples e os oleos puros que constituem 
" materia prima de diversas industrias ; 

o b) o sabão para lavagem de roupa, de casas ou para 


NorTA No peso bruto das demais conservas comprehen- 
de-se tão sómente o da mercadoria no seu primeiro envol- 
torio, externo ou interno. 


E KM .< - ' 


% no: - E wa tá - , E ) 
PR DEZ op ERA SD k, : rd NT e + 
OR! a ads E ETR IS NE, rango 


Ty 
O N PD Dee END Te 


fo. a HEpipas 
a E “É 


e ningaso E a tar tantes das t a se k SUA , 
ú ca : Ee ; um ou. Ena ame po o composto para conservas, | Mo asp SR 
mt A care à Vestragon, es semelhantes; e Y e Tecidos de algodão, por metro ou fracção: nem 


> Tb sega liquido, MEeTiado ou crystalhizado é ii 
OL erystallizavel, a saber: aaa . 


ES ” né 
E. Rapina Sentir inês ae náfica 1 
E. E Vimgres o aid Á bu j ú ” a esa 
Ei + 4 Le E - Ps né ne: À 


atm DA A Ro o DA O 
ant 2 Dea me SS 8030 
“tintos ou. estampados . É Memo var ON SRD ce 
bordados, erús, “brancos, tintos | OU (68- ood 


dA Aa & N y tam) ados. TAS PRO DA 050 A, 
DaRANEREGAADEAREAÇA er o ego nor o iss mo ad] aa e coa O 200 74 St e 
e Si Silo radio E $ k XI. Tecidos de “canhamo, ' juta ou outras. 


O mm gaata gi a a A 7 Mg + É 
Rea Meier itro . RP affoa apo o bp ein a 8030 o à 
£ TRT [ 


Ea Acido acetico ci J rs ae is APR PRy vas o e hi 
Ea Ea AS, liquá ido : eu 


fibras não especificadas, simples ou 
mixtos, por metro ou fracção : “ + 
vo r, e fu E A RANA 


RL cello soro segu SÊ osso 06 ças rr AR 
brancos, tintos “ou Dipo PER eo 8040. soon ca 


so ; b: é é 1 22 0 p 


| m. Tecidos Es linho puro, por. metro ou q .Drte 


me JM + mf re 


Ass E SA arraia en TRI Ra pe O 


Gas ME <a fra A a ts 4 
e “por meio Ritro ... DD Po a CASE O ga radis nho Ippo db br 
k por garrafa SAR E END “M esa = 9400: + “erús. pianos = E Bai a, Re bcp s040 
ed y Bm afago qe aço 00 u SA dê Ea e Sd oa A is ur q | ho 
Ta a Por ea - os f si via ap 6 “brancos, tintos ou estampados Poor 8060 4 
co AA ESA » solido sis Pinda fra eg de e gaiihd “bordados erús, brancos, tintos ça ps “DAR 
n.+ 4 DB, End | Po - a 


Si PRETO Safira Se ane A 


e o Es vie R sl. o 
Ao por 250 gre ummas did u fracção, peso bruto | 8150, JE Iv. Tecidos de dino com. RE fibras ou. dm di o 
Bi Pa Ave ga od pd fera qu , rel, 3 dE ess “com: +algbelftos» por metro ou. fracção : E ba ES 
pe « PA opens lab dd < fia a d ms Sos JT u ' ros e UE to SN q s030 eia 
Rs po” 8 - é PR it Dol. 
da «omprehendendo : ta a e “brancos, tintos ou estampados . . ... 8050 se 
+ “| | Dordados, erús, brancos, tintos ou es-" ar, 
a) as de sebo, stearina,. pafaiost ey parafina, cêra e sé Mi a “tampados . ED Vet e. ad ane y 3060 — piaç 


“melhantes, simples, compostas ou de composição, a saber, por | 


260 e aas pa ESUBUA peso liquido : V. Tecidos denominados alpacas, flanel- 


las, cassas, lilaz, durantes, damascos, “4 AJUSTE ARS des 
merinós, princetas, serafinas, gorgo-. EM Ter, 
- ões, riscado, royal, setim da china e p. 


Eu 1. De sebo, ou de qualquer outra ma- 
he » teria semelhante, simples ou com- 


, A pool” alo Mc og a outros semelhantes; os de ponto de tugas AA 
E Ê t abr; tia A “meia ou malha, tonquins, rissos, vel. 
«a Ro e dr drina, espero a Smam ina 8025 Judos, baêtas, baetões, baetilhas e se. a "Aos 6) Sea 
E as pitas * iii E j melhantes;” por metro ou fracção : PN Vi 
NH. De cêra animal ou vegetal, simples , bs E E, pé raio + ES 
: Io ou pon qu o a L a A As 8095 “iuriudes já e algodão ou de lã e linho ou ou- pr, 
A = tras SBIA. . SI DO, O aids DD ns 
e, ” É E + - 4 pa 
Iv. E velas de cêra. acondicionadas em . de lã pura... cc cc $200 
= acotes, caixas, maços, etc. paga-. : ix ] - Ea > ú 
E pe ado Dead pa z - VI. Tecidos denominados casemiras, cas- ê 
Rs 4 peso. total) das. velas. contidas em “* sinetas, cheviots,. flanellas ameri- 1 + 
SE cada, volume. EA ' canas, sarjas, diagonaes e ouiras Festa ip 
ci6 0 Pod a mr o çã tia melhantes, por metro ou fracção :. « À 
10 — BexoaLas, a da y amo ts. th . 
eta t a “de lã e algodão ou de lã e linho ou ou- : RE 
ão E comprehendendo : F 7 ad : pe tias fibras =. hs. CG Mod dont 040 RE 
a ra? de pura +; Nr o vis ie do fura DO a 


o e ie, a saber, unidade ; 4. : Kal 
a dE é ii gil PERSON DOE DME pe via - | VH. Tecidos de bôrra de seda e semelhantes, TO 
pi emo De preço que não exceda de SR000 8800 simples ou com mescla de outra ma-, > 
1. De mais de 58000 até 108000 ... . 8750 teria, menos a seda, por 100 gram- a 
WI. De mais de 108000 até 508000 . . . 18500, Fé vii Mia cena VN pe 8 PEA 
lcd IV. De maio. de 508000. 2. 5. 0<... . -B$000 É pd A . ping j E 
ye y Ar Nsasm. ic Selado » PEL dA dias “8300 0 
. vo o E-sid á h = + 3 Ea r - e já o 
mu = Teowmos a . dd bordados -ou lavrados: dé PAS PAS aa > ma 
na , MA? os > E E ah 
“comprehendendo os para qualquer fim, Simples, mixtos vir. EP proa animal, ás » > + * E e 


ou PoRENRtia : q qa 


Choy o Pie To v E ta a o 

pRiS = e b é va E sa E R 

sa) dé algodão; em peças ou já reduzidos a saccos ; à! pe pd Ee pues materia, pupEráoa 8300 E 
b) de canhamo, juta ou outras fibras, em peças ou dá re- com mescla de outra materia, , em partes i 9 + 

duzidos a saccos; manias Ra lirados SA O ap sé veta So ADO E 

“c) de linho; ] ; pura ou com mescla de outra materia, . ts 

— d) de: dis RA aa ) inferior a 50 % fmed iiNquapi faPUE,S e 8500. : ba 
e) de borra de seda; IX. Brocados, lhamas, telas e outros tecidos e inês 1 
f) de seda; proprios para vestes sacerdotaes e or- o 40 


 Canmeltos de igreja, por 100 gramas. 
ou fracção : 


javrados ou bordados de ouro ou prata 
ra entre fina ou falsa, com ou sem ma- 
RES cce E srs 
idem, idem, com assento ou fundo de 
ouro ou prata,-entre fina ou falsa .. 
idem, idem, com ramos soltos ou liga- 
dos, de- ouro ou prata, com ou sem 
TOMTIZES PAM, a E E 
idem, idem, com assento. ou Edo “de 
ouro ou prata .. CEAR ES  APPDR 


J 


* X. Volantes, lhamas e outros. tecidos se- 
“melhantes, urdidos com ouro ou prata 
“falsos, constantes do nm. 480, da actual 
Tarifa das Alfandegas, por 100 gram- 
ERIASTOR: Fra cen E Ss SR. oo 


BEN Tapetes, por metro ou fracção : 


de lã com outra materia, de algodão, 
linho, juta, canhamo e materias se- 
“melhantes, simples ou mixtos . . .. 
de tá pura - +. 2. PENSIRdS, 


“as; Rendas, por 250 “grammas ou ana: 


de algodão, juta, canhamo ou outras fi- 
bras, simples ou mixtos . ... 

de lã ou de linho, simples, mario | ou 
com outras. materias, exceptuada a 
SBeian: cia E : 

de seda com qualquer outra” materia 


PERSA DDS E SAD, Mi SS MS, 


: XI. Fitas e tiras e entremeios bordados, por 
EO ef 250 grammas ou fracção : a 


TD & 

Re Ed algodão, juta, canhamo ou outras fi- 

bras, simples ou mixtos , . ... 

— de lã ou de linho, simples, mixtos ou 
“com outras materias, exceptuada a 

CS SD Ra O A E É : 

de seda com qualquer qutra materia 

6 seda Eni Acre E ANNE + dg 


mv e tecidos “adquiridos por fabricantes 

— para beneficiamento pagarão o aceres- 
cimo do imposto, quando ficar pro- 
vado por meio da nota e das respe- 
“etivas estampilhas o pagamento. da 
REA tamag od o, luto jo 


XV. Os: retalhos dos tecidos. de algodão, 
juta ou linho, simples ou mixtos, 
quando não excederem de 1'",50, pa- 
garão o imposto na proporção de 200 
grammas ou Adro por um panimos 


g perl, pagarão .a, taxa. corres- 
pondente à matéria tributada. 


12 — ARTEFACTOS DE TECIDOS, 


cê comprehendendo: DAS 


E a) cobertores: e andas ou E A para cama, 'chales, 


a os bu AS 


É 


ES pois 


c) alcatifas, tapetes e capachos ; 4 
d) baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas para mon- 
taria ; 


e) camisas para aim fim e para ambos os sexos, de 
tecido de meia ou outro qualquer ; 


$400 f) ceroulas e cuecas de tecido de meia ou de outro qual- 
quer ; - . 
8600 9) collarinhos para camisas ; A 
h) punhos para camisas :. 
i) lenços, em peças ou não ; 
8760 J) gravatas de qualquer tecido ; 
; ce k) suspensorios para calças ; 
18200 U) ligas para meias ; 
m) espartilhos ; 
n) meias, a saber: 
J. Cobertores e demais artefactos cons- 
tantes da lettra a deste paragrapho, 
8160 por unidade: 
de lã com qualquer outra: matéria, ex- 
ptuada a seda ; de algodão, juta, ca- " 
nhamo ou semelhantes, parta ou 
8100 mixtos. . R 8160 
8200 de lã, de linho; aimples; ebos ot: com- 
postos com outras materias, exce- j 
ptuada a seda... .... RE Ter c 8500 
A de seda simples ou composta. DA 28000 
SECO ) II. Guardanapos e toalhas para rosto ou 
y mãos, por unidade: | 
aqi de algodão, juta ou outra fibra, ses 
7 ou mesclados. . ..: 015 
35500 de lã ou “de linho, simples, mixtos ou 
com outra: materia, exceptuada a seda, 8025 
de linho puro: ou “de seda, simples ou 
DESCULPE RES ER 2050 
q 
8300 II. Alcatifas, tapetes e capachos, por uni- E 
dade : . 
a ' k 
8600 de lã ou de linho, simples, mixtoós ou 
25000 com qualquer “outra materia, exce- E 
330900 ptuada a seda ; de côco, juta ou ma- E 
terias semelhantes, simples ou mix- ó : 
tos, até um metro queda ou fra + É 
RED o e 9160” "* 
por mais cada. metro. quadrado ou se p: 
fracção. ... $050 E” 
n! de lã ou de Tolo Simples ou ralxtos) Ro 
até um metro quadrado ou fracção. . $300 ) j 
por mais cada metro quadrado ou fra- 
E é ao ACRE RN SE A apr pl SRA] 


IV. Baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas 
para montaria, de qualquer quali- 
dade Dor UMIIAde pus! so conciprel is 9300 


V. Camisas de qualquer tecido, para qual- 
quer fim e para ambos os sexos, por 


unidade: 
de algodão puro, simples. . .. s100 É 
ditas guarnecidas com rendas, fitas”. ou ) 
bordados. ... 8120 


de algodão com linho ou de ja “pura ou 
com outra materia, fg a 


Te ús, echarpes, cache-nez e - semelhantes, ponches,' palas, stdaço a 8150 
nnos de mesa, e cobertas acolchoadas ou cheias de algodão ditas guar netidãs com “rendas, “sit TE ou dio 
pasta ou de qualquer outra materia, toalhas para mesa e bordados. . . . ED o ANE Rs o 

ditas para banho, em peças ou não, consideradas para banho de linho puro, simples; E ad ; + 

excederem de 07,90 de comprimento ; ; ditas guarnecidas com rendas, fitas ou to 
DondadosS dear ra Br 
toslhas para rosto ou mãos e guardanapos, em peças ; dl 
calhas. para rosto ou mãos as de bôrra de seda . ou de seda com ou ras 
en E materias, enfeitadas ou não. . . . .. 8600 


verem. até 071,90 de comprimento, não levadas em conta 
jas ou vendas das extremidades ; 


de seda pura, enfeitadas ou não. . . . . 13000 


ENOA, 7 


hd” 


fá! AA 
” f i 


* 


ria 


Nota — 
qualidade do tecido do peito, 


VI. Certas o) cuecas, por unidade: 


do algodão puro! =, Te A 
- de algodão com Tiaho: é ou dê lã pura 
ou com outra materia, PASSEPENAHO 
aseda. .... 
de linho puro. . 
de bôrra de seda ou de. seda com outra 
materia ER da siso BRA TA | a às Ea 
de seda pura. . .. 


TST ma » 


DURO TR. 4 5 PRONUST C0 (4 


A 
é de pe o PD RD A 


vir. Collarinhos para camisas, por unidade: 


de algodão, la ou Hínho; simples ou 

TONS do egos 0,» di nudogão Sê 

de borra de seda ou de seda com, outra 

SETENTA AO GR RR DO TR RCA E 

LBA BOCA DUAS E eis (qm) a a rtia qa o o, Qt tea 
NH, Punhos para camisas, por par: 

de algodão, 


lã ou linho, simples ou 


RAGICEDES = a Ce Asa a 6 o Doni =| 
de bôrra de seda ou de seda com outrá 
IDALBEIA cx ras = nas ria DE O cishes 
deseda puta, do. gm o fo cs ta] sglagis vo 


' IX. Lenços, por unidade: 


“- “de algodão puro, simples. . ser ds 
as ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
Y E E PS a ia Co DE a DD PRE PA 
:- de algodão e linho, simples. . . 
y ) ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
api GE PRO O pr PRN er DE O pa 
E de linho puro, simples. RO 
ag? ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
ERROS o AR ERRO 2 ces UI Tam 2 ão 
de bôrra de seda ou de seda com outra 
materia, simples. ... -. «uv cc ses 
ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
ARC Ama bro (sp ORE DR AE 
de seda pura, simples. . . . ... 0. 
ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
“E pv pi A ata A RE ER AE, PR 
Me + Gravatas, por unidade: 
de algodão, lã ou linho, simples ou 
+ E (IP RA T ERETA  E 4 RR TIE 
o de bôrra de seda ou de seda com outra 
CLS Lage A E Tp ENE DE DT 
die seda Purh. . «cvs va e md 0» 
XI. Suspensorios para calças, por unidade: 
de quaesquer tecidos, exceptuada a se- 
da, simples ou mixtos. . . . . +... 
de seda pura ou com outra materia. .. 
XII. Ligas para meias, por par: 
de quaesquer tecidos, exceptuada a se- 
da, simples ou mixtos. , . . . . +. 
de seda pura ou com outra materia. .. 
XIII. Espartilhos, por unidade: 
de algodão ou de linho, lisos ou guar- 
necidos com rendas ordinarias ou 
PS RS SS CEDRO IT E qe E O 
ditos guarnecidos com rendas finas ou 
bordados, considerada renda fina a 
de filó de algodão ou de qualquer 
RECERTEARE O BENLA a a caio a Par ES qo 
de tecido de seda, de qualquer especie... 
* 
Sr "ua 


ERR o Pi 2 


$100 
$306 


$200 


8500 
2$000 


A 
— AS camisas para homem pagarão | o HP, pela XIV. Meias, por par: a Al 


13 — ViNHOS ESTRANGEIROS, 


comprehendendo : 


planta, a saber: , 
1. Até 14º de alcool absoluto: 


por meia garrafa. E 
por meio litro. . . .. DD SJ SME ea 
POLMRATIALAs: 4.0. 0 ma aparsa Mo Laje Lv HA 
por litro. . *.- 7! 


Il. De mais de 14º de alcool absoluto 


até 24º: 


por meia garrafa. . . . cus coesa 
porimelo. tro, *. 4 22 2 Pe o aço 
por garrafa... ,upeicaco é RR Sae TS 
por litros, RE m 207 rios campo 


WI. De mais de 24º de alcool absoluto : 


por meia garrafa.“ 4 bo se. 
Dor meio Mitror «us uses se Mr ação 
DOF ALTA, 2 És Das TE RE ele 
e poralitro,. Gesso e A O og 


IV. Champagne e outros vinhos espumo- 
sos semelhantes : 


por meia garrafa, . . . ums 

por-mejo litro. 2-4 MM sis ad a a 

por garrafa... site fe terço Toh aidaginioo + (ag 
E o PORNOS ns A! image o ho TNT ie be 
14 — PAPEL DE FORRAR CASA OU MALAS, 


comprehendendo : 


Ê 


a) oseturaes de uva ou de qualquer outra? “tructa ou. 


a) o de côr natural e branco, tinto, estampado, pintado, 
dourado, prateado, imprensado (gauffré) ou avelludado e se- 
melhantes, a saber, por peça de nove metros ou fracção : 


DRT Lad TE a STO 7, o 
MN = nd = AS East a = Ea 
dé E ae E Á E 
Ro É f a ] a 
e n- o Es + Ne. . ASR 
Da ã a qa 
e o EN ns 
+ 
] 1º, de algodão AEE não especificadas: ] “4 rá EA 
“até 0,20 de comprimento no pé, lisas . 8020 Om 
ditas bordadas ou rendadas, não se con- Pi, «Ps Aa 
siderando bordado, simples “frisos. de é + 
seda ou uma Jetta ou monogramma, | f LE 
bordado com linha de algodão. . . - 8040 00 ur 
de mais de 07,20 de comprimento no ; e 
IDO, JESUS Sc! fas Eva Meeve (o É Si dio a 8040 x 
ditas lavradas ou Fenda 4, e ADO be 
2º, de fio de escossia,. já puidilinho, sim- poe 
4 ples, mixtos ou com outra materia, ne 
0.) exceptuada a seda: . 2 
| até 07,20 de comprimento no pé, lisas. “8050 a. 
ditas bordadas ou rendadas. o 7 NO o k 
de mais de 0,20 de cdamoipómes no pé, » ES e RS: , 
RGE Rs gg dos qn io e ERA 100 A HE 
ditas bordadas ou rendadas. PRA E > 8200 bz 
3 — ASI 
3º, de seda simples ou com outra maleniar * e as: au 
até 07,20 de comprimento nodpé, as, 8100 = 
ditas bordadas ou rendadas. . . . 0. 5200 E 
de mais de 0”, 20 de qua no pa Es 
pé, lisas. 04 Ce ope «fina e alia rã 8200: am e 
ditas bordadas ou rendadas DRE Sta 4 $300 “id oa 
XV. Os artefactos mesclados “com materia ca 
N não especificada, pagarão a taxa cor- 4 
: respondente á materia tributada. 


f 


TE ” q v és ” 
E IX. De pello de seda de qualquer quali- 


07,05 de compr 


A ser PNR AR 
de chuva, com cobertura de lã, algodão, 


PRI a 
ra 


| senhoras e crianças, de 


e seda, feltro, tecidos de ab 
'smente com mescla de seda 
a, camurça ou outra pelle ; À 


na, madeira, palha, ou. 


» Já linho, seda ou simplesmente 
elh j de pellicaf'camurça ou 
ER a 
chuva, por unidade: 


a pura ou com mescla de 
simples ou enfei- 
franjas ou bor- 


ES o a RS 


“15500 


38000 


45500 
AM | 
CR RAD ro fioo ogro (e 01578600 


— Chapéos para cabeça, por unidade: 


8450 


PA EA 4 AC S  O 


8750 


VIII. De palha do Chile, Peru”, Manilha e 
FE + semalhantes:. s 

até o preço de DOPOUI Ro pie E, 
cc de mais Be 2050005 7.15. no Geo as 


Ee o 


8450 
38000 


ea io 


mento, consideradas como | 


mescla de outra materia, simples. | 


| fecção de 


ira ” 


“dade e feitio, de mola e claques. .. 


X. De feltro de lã ou de algodão, e de te- 
f cidos de algodão, lã ou linho, sim- 
EPE OT DIRÃO 34 ae 13 ro ID os GD TS 


XI. De qualquer tecido de seda ou sim- 
é plesmente com mescla de seda . ... 


+10 


(Para senhoras e meninas) 


II. De preço até 108000... ...... 
III. De mais de 108000 até 508000. . .. 


. 


| RIVA Demais -de, 608000. js... sm er ares 


Bonetis e gorros, por unidade : 


XV. De feltro de lã, ou de algodão, crina, 
madeira, palha ou de tecidos de al- 
godão, lã ou linho, simples ou mixtos. 

XVI. De feltro de castor, lebre e semelhan- 
tes, de pellica, camurça ou outra 
pelle, ou de tecido de seda ou sim- 
plesmente com mescla de seda. .. 


XVII. Os chapéos para sol ou chuva, com 
cobertura de lã, linho ou algodão, 
guarnecidos com renda, franja ou 
bordado de seda, ou fio de ouro ou 
prata, pagarão a taxa dos de cobertura 
de seda. 


XVIII. São isentos; 


chapéos nacionaes de palha ordinaria e os de te- 
algodão sem carneira nem forro, cujo preco de 
fabrica não exceda de 28000 ; 
fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, 
ou de outra qualquer materia, destinados à con- 
chapéos, bonets ou gorros ; à 

c) os chapéos de sol até 0",25 de comprimento de varetas, 
considerados como brinquedo ; 

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toucas 
para recemnascidos e as carapuças, sendo considerado como 
carapuça o barrete de fórma conica ou arredondada, de 


a) os 
cidos de 
venda da 

b) as 
pello, lã, 


“qualquer tecido, sem aba e de copa alta, podendo ou não ter 


a extremidade dobrada, 
17. — Discos PARA GRAMOPHONES, 
comprehendendo: 


a) os para gramophones ou instrumentos semelhantes, a 
saber, por unidade: 


I. Simples: 


até 07,20 de diametro. . +... «+ +. 
de mais de 07,20 de diametro até 07,30. 
de mais de 07,30 de diametro até 07,40. 
de mais de 07,40 de diametro. . . ... 


o Duplos: 


$100 
8200 
s600 
13000 


até 07,20 de diametro. . . +... 
“de mais de 0,20 de diametro até 07,30. 
de mais de 07,30 de diametro até 07,40. 
de mais de 07,40 de diametro. . . .. 


18. — Louças E VIDROS, 
comprehendendo: 


a) apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou 
feitio, não classificados, constantes 'do n. 645 da classe 2a 
da actual Tarifa das Alfandegas, revogada a isenção conce- 
dida aos da fabrica “Santa Catharina? e outras ; 

! 


-" DOR RS Mp a Wi 


b). obras. não classificadas para o “serviço de mesa, como: | 
copos, calices, garrafas, “compoteiras, pratos, fructeiras, assu-. 
careiros, saleiros, “galheteiros e objectos semelhantes, — de. 
vidro; idem para outros usos, como: licoreiros, Derre 
aleau, téte-á téte, jarros, bacias e mais. pertenças. de lavatorio, 
' vasos, e frascos grandes de pharmacia, padaria iê, “confeitaria, 

de bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, “açucenas | 
para castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés À 
para. candieiro, reflectores, | Jampeões e lamparinas, ma- | 
canetas | para . portas e jane s, tubos para mae inas, | 
copos “graduados, Tunis. graduados ou não, lubrificadores | 
para. machinas, conta-gotas, 'syphões, retortas, balões e 
objectos semelhantes para laboratorios chimicos e pharma-. 
ceuticos, vasos proprios para pilhas electricas, com ou. sem | 
fampa de barro ou vidro, provetes e objectos semelhantes, ' 
, constantes do n. 665 da mesma classe e Tarifa, a saber, por | 
kilogramma, peso liquido: 


a Louça de. pó de pedra branca, n. 1... 8060 


Ir. pv de granito; n. 2. «aee q nuinço vaca $100 
JII. Idem de pó de pedra ou granito com 

frisos, orlas ou bordas de qualquer 

cor; de côr de cobre e semelhantes, es- 

maltada, preta de qualquer qualidade, 

de pó, de pedra do Japão e semelhantes 

e de pó de pedra ou granito de qual- 

quer qualidade com Ape gesaner doura- 


“duras, n, 3 s160 


8180 


vio NAO “on mn 


IV. Idem de porcellana branca, n. 4... .. 
, v. Idem, idem, com qualquer douradura, 
pintada, estampada, ou esmaltada 
com qualquer douradura, n. 5... ... 8240 


. Idem de biscuit, n. 6. +... $240 


VII. Vidros lisos, moldados, esmerilhados 


ou foscos, n. 1 8065 


. Vidros iplidadios e lavrados no todo ou 


em parte, m. 2.-. ... $180 


Os productos nacionaes acondiciona- 
dos em volumes de 20 kilogrammas 
“ou mais, pagarão o imposto com re- 
ducção de 5 % para quebras. 


Noras : 
“ 1.º Não serão reputadas de vidro n. 2, as garrafas, compo- 
teiras e quaesquer outras peças semelhantes, lisas, de vidro 
n. 1, que apenas tiverem lapidados os botões ou remates dos 
' tampos e as rolhas; 


2: No peso dos objectos de louça ou de vidro fica compre- 
bendido o das pertenças de outras materias que os acompa- 
nharem e que dellas se não puderem separar; 


3.7 A's mercadorias estrangeiras applicam-se as dispo- 
sições do art. 38 das preliminares e da ultima parte da nota 
872, da actual Tarifa das Alfandegas. 


19. — FERRAGENS, 


comprehendendo: 2 


A a) parafusos, pregos, taxas, arestas e rebites, a saber, por 
250 grammas ou fracção, peso liquido: 


I. De ferro ou de aço, constantes dos ns. 749 
e 751 da actual Tarifa das Alfande- 


TUR SIGNS od sita BLA SO do ae S0J0 


dom 


oco Sida 


sê Cosmo 


h Rr? Eid [o 
me , . Day 2 
u. Idem, idem, com cabeça de oi materia. sos A 
a e 
“WI. De cobre e suas ligas, simples. . . .... S015 EAR 
IV. Idem, idem, com cabeça de outra materia. 025 a Md 
20, — CarE! TORRADO OU MONDO, a 
'comprehendendo ; 


a) o em “saecos, caixas ou outros envoltorios, a saber: = 
cas, 

1. Por 250 grammas ou fracção, peso li- Deo! 

quido. Es S015 


21 — MANTEIGA, 


Rara e So = OR RR 1) 


comprehendendo: l MM 
"E 
a) a em latas, frascos ou outros envoltorios, a | saber: (3 


I. Por 250 grammas ou fracção, peso | 


brio 2 cs ano e AMRS 8012,5 


22 — OBRAS DE OURIVES, 
comprehendendo : 
objectos de joalheria e outros artefactos : 


I — Pulseiras (exclusive as de relogio), al- 
finetes ou passadores para homens 
ou senhoras, comprehendidas as bar- 
rettes, por unidade : 

a) de platina ou ouro com pedras. cio 
ciosas ou perola. . .. « E 

de platina ou ouro sem pedras nirsci- 
osas ou perolas. Ea 

de prata, marfim, ambar, madreperola, 
tartaruga ou coral com pedras preci- 
osas ou perolas, . .. 

de prata simples ou dourada, marfim, - 
ambar, madreperola, tartaruga ou co-. 
ral sem pedras preciosas. a pf à 

de qualquer outra especie ou qualidade. 


105000 
38000 


38000 
8500 
8100 


II — Collares, pendentifs, cordões para adorno 
do pescoço, cintos e correntes ou cor- 
dões para relogio, leques, ou pince- 
nez e usos semelhantes, por unidade: 


todo de pedras preciosas ou perolas. 
de platina ou ouro com pedras preciosas 


ou pérolas, E EA ETA 108000 E 
e) de platina ou ouro sem pedras preci- 

OSAS GUI peroias: 4º quien 8 o a = 38000 
d) de prata, marfim, ambar, madrépe- 

rola, tartaruga ou coral, com ed 

preciosas ou perolas. 38000 


e) de prata simples ou dourada; 'mar- 
fim, ambar, madreperola, tartaruga 
ou coral, sem pedras preciosas. , . 


f) de borracha,celluloide e semelhantes. 3200 
9) dé qualquer outra especie ou quali- d 
ARGOS o E ER VR RS Mo PER 8050 

NI — Pentes para adorno de cabeça, por uni- 

dade : 

- a) de platina ou ouro, com pedras pre- 
ciosas ou com qualquer outro enfeite. 85000 
b) de platina ou ouro simples. 25000 

c) de prata, marfim, ambar, madrepe- 

rola, ou tartaruga, com pedras preci-. 
osas ou com qualquer outro enfeite. 25000 

d) de prata, marfim, ambar, madrepe- 
rola ou tartaruga, simples. . . , +... 8300 


Tom os y CE ã 
em cuja composição fôr 
de metal pagarão a taxa 


se-ha na respe- 
o 0 fio ou cordão 


), ORNAMENTO E OUTROS FINS, 
Et res = 


tro, marmore, porphyro, 


iguras e artigos semelhantes ; 
“bolsas, trousses e semelhantes ; 
mantes, estojos para unhas, barba 
RATES 

para serviço de mesa, lavatorio, es- 
saber: li 

lo, combinação, guarnição ou estojo : 


SR) ol RIR A AR ORNE 7 
— 28000 até 58000. 8050 
— 58000 até 108000. 100 
105000 até 158000. 5150 
15S000 até 258000. - 8200 
258000 até 505000. 8400. 
e 508000 até  7,5$000. $600. 
de 758000 até 1005000. 15000 
de 1008000 até 2505000. 18500 
2508000 até 5008000. 28000 
“de 5008000 até 7505000. 38500 
ais de 7508000 até 1:0005000. 55000 
is de 1:0008000 por 1:000$000 | 
ou sua fracção. . . ... 15000 


erados como taes os objectos dessa na- 
penas até cinco centimetros, quer na 
te os objectos de osso commum, quando 
| ou propriamente para adorno. 

: heres, descansos para talheres e 
acondicionados em pacotes ou caixas 
a duzia, a sellagem será feita no feixo desses 
“modo que o sello se inutilize ao serem abertos. 
louça ou de vidro, quando sujeitos ao im- 
o objectos de adorno, ornamento e outros: fins, 
isentos do imposto à razão do peso, como louça. 


— Moveis, Ei 
* comprehendendo : 
e madeira, vime, canna, ferro, bronze e semelhantes, 


os ou compostos com outras materias, de qual- 
e para qualquer fim, desmontados ou não, taes 


» bancos, cadeiras, camas, canapés, carteiras, 
is, commodas, criados-mudos, eserivaninhas, estantes 
» mancebos. mesas, porte-bibelots, porta-chapéos, 
sofás, e outros semelhantes, a saber, por objecto, 
'mobilia:. ) 


o preço de” 58000. 2.2. s020 
Pa mais de 58000 até 105000... $150 
- de mais de 108000 até 258000. .. $200 
“de mais de 258000 até 508000... | $400 
"* de mais de 508000 até 758000... s800 
— de mais de 758000 até 1005000. . . 15000 
- de mais de 1008000, por 1005000 ex- 
| cedente ou sua fracção 15000 


es 


a Sem É $ e, 
Es A 


es 


r 
q 


1. Os moveis que soffrerem, fóra da fabrica, beneficia-. 
mento que faça elevar o seu valor, 
imposto entre a taxa primitiva e aquella a que ficarem su- 


jeitos pelo beneficiamento recebido. 


25. — ARMAS DE FOGO E SUAS MUNIÇÕES, 


4 4% 
“  comprebendendo: 

, ; Ea 

«) bacamartes, trabucos, arcabuzes e armas semelhantes, 
espingardas e clavinas para guerra e para caça, garruchas, 


| pistolas, revolvers e outras semelhantes ; 


suas ligas, marfim, ma-- 


b) “balas de ferro ou de chumbo e o chumbo de munição, 
em caixas, latas, saccos, pacotes, ou envol'orios semelhantes; 

c) espoletas em cartuchos vasios com ou sem fulminante, 
em caixas, pacotes ou envoltorios semelhantes ; 

d) capsulas em cartuchos carregados de balas ou de 
chumbo, a saber: 


I. Armas de fogo, por unidade: 


até precosde:. 208000. 2; cds oo TA enem $100 
de mais de 208000 até 50$000 . ... $200 
de mais de 508000 até 1008000 . .. $500 
de mars ade LO0FO0O, «= =ic.n stps: cal ta e 18000 


. 


II. Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de 
; munição, por kilogramma, peso bruto: 


atero preço de! 290009 Su srs am 8050 
de mais de 28000 até 58000. . Ê 
Ret isAde O BUOU, ao SE RIR $200 


III. Espoletas em cartuchos vasios com ou 


sem fulminante, por cento: Mm 
até o preço de 28000. . ......... 8020 
de mais de 28000 até 54000. $060 
de mais de 5$000. .. j $100 

IV. Espoletas em cartuchos carregados de 

balas ou de chumbo, por cento: 
até o preço de 58000. . .... $100 
de mais de 58000 até 10$000. $200 
dermmans de 1090005 sadio so 2 sds 8300 

26. — LAMPADAS E PILHAS ELECTRICAS,. 
comprehendendo: 


a) lampadas electrieas ; - 
b) pilhas electricas seccas, nacionaes, a saber: 


I. Lampadas electricas, por unidade: 


de força illuminativa até 50 velas. $050 
de mais de 50 até 100 velas . $100 
de mais de 100 até 200 velas . $200 
de mais de 200 até 400 velas . 8300 
de mais de 400 velas. .. É $500 
II. Pilhas electricas seccas, por unidade. $100 


NI — COBRANÇA 


Quando a cobrança do imposto se achar ligada á circum- 
stancia do preço, o regulador para a dita cobrança será: 

a) para os productos nacionaes, o preço de venda da fa- 
brica, dos depositos exclusivos dos seus productos, dos de- 
positos pertencentes à mesma firma da fabrica, ou ainda dos 
depositos dos mesmos productos pertencentes a firmas das 
quaes faça parte o respectivo fabricante; 


pagarão a differença do 


=á + sa! É . o 
» ) para os “productos | estrangeiros, o preço qu é houver jo “vidro "o: 
E sido calculado nas Alfandegas, tomados “por base o o valor das” E cedencia. 
mercat aó cambio do dia do pagamento do despacho, a NE nr 
Du o frete e 'os direitos, addicionando se ao total 10 ER | a 
y a Ad base do preço. será: i 
“a) nos charutos nacionaes, o de um milheiro ; data > Ee É E 
“bn nas perfumarias, car de uma duzia ;. o “e ia A egctanted o e de DEAD as preseripções 'e- 
ms “chapéos de “cabeça, bengalas e armas. de fogo, o de | O song quando se tratar “dos demais | 
o jecto ; b é 
. om rp “adorno ou “ornamento, o de cada objecto, 
es o, combinação, apparelho ou guarnição ; Are? ' 
> WA nos moveis, 0 de cada objecto, grupo ou mobilia gimia “Além dos artigos citados ta os seguintes à 
E DE do balas de ferro ou. “de chumbo e no chumbo. de mau- posto de, consumo: 
ão, 0. de “um kilogramma ; : 1 Ag Os objectos importados direc 
Eai? 9) nas espoletas ou cartuchos vasios ou carregados, o ne | | ministrativas. dos estabelecimentos, : 
a prngscolo: ri p Er RO | tencia hospitalar, | comtanto que se desti 
PRETA CAM NG o preço não se RAR as despezas de emba- | M neo pago! o genos tidos 4 gor 
“agem e seguro, até o ponto do destino, salvo o frete das es- é À a 
— trangeiras, desde que as ditas despezas sejam feio dis- ala 
“tinctamente, nem o valor do imposto. ] 
ta Não. serão “computados nos productos. nacionaes os des-. 
* contos. por transacções mais elevadas ou por outro E repre ares ; 7 k . 
motivo, feitos sobre os preços de “que trata o $ 1º deste artigo. ] “4. Os Caic dos po os partienlar res de en- es “ig 
E d+ Os productos vendidos em leilão nas AMandegas e os | sino ou de caridade, para fornecimento aratito nos alumnos E 
que forem em hasta publica ou por concorrencia, pagarão o | le apso H : 
imposto segundo o preço “da arrematação ou da venda. | 
Nota — As estampilhas serão applicadas: à : | per sio x y Fe : 
D.5 Sr Pa 
a Pelos empregados aduaneiros, na primeira via e na. 6º Os artigos que a. fabrica produzir e “applicar, no o Ag 


“terceira das guias, collando as estampilhas, de fórma rectan- | “prio estabelecimento, no preparo, ou confecção. de utros ar a! 'y 
- gular, partidas ao meio, ficando a parte — TALÃO — na. tigos tributados ou não ; Pro 


los ea eis 


E] 


taa 


Sm 


e Os productos. que tiverem de ser exportados para oe 


“guia que. acompanhar o processo do despacho, e a parte — | 7.º As amostras de diminuto ou de emtum valor “come A 
“GUIA — na que acompanhar o producto (3º via), quando se |! ercial, para distribuição. g uita, desde qu 

“tratar. de fumo em corda, folha ou pasta, peixe a granel, te- | haracteres bem. “visiveis declaração nesse sentido, não. devendo — 
“cidos e seus artefactos, exclusive suspensorios e ligas, louças as de tecidos exceder pis 0,30. 


X 
+ . 
dá dá PR e E o q 


+ 


fe 
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DAS FACTURAS CONSULARES 
- CAPITULO 1 á 
Bo. o 
ras con es serão organizadas de. 
sições do presente regulamento. 
ecimento de carga corresponderá uma fa- 
“4, de 49 de Abril de 1943). 
que forem expedidas de paiz 
no Brasil, quer venham por 
venham por via terrestre, com ex- 
adas no art. 3º, deverão ser acom- 
consulares. 
São consideradas mercadorias para 
nto a prata e o ouro amoedados, bi- 
titulos cotados em Bolsa. 
xigivel a factura consular : 
mmendas postaes de qualquer valor, pro- 
ºs com os quaes tenha o Brasil firmado 


lá o 


CONSULARES 


s ou amostras cujo valor com- 
rtadora não exceder de dez libras. 


despezas de frete, commissão, 
ndo as encommendas excederem 
erão sujeitas a despacho, na fórma 
ercadorias ; 


ao consignatario, afim de que, apresentada 
á Alfandega, no porto ou ponto do destino da 
, Sirva para o despacho aduaneiro ; 
“segunda via será dirigida sem demora á Dire- 
Estatistica Commercial, no Rio de Janeiro ; 
a terceira via ficará no archivo do consulado ; 
quarta via será remettida directamente á Alfan-. 
“des o porto do destino da mercadoria. (Lei n. 3.213, 
ato AO: EV Leao OO) JE SA PRE na 
— Art. 5.º A primeira via da factura será escripta a mão 
“ou a machina, em tinta idelevel, e deverá ser sellada antes 
hd risada pelo agente consular. 
+ 


“a 


outras vias poderão ser copiadas por qualquer 
o, comtanto que sejam facilmente legiveis. 
Art. 6.º Na falta de autoridade consular no porto de 
embarque ou no ponto de expedição, ou quando esta se 
r de paiz limitrophe com o Brasil, por via terrestre, 
“consignatarios das mercadorias ou seus prepostos 
o obrigados a apresentar, para o despacho respectivo, 
“duas cópias das facturas commerciaes, em substituição 
Si ras consulares, devendo uma das vias ser sellada 
lo de valor identico ao das facturas, e ficar ar- 
da na repartição aduaneira, e a outra ser enviada 
fandega, na primeira opportunidade, á Directoria 
ca Commercial. ; ) 
aragrapho unico. A factura de que se trata, relativa 
ado a que se refere o art. 7º, é isenta de sello. (De- 
ão n. 367, de 19 de Julho de 1918). 


gulamento das Facturas Consulares 


“Sulares, das quaes, porém, não serão 


quivalente em moeda de ouro de. 


(Decreto n. 14039, de 29 de janeiro de 1920) 


Art. 7.º Ficam sujeitos ao regimen das facturas con- 


cobra x 
mentos : dos emolu 


a 7 gado im toda E destinado á criação e en- 
ue entrar no territorio da Republica (circular 
n. 60, de 23 de Julho de 1917); e: 

2º, as mercadorias importadas directamente para 


“o serviço da União ; 


3º, os objectos importados pelos agentes diplomaticos 
estrangeiros acreditados junto ao Governo da Republica 
e pelos navios de guerra das nações amigas, fundeados em 
portos do Brasil. 
Paragrapho unico. A falta de factura nos casos dos 


ns*2 e 3 poderá ser supprida pela declaração detalhada 


das mercadorias, seu peso, qualidade, quantidade, valor 
e procedencia, devendo, no caso do n. 2, ser essa decla- 
ração feita em duas vias, uma das quaes será enviada, 
logo que seja possivel, pela Alfandega á Directoria de Es- 
tatistica. (Decisão n. 18, de 24 de Janeiro de 1911). 


CAPITULO TI 
DA LEGALIZAÇÃO DAS FACTURAS 


Art. 8.º A legalização das facturas consulares poderá 
ser feita tanto nos consulados ou agencias consulares do 
Brasil, na praça da expedição das mercadorias, como nas 


“dos portos de embarque das mesmas (art. 38, 8 1º, da lei 


n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919). 

$ 1.º Exceptuam-se as facturas das mercadorias ex- 
portadas para o Brasil, de qualquer paiz, com transito 
pela Argentina ou Uruguay, as quaes só poderão ser 
authenticadas no paiz da exportação (art, 38, $ 2º, n. VIII, 
da lei n. 3.979). 

$ 2.º Os consules authenticarão as facturas datando-as 


- e assignando-as (art. 38, lettra b, da lei n. 3.979). 


— 53º Nenhuma factura deverá ser authenticada desuúe 
que verifique o respectivo consul não conter ella os re- 
quisitos esssenciaes, de accôrdo com as disposições do 
presente regulamento (art. 38, lettra b, $ 4º, da lei nu- 
mero 3.979). 

- $ 4º Não é permittido em uma só factura consular 
incluir volumes ou mercadorias a granel de diversas 
marcas, ou compondo diversas partidas, só se podendo 
considerar uma e a mesma partida, quando todos os vo- 
lJumes ou mercadorias tenham o mesmo consignatario e 
a mesma marca, ou signaes distinetivos de qualidade. 
(Aviso do Ministerio das Relações Exteriores n. 470, 
de 29 de Novembro de 1917). 

S 5.º Não serão consideradas legaes as facturas, quan- 
do contiverem emendas, rasuras ou palavras inutilizadas, 
sem resalva que as isente de qualquer duvida ou suspeita. 
(Decisão do Ministerio das Relações Exteriores n. 8, de 
15 de Maio de 1901). 


CAPITULO TI 
DOS EMOLUMENTOS 


Art. 9.º Os emolumentos das facturas consulares serão 
de 4$, ouro, ao cambio de 27. (Lei n. 1.916, de 31 de De- 
zembro de 1916). 

Art. 10. Na falta de estampilhas o sello será cobrado 
por meio de verba lançada no documento competente. 

Art. 14. Os documentos apresentados para prova da 
origem das mercadorias serão legalizados gratuitamente 
pelas autoridades consulares. 


“, 
e CAPITULO IV 
SR ati 4 

. E E ind a Ta 4 h h 

JODELO DAS FACTURAS CONSULARES 

“4 x Re a 7" e rest 

Art. 12. As facturas consulares, “que serão organi- 

- vadas de accôrdo com o modelo annexo, deverão satis- 
fazer as seguintes formalidades : Pt id Gado 

a) Numeração da factura 


“começando em cada anno pelo n. 1; 


e. 


carregador, ou À À Edno 
“da mesma, declarando, outrosim, que não apresentou 
para authenticação outra factura referente ás mesmas 
— mercadorias (art. 38, 3 4º, lettra d, da lei n. 3.979); — 
e) Nome e nacionalidade do : 
mencionados, assim como si o navio 
“— d) Porto de embarque 


“destino ao Brasil; E p 
»e) Porto de destino da mercadoria—E' o ultimo perto 
aduaneiro para o qual a mercadoria tiver sido despa- 
chada. No caso de opção para outro porto deverá ser feita 
declaração neste sentido na factura ; 
1) Valor total declarado — Deve representar o valor 


madas ; ú 
|) Despezas inclusive frete — Serão entendidas por 
desnezas as que se fizerem depois da compra da mer- 
cadoria ; | 

h) Valor da moeda do paiz 
claração desse valor, de 
gador a especie da moeda, si papel ou ouro; 

4) Marcas c numeros — Deverão ser escriptos no ver- 
so da factura em suas columnas respectivas, na devida 
ordem, ; pi 
Os volumes compondo uma partida e constantes de 

uma só partida deverão ter, sempre que possivel, mu- 
meração seguida, sendo em todo caso prohibido o uso de 
numeros repetidos (art. 38, $ 2º, n. VI, lei n. 3.979) ; 

1) Quantidade e especie dos volumes — Sob estas rU- 
bricas deverão ser mencionadas, guardando tambem a 
devida ordem, a quantidade e especie dos volumes, isto 
é, si são caixas, barris, barricas, gigos, fardos, etc; 

k) Especificação 


de procedencia — Na de- 


rias, de accórdo com a venda 


art. 26 deste regulamento ; 

— 1) Pesos em hilogramma — Na columna — peso bruto 
dos volumes — se lançará o peso total destes ; na co- 
lumna — peso bruto da mercadoria — O nes desta com 
os envoltorios que são incluidos para a cobrança dos di- 


papelão, ete., e que se acham descriptos na Tarifa; na 
columna — peso liquido real — o da mercadoria, ex- 
eluidos os seus envoltorios tanto internos como externos. 

Assim, quando a mercadoria pagar direitos a peso 
liquido real, bastará que a factura mencione, com o 


mercadoria com exclusão de todos os envoltorios, quer 
externos, quer internos, que a acondicionem. 

Semelhantemente, quando a mercadoria paga direitos 
a peso bruto nos envoltorios designados na Tarifa, a 
factura deelarará esse peso na columna respectiva. 

m) Valor parcial declarado — Nesta columna se men- 
cionará o valor de cada artigo facturado, excluidas as 
despezes e frete. 

n) Paiz de origem — Para a materia prima é o de 
sua producção e para os artefactos de 
o em que a materia prima tiver recebido bene- 

cio. 


do paiz da procedencia, isto é, daquelle onde foram com- 


total da factura, inclusive frete e despezas approxi- | 


reitos, taes como latas, saccos, caixas ou caixinhas de. 


nal 1 — Compete exclusivamente | 
“á autoridade consular que houver authenticado a factura, | 


— b) Declaração — Deverá ser firrfada pelo exportador, 
ou seu preposto, que garantirá a exactidão. 


$ “| dição, taes como ladrilhos de marmore, taboas de pinho, vel 
navio — Deverão ser | ef jrmore, taboas de pinho “a Er 
é a vapor ou à vela; 
das mercadorias — E' aquelie | 
em que a mercadoria for effectivamente embarcada com | 


designará o exportador ou carre- | 


; ação das mercadorias — O exportador de-. 
verá indicar as mrecadorias com as denominações pro-. 
realizada e a respectiva | 


actura commercial, na conformidade do que dispõe 0 |. 


peso bruto (total) do volume ou volumes, o peso real da | 


qualquer especie, | 


o) paiz de procedencia — E' obrigatoria a declaração 


| pradas as mercadorias para serem ex orta 
| Brasil, independente da declaração qnto 


nm. VII, Jei n. 3.979). 
aproveitada para as mercadorias que o 


milheiro, cento, metro cubico, ete. 


“elogios, vassouras, 


respectiva quantidade, 


| prohibido englobar pesos ou valores | 


quot . Pad . a da a . 
incluidas mercadorias de diversas origens, o exportador 
“ou carregador deverá mencionar na columna respectiva 


“de 20 de Fevereiro de 1909). 


| Directoria de Estatistica Commercial do Rio de Janeiro, | 


| como encommendas postaes ou como papeis de nego 


quer das materias 


primas ou artefactos (art. 38, 
“p) Quantidade du mercadoria — Esta col mna 
sujeitas a 
mo duzia, a 
d ba pa E “o 
No caso de pagarem direitos as mercadorias por uni= 1 
dade, duzia, duzia ce pares, cento" ou Tien Ronão, “da 
Ãos ouras, luves, telhos de barro, LISOS PR 
fraclarios, efe. deverá a factura, além do peso bruto e & rol 
do peso liguido ou bruto de faes artefactos, declarar a. 
do E AO RD o 
E , Ex 4 na n a tu - , q 
No caso de serem mercadorias que paguem por me- ÇA 


direitos por unidade diversa do peso, tal 


etc. deverá a faetura declarar o numero de metros qua- 
drados ou cubicos, ou de outra unidade conhecida de su= 
perticie ou volume, |, ns, -- + 1 A 
- Cada classe de mercadoria especificada na faclura TER 
deverá trazer a declaração do seu peso e valor, sendo Eni 
PuM de mer dorias 
differentes, embora tenham a mesma Ec à 
Tarifa (art. 38, 8 2º, ns. IH, IV e V da lei mn. 3.979). - 

Art. 13. Quando em uma mesma factura tiverem sido. 


É 


a origem de cada uma em separado. E Rod TA 
Art, 14. A especificação da mercadoria poderá ser ae 
feita no idioma do paiz da expedição, devendo porém o 
consignatario - apresentar para despacho 'tradueção EM 
mesma por traductor publico ou parti AMME 
“Paragrapho unico. Não serão seceitas tradueções 
feitas pelo consignatario das mercadorias, os despachan= 
tes autorizados a correr à nota do despacho, e outras 
pessoas interessadas no mesmo despacho. (Decisão n. 27, E 
o é * MEBe 
| ú pá En 
Art. 15. Os exportadores ou carregadores poderão 
mandar imprimir as facturas consulares com tradueção | o 
interlinear (parcial ou integral) em qualquer idioma eus 
ropeu, comtanto que não seja feita a menor alteração pá 4 É 
fórma e dizeres do modelo. Ra e 
Paragrapho unico. Aos exportadores ou dis des RA 
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» 

A 
fornecerão os consules gratuitamente fórmulas das Ei 

eturas impressas em portuguez. ea 6 

“np A RO 

CAPITULO V Tot 

DOS DEVERES DOS CONSULES + 


Art. 16. Além dos deveres já estabelecidos no pre- 
sente regulamento, incumbe aos consules e a entes con- 
sulares collocar semanalmente no e jr e 


Correio, en ereçados & 
independente de annuncios de mala, as segundas efe bes 
das facturas por elles authenticadas na semana anterior, EA 
mencionando, nos officios de remessa, O numero e quan-. 

tidade das msemas (art. 38, 8 1º, lettra f, lei m. 3.970/. | 


$ 1.º No mez em que não houver fac pdoe a autori- 

Er consular communicará o facto á sobredita repar-. ue 
ição. ; “UA ; 
$ 2.º A remessa das facturas deverá ser feita por va + E 

postal ordinaria quando o seu peso não execeder de 50 


grammas. Excedendo este peso, serão as mesmas ng e, 


registrados. ; o Dé 
Art. 47. O consul não poderá deixar de'legalizar afa- há 

ctura, quando se tratar de mercadorias isentas de exhi- . Ro. 

bição desse documento, si o exportador entender fazel-o. . .. 


Art. 18. Verificando o consul não conter a factura os 
requisitos essenciaes, de accôrdo com 0 Srt BE, PO 
mais disposições deste regulamento, convidará o expor- 


tador ou carregador para preenchel-os na Prop as 
etura, e si não fôr attendido, não a authenticará, dai " 
do facto conhecimento á Directoria de Estatist Re 


a 
respectiva Alfandega (art. 38, lettra b, $ 1º, da Jei nu-= 
mero 3.979). f : o 


ssão na factura já 
poderá apresentar para au- 

y eclarando ser reforma de 

ao vs 837.1 = 

er apresentada para 

“navio ao porto do 

408, 4º, lettra e, da leisnu- 


gentes consulares assignarão do proprio 
gundas vias das facturas con- 


como prova satista- 
mentos seguintes : 


Tandega ou Camara Com- 
da mercadoria, decla- 


| impossibilidade de apresen- 
umentos de que trata este ar- 
zirá documentos de outra na- 


“ALEANDEGAS E MESAS DE 


; RENDAS 
é E iso 


is Alfandegas e Mesas de Rendas : 
o despacho das mercadorias, sem 
ente a primeira via da factura 
que assigne termo, responsabilizan- 
sse documento ou pague a multa de 
0. E Era = 

EA GA E ES dA ; 
aso de extravio da primeira via da 
arta via existente na Alfandega, e, 
a segunda via passada pela Di- 
Commercial, “para servir ao des- 


a firma do consul exa- 
tar que a mesma não é 


G" 


molumentos, na hypothese prevista 
mento, que deverão ser pagos por 
da. a ouro em papel ao cambio 


wunicar a todas as Alfandegas e ás demais 
3 aduaneiras, bem como ao consul que tiver le- 
“factura, desde que se tenha verificado qual- 
gencia fraudulenta entre a declaração da fa- 

nercadorias postas a despacho, os nomes do 
lo importador, servindo essa communicação 
ue aquellas repartições e o consulado ex- 
meia especial sobre os documentos e merca 
enientes do mesmo expeditor ou destinados 
s consignatarios (art. 38, $ 3º, lettra c, lei 


o caso de não ser exhibida a factura con- 
a apresentação do despacho de impor- 
| consignatario que requerer a assigna- 
ermo de responsabilidade pela falta da dita fa- 
“concedido pelo chefe da repartição o prazo 
presentação desse documento ; 
especial, devidamente numerado e ru- 
varão os termos de responsabilidade, que 
ados e dos quaes constarão, á vista da pri- 
nota do despacho, depois de paga, a impor- 
os direitos em ouro e papel, bem como o 


“| tmta vermelha : «Assi 


644, de 31 de Dezembro de. 


| 3º, no verso da primeira via da nota, a que deverá 
| fica; pregado ou collado o requerimento, o empregado 
incumbido de lavrar o termo é obrigado a declarar, 4 
| gnou termo de responsabilidade, 
nesta data, sob n...., para apresentação da primeira | 
via da factura consular». Essa declaração poderá ser 
feita por meio de carimbo e será assignada pelo respe- . 
ctivo empregado ; 
4º, sob pena de responsabilidade pessoal do empre- 
gado d ahida, apurada em qualquer tempo e punida 
com a suspensão por tres dias e perda dos respectivos 
vencimentos, nenhuma mercadoria será desembaracada 
sem que da nota de despacho conste o cumprimento do 
disposto no n. 2; 
5º, findo o prazo de 90 dias, que poderá ser prorogado 
por mais 45 dias improrogaveis, o empregado encarre- 
| gado do livro de termos de responsabilidade é obrigado a 
fazer communicação desse fecto ao Inspector da Alfan- 
dega, que imporá aos donos ou consignatarios das mer- 
cadorias multa igual aos direitos constantes do termo 
respectivo, 
"Essa multa deverá ser paga dentro de 48 horas, pro- 
cedendo-se á sua cobrança executivamente si não fôr 
offectuado o seu pagamento dentro daquelle prazo; 


6º, effectuada a cobrança da multa, amigavel ou ex- 
ecutivamente, será a respectiva importancia eseriptu- 
rada em receita eventual, dando-se immediatamente bai- 
xa no termo de responsabilidade, com declaração de haver 
sido cobrada a multa; 


7º, apresentada a factura consular, dentro do prazo 
de 90 dias, será logo dada baixa no termo respectivo, in- 
uependente de petição, mas por meio de despacho do ins- 
pector da Alfandega na propria factura, dizendo-se: 
«Dê-se baixa no termo de responsabilidade». 

Na factura, o empregado respectivo declarará : «Dei 
baixa no termo Ge responsabilidade n », datando € 
assignando (art. 60, lei n. 2.841, de Dezembro de 1913; 
art. 17, lei n. 3.446, de 34 de Dezembro de 1917, e ar- 
tigo 38, lei n. 3.979, de 1919). 

Art. 24. As Alfandegas e Mesas de Rendas só deverão 
exigir prova de origem, quando estiver estabelecida a ta- 
rifa differencial para qualquer paiz. 

Para apresentação das provas de origem fica conce- 
dido o prazo de 90 dias, que pode ser prorogado por mais 
tres mezes. 


e... 


CAPITULO VII 


DAS OBRIGAÇÕES E' DEVERES DA DIRECTORIA DE ESTATÍSTICA 

; COM MERCIAL 

Art. 25. A” Directoria de Estatistica Commercial in- 
cumbe : 

$ 4.º Organizar a estatistica geral de importação di- 
recta de mercadorias e valores que se effectuar nos por- 
tos da Republica, de accôrdo com as segundas vias das 
facturas consulares. 

$ 2.º Prestar as informações que lhe forem requisi- 
tadas pelas repartições de Fazenda e pelas autoridades 
consulares. 

$ 3.º Passar certidão das segundas vias de facturas, 
quando requerida, cobrando os respectivos emolumentos» 
em estampilhas, inutilizando-as na propria certidão. 


| 


CAPITULO VIII 


DA NOMENCLATURA DAS MERCADORIAS 


Art. 26. Na especificação das mercadorias, exigida no 
modelo das facturas consulares, não serão acceitas de- 
signações genericas, taes como: tecidos de algodão, obras 
de ferro, artigos de armarinho, bebidas, ferragens, ma- 
deiras, productos chimicos, especialidades pharmaceu- 
ticas. As mercadorias deverão ser indicadas com as de- 


à E Vida Hg RS 
, EM vm 9 E * 
; Soa DR 


s e - 


pelo exportador e a respectiva factura commercial, de- 
vendo declarar-se a materia ou materias que entrarem 
na sua composição sempre que dessa declaração depen- 
der a classificação para pagamento dos direitos alfan- 
degarios. 

“Quando se tratar de objectos de moda ou roupa feita, 
é obrigatoria a declaração: simples, bordada ou enfei- 
tada, sem que entretanto se exijam declarações sobre a 
constituição intima desses objectos ou de cada uma das 
suas partes ou a sua composição chimica. 


ções vagas, deverão as facturas dizer: tecidos de algodão 
erús, tecidos de algodão brancos, tecidos de algodão tintos 
ou tecidos de algodão estampados, roupas feitas de al- 
godão, simples ou compostas, 
tões, luvas, meias de algodão, agulhas, argolas, fecha- 
duras, puxadores de ferro, alcoolatos, tinturas, ergotina, 
bicarbonato de sodio ou de potassio, sóda caustica, ete. 
(art. 38, $ 2º, n. 1, da lei n. 3.979). 


multa de que trata o art. 27, $ 6º, deste regulamento. 
CAPITULO IX 
DAS MULTAS 


Art, 27. Os infractores do presente regulamento serão 
punidos com as seguintes multas, que lhes serão im- 
postas pelos chefes das repartições fiscaes : 


$ 4.º Pela divergencia da factura consular com o con- 
teúdo do volume ou volumes, verificada em acto de con- 
ferencia, será imposta a multa dos direitos em dobro 
ao consignatario das mercadorias, nos casos seguintes : 


$ 2.º Si da divergencia resultar differença para menos 
nos direitos, quer se trate de peso, quer se trate de 
mercadorias de taxa inferior, a imposição da multa só 
terá logar na hypothese prevista na 2º parte do art. 490 
a e das Leis das Alfandegas e Mesas de 
endas, 


a” As divergencias por differença de qualidade, que 
importem em pagamento de direitos superiores aos que 
o dono ou consignatario da mercadoria se proponha pa- 
gar, são passíveis de multa de direitos em dobro, quando 
o valor do accrescimo exceder de 100%000. 


$ 4.º As divergencias em peso só serão passíveis da 
mesma multa quando o acerescimo exceder de 10 % do 
peso declarado na facturas 


“E porém, obrigatoria a declaração da materia prin- 
“cipal de que ellas são feitas ; assim, em vez de designa-. 


ad dá a, 


a DB 


' * ; À ES AM Mo SEMA E. E , RCA K ) Mg: 
nominações | roprias, de accôrdo com a venda realizada | correr não ser a mercadoria despachada em uma unica | 


k 
, 


| das mercadorias de 


rendas, fitas, plumas, bo- | 


Paragrapho unico. Pela infracção das exigencias cons- | 
tantes deste artigo, será punido o importador com a | 


“que verificar a infracção e fizer a respectiva communi- 
cação (lei n. 3.979, art. 38, 8 3º) RR ' 
$ 7.º Pela infracção do art. 8º 84º, do presente regu- 
lamento, será imposta ao respectivo consul a multa de | 
2008000. REA o 
$ 8.º Pelo não cumprimento das demais “obrigações Es 


| ta de 508 a 500%, que 


“mero 3.979). 


Para a applicação desta multa será considerado o 
peso verificado na totalidade dos despachos, quando oc-. 


 sentação do despacho ou quando findo o prazo marcado 
| no art. 23, n. 5, deste regulamento, será punida com a. 
“multa de direitos em dobro, 


hailZnae 6 
a 


,. 0 » EE - 
nota, sendo a multa adjudicada ao empregado que apurar. E 
a differença (Lei n. 3.979 de 1919, art. dB); Sm) 


E A falta da factura consular na occasião da apre- : 


RA é 


id qd 
Os a E” 


. o 
> à 


» 


é 


à SO 


a 


“a 
Ras 
» ad: 
Wes 


| os em a qual pertencerá á Fazenda. 
Nacional. (Decisões ns. 234 e 262 do Ministerio da Fa- | 
zenda, de 34 de Agosto de 1918 e 25 de Setembro de 1918, | 
e 1 de Fevereiro de 1919, lei n. 3.979, art. 38, 8 4.º) 

$ 6.º Pela infracção das exigencias constantes dos ar- 
tigos 8º, $ 1º, 42 
importadores com a 


A 

, alineas i, |, 0, p, e 26, serão punidos os | peão 

multa de 2 a 5% do valor official 
e se tratar, sem prejuizo de qual- - 


quer outra penalida ) ' 


Ra) 
» a 
a 
mA 
“= b 

4,8 
a 


e em que incorrerem. o 
Metade dessa multa será adjudicada ao funccionario 


a 


impostas por este regulamento aos consules e outras au-. 
toriadades consulares, ficarão os mesmos sujeitos á mul- 
je lhes será imposta pelo Ministerio 
da Fazenda, em vista das informações dos Inspectores das | 
Alfandegas e do Director da Estatistica Commercial, ou 

queixa dos interessados (art. 38, lettra q. 8 1º, lei nu-: 


e 


a 


By 
“ 


CAPITULO X 


DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 29. As despezas dos consulados com o serviço das 
facturas consulares serão feitas por conta dos emolu- 

mentos arrecadados pelas ditas facturas. é , 


Art. 30. E” probibida tanto nos consulados como na. | 
Directoria de Estatistica Commercial e nas Alfandegas 


e Mesas de Rendas a exhibição das facturas consulares a — 
pessoas estranhas ao objecto das mesmas. “A E 
Art. 31. Nos casos omissos neste regulamento e que o 
forem de natureza urgente, os consules e os chefes das 
estações fiscaes e da Directoria de Estatistica Commer- 
cial resolverão como julgarem conveniente, dando, po-. Su 


rém, conta do seu acto ao Ministerio da Fazenda, para 
decisão final. 


Art. 32. Revogam-se as disposições em contrario. . 


ap 
”e 


RE 


“ 


Rio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1920 — Homera Ba- : 
ptista. “A 


ms Factura Consular Brasileira 


, 


2 N. da factura. 
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Especificação completa de cada mercadoria 
com a denominação commercial, sua applicação 
ou materia de que é feita 


Quantidade 
Especie 


(*) Para uso da Directoria de Estatistica Commercial, 


VERSO DA FACTURA | - 


Outras unidades da | 
tarifa 


(Portar 
F- ny a E 
) fim de gosar de isenção de di- 


1 geral, os artigos 
Ss ou equipagem das 


em residir na Republica. 
eiras de viagem, neces- 


a SONS =] -- va 
upa nova e utensilios novos, 
“passageiro, nos limites acima 


) FINO 
di. 22 


ção das Leis das Alfandegas 
Decretos ns. 3520, de 15 de 
de 1917, art. 2º, 


8592, de 


E 


zosto de 


e 8 de março 
1917, regra VI) 
o, 


arts. 390 € 42 


na regra |, serão especialmente 
se estabelecer no paiz: 


o colono a que pertencerem 


“objectos, comtanto 

| que fôr indispensavel 

m v “da 

ra cada colono adulto. (Nova Con- 
8592 citado, art. 2) 


aça pi 


o apresentar a bordo ao Capitão do 

o summaria, escripta e assignada, 
e | mercadorias ou objectos de 
que, pela sua natureza e quan- 
de commercio, com expressa 
“qualidade do volume. Não 
da o passageiro obrigado a fa- 
Cio fiscal, até o inicio da conferencia dos 
; nessa occi ser a declaração simplesmente ver- 
ova Consolidação citada, art. 351, n. 3e art. 392; 
do, art. 18, e Circular n. 27, de 18 de julho de 


o do passag 
cl 


“ 


2 Vi 3 


, 


os em dobro e mais ro % sobre os mesmos 
es forem encontradas mercadorias ou ar- 
tato du JM a . 
8500 à 508000 por volume, quando estes con- 
dos. (Nova Consolidação. citada, art. 392; De- 
O, arts. 18 e 19 paragrapho unico, e Circular n. 27 


Var 
'erem mercadorias ou artigos de commercio 
balagem, serão recolhidos immediatamente aos 
rão sujeitos ao processo ordinario dos des- 
ois de averbados no manifesto do respectivo 
citado, art. 19: Circular n. 27 citada, regra 
de agosto de 1917, regra 1) 


Edir sd VI 


tido o despacho de volumes nas condições dos de 
sem apresentação da factura consular ou assi- 
de responsabilidade por falta da mesma factura. 
tada, regra II) 


VII 


ta ra consular sujeitará a mercadoria a direitos em 
ro, findo o prazo concedido para a sua apresentação. (Lei n. 3346, 
dezembro de 1917, art. 34, n. 4) 


"* SERVIÇO DE BAGAGENS 


ia da Alfandega do Rio de Janeiro nu. 436, de 30 de novembro de 19158) 


s ou communs que esti- | 


Vim 


Os commandantes dos vapores são obrigados a apresentar uma 
relação de todos os volumes de bagagem dos passageiros com a in- 
dicação das respectivas marcas, não sendo, porém, responsaveis pelo 
conteúdo dos mesmos volumes. A falta da apresentação desta relação 
será punida com a multa de 1008 até goc8000. (Nova Consolidação 
citada, arts. 35t, N. 3, € 355. paragrapho unico; Circular n. 12, de 
11 de fevereiro de 1898; Decreto n. 3529 citado, art. 29, e Circular 
Dn. 67 citada, regra 11) ) 


IX vt 


Será considerado contrabando todo o volume de bagagem encon- 


trado a bordo, por occasião ou depois da visita da Altandega, desde 


que não conste da relação de que trata a regra Viltê se destine ao 
porto da visita, (Circular n. 67 citada, regra IV) 


X 


- Se forem encontrados em fundos falsos, ou em outros quaesquer 
meios de occultação, objectos, ou mercadorias sujeitas a direitos e 
esta circumstancia não houver sido declarada pelo passageiro, antes 
de principiar a conferencia, incorrerá este na pena de perda das mer- 
cadorias e multa correspondente á metade do seu valor, sendo, além 
disso, detido o passageiro e' enviado com o respectivo auto á autori- 


“dade competente para v devido processo criminal. A igual processo 


fica sujeito o passageiro em cuja bagagem forem encontradas notas 
ou papeis de credito, falsos. (Nova Consolidação citada, arts. 397, 
Wz" e 3, e 637,7 2º) 
t XI 

, É facultado ao passageiro trazer comsigo para terra os saccos de 
viagem, pequenas malas com roupa de uso diario e outros volumes 


“semelhantes, que não contiverem objectos sujeitos a direitos. (Nova 


Consolidação citada, art. 393, paragrapho unico) 
XxX 

No exame e verificação da bagagem dos passageiros, os Confe- 
rentes e mais empregados evitarão minuciosas buscas, se a posição 
social do individuo, cuja bagagem fôr apresentada a exame, inspirar 
confiança e repellir qualquer suspeita de cavillação ou de fraude, — 
salvo no caso de denuncia ou de facto que revele o contrario do que 
se deve presumir. (Nova Consolidação citada, art. 399) 


XII 


Será dispensada de exame a bagagem: , 

a) dos chefes das missões diplomaticas ou agentes diplomaticos, 
ou pessoas de distincção, que vierem residir na Republica, viajar ou 
transitar pelo seu territorio; E : 

6) dos naturalistas ou viajantes que, por ordem dos Governos 
estrangeiros ou por commissão de sociedades scientificas, acreditadas: 
ou recommendadas pelos respectivos agentes diplomaticos, nacionaes 
ou estrangeiros, viajarem ou transitarem pelo territorio da Republica. 

— Estas bagagens terão immediato desembaraço, bem como — a 
das notabilidades litterarias, scientiticas, artisticas. politicas e altos 
funccionarios civis e militares da Republica em commissão do Governo. 
(Nova Consolidação citada, art. 4oo, e Decreto n. 8592 citado, art. 2º, 
paragrapho unico). 

XIV 


No desembaraço das bagagens, em geral, haverá a possivel faci- 


“lidade e a maxima urbanidade no trato com os passageiros. (Decreto 


n. 8592 citado, art. 2º, paragrapho unico) 
À XV 


É permittido o desembaraço dos passageiros, desde que se possa 
realizar até ás 9 horas da noite. (Nova Consolidação citada, art. 393, 
paragrapho unico; Leis ns. 1313, de 30 de dezembro de 1904, art. 2º, 
alinea V, e 1452, de 30 de dezembro de 1905, art. 2º, alinea XV) 


XVI 


Será prohibido funccionar no armazem de bagagens despachantes 
ou outras pessoas estranhas ao serviço, salvo no caso em que o pas- 
sageiro tenha autorizado qualquer despachante, que, no emtanto, só 
poderá funccionar depois de apresentada a autorização ao Inspector 
da Alfandega. (Circular n. 67 citada, regra V) 


XVII 


Não será permittido, sob pretexto algum, que se façam depositos 
de dinheiro no armazem das bagagens para garantia de direitos devi- 
dos á Fazenda. O pagamento dos mesmos direitos deverá ser effectu ado 
na thesouraria da Alfandega ou ao Fiel que fôr designado para servir 
no armazem, caso a affluencia do serviço torne necessaria essa me- 
dida extraordinaria, ou o desembaraço se faça em hora differente da 
do expediente ordinario. (Circular n. 67 citada, regra VII) 
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gm pipor (Portarias da Alfandega do Rio de Janeiro ns. 55, de 24 de setembro de 1901, e 230, de 29 de novembro de 1911) a": aa p 


INSTRUCÇÕES A E — 
do |, Não serão acceitas as notas que não estiverem organizadas de accórdo com o modelo annexo e disposições terminantes do art. 476 | 
da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. | E ; is: DE idas 

Il. A conferencia deverá ser feita ou a bordo do proprio navio que tiver conduzido a madeira, ou em logar aaa AU na 
designado pelo Conferente, afim de ahi, com exactidão, proceder à seu exame é medição, como preceitúa o art. 494,4 2º da citada Con olidação. 
11. São logares apropriados para taes conferencias : —a praia de D. Manoel, Largo de Santo Christo dos Milagres, dóca da Alfan- 

dega, Dóúcas Nacionaes, e Trapiches Alfandegados; nunca porém, as serrarias ou quaesquer estabelecimentos ou edificios de propriedade dos A 
& 


' 
ves 


compradores, como foi explicado pela Ordem do Thesouro de 27 de junho de 1868, expedida a esta Alfandega. , k o 
é. IV. Quando a madeira, desembarcada de qualquer navio, tenha de seguir para Mauá. Nictheroy e pontos semelhantes, deverá ser 
préviamente conferida em qualquer dos portos acima indicados, e, depois de conferida, seguirá a descarregar no ponto de destino, devendo | 
ser acompanhada de guia passada e assignada pelo Conferente, da qual constem a quantidade, especie e dimensões das diversas peças de 
madeira. A embarcação que fôr encontrada com destino a quaesquer pontos, sem a respectiva guia, será retida,ou levada á dóca da Alfan- 
“dega ou barcas de registro pelos Guardas que fazem a ronda dos ancoradouros. ; ; É: ques 

“ V1 O Conferente lançará diariamente na nota para despacho a quantidade, especie e dimensões das peças que conferir e a metragem 
respectiva, afim de que os revisores dos despachos tenham os dados indispensaveis para reconhecerem a exactidão dos calculos. | . 


Vi. No caso do Conferente achar differença na medição deverá reter a madeira e fazel-a remover, se fôr possivel, para a dóca da ç 
Alfandega, salvo se estiver em trapiche alfandegado, e dará logo parte á Inspectoria, que mandará fazer novo exame por outro Conferente. 4 
- vil; No caso de haver declaração do capitão de ter lançado ao mar a carga Ou de ter sido parte da carga arrebatada do convéz por ps 
“golpe de ihar, a parte interessada requererá á Inspectoria a designação de dous Conferentes, dos quaes um será o encarregado da cunferencia. : 
e 0 outro authenticará a verificação feita pelo primeiro. : ! j : Re qê dá 
VIll: Se a formalidade acima prescripta não fór préviamente satisfeita, torna-se impossivel ao Inspector attender a quaesquer recla- 
mações relativas á restituição dos direitos que demais houver vago a parte. 8 
IX. Os interessados deverão declarar nas notas que organizarem para despacho a quantidade e a especie das peças de madeira, de 
accôrdo com a classificação e dizeres da Tarifa, isto é, se o carregamento despachado compõe-se de vigas, couçoeiras, pranchões, tal - 
etc., ficando abolida e prohibida a praxe illegalmente introduzida e tolerada da denominação — peças —, sem discriminação da especie e di- 
mensões de cada peça e sua respectiva quantidade, por isso ser contrario ao disposto no art, 476 da Consolidação. sá ER 
X. Os carregamentos de madeira serão despachados em uma só nota, comprehendendo o carregamento integral de qualquer navio, 
ou em duas, sendo uma attinente à madeira que vier sobre o convéz, e outra à que vier no porão, e não como ha muito tempo se tem tole- 
rado que os interessados dividam cada carregamento em quatro, cinco e mais notas, dando em cada uma a quarta, quinta, etc. parte da 
quantidade e metragem total das peças, sem discriminação dos diversos tamanhos ou dimensões das peças, calculo inacceitavel por ser desti- 
tuido de fundamento real, salvo 0 caso unico e pouco provavel de igualdade de todas as peças, Es 
E : . dl. A medição do comprimento das couçoeiras deverá ser feita de uma extremidade a outra de cada uma, sem attenção á praxe com- 
mercial admittida entre compradores e vendedores de — pinho par e pinho impar —; não sendo, portanto, lícito aos Srs, Conferentes des- 


A prezarem qualquer quantidade em cada peça. 


' - MODELO , 
a Oitocentas e dez couçoeiras de pinho, sendo: a 
rd; 100 de 14X3X9 à l 
, zoo de 15X3X9 hero 
100 de 16X3X9 
4 100 de 18X3xX9 Lompat 
o 6oo couçoeiras de pinho com nove mil e seiscentos pés lineares inglezes de comprimento, tres pollegadas de espessura | " 
j g e nove pollegadas inglezas de largura, correspondentes a 50,73 976. : 
so de r4X6x9 , ns” 
ao de I5x6x9 ' E 
| 6o de 20X6x9 é 
K Bo de a4xX6x9 E ta 
: aro couçóéiras de pinho com quatro mil cento e vinte pés lineares de comprimento, seis pollegadas de espessura e “ 
h ] nove pollegadas inglezas de largura, correspondentes a 43,23 754. Ao todo oitocentas e dez couçoeiras me- 
, dindo noventa e quatro metros e setecentos e trinta decimetros cubicos — 94,730 — Metro cubico.......» $ $= 
Pés inglezes quadrados ou superficiaes e cubicos e seus equivalentes em metros quadrados e “cubicos. 
a q pe e MO CD O O O sn sin 
- = , 
| TR E EC SS ES 
» h + E 0,083333  0,0929 0,0023596 200 16,666 18,58  0,47192 30.000 2499,999 2787 70,788 
Dirrco 0166566 01858 0,0047192 300 24,999 27,87  0,70788 40.000 3333,333 3716 94,984 
DB. 0,249999 0,2787 0,0070788 AO) SS So A 37,16  0,94384 50.000 4166,966 4645 117,98 
dE +, io 0,3333383 0,3716 0,0094384 500 44,666 46,45 1,1798 60.000 4999,999 5574  141,575 É 
TS 0,4166696 0,4645 0,011798 600 49,999 55,74  1,41576 70.000 5833,333 6503. 165,172 E 
A Eae 01,499999 0,5974 0,0141576 700 58,333 65,03 1,6595172 80.000 6666,066 7432 1 768 
Tecs.. 0,5833933 0,6503 0,0165172 800 66,666 Tiga 1,88708 90.000 7499,999 8361. 2a 1304 
8..... 0,6660666 0,7432 0,0188768 900 74,999) 83,61 2,1423604 100.000 8333,3383 9299 235,90 
9..... 0,7149999 0,8361' 0,0212364 1.000 83,333 2,9 2,3596 : x 
e EE + rara Nu utTiDo E 160,065 185,8 4,7192 Observação : j 
E (66 1,858 047192 00 249,999 278,1 7,0788 PALA 
ART a 1009999 4787 0070788 4000 333333 3716 94984 | Reduzem-se os pés lineares ingle- 4 7 
E ho Pri to: QoRadaA Roma nodos 464,5 11,798 zes a superficiaes applicando-se à 
DO a sto sm ç ;049 , bs. 199, 557,4  14,1576 sa. q pestirár 
ic Abi AA A O q SM e E a o a 
TO sis 10,8% 3 6, 00 666,00t 836,1 2109364 +. O apa E 
80.4: 6,6066666 7,492 0,1488768 - 9.000 749,999 7432 188768 cubicos multiplicando-se vu Tesul 
90 7. TA9DO99 B361 0,2123964 10,000 833,333 | 929 28,596 tado por 0,0023596. - 


à 400..... C R9334839 020 028596 =20:000 16660660 1858 47192 
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TAXAS E CONTRIBUIÇÕES DIVERSAS 
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(Art. 594 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e art. xr da lei n. 428, de ro de dezembro de 1896 ) 


FABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 
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TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 
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ca REGRA — Dividem-se os direitos pelo divisor corr espondente 4 razão e tempo de “estadia, o vesuntado será a 
E Ee iay importancia devida pela armazenagem dobrada vencida. R a 
Pra - 3 
TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 
ME ms > SET 
Tn k |até6o dias, 3 | Até go dias, 4%. na =". 
, Razões ad so dias, 2 “lo ao mez es |; es mez | JE a 
E á 6% “a o 120 dias 150 dias | 18 dias. E 
E 243 % 30 o Ê 36 UA ; 
” . a J é p 
DN Et Ds depurar 1 Re [O PA é 3 6 12 15 18 E >s 
o SOM RO So Rot a MiagEto cle,é s 0,66 > h 8 10 42" = 
TA A cp RU ED 0,5 440 = 6 8) E 
DES DE op ntasevio a pujaço alo feaie o nda 0,4 a “2h 4,8 6 Ra es 
DRC saçar so CRE 05 0,333 1 9 h E, É Su 
à Trad RS RR E 0,2857 0,857 1,714 8,428 4.285 DAM O 
O dae do RR AEE A R  P 0,25 0,75 4,5 3 E 3,15 APST 
TT pn gt AR MR 0,2 0,6 , 1,2 2,4 3 EM bed 
EU Uno a ANE a GN é igual e 0 0,1333 0,4 0,8 1,6 2 Bd, A 
DO aim pus a aire A (el ava p q8 180 dim 041 0,3 0,6 pr . 8. » 170 o 
CAST DP RS TATA dps Cr 0,08 0,24 0,48 0,96 1,2 1;kde ação ae 
3 SPL RARE Pg] E E Pe ENO ' 0,0566 0,2 o 0,4 0,8 Fl to ANS 
io o RR E NO 1 0,059714 0,1714 0,3428 0,6856 0.857 1,0285. + MA 
O DA MEDR e E a 0,05 0,145 0,3 o +º 0,75 vs <a 
A doi NR re 0,0 0,142 0,24 0,48 O ORA: CND 
ARCA AR SD 7 O 0,0333 , vo 02 0.4 DS 06 feed 
BINOGE  D io e cha au Brera a nio"h, o nto o 0,025 0,075 045 0,3 0,375 0,45 = 
PIORA RD RR E 0,02 0,06 0,142 0,24 nO, "0,06 am = 
à E ) RA 
E Regra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador correspondente á razão e tempo “de pt o re- 
sultado será a importancia devida pela armazenagem dobrada vencida. ERA. 
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Hi — Multas de expediente 


(Arts. 477, É 2º, 478, paragrapho unico. e 488, 2) 2º, 3º, 4º e 7º i i 
, . 90 28,039 7º, e 489, da Nova Consolidação das Leis dz x i 
com o art. sr das Preliminares da Tarifa) - rag da 


TABELLA PARA O CALCULO PELA DIVISÃO 


Percentagens 
Razões | 
] 
| + ES GESSERNERE 
TT RR 1,33 1 
CARR 2 45 1,2 4 
DR Ro Ss uses 2.66 2 1,6 1,33 1,14 1 
RR SE es an 2 ao é 3,38 Ba 2 1,66 1,42 1,25 1,14 1 
ssa na 4 a 2,4 2 1,74 1,5 1,33 1,2 
RE E cre ce 4,66 35 2,8 2,33 2 1,75 1,55 1,4 
os. tin os sea di PA 5,33 4 RR 7 2,66 2,28 2 4,77 1,6 
st E E 6,66 5 4 3,33 2,85 2,5 2,22 2 
11 4 RR See 10 ts) 6 5 4,29 8,75 das oa 
Ti AM A 13,3 10 8 6,6 ES ral 5 4,44 k 
ERES carir o» 16,6 12,5 10 8,3 TA 6,25 5,55 5 
Ft RA q 20 15 12 10 8,6 q 6,06 6 
E, ORAR q 23,33 17,5 14 11,66 10 8,75 ig Hi 
GRE o dass Es 26,6 20 16 43,3 11,4 10 8,8 8 
BMGRRE .. So... pr Sd 25 20 16,6 14,2 12,5 11,4 10 
rio RI 40 30 24 20 ATA 15 13,3 12 
SIRGRR + oi. EE É 53,3 40 32 26,6 22,8 20 17,1 16 
100%...... PRE a 65,6 50 40 33,3 28,5 25 22,2 20 


só Rncna — Dividem-se os direitos pelo divisor correspondente á razão € percentagem, o resultado será a 
inportancia devida pela multa de expediente imposta. 


+ TABELLA PARA O CALCULO PELA MULTIPLICAÇÃO 


Percentagens 
Razões DR A A a MIC IT DO TT Sal q atas 
1,5 | z | 2,5 | 3 | 3,5 | 4 ! | 4,5 | 5 
RO Cm e CESAR 
Pasta É es 0,75 1 1,25 1,5 1,75 2 2,25 2,5 
ã A DEN a 0,50 0,56 0,83 it 1,16 1,33 1,5 1,66 
DRCT. gs 0,87 0,5 0,63 0,75 0,85 1 1,12 1,25 
E DR ea: . Ê 0,8 0,4 0,5 0,6 0,7 0,8 0,9 1 
(E A pese 0,25 0,83 0,416 0,5 0,58 0,66 0,75 0,883 
aires Pa AD 0,2142 0,2857 0,355 0,4285 0,5 0,566 0,64 0,71 
RR A+ 0,187 0,25 0,312 0,375 0,437 0,5 0,562 0,624 
RORPADe dE.» crivo 0,15 PAU 0,25 0,3 0,35 0,4 0,45 ap 
SP, MR ; 0,10 0,1333 “0,166 0,2 0,2833 0,266 0,3 8,383 
Edo ts A isto 0,075 0,1 0,125 0,15 0,175 0,2 0.225 0,25 
fev EA Do RR 0,06 0,08 (IPI 0,12 0,14 0,16 0,18 0,2 
SUNGA A REA 0,05 0,0666 0,083 0,1 0,116 0,183 0,15 0,166 
PES GA es E sa 0,04285 0,057 0,714 0,0857 0,1 0,114 0,128 0,142 
UT Pede AE 0,087 0,05 0,63 0,075 0,085 0,1 0,112 0,125 
NBR, Rato E 0,03 0,04 0,05 0,06 0,07 0,08 0,09 qa 
BRDaRA  a pai ds 0,025 0,0333 0,0416 0,05 0,058 0,066 0,075 Gli 
BOgo SA da ERR lá 0,01875 0,025 0,03125 0,0375 0,0437 0,05 0,0562 pr 
MULA o R, . 0,015 0,02 0,025 0,08 0,035 0,04 0,045 0, 


Regra — Multiplicam-se os direitos pelo multiplicador correspondente á razão e percentagem, O resultado 


será a importancia devida pela multa de expediente imposta. 
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pondente á razão, o resultado será a importancia devida correspondente á razão, o resultado será a Amportanoii 


pela taxa acima. “devida pela taxa acima. 
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“As mercadorias importadas a granel como tijolos, t 
garrafões, panellas e outras semelhantes, desde que seu peso 
por volume não exceda a 15 kilogrammas, pagarão a. 
na razão do peso que tiverem. 


SA V—CAPATAZIAS' 


| Generos de importação estrangeira 


tea 


(Art. xz da lei n. 428, de to de dezembro de 1896) , E “4 
Volumes até 50 kilogrammas........ ER SR 8200 Generos de producção nacional 
Dezena excedente...... Pa VS E Pen A e BEE - 8100 


(Art. 1, n. 4, da lei n. 3070 A, de 31 de dezembro de 1915) 


Os volumes que excederem de 2% metros cubicos ou | 
pesarem mais de uma tonelada (1.000 kilogrammas) pagarão 
o duplo das taxas. 


Generos de producção nacional exportadas | 
para o estrangeiro ou para portos na- 
cionaes, ou importados de sis na-- “m 
cionaes, kilogramma...........0.. a. 1% real 

Minerios de manganez e de ferro e areias À E 
monaziticas exportadas para o estran- : 
geiro, kilogramma. E po Ao PDR bh 

Sal, assucar e carvão de pedra exportados, 
eu importados de Pop nacanaas E 
kilogramma iso DA dn Pa fo E 


A importancia devida pela taxa de Capatazias de volumes | 
de peso superior a 50 kilogrammas, encontra-se subtrahindo 
da somma total dos pesos, dezena completa, tantas vezes 30, | 
quantos forem os volumes em despacho, e o resultado mul- | 
tiplicado por 10, 


Exemplo : Ossenvação — As taxas acima são cobradas. como remu- — 


neração de serviços taes como: embarque, desemb [ 


: volumes a E kilogrs. pe pod conducção, arrumação, abertura e beneficiamento dos volumes | ço 
« H E e s 3a 288 contendo mercadorias nacionaes ou ct e ras, nas mestina Era 
3 E dos a) - 240 caes e armazens das Alfandegas e Mesa de Rendas. | é CU, 
id n PE = RR = 162 / 4 
15 1.227 Vi ESTATISTICA tis 
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1.230 da lei 3979, de 31 de dezembro de r919) ] 
15 volumes x 30 = 450 — 450 Volume até 100 kilogrammas......... boi 
Ee ue 100 Kilogrammas ou fracção ardenta cs pes 
al, carvão, guano e em geral mercadorias im- 
- 780 x 10 = 78800 portadas a granel por 100 ET mn) 
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PV AR 
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+ Y 
E re 
Ahimal de raça cávallar, um 8400 ij 
| i rag: val e csbenhocpserisecas $ queijos e manteiga e PO- 
| Animal bovino, caprino e suiho, um............ 8200 | ductos altroêntticios Eetr vegis é uh 
| : EASTER NE RR A iene 3080 que servirem para o preparo destes e 
Ha k das bebidas propio autrid DER nos 2:% 
| ç RR 
| Nora — Serão consideradas mercadorias a granel para | 
tá imposição desta taxa, os grandes machinismos para qualquer Nora — De conformidade com o art. 4º da lei 813, de : 
e “Sim, à louça de ferro, panellas, fogareiros, fogões, grelhas, etc., | de dezembro de 1901, é obrigatoria a Petas dio LADO 
E bem como as ferramentas grossas, como enxadas, pás, de Analyses de todas as bebidas e productos alimentícios 
| picaretas, alviões, etc. fóra de qualquer envoltorio. importados pela Alfandega da Capital Federal, sem inter- 
| É rupção de partidas. 
o 
| 
LA Ml — Contribuições para as Casas de Cari vinis 
H ções p dade IX — Sello sanitario 
| «Titulo VIII, capitulo XV da Nova Consolidação das Leis das Alfan- A 
3 degas e arts. 6º da lei n. 265, de 24 de dezembro de 1894, € 16, (Art. 12, lettra e, da lei n. 3987, de 31 de janeiro de 1920, decreto 
| 17 e 34 da lei n. 4440, de 3r de dezembro de 1921) n. 14713, de 8 de março, e lei n. 4440 31 de dezembro de 1921) 
[ER DESPACHO MARITIMO INCIDENCIA E TAXAS 
| EMBARCAÇÕES NACIONAES E ESTRANGEIRAS ; 
PRODUCTOS NACIONAES E ESTRANGEIROS 
De cada pessõa de equipagem das embar- : 
cações que navegam barra fóra, para j I. Opotherapicos, de qualquer especie e semelhantes ou 
os portos do Districto Federal, e Es- identicos; k 
5 tado doriiande Janeiro cre ns 5600 II. Sôros therapeuticos; 
á Es . e a »S av £ a « 
Idem, idem das embaresções que navegam HI. Vaccinas, de qualquer especie e semelhantes ou iden- 


para os outros portos da Republica, COS 

Dido ORE OMCUESO? sas a SRT 13920 - 
De cada galera ou barca, pelo casco . . . 188000 
De cada brigue, brigue-barca, bergantim, pa- 


tacho, hiate ou palhabote, idem . . . 128000 


Acondicionados ou contidos em ampoulas;: 


: Até 6% a duzia, cada unidade.:........ 8020 

De cada sumaca, idem . . 758680 De 6$ até 158 a duzia, idem.......... 8040 
De cada lancha, idem . 38840 De 158 até 208 a duzia, idem.......... 8060 
E Pr entos: De 208 até 60$ a duzia, idem.......... 8100 
E devo De mais de 608 a duzia, idem.......... 8200 


q) mo porto do Rio de Janeiro,os navios e marinheiros Considera-se cada ampoula como unidade, podendo no 
das nações cujos Governes declararem prescindir do trata- 


x : : x caso das ampoulas virem guardadas em caixas, ser nestas 
ae seus subditos no Hospital da Santa Casa da Mise-| comoeados os sellos, desde que correspondam á totalidade 
, 


am a | das ampoulas que contenha cada caixa. 

; b) em todos os portos da Republica, os vapores nacionaes Acondicionados ou contidos em garrafas, vidros ou frascos, 

que tenham obtido privilegio de paquetes ; botijas, latas, caixas, bocetas, potes, carteiras, saccos, pa- 
c) os navios que arribarem a qualquer porto da Repu- | cotes ou quaesquer outros envoltorios ou recipientes seme- 

blica por motivo humanitario de salvação de vidas, comtanto | lhantes, a saber: 

- que se limitem a desembarcar os naufragos e não façam 


quaesquer transações commerciaes ou outros serviços de seu | | Preparados até 128 a duzia, cada unidade. 8060 
interesse. g ; Idem de mais de 12$ até 24% a duzia, idem. 8100 
, Í Idem de mais de 24$ até 368 a duzia, idem. 8160 
IMPORTAÇÃO ESTRANGEIRA Idem de mais de 36$ a duzia, idem...... $200 
Por kilogramma liquido de vinho e mais IV. Especialidades pharmaceuticas: 
bebidas alcoolicas e fermentadas . |. 8100 


Productos de preço até 5% a duzia, cada uni- 

DANO gos 2 Ta on AE, AQU TA AE ES Pe 8020 
=: Idem de mais de 53 a duzia até 103, idem. 8040 
Idem de mais de 108 a duzia até 158, idem. 8060 
Idem de mais de 158 a duzia até 25$, idem. 8080 


iq Idem de mais de 258 a duzia até 458, idem. 8100 
VII Taxas de analyses a Idem de mais de 45% a duzia até 608, idem. 8200 
= x E Idem de mais de 608 a duzia até 1208, idem, 8500 
palio tio SOBRE OS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO Idem de mais de 1208 a duzia, idem....... 18000 
* (Art. 4º da lei n. 4050, de 13 de janeiro de 1920) V. Aguas mineraes naturaes medicinaes de fontes do paiz 
Nos despachos de bebidas alcoolicas de ou estrangeiros, gazeificadas ou não com gaz da propria 
“qualquer qualidade, fermentadas ou fonte : 
BHO ED E a e » % por meia Bana SS Aa san S007 
Tdem de tecidos de qualquer qualidade, pro- Dar mdfp Eco O dep. esa o gli “010 
E ductos chimicos, drogas e especiali- PERES ED UR PS RR s014 
are: dades pharmaceuticas . . ... 0. 2 % pot litro SA, cérms E MPR 7 io 
YTdém de conservas de carne, peixes, excluin- Pa ] 
Cidia do o bacalhau. legumes, doces, feculas, Esses productos são isentos do imposto de consumo. 
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Varias 


I — Generos inflammaveis e corrosivos 


“Tabella G da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas 
modificada de accôrdo com decisões posteriores 


(Circulares n. 42, de 21 de Agosto de 1915 e 9 A, de 25 de Fe- 
7 vereiro de 1918) 


Acido sulfurico, nitrico ou qualquer outro corrosivo. 
Agua-raz, essencia de therebentina. 
Aleatrão. 
Alcool e aguardente. 
Algodão-polvora de qualquer qualidade (pyroxille, pyro- 
xillina, cellulose e outros). 
Azotato ou nitrato de potassa (salitre) e de sodio impuros. 
Archotes de esparto e semelhantes. 
” Balas ardentes e outros artifícios de guerra semelhantes. 
: Benzina (benzone ou benzol). 
Breu, resina de pinho, therebentina (pez de borgonha e 
de qualquer qualidade). 
Carbureto de calcio impuro. 
Carvão vegetal ou mineral de qualquer qualidade. 
Chlorato de potassio ou sodio. 
Cordoalha de qualquer qualidade alcatroada. 
Dynamite. 
p= Espoletas de qualquer qualidade. 
Estopim. 
Ether de petroleo (ligreina). 
Fogos artificiaes de qualquer qualidade. 
Fulminatos de qualquer qualidade. 
k Isca de rato e semelhantes. 

Oleos de petroleo, gazolina, kerozene e naphta e residuos 
de distillação de petroleo. 

Oxylithos (perollydo de sodio com outras substancias). 

Petroleo bruto. 

Phosphoro de qualquer modo preparado. 

Phosphuretos. 

Picratos de qualquer qualidade. r 

* Pixe de qualquer qualidade. 

Polvora de qualquer qualidade. 

Potassa caustica. 

Potassio livre e amalgama de potassio. 

“Soda caustica ou lixivia dos saboeiros. 

Sodio livre e amalgama de sodio. 

Sulfureto de carbono ou carbureto de enxofre. 

Poderão ser recolhidos aos armazens da Alfandega alguns 
dos productos nesta comprehendidos, quando importados em 
pequenas quantidades e em frascos de vidro ou pequenas latas 

- bem fechadas, dentro de outros envoltorios (barris ou caixas), 
e que não offereçam perigo, taes como os acidos, chloruretos, 
benzina, etc. 


— W-—Metcadorias que podem ser despachadas 
Ee a bordo ou sobre agua 


Tabella H da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas, 
modificada de accôrdo com decisões posteriores 


(Circular n. 10, de 14 de fevereiro de 1916) 


Aço em chapas simples, lisas, ou estriadas no laminador ; 
em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcos de toneis, 
pipas e fardos, e em geral laminados de qualquer feitio. 
Aduelas, 

Alabastro, marmore, porphyro, jaspe e pedras semelhantes, 
- em bruto, em pó e em obras. 
“Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, tachas, cal- 
— deiras e quaesquer outros objectos semelhantes não classi- 


ficados. 


2a 


X 


tabellas 


Alhos. 

Alpiste e painço. 

Amarras e amarretas. 

Amianto ou asbesto, em bruto ou em obras. 

Ancoras, ancorotes e fateixas. 

Ânimaes vivos. 

Apparelhos de movimento ou transmissão, 
É Arame (fio) de ferro, de qualquer qualidade e grossura, 
simples ou galvanizado. 

Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer especie, 

Ardosia (lousa) em bruto, em taboas, telhas ou ladrilhos. 

Argilla ou arêa de moldar. 

Arroz. 

Assucar de qualquer qualidade. 

Avêa em grão. 

Azeite de qualquer qualidade. 

Azulejos. 

Banha ou unto de porco. 

Barcos e embarcações miudas. 

Barro em bruto. 

Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes, 

Baterias a vapor para trabalhos de laboratorios chimicos 
e pharmaceuticos, fabricas e officinas de confeiteiro, com 
todas as suas pertenças. 

Bebidas fermentadas. 

Bombas e burrinhos, movidos a vapor. 

Borra de azeite ou de vinho. 

Cal em pedra ou em pó. 

Canos de chumbo, de fe 
uso. 

Caril. 


Carne verde ou fresca, secca (xarque), em salmoura ow 
fumada e de qualquer outro modo preparada, como presuntos, 
conservas, salames e extractos. 

Carros e outros vehiculos de qualquer qualidade para con- 
ducção de pessoas ou de mercadorias e suas pertenças. 

Cebolas ou cebolinhos. 

Cêra em bruto ou preparada. 

Cevada. 

Chapas de ferro para cobrir casas. 

Chumbo em barra, linguados, em pedaços ou de qualquer 
modo, em bruto, em lençól, laminas, pastas ou fios e em ligas 
para typos e para mancaes. 

Cimento romano ou de Portland e semelhantes. 

Cobre em bruto ou preparado. 

Colla ou gelatina. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Correntes de ferro de qualquer qualidade. 

Cortiça em bruto ou em rolhas. 

Couros e pelles de qualquer qualidade, em bruto. 

Crina animal ou vegetal, 

Estanho em barras, verguinhas, folhas e de qualguer 
outro modo, em bruto. 

Esteiras de palha de qualquer qualidade. 

Farello ou restolho, de qualquer qualidade. 

Farinha de trigo, de milho, arroz, batata, polvilho, amido, 
ou fecula amylacea, e semelhantes. 

Feijão de qualquer qualidade. 

Feno, alfafa e quaesquer outras forragens. | 

Ferro fundido ou guza, em chapas simples, lisas ou galva 
nizadas, em barras, vergalhões, cantoneiras, tiras para toneis, 
pipas e fardos, e em geral laminado de qualquer feitio. 

Fogões de ferro, fornos e fornalhas, fogareiros, panellas 
simples de tres pés e outros artigos semelhantes. 

Folles de qualquer qualidade. 

Fructas verdes, seccas ou passadas, em conservas ou de 
qualquer modo preparadas ou confeitadas. 

Fumo em folha, picado ou desfiado, em pasta para mascar, 
em rapé ou tabaco e em cigarros ou charutos, 


rro ou de barro para qualquer 


cestas. | F, 
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em gigos ou em, 


Garrafas vasias de vidro ordinario, 

Gesso em bruto ou em obras. e objectos : | 

“Giz em pedra, pó ou de qualquer modo preparado. 

Guano e outros adubos “para a terra. 

Guindastes de qualquer qualidade. E qr 

Junco ou rotim em bruto. FP Mas 

Juta e canhamo em fio, simples, para tecelagem, erú 
[ 


ou tinto. l | 
* Legumes farinaceos e hortaliças de qualquer qualidade, | 
frescos, seccos, em salmoura ou em conserva de qualquer 


generos os Regulamentos poliíciaes ; 
2º, as mercadorias isentas de direitos ; 


o 


3 


qualidade. ida ps, 
Leite em conserva ou de qualquer modo preparado. | | 
Licores de qualquer qualidade. |. + e 2 Ê- é E: e a o 
Linguas ou intestinos de quaesquer animaes, seccos, em | HI — Mercadorias que devem pagar armazenagem dobrada, 


salmoura, em conserva ou de qualquer modo preparados. 


* Linho juta e canhamo, em bruto. das Alfandegas 


Louça em ladrilhos ou em apparelhos e peças não “classi- o | TRA E 
ficadas. - | i 4 | Tabela K, modificada de accórdo tom a Tarifa, mandada 
“Machinas e instrumentos de qualquer qualidade, proprios | É l 


para lavrar a terra, para mineração, para fabricas, officinas, | 
para navegação e para estradas de ferro. 

Madeiras de qualquer qualidade, em bruto ou em obras | 
grossas. A em 
Manteiga de vacca. É é 
Massas alimenticias. ” 

Milho. 


e leis posteriores |. l 
Classe 2 


| Artigo “3. Cerdas de porco ou de javali. 
n 4. Crina em bruto ou preparada, 


* Nora — Serão tambem despachados sobre agua, | salvo 
"caso de suspeita ou denuncia de fraude, os seguintes ge) 

1º, os generos inflammaveis e semelhantes, quando nã 
| haja deposito proprio, ao quál o respectivo dono. ou con- 
| signatario queira recolhel-os, guardando-se a respeito ds 


o sab os volumes de grandes dimensões e peso, € de dininoto: REA, 
“valor, considerando-se como taes os que excederem de | 
“2% metros cubicos, ou pesarem mais de uma tonelada. 

am (Art. 382 $ 2º da Nova Consolidação das Leis das Álfan- E “a 
“| degas e art. 125 3º da Lei n. 428 de 10 de Dezembro de 1896). A 


“a que se refere o art. 600 da Nova Consolidação a É 


executar pelo Decreto n. 3617, de 19 de março ale 1900, 


(Circular n. 5, de 12 de Fevereiro de 1914) 4 
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Moinhos movidos a vapor ou força hydraulica, 

Mólhos ou liquidos tem erados para comida, =. PR. 
ici corsa ias edmraia ou onda A 5. Pello de lebre, castor, coelho € semelhantes. | 
Ocres de qualquer qualidade. ás 10. Colchões, travesseiros e obras semelhantes. : 

Oleo de linhaça. ' é 11. Cordoalha de qualquer qualidade, em peça ou | 
Ovos de gallinha e de outras aves domesticas. em obras. e 
Palha, esparto, cairo, pita, piassava e “outras . materias e 
fllamentosas, em bruto ou em rama. Classe 3º sé + 
Papel em massa de qualquer qualidade para fabricação | R EA PDA, 
de papel. R Artigo 93. Couros e pelles em bruto, de qualquer qua= 
Papel ordinario, proprio para embrulho sem impressão. lidade. É : 
Papel para impressão de jornaes. as. 49, Correias de couro para machinas. e 
Parafina em massa. - R 
a E ' i â AS “ ; LA 
Peças de ferro para edificação de casas ou armazens, para . Classe 4º 


construcção de barcos, pontes, cercas, postes telegraphicos e 
outras obras semelhantes armadas ou desarmadas. 
Pederneiras. j 
Pedras de cantaria ou de granito, em bruto ou em obras. 
Peixes não classificados, mariscos, ostras ou outros mol- 


Toda a classe. 


Classe 5º 


Artigo 75º Ossos. a 
ii 77. Pontas de qualquer qualidade. 


luscos, € ovas, frescos, seccos, salgados, em salmoura ou em 
conserva de qualquer modo preparados. ' » 78. Unhas de qualquer animal, não 
Pontas, ossos e unhas de quaesquer animaes. | ; 
Pós de sapatos, : 
Classe 6º dE 


Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceu- 


ticas, Toda a classe. 


Queijos de qualquer qualidade. : 
Remos e croques. * Classe 7º "5 
Sabão commum ou de lavagem, Toda a classe. 
Sebo ou graxa de qualquer qualidade. á : 

Classe 8º h 


Sementes para horta, jardim, prado e em geral para agri-. 
103. Arbustos, arvores € plantas v 


ivas de qualquer 


” 
1» 


,» . o e 
q 
em » 
E à 
classificadas. “+ 


sul. 


cultura. . 
Tachos de ferro fundido para assucar. Artigo k d 
Tijolos e telhas de qualquer qualidade. especie. Etnia Ê 
"Tintas preparadas a agua de qualquer qualidade proprias id 104. Alhos. soltos, em resteas ou maunças é em 
para escrever e preparadas à oleo para impressão, litho- molhos, tar [E 
graphia ou pintura de casas. x”, 105. Sementes e favas de qualquer qualidade. + 
a 108. Batatas alimenticias, inglezas e semelhantes. | 


Tornos movidos a vapor. : 
Torradores de ferro para farinha. EA 107. Caril, Ê 
Toucinho salgado ou em salmoura. 3 109. Cebolas ou cebolinhos. Irula 

ad 111. Cogumelos (champignons) seccos, frescos ou | 


- Trapos, ourelos e aparas de qualquer qualidade. 

Trilhos de ferro ou aço. 

Velas de qualquer qualidade. 

Vidros em chapas ou laminas, para vidraças, claraboias 
e navios. 

Vime em bruto, em liaças ou molhos. 

Vinagre commum ou de cozinha. 

Vinhos e quaesquer outros liquidos ou bebidas alcoolicas. 

Zinco em barras ou linguados, em pedaços ou residuos, 
em ram para pilhas electricas ou de qualquer outro modo, 
em bruto. 


em conserva. - Í 


forragens, verdes ou seceas.. 

rado. : Y 

es 116. Louro (folhas). ; 

o 118. Pimenta de qualquer qualidade. 
Classe 9º 

Toda a classe. R a 


sq 113, Feno, alfafa, palha de a ta e quaesquer outras 


sá 115. Fumo em bruto ou de qualquer 


modo prepa- 


> 


“Artigo 
E >» 


a Mg 


Classe 10º 


139. Azul ultramar ou ultramarino de qualquer 
qualidade. 

140. Bistre. 

141. Carmim. 

143. Cinzas azues, 

144. Cochonilha. 

146. Cores de anilina ou fuschina de qualquer qua- 
lidade e semelhantes. 

147. Cortiça em pô ou negro de Hespanha. 

148. Essencias artificiaes de qualquer qualidade. 

149. Graxa para sapatos. 

150. Indigo (anil). 

151. Kermes animal ou vegetal. 

154. Massas ou extractos para tinturaria, fluidos 
ou solidos, inclusive o coalho liquido ou em 
pó para fabricação de queijos. 

155. Mate para dourar. 

156. Materias corantes de qualquer qualidade. 

158. Nankim. 

159. Ocres (oxydos de ferro naturaes). 

160. Oleos fixos, liquidos e concretos. 

161. Oleos pyrogeneos ou empyreumaticos. 

162. Oleos volateis, essenciaes ou Essencias. 

165. Pós de sapatos ou para impressão. 

166. Preto ou carvão animal (ossos queimados). 

167. Rouge. 

168. Sigillata ou terra sigillada, 

169. Sinopera. 

17). Sombras de Colonia ou de Oliveira. 

171. Sumagre. 

172. Terra de sienne, tostada ou em pó. 

173. Tintas de qualquer qualidade. 

174. Verde de qualquer qualidade, 

175. Vernizes. ; 


Classe 11º 


Toda a classe. 


Classe 12º 


329. Cortiça ou casca de sobro ou sobreiro. 

330. Madeira em toros, vigas, vigotes, mastros, ver- 
gonteas e blocos ; em taboado, pranchões ou 
couçoeiras ; e em peças cortadas, appare- 
lhadas e ajustadas para quaesquer obras ou 
construcções (nota 22). é 

331. Aduelas. ' 

334. Arcos. 

335. Armações. 


; 337. Bahús e caixas de pinho simplesmente aplai- 


- nadas. 
340. Barcos e embarcações miudas. 
342. Batoques para pipas e barris. À 
350. Braços de madeira guarnecidos de ferro simples 
- para coalheiras de caminhões e bonds. 


"356. Carreteis, espulas e fusos para machinas e 


para enrolar linha, 
360. Cortiça em rolhas ou em quaesquer outras 
obras simples. 
364. Fôrmas para calcado, chapéos e outros usos. 
366. Gamellas, cochos e banheiras de qualquer qua- 
lidade. 
373. Moitões, cadernaes e outras obras semelhantes 
de poleeiro. 
374. Molduras armadas ou desarmadas de qualquer 
; qualidade inclusive os florões, 


; cordões. 
ei Pe 


376. Parafusos. ; 
379. Pranchas ou fôrmas para estamparia, 
382. Remos. 

386. Tacos para bilhar e bagatelas. 

388. Torneiras de qualquer qualidade. 


- 389. Tornos (pinos) para calçado. 
392. Vasilhame de qualquer qualidade. 


a aa 


filetes ou 


Artigo 


Artigo 
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Artigo 
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Artigo 
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395. 
396. 
397. 
402. 


410. 


412. 
413. 


415. 
419. 
420. 


423. 


424. 
428. 


434. 
435. 
436. 


453. 
478. 


481. 
482, 
483. 
484. 


508. 
527. 
528. 


530. 
594. 


547. 
566. 


612. 


613. 


616. 


617. 


Classe 13º 


Canna de qualquer qualidade, 

Junco ou rotim. 

Vime. 

Cestos grandes (ceirões) para conducção de 
cargas ou para aterro e semelhantes. 


Classe 14" 


Palha e outras materias filamentosas, em rama, 
preparadas e beneficiadas de qualquer modo, 
ou restelladas e assedadas. 

Paina de qualquer qualidade. 

Zostera marina ou crina vegetal e qualquer 
outra propria para enchimento de colchões e 
almofadas. 

Archotes de esparto e semelhantes, 

Capachos. 

Cestos grandes (ceirões) para conducção de 
cargas ou para aterro e semelhantes. 

Colchões, travesseiros e obras semelhantes. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Esteiras de qualquer qualidade. 


Classe 15º 


Algodão com caroço, 

Algodão em rama ou em lã. 

Algodão em pasta, cardado ou em folhas gom- 
madas, 

Cordoalha, cordas e cabo. 

Trapos ourelos e aparas. 


Classe 16º 


Lã em bruto. 

La lavada, simples ou carbonizada. 

Lã tinta em rama. 

Lã cardada, em pó ou de qualquer modo pre- 
parada. 

Feltro para calafetar navios e semelhantes. 

Trapos, ourelos e aparas. 


Classe 172 


Linho, juta ou canhamo em bruto, preparado, 
assedado, restellado ou em estrigas, tinto 
ou pintado. 

Estopa em bruto ou em rama. 

Aniagem e canhamaço e outros tecidos não 
classificados de fio de estopa, proprios para 
saccos e para enfardar, lisos ou entrançados. 

Cordoalha de qualquer qualidade. 

Trapos, ourelos e aparas. 


Classe 19 


Papel em massa de qualquer qualidade para 
fabricação de papel; papel para impressão 
ou typographia ; ordinario proprio para em- 
brulho, de côr natural aspero dos dous lados, 
sem impressão e o proprio para fabrica de 
estamparia. 

Papelão não especificado. 


Classe 20" 


Alabastro, marmore, pórphyro, jaspe e pedras 
semelhantes, em bruto ou de qualquer modo 
preparadas. ' 

Amianto ou asbesto. 
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Artigo 618. Argilla e areia de moldar. 
“a; 619. Barro em bruto. pm ii 
ab: 620. Barro em obra. e 
a 621. Betumes, E 
No Saz “623. Cal em pedra ou em DO 
» 624. Carvão de qualquer qualidade. 
“sh 625. Cimento de qualquer qualidade, em bruto ou. 


de qualquer modo preparado. 
n 626. Esmeril. - 
E 628. Gesso. 
» 629. Giz 
“ágia 630. Lã de vidro. 


E: 631. Lousa ou ardosia.. 
o 632. Pederneiras. : 

EA 633. Pedra pomes ou podre e semelhantes. ' 
E 634. Pedra sanguinea, pedra africana € pedra tri- | | 
' “ poli ou triple. a | 

ed 635. Pedras de granito ou de cantaria. 
od 636. Pedras de lithographia. 

Ri 638. Philtros de pedra vulcanica. 
» 639. Plombagina, graphite ou mina de chumbo | , 


negro, 
o 640. Spath-fluor. 
E 641. Talco. 
ba 642. Terras. | 
“a 643. Quacsquer outros mineraes não classificados. | 


Classe 21" 


Artigo 645. Apparelhos e peças de louça não classificados. 
e 646. Azulejos ou ladrilhos. 
pis 649. Frascos ou vasos para pilhas, isoladores, 


quer outras peças 
“qualidade, com ou sem preparos de cobre, 
para installações electricas. 
aê 651. Vidros em desperdicios, residuos das fabricas 
ou em objectos quebrados ou inutilizados. 


» 653. Vidro em pó. 


” 654. Vidro para vidraça, claraboias e navios, 

cs 659. Fritas metallicas € cobertas vitrificaveis, bran- 
cas ou coloridas para ceramica ou ferro. 

dá 661. Garrafas, garrafões, potes e frascos communs. 

ig 662. Isoladores de vidro para postes telegraphicos 


: ou telephonicos. 
” 664. Telhas de qualquer qualidade. 


Classe 23* 


669. Cobre e suas ligas, fundido, coado, em limalha, 


Artigo 
: iadrilho, barra, linguados, vergalhão, vergas, | 
verguinhas, laminas, fundos ou folhas. 
” 672.º Argolas e meias argolas simples para arreios. 
x -673. Berços. 
676. Cabeções para animaes. 


E: .677. Cadeados. 
ge 678. Cadeiras e tamboretes. 
y 679. Camas. 


o 680. Campainhas, guizos, sincerros € tympanos. 
4 682. Chapas. 
= 683. Colleiras para animaes. 


pé 685. Esporas. 

A 686. Estribos. 

a 687. Fechaduras. 

a 688. Fio (arame) de qualquer modo preparado. 


x 689. Fivelas simples para arreios. 

» 691. Freios e bridões de qualquer qualidade. 

4 692. Ilhós para calçado. 

R 695. Polvorinhos. 

E 696. Pregos, tachas, arestas € arrebites. 

vã 697. Sinos e sinetas. 

E 698. Tubos de qualquer qualidade. 

cá 699. Quaesquer outras obras não classificadas. 
Classe 24* 


Toda a classe. 


Toda a classe. 


Toda a classe. 


“708. Ferro fundido ou gusa, em linguados o 


"a “ Ud 2 ai À “Y- 
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704. Chapas simples lisas ou estriadas no lami-. 
Ê nador. R ) É LS = f "cs hs 

705. Barras, vergalhões, 


EA e: 
es, cantoneiras, tiras par 
arcos de toneis, pipas € fardos, e em ger 
laminado de qualquer feitio. “rs rs ” 

; “> AR ] 4 d 
707. Chapas de aço simples, lisas ou estriadas no bo 
minador, vergalhões, cantoneiras, tiras para 
arcos de toneis, pipas e fardos e em geral 
e 


laminado de qualquer feitio. 


709. Aldrabas, cachimbos para ditas é taramelas. x! 
710. Almofaças. a dra 1” E TE à 
marras € amarretas. E e Rs 


711. Amarras € + 

714. Argolas para quaesquer USOS, excepto para, 
chaves, com ou sem rosca, ou espiga. ER 

E! e y 


715. Bandejas. Ro 
716. Barbelas. . a A De EM 
717. Berços. A %y a “R 
718. Bicos para gaz. ) a e 5] 
720. ROB = a! “EA 
722. Braços e conchas, juntos ou separados, com, ou 

— » sem correntes, para, balanças. dg E e: 
723. Burras, ou cofres. ] p Ea: F 
724. Cabeções para animaes. = E 
725. Cadeados. Ee 

726. Cadeiras e tamboretes. E 
727. Camas. 

728, Chapas. | a 

729. Chaves não classificadas. E 

730. Colleiras para animaes. y 

731. Correntes. k 


732. Cravos para ferrar animaes. nes 
734. Dobradiças, fixas, Jemes, gonzos, bisagras e 
quaesquer outros artigos semelhantes, para 
portas e janellas, e para outros misteres. 
735. Escapulas. s + SR 
736. Esporas. sen E 
737. Estribos. 4 


» 


o AM 


738. Fechaduras. . so PR 
739. Fechos pedrezes de meio fio e de qualquer. My 
“outra qualidade. A EN 
740. Fio (arame) de qualquer modo preparado. a SA 


741. Fivelas. é 0 

742. Fogões de ferro batido, ou fundido, fornos, e. éra 
fornalhas, accessorios para os mesmos, fo- 
gareiros de ferro fundido, fogareiros qua-. 
drados ou redondos, panellas simples de 
tres pés e outros artigos semelhantes. 

743. Folha de Flandres em iaminas ou em obras de | 
qualquer qualidade não classificadas. E a 

44. Fôrmas ou pés de ferro fundido para calçado, 
simples, estanhados ou pintados. . 5 a 

745. Freios e bridões de qualquer qualidade, Pote, 

746. Fuzis para tirar fogo. 2 

747. Mesas. se + SA 

748. Molas para portas, grades, sellins e usos se- e 
melhantes. ' q ” 

749. Parafusos. = a 

71. Pregos, tachas, arestas e arrebites. p 

752. Puxadores, trincos € tranquetas. , 

753. Rodizios, roldanas, polés e outros objectos se- 
melhantes. Rr 

754. Sofás, E 

755. Trilhos. 

756. Tubos. "a 

757. Quaesquer obras não classificadas. 


a 


Classe 26" 


Classe 9º 


824. 
828. 


902. 
928. 


Classe 302 


Classe 31º 


Cadeias de ferro para agrimensor, 
Compassos simples. 


Classe 32º 


Machinas de vulcanite para dentistas. 
Machinas ou apparelhos. 


Classe 34º 


Alambiques, autoclaves, fornalhas, retortas, 
caldeiras e quaesquer outros objectos seme- 
lhantes não classificados. 

Almofarizes ou graes. 

Apparelhos de movimento ou de transmissão, 


comprehendendo os eixos, mancaes, polias, ; 


- uvas, chavetas, anneis, collares, suspensões 
columnas preparadas para receberem as sus- 
pensões. é 

Balanças. 

Baterias a vapor para trabalhos de labora- 

“torios chimicos e pharmaceuticos, fabricas 
e oficinas de confeiteiro, com as suas per- 
tenças. 

Bigornas e safras. 

Bombas e burrinhos. 

Cadinhos. ! 

Caixas com ferramentas de carpinteiro e se- 
melhantes. : 

Cardas. : 

Carrinhos de mão. 

Compassos simples, ou communs. 


| Correias para machinas. 


Croques. 

Extinctores de incendio portateis. 

Ferramentas grossas. 

Ferros. 

Folles. 

Forjas portateis para ferreiro. 

Fôrmas, passadeiras e crystallizadores para 
porgar ou refinar assucar. 

Guindastes. 

Instrumentos aratorios. 

Lagariços para espremer fructas. 

Limas não classificadas. 

Motores fixos, locomoveis ou portateis. 

Machinas, inclusive as de sommar, dividir 
e multiplicar, as registradoras de paga- 
mento e as linotypos. 


Artigo 


dd — 


Artigo 


1010. Moinhos. 

1012. Peneiras e peneiros. 

1013. Piluleiros, pastilheiros e esparadrapeiros, 

1014. Prelos de qualquer qualidade. ? 

1015. Prensas. 

1016. Quebra-nozes. 

1017. Saca-rolhas. 

1019. Serras circulares, verticaes e serras sem fim 
movidas à mão ou a vapor, 

1020. Torradores. 

1021. Tornos. 

1023. Typos. 

1024. Velocipedes. 

1025. Quaesquer outras ferramentas, utensilios ou 
instrumentos não classificados para artes. 
officios ou para quaesquer outros usos. 


Classe 35º 


1027. Apparelhos  gymnasticos, como balanços, 
cordas, trapezios e objectos semelhantes. 

1037. Caixas para gelo ; idem de pinho ou de qual- 
quer madeira ordinaria proprias para en- 
caixotamento de vinho, cerveja e quaesquer 
outros ; idem proprias para charutos, per- 

* - fumarias e semelhantes e as proprias exclu- 

sivamente para phosphoros. 

1041. Chocolate commum ou de refeição, doces e 
confeitos não classificados. 


1046. Espelhos e quadros. 

1047: Estopim. 

1049. Fogo artificial de qualquer qualidade. 

1050. Impermeaveis de canhamaço, em peça ou em 
obra. 

1051. Iscas de qualquer qualidade. 

1052. Isqueiros de osso, chifre ou metal ordinario e 
semelhantes. 

1056. Lanternas para carros, navios e locomotivas. 

1060. Mechas e palitos phosphoricos. 

1061. Môlhos, ou liquidos temperados para comida, 


1064. Panno de esmeril e papel de lixa de qualquer 
qualidade. 

1065. Palitos de madeira para phosphoros. 

1066. Parafina simples. 

1067. Patins. 

1068. Pós e outras preparações para matar, prevenir 
ou destruir insectos e animaes. Preparados 
de enxofre, sulfato de cobre e outros apro- 
priados á destruição dos insectos da lavoura, 
bem como os pulverizadores, enxofradores 
e outros apparelhos destinados ao mesmo 
fim. 
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CONFERENTE DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 


TARIFA “: 


DAS 


FANDEGAS 


Revista de accôrdo com à leis ns. 64) e Bb, de 14 e 22 de Novembro de 1899 


Alcançando até a Lei do Orçamento da Receita para o exercicio de 1923 


I. Alterações nas Disposições Preliminares 
Il. Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tarifa 
Il. Alterações no corpo da Tarifa 
IV. Imposto de consumo 
V. Sello sanitario 
VI. Regulamento de facturas consulares 
VII. Medias da taxa cambial relativas a varias moedas 
VIII. Cambio 


TYPOGRAPHIA DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO - 


1923 
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E “Alterações nas Disposições Prelimiares . 
“T. Isenção de direitos de consumo. ae 
Il. Generos prohibidos. 
WI. Tecidos mixtos. 


IV. Despacho ad valorem ou por factura. 
V. Disposições diversas. 
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Mercadorias que pagam direitos inferiores aos estabelecidos na Tarifa 
mM 
á Alterações no corpo da Tarifa 


IV 


Imposto de consumo 


I. Productos sobre que incide. 
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Sello sanitario “ 
vI 
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Médias da taxa cambial, relativas a varias moedas nos annos de 1920 a 1922 


VII 
Cambio ' 
I. Valor de varias moedas ao cabmio de 27 d. 
II. Idem, idem, ao cambio de 12 d. 
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l Ee Aaos machinismos, materias primas e materiaes des- 
tinados aos serviços de exploração das companhias que ex- 
- : o de ouro. 


Ss primas e materiaes para 
ra fornecimento de força 
e BRR] empregado seja exclusi- 
Ez bes ibproducto do carvão na- 


E GAR. pa És primas e materiaes des- 
BRR das companhias de mine- 


BRR artigos destinados à con- 

da o Ri A RR do Centenario, no Recife. 
À obras de arte para a con- 

RR hora de Nazareth, na ci- 
“ É cathedral de Victoria, na 
BBhto c monumento aos An- 
ef a RS SR não na cidade de Santos; 
pda Et a Fle Porto Alegre, a de São 
Ea ÃO Ezonte e a matriz da Gloria, 


e 
"MTO E a, A RR do ou venha à ser impor- 
IN LN: : nta Catharina e destinado 
E E ligando a ilha de Santa 
RR denominado Estreito. 


procedencia da Republica 


ou diminuto valor, 


hum ou diminuto valor os 
| genero ou mercadoria, em 
a para dar a conhecer sua 
jos direitos não excederem 


Rb RA as dos tecidos de seda ou 
EA ver se deverão considerar sem 
BRR despachadas livres de di- 
: lar, de minimas dimensões, 
E ud cadoria que representam € 
; rico de gravatas ou outros 
dezembro de 1912). . 


Es, de embarcações, de ins- 
ari u melhoramento feito nas 


Bultura, ou de qualquer arte 
Biectos do uso dos colonos 
ç É Republica, sendo necessa- 
Uês E são ou industria, comtanto 

, rs , ES indispensaveis para seu 


x K 4 y o) 


Peri, Y os pertencentes ao rancho 
a m estabelecer-se na Repu- 
ção dos mesmos, emquanto 
ed ua 


D proprio dos embaixadores 

eral, de todas as pessoas 
Herados como pertencentes 
epublica. 


+ 
baraço a bagagem dos em- 
jarios e diplomatas, nota- 
Brtisticas, politicas e altos 

Republica em commissão 
3 de março de 1911, art. 2º, 


ode se - “Alterações nas Disposições 
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' Alterações no corpo da Tarifa 
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Imposto de consumo 


I. Productos sobre que incide. 
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I 
a ISENÇÃO DE DIREITOS DE CONSUMO 


o, a ; 
Art. 2º das disposições preliminares da Tarifa, modificado 
pelos arts. 1º do decreto n. 8592, de 8 de março de 1911, 
| 2º da lei n. 2347, de .3 de outubro de 1917, 4º e 31 da lei 
“n. 4230, de 31 de dezembro de 1920, 1º, in fine, 3º, 4º, 5º, 
8º, 9º, 18, 50, 58, 60 e 61 da lei n. 4625, de 31 de dezembro 
de 1922, e decreto n. 15985, de 13 de março de 1923. 


a 


— Será concedida isenção de direitos de consumo, mediante 
“as cautelas fiscaes, que o inspector da Alfandega ou admi- 
—  nistrador da Mesa de Rendas julgar necessarias, ás seguintes 
mercadorias e objectos: 


1. Aos mencionados no art. 2º, $$ 1º a 32, 34 e 35 das 
“disposições preliminares da Tarifa, adiante transcriptos. 


—  JI. Aos materiaes, machinismos, accessorios e utensilios 

destinados à construcção dos estabelecimentos frigorificos 
que se fundarem para a matança, preparo e exportação de 
carnes congeladas, resfriadas ou conservadas. 


| Nora — Não se comprehende na isenção concedida aos 
er igorificos o gado utilizado na industria de carnes. 

| GOsenvação — Este dispositivo escapa às restricções do 
É EE do decreto mn. 8592, de 8 de março de 1911, assim 
"como às de qualquer dispositivo legal de espirito restri- 
— etivo da inteireza da medida consignada. 

II. Aos medicamentos reconhecidamente authenticos e 
provados pelo Departamento Nacional de Saúde Publica, 
7 dos pelos nomes de arseno-benzol, salvarsan, neo- 
lvarsan, novoarsenobenzol, neosilber-salvarsan, silbersal- 
an e sulfarsenol. à 


- Aos machinismos, apparelhos e instrumentos e aos 
espectivos pertences e accessorios, apropriados aos tra- 
) s de lavoura, assim como tractores e carros para à 
ltura agricola mechanica e transporte em estradas de ro- 
dagem, e adubos naturaes ou chimicos destinados a fins 
Ê ricolas, importados por syndicatos agricolas, por agri- 
ars ou nao, sem dependencia de deposito prévio ou de 
encia do Tribunal de Contas. E 


po 
o. 
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Kodrigo de Freitas. 
do — Na isenção concedida ao Jockey-Club, fica ex- 
“ eluída a applicação de qualquer dispositivo legal de” caracter 
strictivo, inclusive o do art. 8º do decreto n. 8592, de 8 de 
de 1911. : É 

Vi. Ao material que a Companhia Melhoramentos do 
nbão import r para dar execução ao contracto cele- 
ado vom o Gov:no Federal, referente ás obras das pontes 
as ace-ssorizo da estrada de ferro de S. Luiz a The- 


E) Aop mechirismos e aceessorios que se destinarem á 
micgem vo ws.nas, para a transformação de madeira e 
je arruz em pasta para fabricação de papel, e bem 
ás machinas e aceessorios destinados á manufactura 
artigo. | 

II. Aos machinismos e accessorios destinados à ex- 
o de oleos e céras vegetaes, quanto importados pelos 
os usineiros ou por quem pretenda montar fabricas 
lfim. , 

Ao material destinado ao custeio e conservação das 
“de ferro federaes arrendadas pelos Estados e por 


portados. 
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Alterações nas Disposições Preliminares da Tarifa 


X. Aaos machinismos, materias primas e materiaes des- 
tinados aos serviços de exploração das companhias que ex- 
trahem «carvão nacional ou minerio de ouro. 


; XI. Aos machinismos, materias primas e materiaes para 
installação de usinas electricas para fornecimento de força 
a terceiros em que o combustivel empregado seja exclusi- 
vamente o carvão nacional ou subproducto do carvão na- 
cional, 
XII. Aos machinismos, materias primas e materiaes des- 
tinados aos serviços de exploração das companhias de mine- 
ração. 

XII. Aos materiaes e todos os artigos destinados á con- 
strucção e installação do Hospital do Centenario, no Recife. 


XIV. Aos materiaes, inclusive obras de arte para a con- 
strucção da basilica de Nossa Senhora de Nazareth, na ci- 
dade de Belém, capital do Pará, cathedral de Victoria, na 
capital do Estado do Espirito Santo e monumento aos An- 
dradas e a Bartholomeu de Gusmão na cidade de Santos, 
Estado, de S. Paulo, a cathedral de Porto Alegre, a de São 
Luiz do Maranhão, a de Bello Horizonte e a matriz da Gloria, 
em Juiz de Fóra. 


XV. Ao material que tenha sido ou venha a ser impor- 
tado pelo governo do Estado de Santa Catharina é destinado 
à construcção da ponte metallica ligando a ilha de Santa 
Catharina ao continente, no logar denominado Estreito. 


KVI. A's fructas frescas de 


procedencia da Republica 
Argentina, - 


S 1.º A's amostras de nenhum ou diminuto valor. 


Reputar-se-ão amostras de nenhum ou diminuto valor os 
fragmentos ou parte de qualquer genero ou mercadoria, em 
quantidade estrictamente necessaria para dar a conhecer sua 
natureza, especie e qualidade, e cujos direitos não excederem 
a 18 por volume, 3 


Nora — Em relação ás amostras dos tecidos de seda ou 
outra qualquer materia, sómente se deverão considerar sem 
valor mercantil, para poderem ser despachadas livres de di- 
reitos, as vindas em um só exemplar, de minimas dimensões, 
que bastem para dar idéa da mercadoria que representam e 
não possam ser utilizadas no fabrico de gravatas ou outros 
artefactos. (Circular n. 57, de 9 de dezembro de 1912). . 


$ 2.º Aos modelos de machinas, de embarcações, de ins- 
irumentos » de qualquer invento ou melhoramento feito nas 
artes. 


5 3.º Aos instrumentos de agricultura, ou de qualquer arte 
liberal ou mechanr.ca, e mais objectos do uso dos colonos 
e artistas. que vierem residir na Republica, sendo necessa- 
rios para o exercicio de sua profissão ou industria, comtanto 
que não excedam ás quantidades indispensaveis para seu 
uso e de suas familias. 


g 4.º Aos restos de mantimentos pertencentes ao rancho 
particular dos colonos, que vierem estabelecer-se na Repu- 
blica, sendo destinados á alimentação dos mesmos, emquanto 
2 não empregam. 


8 5.º A todos os objectos de uso proprio dos embaixadores 
2 ministros estrangeiros, e, em geral, de todas as pessoas 
empregadas na diplomacia, considerados como pertencentes 
à sua bagagem, que chegarem à Republica. 


Nora —— Terá immediato desembaraço a bagagem dos em- 
baixadores, ministros plenipotenciarios e diplomatas, nota- 
bilidades litterarias, scientificas, artísticas, politicas e altos 
funccionarios civis e militares da Republica em commissão 
do Governo. (Decreto n. 8592, de 8 de março de 1911, art. 2º, 
paragrapho unico.) 


Ee | 6 Aos generos. e objectos tn ortados pelos embaixa- 
“dores, ministros residentes e encarregados de negocios acre- 
ditados junto. no. Governo da Republica, na fórma da legis-. 


“ 
jectos de uso proprio dos “consules gernes e consules de car- | 
Fio importados para o seu primeiro “estabelecimento, - 


“O Nora— Nesta disposição não se comprehendem os objectos 
“de expediente e outros importados para o serviço dos consu- 
— lados estrangeiros, (Circular. n. 31, de 29 de julho de 1905.) 


Onsenvação — As requisições para os despachos «dos. “ar- 
tigos a que se referem os 85 5º , 6º deverão mencionar as 
marcas e numeros dos volumes e ser feitas ao inspectoh da. 
E dd Alfandega por intermedio do. Ministerio das Relações. Ex-. 

A do teriores.. p 


s 7.º Aos objectos de uso é serviço dos chefes das missões | 
diplomaticas brasileiras, que regressarem, precedendo re- 
quisição do Ministro das Relações Exteriores. 


$ 8.º Aos generos e objectos importados para uso dos 


tripulações, que, chegaram em transportes. dos respectivos 
Estados, em paquetes ou em navios mercantes, mediante re- 
quisição da competente Legação, ou chefe da Estação Naval. 

g 9.º A?s mercadorias de produeção e industria nacional 

ou nacionalizadas pelo pagamento dos direitos que, tendo 

— sido exportadas, regressarem à Republica em qualquer em- 

; barcação, comtanto que taes mercadorias: 1º, sejam distin- 
guiveis ou possam ser differençadas de outras | “semelhantes 

de origem estrangeira ; 2º, regressem dentro de um anno, 


acompanhadas de certificado da AMandega do porto de re- 
“e torno, legalizado pelo agente consular brasileiro, e, na sua 


das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas. | 


de producção nacional que houverem servido de envoltorio 
aos productos exportados do paiz, (Lei n. 1313, de 30 de 
art. 2º das disposições preliminares da Tarifa. (Lei n. 1144, 
de 30 de dezembro de 1903, art. 3º, 8 3º). 

8 10. Aos generos e mercadorias de producção nacional 
pertencentes à carga das embarcações que, tendo sahido de 
algum porto da Republica, arribarem a outro ou naufra- 
garem e forem por qualquer motivo vendidos para consumo. 

No caso de duvida de serem as mercadorias salvadas na- 


cionaes ou estrangeiras, não terá logar"a isenção dos di-. 


reitos de consumo, 


811. Aos instrumentos, livros e utensilios de uso pro-. 


prio de litteratos e de qualquer sabio que se destinar á ex- 


7 competente Legação. 


É & 12. A* roupa ou fato usado dos passageiros e aos ins- 
trumentos, objectos ou artigos do seu serviço diario ou pro- 
fissão. 


$ 13. A* roupa ou fato usado dos capitães e das pessõas | 
das tripulações dos navios, aos instrumentos nauticos, livros, 
cartas, mappas e utensilios proprios de seu uso e profissão, 
quer os conservem a bordo, quer os retirem e levem comsigo 
quando deixarem os navios em que serviam. 


5 14. Aos livros mercantis escripturados e quaesquer ma- 
nuscriptos; aos retratos de família, aos livros de uso dos 
passageiros, comtanto que não haja mais de um exemplar 
de cada obra; aos desenhos e esboços acabados ou por acabar, 
pertencentes a artistas que vierem residir na Republica, e, 
em geral, aos utensilios e objectos usados necessarios para O 
À exercicio de sua arte ou profissão. 


Nora — Relativamente aos retratos, a isenção só se en- 
tende com os da familia dos passageiros e trazidos em sua 
bagagem, tendo sppirao em todos os outros casos o dis- 
posto no art. 1º da lei m. 2524, de 31 de dezembro de 1911. 
tá (Circular n. 5, de 6 de fevereiro de 1912, instrucção XIII.) . 

$ 15. Aos bahús, malas e saccos de viagem usados, per- 
tencentes às bagagens dos' passageiros e tripulação dos navios, 
e necessarios para o uso pessoal e diario durante a viagem, 


lação | em vigôr, e pelos. consules geraes de | carreira das. nações 
pau “não teem. Legação no Brasil; c aos moveis e outros ob- 


| jus PED e pro Eri di 


navios de guerra das. nações amigas, e de seus officines ou | 


contado da data da sua sahida do porto nacional; 3º, venham | 


falta, pela fórma indicada no art, 342 da Nova Consolidação 


Nota — Nesta disposição não se comprehendem os artigos | 


dezembro de 1904, art, 10) nem os envoltorios do & 18 do. 


ploração da natureza do Brasil, precedendo Fequisição da. 


«a o 


E N> 15. A's joias. de, uso dos rentes 


E 
Notas — A isenção de direitos pos 
/ aces 1 ri Eni das dispo aee 


comtanto que não haja mais de um exemplar « 

“os desenhos, esboços, maqueltes ou. “mode pardo 
“ueabar, pertencentes a artistas que vierem resi , 
publica; as Ee baixellas com os caracteristicos es 


| rn fra saccos, cestas e ie lraa de viagem, dem cc com 
| o que se acha discriminado nos arts. 390 esa dao 

| Consolidação das Leis das AlMandegas. ; 

ns 
| 


“Haverá a possivel facilidade no desembaraço Er a 
em geral, assim como a maxima urbanidade no trato a 
“os passageiros. (Decreto n. 8592, de 8 de março de ao, ns 
ligo 2º e seu paragrapho unico.) ] o 
Serão sujeitos a direitos a roupa nova e utensilios mm 
embora sejam para uso particular do passageiro, [ 
excedam dos limites das disposições legnes respectivas. (C 
cular n. 67, de 28 de agosto de 1917). 


O RW: obras velhas de qualquer metal fino, estam do. 
N inutilizadas, sendo livre ás partes inutilizal-as quando não 
estejam na occasião “do despacho ou conferencia. a 


$ 18. Aos barris, barricas, ancoretas, cascos, caixas, vasos A 
de vidro ordinario escuro, azulado ou esverdeado, de 
ro ou louça ordinaria, ás latas de folha, de ferro, chum ' 
estanho ou zinco, aos saccos e capas de aniagem e qualquer 
outro tecido ordinario ; e quaesquer outros envoltorios e no 
melhantes, em que se Acharsm as mercadorias não sujeita ] 

a direitos pelo seu peso bruto, salvo se estiverem vazios om Ra 
- por qualquer causa se esvaziarem ou se acharem comp 
mente separados das mercadorias a que pertenciam. . 


. 


Nora —- Não estão comprehendidos nesta disposição Ea ve 
envoltorios de chumbo e outros que tenham valor commi NA - 
cial. (Lei n. 1144, de 30 de dezembro de 1903, art. 3%, 8 3º). Ep: 


5 19. A” palha que fôr encontrada em qualquer poe 
servindo de enchimento para o bom acondicionamento. ' As 
mercadorias, e que não tiver outro prestimo. ko pá E 


5 20. A's mercadorias estrangeiras, que já tiverem pago 
direitos de consumo em alguma das repartições fiscaes com- | 
petentes e forem transportadas de uns para outros po - 
onde houver Alfandegas, sendo acompanhadas de despa( 
em embarcações. nacionaes ou estrangeiras, na fórma da 
gislação em vigôr. 

$ 21. A's mercadorias e objectos cujo. despacho livre tiver 
sido ou fôr concedido pela Tarifa. 


$ 22. A*'s mercadorias e objectos cujo despacho li 
“sido ou fôr concedido por lei especial, ou por contracto cele-. 
brado pelo Governo Federal com alguma pessõa, companhia 
ou corporação nacional ou estrangeira. Ê É 


5 23. A's mercadorias e quaesquer objectos que. “fore 
directamente importados por conta da União para o servi 
| da Republica, 


Nota — E' vedado aos chefes das repartições. publicas i 
portarem do estrangeiro artigos de expediente que se enco 
trem facilmente nos mercados, locaes. (Decreto n. 8592, 
tado, art, 19.) 


5 24. Aos productos da pesca das “embarcações nacionaes s. 


5 25. Aos generos introduzidos pelo interior dos Estados 
do Amazonas, Pará e de Matto-Grosso, de qualquer. dona 
dos territorios limitrophes, nos termos, porém, dos tratad 
e convenções celebrados com os paizes limitrophes. 


5 26. A*s peças importadas pelos constructores estabele- io 
“cidos no Brasil, para os navios e vapores que construire 
nos estaleiros nacionaes, precedendo as. formalidades « 
gidas no art,.17 da lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896. 


8 27. Aos objectos pertencentes ás companhias igelcas 
dramaticas, equestres ou ambulantes, que se destin: 
a dar representações publicas ; ás collecções scientificas 
egriç natural, numismatica e de antiguidades ; ás estatu 

2 bustos de quaesquer materias que forem destinados á « 
posição ou representação publica; ás mercadorias es 


+ AM 


geiras que se destinarem . 
que se fizerem no paiz e aos mostruario 
iajantes commerciaes, desde que v 


acionadas em nota especificada convenientemente todas a 
mostras contidas nos respectivos volumes. 


“Nora — Este despacho não poderá ser 
partes caucionem os direitos de consum 


cobrados os direitos, 
da repartição, que poderá ser por elle razoavelmente 
gado, não forem os objectos assim despachados, 
* cados integralmente, 
Por uso ou morte, segundo à natureza do objecto. 
8 28. Aos vasos e barcos miudos das e 
-* demnadas por innavegaveis, 
“mente arematados em leilão. 


tados directamente pelas 
belecimentos de caridade 


e tratamento dos assistidos. 


“de potassa e de soda, sulphatos de ammonia, de cobre, de 


rureto de potassa e formicidas. 


5 31. Aos animaes introduzidos para o melhoramento de 
raças indigenas. 
5 32. As obras de arte, pintura, esculptura e semelhantes, 
* produzidas por artistas nacionaes fóra do paiz, e que forem 
“importadas na Republica, bem como ás obras de igual" na- 
tureza de autores estrangeiros, introduzidas por estabele- 
“cimentos de instrucção de bellas artes existentes na Re- 
— publica, e ás que forem julgadas de utilidade immediata 
para o estudo e modelo, e contribuirem para o progresso e 
lesenvolvimento da arte nacional. Ficam comprehendidos os 
vros de propaganda escriptos em lingua estrangeira, que 
oceuparem exclusivamente do Brasil. (Lei n. 1616, de 30 de 
zembro de 1906, art. 9º e decreto citado, 8592, de 1911, ar- 
go 2º, alinea XVII, in fine,) 
“— Para ter logar a isenção de direitos de obras de 
everão as pessõas que prétenderem despachal-as jus- 
car perante o Ministro da Fazenda o valor e importancia 
istica das mesmas obras, com certificados da Escola Na- 
de Bellas Artes, diploma de premios obtidos nas ex- 
Sições artisticas ou outros quaesquer documentos, a juizo 
— do Ministro da Fazenda, que mostrem estar essas obras nas 
dições de gosar de isenção. (Decreto citado, n. 8592, de 
art. 6º, 8 4º.) é 
8 - Ao gado de qualquer especie que fôr introduzido 
la fronteira do Rio Grande do Sul, destinado á criação, 
balho ou qualquer outro fim no Estado, sendo conside- 
do contrabando o que: fôr posteriormente exportado para 
uer porto da Republica. 


ora — O gado de qualquer especie, destinado à córte. 
duzido pelas fronteiras terrestres, fica sujeito ao mes- 
posto ora applicado ao que é importado por via ma- 


Aos livros e reactivos, modelos, moveis, machinas 
1 todos os objectos de material escolar pertencentes 
iseus dos Estados e às Escolas Superiores, ou desti- 
o ensino publico gratuito em estabelecimentos de 
popular, mantidos ou não pelo Governo Federal, 
Estados ou por associações que possuam edificio 
do para esse fim. 


ão se concederá isenção de direitos para as merca- 
e, gosando desse favor, tenham sido despachadas 
ndegas mediante o pagamento dos mesmos direitos, 
jaja sido solicitada tal isenção, nos termos das dis- 
s em vigor. (Circular n. 16, de 6 de março de 1901.) 
? prohibido o despacho livre de direitos dos seguintes 
5, por terem similares na producção nacional: 


a figurar nas exposições indus- 
Ss importados 
enham acompanhados 
paiz de procedencia e sejam Te- 


s 


concedido sem que 
, o dos objectos men- 
cionados neste paragrapho, ou prestem fiança idonea; sendo 

se dentro do prazo concedido pelo chefe 
proro- 


reembar- 
ou não se provar terem desapparecido 


mbarcações econ- 
que forem com ellas conjunta- 


$ 29. Aos medicamentos, fazendas e mais objectos impor- 
mesas administrativas dos esta- 


e de assistencia hospitalar com- 
tanto que os artigos importados sejam destinados ao uso 


$ 30. Aos seguintes productos chimicos quando destinados 
a adubos ou correctivos na industria agricola: phosphato e 
“ superphosphato de cal, quer mineral, quer de ossos, nitratos 


“ferro ou potassa, enxofre, guanos artificiaes, kainito, chlo- 


EE 


Dynamite; 


Pertences de ferro fundido para abastecimento d'agua, à 
saber: derivantes, cruzetas, curvas e virolas, registros ou 
valvulas de corrediças ou parada, registros de incendio, ralos 
e tampões para aguas pluviaes e esgotos; 

Postes de ferro fundido para 


iluminação a gaz ou ele 
ctrica; 


Bases e pontas de ferro 
phicos ou telephonicos; 


Ladrilhos ceramicos; 


“Serraria para construcções em geral: cancellas, columnas, 
caixas d'agua, claraboias, fogões e chaminés, portas de aço 
ondulado, portas para casas fortes, marquises e alpendres, 
Portões, gradis, escadas, pilastras, postes de iluminação e 


outros, toldos, travejamentos, vigamentos, estructuras me- 
tallicas, varandas, terraço; 


Machinas para lavoura: descascadores para café, bruni- 
dores idem, separadores idem, ventiladores idem, elevadores 
idem, moendas para canna, moinhos para milho, etc., rodas 
hydraulicas, cevadeiras de mandioca, prensas idem, secca- 
dores idem, transmissões, columnas, cadeiras, mancaes, bron- 
zes, luvas, eixos de transmissão, polias, volantes, engrenagens, 
engenhos de serra, accessorios para fornalhas, grelhas, ralos, 
tachas; É 

Obras de ferro batido esmaltado: placas para nomencla- 
tura de ruas e praças, placas para numeração de casas, placas 
com dizeres para todos os misleres; 

Obras de ferro fundido esmaltado: 
pés, banhos de assento, banhos bid 
de cozinha, pias de despejo, 
rios, etc.; 

Diversos: bancos para jardins 
para jardins e escolas, camas, 


fundido para postes telegra- 


banheiras, banhos de 
et, bacias, lavatorios, pias 
caixas automaticas, micto- 


» idem para escolas, cadeiras 


cadeiras escolares, coretos, 
cupulas, encanamentos de ferro fundido, estações, galpões, 
kiosques, pés de mesa, postes para illuminação e outros, 


mercados, telhados, theatros, torres, zimborios ; 
Carbureto de calcio; 


Tijolos communs de alvenaria; 
Madeiras de qualquer qualidade; 


Pregos de arame, vulgarmente conhecidos pela denomi- 
nação de pontas de Paris; 


Graxa para machinas; 


Cortiça em obras para revestimento isolador; 
Cordoalha ; 


Isoladores e outros artefactos ceramicos de electricidade. 


Quaesquer artigos que a industria do paiz fabrica em 


quantidade sufficiente para abastecer os mercados da Repu- 
blica. 


(Circulares ns. 5, de 14 de fevereiro, 27, de 3 de outubro 
le 1911, 16, de 29 de março de 1912, 17, de 28 de abril de 
1914, 54, de 17 de outubro de 1915, 8, de 9 de março, 31, de 
7 de dezembro de 1920, e 42, de 30 de setembro de 1921, e 


3 27, in fine, do art, 424 da Nova Consolidação das Leis das 
Alfandegas.) 


Art. 4º das disposições preliminares da Tarifa, modificado 
pelos arts. 3º, 6º e 7º do decreto n. 8592, de 8 de março 
de 1911, 3º, 8 5º, da lei n. 3070 A, de 31 de dezembro 
de 1915 e 42 da lei n. 4625, de 31 de dezembro de 1992 e 
circular n. 42, de 7 de oulubro de 1999. 


E” necessario ordem prévia do Ministerio da Fazenda só- 
mente para o despacho livre de direitos dos objectos de que 
trata o n. Ileos$$22 96 e 32 das disposições preliminares 
da Tarifa, observando-se nos demais casos o que do disposto 


no $ 2º do art. 3º do decreto n. 8592, de 8 de março de 1911, 
lhes fôr applicavel. 


Os inspectores das Alfandegas teem competencia para de- 
liberar sobre os despachos livres de direitos dos outros 
objectos e mercadorias acima mencionados, cabendo-lhes 
exigir para todos os casos, como para os' de reducção de 
direitos, a condição da importação directa e o cumprimento 
das formalidades do decreto n. 8592, de 8 de março de 1911. 


É ar a E a 
dido dai A nã da é 1 dl 


VT” qe. 


A EE 2 


f 


- dd bd cs dd áa6 


"com reducção, facultando às partes os recursos legaes para | 


Os inspectores tambem exigirão o cumprimento das mes- | 


mas formalidades do citado decreto n. 8.592, quanto á prova ] 


n. 559, de. 


= "a n oa aid o e 
«Y , "7 o g f e n = o o dá 
bí q R) Ee ral a » et di 
á = 4 ERR o q 
u o ac 4 e [a e q E ; El a: 
q y cd caça Gi a o Do a add 
| Cro, ao E super H jores ete de que les 


1 de dezembro: de 1898, P 


da qualidade dos importadores, certificados profissionaes || alcool de 100 grãos, ou duas tra e 50 cer 


sobre a applicação, propriedade e fins dos objectos e mer-. 
cadorias, nos casos de despachos para pagamento das taxas E 


a instancia superior. HE 


Art. 5º das disposições preliminares da Tarifa modificado 
pelos arts. 2º, ns. VII e VII, da lei n. 2524, de 13 de de- 
zembro de 1911; 2º da lei n. 3347, de 3 de outubro de 
1917, e 1º, 3º, 5%, 8º, 9%, 18, 50, 58, 60 é 61 dalei n. 4625, 
“de 31 de dezembro de 1922, A 

A) À 

As mercadorias comprehendidas nas disposiçõe dos $8 1. 
a8,11a 20, 22, 23, 25, 26, 30 à 32 e 35 do art. 2%, bem como 
os materiaes, machinismos, accessorios, etc. destinados á con- 
strucção dos estabelecimentos frigorificos ; os medicamentos 
reconhecidamente authenticos conhecidos pelos nomes de 
arseno-benzol, etc. ; O material que a Associação Jockey- 
Club importar para construir, installar e apparelhar seu 
; “os materias pri- 
de exploração | 


prado de corridas, ete.; os | achinismos, 
mas e materiaes destinados aos serviços. ! 
das companhias que “extrahêm carvão nacional ou mi- 
nerio de ouro; OS machinismos, materias primas e ma- 
teriaes para instalação de usinas electricas para forneci- 
mento de força etc; Os materiaes e todos os “artigos desti- 
nados á construcção do Hospital do Centenario no Recife ; 
os materiaes, inclusive obras de arie para à construrção da 
basilica e cathedraes ennumeradas; o material que tenha, 
sido ou venha a ser importado pelo governo de Sania Cas 
tharina e destinado à construcção da ponte metallica ligando 
a ilha etc. e as fructas frescas de procedencia da Republica 
Argentina, à que se referem os ns. 1, UE V, XXI, SALE CATV; | 
XV e XVI, além da isenção de direitos de consumo, gosarão 
tambem da isenção de expediente. Pa 
— Os machinismos, appsrelhos, irstrumentos, pertences (0. 
accessorios de lavoura, etc; os machinismos e aceessorios 
que se destinarem á montagem de usinas para transfor- 
mação de madeira, etc; Os machinismos e accessorios des- 
tinados à extracção de oleos, ele. ; 08 “machinismos, mate- 
rias primas € materiaes destinados ao serviço de exploração 
das companhias de mineração, a que se referem os ns. Iv. 
“VII, VII e XI pagarão 2 % de expediente, sendo nos 2º e 3º | 
casos ad valorem. 
Os mostrusrios importados por viajantes commerciaes, de 
que trata o 5 27, ultima parte, pagarão 5% ús expediente. 
Na expressão “livre de direitos” ou “livre de direitos 
aduaneiros”, consignada em lei cu decerto especial ou: con- 
tracto, só se comprehendem os direitos de importação pari 
consumo. : 
A isenção do expediente dos generos livres de direitos de 
consumo só podcrá ter logar se na lei ou decreto espeeial | 
ou contracto esse favor estiver Consignado clara € expressa- 
mente. 


n 


GENEROS PROHIBIDOS o 

Art. 6º dus disposições prelimincres da Tarija, motificadr 
peios cris. 1º do decreio mn, 1452, de 50 de dezeztbço de 
1905, 1º, in fine, do sei a. 4587, de 31 de dezenbio d 
1907,.e 5º, alinça X, de lei no 2524, de.d1 de decor: 
de 1911. 


Entre as mercadorias ennumeradas no art, 6º 
cluidas as seguintes: 


Qualquer propasiç by tu 1 cota falsa indicação- 
progedencia nos tesmos do ajétis do-Madrid; de Tt dg à 
de 1891, ratificadon'S de vêtulco de iogu e posto-em 
cução polo decreto Dn. nada do tavtinv <mMe; 


Todas as bebidas alaoulicas que Leiiy 
traços de absintho ou quaesguer curtas cascutias nocivas. 

Foi o Governo autorizado a não edi iftir a despacho nas 
AMandegas os cognacs, armusgnsc:, whiskys, rhams, genebras 
e outras bebidas alcoolicas que contiverzia mais de eim: 
grammas de impurezas toxicas (elheres da serie graxa, fui- 


mil grammas de alcool a 50 gráos. 
) N ] ' F 


as direitos estabelecidos para os tecidos Amalia 
"postos unicamente de seda, com O abati 50. 


“tributada, com 0 augmento de 30 Go. 


e 
TECIDOS MIXTOS 


ed » 
RMT ada 


“Art. 19, regras 1º, e 3º, das disposições preliminares 


“modificadas pelo art. 1º, n. 1, im fine, da lei n. 2035, 


++ 


A pé : É vo dA, 
44 — Os tecidos nos quaes os fios da urdidura foren 
wda e os du trama de outra materia ou vice-versa 8 


al ; e côTa- 
h to de e So. 

Se, porém, do lado da seda houver fios visiveis de 
materia, o sbatimento será de 60%. h 

3.º — Os tecidos mixtos, cujas trama e urdidura fí 
compostas de outras materias e' que contiverem na trami 
pa urdidura ou em ambas, apenas alguns fios ou pec 


sela de seda, psgárão os direitos segundo a mat 


Iv 
DESPACHO AD VALOREM:OU POR FACTURA | 


í 


Ari +5 dos disposições pre iminares da Tarifa, modifice 


patos arts, 16 da lei n. 4230, de 31 de dezembro de 1920 , 
e 39 da lei n. 4625, de 31 de dezembro de o A 


Para o despacho ad valcrem como pora todos os outros cal 


culado de accôrdo com a taxa média cambial do ulti 

ancsrior, verificada essa média pela Camara Syndical do: 
Cersectores é comunicada por esta, official e hi- 
camente, a todas as Alfandegas no dia 1º de ca bad 

Levantada a duvida sobre a exactidão do 

da factura, será essa duvida resolvida 
Tarifas, que observará o disposto no a 
nares da Tarifs. Recusado o pagamento do imposto « 
arbitrado e não usando a parte da defesa e recurso Je 
a mercadoria será levada a leilão e, depois de descont 


os direitos devidos à Fazenda, será 
importador. , , Pando 
Veriftisadas que. sejam, pelas Alfandegas, quis e 
vorgenass fraudulentos, entre as declarações da por da tura 
mercadorias postas a despacho, communicarão as mes 
aAMandegss a todas as demeis repartições aduaneiras 
como no consul que tiver legalizado a factura, es nomes d 
exportador e do importadór, servindo essa communicação de 
aviso para que aqueles repartições e o consulado ex a 
vigilância especial sobr? os documentos e mercadorias E 
vendentes “do mesmo expeditor cu destinadas 40S mesmos | 


consienoiurios. . 


v 
pIsSD SIÇÕE q DIVERSAS 


rifa e Et, naragrecho unica idos dispostg 
iisinenes O Tarifa, diricados pelos arls. 


a 15, de CS dead Pro de 1001,,0.8º da den. 

sí do dezembro dé JPbla pris b Da ci Rsgodo ta 

q o do MA 51,92, Sie 05 da fel SOS 

de dezembro de 1918, En 9 9, 78; n2 e 52d 

mero 5979. de Si de dezembro de 1919 e 2, à 

do tes n 4605, de 41 de dezembro de 1922. 

pirita  rnessarão Laboratorio Nacional de. 
lvacs do todas 25 bebidas 0 generos alimenticios import 
dota ANandega da Capital Federal, sém interrupção de 
nos. ' ta 


E tolerada a importação de vinhos nos quaes a q 
dado de anhydrido sulfuroso total, livre ou combinar 


r esta tolerancia até 0,350. 


sobre quaesquer mercadorias, 
% em papel. 


Etta ur ; À 

estão sujeitos os generos livres 

os direitos de importação 

s penalidades nos casos 
“conferencia. 

l 

. " - ad o 

| sobre o expediente serão pagos 

es que os direitos de importação, 


T , MR te y é l 
ES pi pais «oçdos à , |] 


or em cascos e que não forem despa- 
os primeiros 60 dias, a contar da entrada do 
rdo ou armazenados, ficam sujeitos a 
r do àrt;'257, n. 2, da: Nova Con- 


stabelecido no Districto Federal não poderá 
s Importadas. sem que, mediante re- 


7 


ermittirá o desembaraço e sabida das 
commercio de fazendas, modas e con- 
“Federal, em installações transitorias, 
Oteis ou residencias particulares, forem 
mente do estrangeiro sem que seja exhi- 
interessado, a exemplo do: que já se 
"ommercio' estabelecido, a certidão de qui- 
pago na Recebedoria do Districto Federal, 
mascates, que. tenham pago imposto do es- 


| com 
bi 


Ra, commercio de que trata este artigo 
mento de imposto ficam sujeitos, além do 
NA multa de 2:0005, que será repartida entre 


E as 


s milligrammas), ficando | o Thesouro je gr 


unccionario ou particular que denunciar a 
infracção. ; : 


No manifesto a ser enviado “ivcctoria de Estatistica 
Commercial, 'na Capital Federal, e de que itrata o decreto 
n. 7473, dé 29 de julho de 1909, arts. 1º é 2º, ficam os agentes, 
consignatarios, despachantes, capitães ou mestres de navios 
obrigados a mencionar a quantidade e valor commercial de 
todo e qualquer combustivel, recebido em portos brasileiros, 
para o consumo das respectivas embarcações, assim como 
se torna obrigatoria, no mesmo manifesto, no caso de não 
recebimento de combustivel, a respectiva declaração. Pela 
falta de qualquer das duas declarações ficam os responsaveis 
“sujeitos à multa estabelecida no art. 9º do citado decreto. 


Em substituição ao art. 3º, $ 3º, da lei n. 1919, de 31 de 
dezembro “de 1914, fica modificada: a Tarifa aduaneira na 
parte relativa aos artefactos de borracha, em qualquer classe 
ou artigo da Tarifa em que estejam comprehendidos, passando 
a pagar 5 % dos direitos que lhes corresponderem' quando 
forem fabricados com borracha de superior qualidade e ve- 
nham acompanhados de declaração dos fabricantes (devida- 
mente authenticada pela respectiva autoridade consular) at- 
testando serem os ditos artefactos fabricados com borracha 
nacional typo fine Pará, e tragam gravadas as palavras Pará 
Rubber Brasil, ou equivalentes na lingua de procedencia. 

Os fios e cabos conductores de electricidade quando iso- 
lados com borracha de superior qualidade, typo fine Pará, 


“embora recobertos de algodão, linho, seda ou outro revesti- 
"mento externo, vindo acompanhados das mesmas declarações 


acima e possuindo um isolamento, no minimo, de 2.300 Me- 

gohms, pagarão apenas 10 % dos direitos correspondentes, 
As camaras de ar e rodas de automoveis, quando não 

preencham taes condições passarão a pagar 15 % ad valorem, 


“excepção feita das que se destinem aos automoveis de carga 


que nesta mesma hypothese continuarão a pagar 5 %. 
Considerar-se-ão feitos com borracha de superior quali- 
dade todos os artefactos cuja borracha seja perfeitamente 
vulcanizada, elastica, nervosa, bem soldada e homogenea ; 
que não tenha densidade superior a 1.040 ; cujo residuo de 
cinzas não ultrapasse 5 Yo, excepção feita dos pneumaticos 
e tapeçaria, que poderá ir até 15 Go ; cuja perda em sendo 
tratados pela sóda alcoolica a 5 Yo, não exceda de 3 % ; que 
resista à temperatura humida de 170-175º durante duas horas, 
sem modificação alguma ; que supporte uma distensão de 


Seis vezes o seu tamanho sem romper-se e que resista ás 


provas de elasticidade e compressão exigidas pelos Chemins 
de Fer de PÉtat Français, da Artillerie de Toul, da Manufa- 
cture d'Armes de Chatellerault e des Fonderies de Pont-á- 
Mousson. 


> 


- Mercadorias que 


o dir I “| Pagarão 3 % ad valorem, que será o da fi ctura Pp 
24 a LA > po SE. 1 


“Arts. 1º, m. 1, da lei n. 252, de 31 de dezembro “de 1911, 1º, 
“mn. 1, da lei n. 2919, de 31 de dezembro de 1914, 1º, n.1,. 
“e 127 da lei n. 3644, de 31 de, dezembro de 1918, e. 

1º, n. 1,6, 7º, 11, 12,15 e 59 da lei n. 4625, de 31 de. 
“dezembro de 1922. LA No 


Pagará 150 réis por kilogramma, razão 50 %: 


O borato de soda ou borax erystallizado ou em pó, quando | 


importado como materia prima para industria. | 


If 4 j o E 
- Pagará 38 por kilogramma, razão 50 %: E 


Lê O oxydo de cobalto, tambem quando importado como ma- | 


teria prima para a industria. 
Pagará 200 réis por kilogramma, razão 50 Jo: 
A concha madreperola em bruto, propria para manufa- 
etura de botões, quando importada pelos fabricantes. 


" Pagarão 100 réis por kilogramma, os sub-productos se-. 
xuintes do alcatrão da hulha: ras ] 
O acido H e os congeneres do mesmo grupo; 
O dinitro-phenol; o a 
O dinitro-ehloro-benzina; 
O di-methyl-amino-benzol; l 4 
O acido sulfanilico e os sulfonicos congeneres do mesmo | 
Erupo; k 
“O metaphenilene-diamine ; 
O anthraceno em pasta ou pó; 
O amino-naphtalina; , 
A benzidina e acidos congeneres do mesmo grupo, quando 


importados exclusivamente para a fabricação de anilinas. 


“(Circular n. 41, de 30 de setembro de 1921.) 


Pagarão $020 por kilogramma, razão 20 %: 


Os vergalhões de cobre de diametro nunca inferior a 
14 millimetros e nunca superior a 15 millimetros de rollas, 
de 50 ou 100 kilogrammas ; 

O latão ou cobre bruto em barras de 27x37x247 ;. 

Os metaes velhos em limalhas e pedaços ; 

Os restos de cobre, latão e bronze ; 

Os pedaços de arame velho de cobre, latão e bronze, 
quando importados por industriaes ou fabricantes, como 
materia prima destinada á manufactura de seus productos. 


Pagarão 2 % ad valorem : 
Os machinismos e colorantes destinados à manufactura 


de botões em que seja utilizada como materia prima a ja- 


rina (marfim vegetal da bacia amazonica). 


Pagará 28500 por tonelada, razão 50 %: 
O carvão de pedra, quando importado por emprezas que 
exploram serviço de fabricação e fornecimento de gaz. 


pagam direitos inferiores aos estabeleci 


lações para o ensino e pra 


"Governos dos Estados e dos Municipios; 


“1. Duas estufas compl 


q 


a o 
Pagarão 5 % dos impostos a titulo de expediente: 2 tá 
| installação dos ser- Dt 


H. O material destinado á construcç É 
União haja transferido aos Estados. E Rm ça 


Pagará 25 % dos Impostos, tambem a titulo de expediente: 
POR a Ducieáa - == 
O material necessario ás obras executadas pelos Governos 
dos Estados e dos Municipios e pelas emprezas que or de- 
legação ou concessão delles ou do Governo Feder 
Districto Federal, explorarem serviços de agua, luz, v 
telephone, devendo as requisições serem feitas pelos 
vernos dos Estados e dos Municipios. À 


Lê: 


Pagarão 50 % dos impostos de importação : pr “a 

«a Tu = 

| 1,50s machinismos e apparelhos apropriados unicamenti 

à fabricação do alcool de mais de 35º. Fio a 
1. As cravelhas de ferro para pianos e as peças soltas, 

teclados, etc. quando importados por fabricas de pia os 

estabelecidas no paiz e que empreguem madeiras nacionas As 

Mi, 

H as 

Decreto n. 6905, de 27 de março de 1908 ” 

ú "E ” Rol ER 

O assucar de qualquer qualidade, classificado na. 3* parte É. 

do art. 122 da Tarifa paga a taxa de 8400 por kilogramma 

desde que seja originario de paizes que não premiarem =. 

recta ou indirectamente a producção ou exportação. desse 

producto. k 4d | EM 

— Esses paíizes, conforme declara a Ordem do T esc 

n. 98, de janeiro de 1908, à AMandega do Rio de Janeiro. 

são os seguintes: Allemanha, Austria-Hungria, Belgica, - 

França, Grã-Bretanha, Hespanha, Italia. Paizes Baixos. Su- 
ecia, Suissa, Luxemburgo e Perú. o o 


, de 30 de dezembro de 1903, 1313; 


31 de dezembro de 1914, 


“€ 4.625, de 31 de dezembro de 1922). 


“ASR 
— Mercadorias 


CLASSE 1 

Aniraes vivos e dissecados | 
E Ra | É h 

a um.. ed aaio Bare SNIS a csescos 


= : rr E EA 308000 
Sinino, muar e cavallar............ soe... 608000 
TAPE Dao ces j 
CLASSE 2º . 
* Telles e couros. 
A fd ] 
rados ou curtidos e envernizados 
quer ( verdes.. ES NOS RA ve na PD O 8200 
|  seccos. salgados, ou salgados-seccos.,..... 8300 
E k be 
CLASSE 4". 
! b 8 ; f b y a 
es, mater as eleosas e outros productos 
" animaes » 
cotolene e semelhantes e, bem assim, os prepa-| 
m mistura com outras substancias oleosas, vege- 
Ss, destinados á alimentação publica como substi- 
EU DONCO tr de E oie ANN TO Ate Co 8500 
Do pdeicarneiro frigorificado.... ist s ca cr cateicar 8200 
CARA Seas (Sa) De SOR IS ID Erico re 8200 
INdETSILes. cases AD cute mes E anêL E. 18500 
de margarina e substitutos................. 38500 
CrASSE 72) 
T a 
R! | Legumes, fanaccos e cereass 
Ed s ? a , 
Reascaspilado quisem casca, srs emma sro pslfor ecos css $160 
IuRERão  conrefacha (OW MALE: usasse opens ctreso  onis aco So40 
Ar RR as SR oo ss 8025 
feculas e de milho. arroz. batata, sagú, tapioca, pol- 
IVOS:> = == vilho, amido ou fecula amylacea e seme- 
UR tesE RR o ao Ma aan rolo, ol u o eia 8500 


- Ade cevada, avêa, centeio e amido de trigo... 


4 ; Unidade | Direitos: 


30 de 30 de dezembro de 1904, 1452, de 30 de dezembro de 
o de 1906, 1837, de 31 de dezembro de 1907, 2035, de 29 de dezembro de 1908, aato, de a3 de 


dezembro de roxo, 2524, de 31 de dezembro de I911, 2719, de 31 de dezembro de rgra, aBgr, de 


3070 À, de 31 de dezembro de rg1s, 3213, de 30 de dezembro de 1916, 
644, de 31 de dezembro de 1918, 3979, de 31 de dezembro de I9I9, 4 


230, de 3r de dezembro de 


Taras 
Razão |——— 


Aba- 
Qualidade dos NIDA timento 


15 % 
20 


30 
A mesma deste artigo 
30 % da Tarifa. 


5º *o|A mesma do art. sz. 


30 | | A mesma deste artigo 

20 “ly da Tarifa. Í 

50 | ) Em vasilhas de barro.. 40 9 
Em barris.......... «e. |30 9h 
Em latas, frascos ou en- 

50 % voltorios semelhantes | Bruto 


15 Fa barricas ou caixas. |12 9% 


25 %| ) Em sacro ceri Bruto 
10 9% 
A mesma deste artigo|. 
20 9jy da Tarifa. 
30 “o 


Mercadorias 


CLASSE 8º 


“antas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, forra | 
gens e outras especiarias - j 


“fructos, cardos, se- - de linho ou linhaça (semente).. RT O ve 
“mentes, etc., etc... ) - k 


Igatatas alimentícias, inglezas e semelhantes. .......erereeeress | 


gas, g grãos, favas, | 


Icebolas ou E Fa soltas, em resteas ou em dadaças é e em 


mólhos ..... Onda su ESPADA 07d appreo Ero m I R 


Feno, alfafa, palha de avêa e quaesquer outras. forragens, ando dO 


SEOCAE TO Ss DEC ue aptho RR pra aipim bo 0/0 6 lua o ml in nú ie at a Din 


rs Folhas, flores, etc.: de ame fot AMO efe ir» dica rio ns adia e 


CLASSE 9º 


a Is Jumos e succos vegetaes, bebidas alcoolicas e fermentadas - 
outros liquidos 


ao sp ASS Re de uva OU gÍUCOSE +... iccrerrreneneene e ceneranenemanas 


em barril... ...... 


l dia do amam o nino | 
communs. Am! garrafas. ...... 


preta marca Guiness, em barril.,...».« 
de fabricação in-| 
gleza, e outras que, 
mediante 2fanalyse ' 
do Laboratorio Na- / 
cional da Saúde Pu-. 
blica, tiverem as 
mesmas qualidades 
medicamentosas. tem garrafas...... 4, 


= az 127 Catto, curtim, quebracho ou qualquer outro extracto vegetal, secco,| 
À l -  molle ou liquido, RARO da sanar ao cortume a 


pelles ou COUIOS.. + ...eceseneen re ceenanamerenenaneenenenncnenar) 


|Bebidas pad 
| cervejas.......... 


) 


Jem garrafas e qua 
* quer outras vasil 
ca a 


“ CLASSE 10º 


Materias ou substancias de perfumaria, tinturaria, pintura ar 
c outros ucos 


; y 139 | Azul ultramar ou ultramarino, simples ou composto, preparado em 
, tablettes, bolas, comprimidos ou de gap outro modo, desti- 
nado a lavadeiras ou a outros usos. PR RR RR O o cp MS 


td 


e | grossos nba carpinteiro... Rs Ao MS AE TDA 
153 |Lapis................ ) para desenho ou para escrever. e seo fodas / Í 
“ fpara lapiseira sa «e. cn oj amplo na nabiois ais crnioa f o | Semelhantes, Iorios|. 


I59 ESA (oxydos de ferro papipuedar eine, Es id roxo-terra, | 
pr roxo-rei e semelhantes ......ccsescoscasicorensecnenascenesanas 


combustivel se conosva» : Pd 

empyreumaticos mi-l kerozene........ccmsoeo o %|. pi os pes 
Oleos:mineraes | neraes. lubrificantes de machinas “|? rios de madeira ex-| 
fixos, liquidos e e residuos de distillação| “ternos,...ceccesasee | BE 
concretos....v.. Nnaphta e gazolina....... 


161 


ether de petroleo,.......... Pr tr Sae DR! 


Taras 
Mercadorias Unidade Direitos Razão |—— ” 
Qualidade dos envoltorios Papi k 
a e oa es eia 7 
ia ea e cos 5 q 
parafina simples, | EMA SS e pio a viajo aa us «| Kilog. 8700 4º %|Em barricas ou caixas... [to 9% 
(cêra de petroleo)... | em velas ........ AS! >» 18200 40 %|Em caixas ou caixinhas 
de papelão ou envol- 
E para combustão em rasa de mécha, (signal torios semelhantes. . |Bruto 
161 a minoraes ORDENE Ea ir ide pm mio Rios ue PR fed Sors 15 % 
; fixos, liquidos e Excluidos os envolto- K 
concretos. ...... 4. q , rios de madeira ex- E 
(coutinuação) |para fabricação de gaz Pinch........csiccic os » Soro 15 % TOLOS ceras Ed Da Ao , 
vaselina branca ou amarella, concreta ou li- b 
quida..... bre da = elo cio STO OEIRAS RE » $300 so 9% | À mesma dos acetatos. 
rolo Cespe e LUTERO » $800 so %| Em cascos......... 01000) 5% k 
) ; 
t64 Perfumarias: lança-perfume.......... ESREIA Sie Me a RE ER Gt » 68000 60 % 1 
A mesma destes artigos 
— 173 |Tintas E apo a ali com resina, para pindira: de casas e usos da Tarifa. 
SHONEN 6 SSL ga dor of ES RE E er » $s500 25 9% 
CLASSE 11º 
Productos chimices, drogas e espec'aiidades 
pharmaceuticas 
176 |Acetona DEN SSBinÃo Pyrosacetico,. 5 uccsaseder asi crio nao corr cdoy Kilog. 18500 25 %W|A mesma dos acetatos. 
aten nios ASadSs Seios Bor qo ER TERRA RR .. » 8900 15 % 
cetatos ou oe de cal. Dodo 170 PoE RR » $600 so 9 
nhitos............ (de chumbo. crystallizado ou liquido... E cia >» 8700 “25 %| | À mesma deste artigo 
de cobre crystallizado ou em pó.. ERP » 18000 25 %W|) da Tarifa. 
CERTEREOS ie nin os 05 ES O SE EA IR DE Es » 8500 15 % 
: Elia ou E etaltizavel: » 8900 25 % 
acetico.,.... =] diluído ou liquido ........ x 8600 25 % A mesma dos acetatos, 
carbonico ERA em frasquinhos de aço 
| para uso de syphões snRadais e seme- 
EZOMUNOLAOR 5 55. e caraio lhantes... » 8250 35 | Em caixinhas de papelão. |Bruto 
E chlorhyárico, hydrochiorico ou muriatico, imp. » 8090 so 9% 
'pyro-lenhoso, pato raghico ou Eai de 
madeira, . RR Ra AT + » 8500 25 9% 
- sulfurico, oleo ou espirito de vitriolo, “imp. » 8ogo so 9% 
Botachlorine-gas à CEP ada É es ENE PR Da 8120 25 9% E 
8a Alcaloides e seus saes: quinina.. ESSO TEA DE CISCO PAS 8002 20 % 
Icools amylico ou oleo de batatas........... cc... Kilog. 18000 so 
Doce ecc*"**º Ymethylico ouespirito de madeira........... » 18500 so 9% 
eniato e arsenito aa Se tação QUO E EE E AIDS » 18600 so 9% 
de potassio ou sodio | impuro... Se aa id Mess dt ia Ras » 8400 40 9% 
i + $r00 0, 
: onatos de cal ou calcio impuro ........ PR RC APR ca E » so % Acthesmarion tatoo! 
DRE oca Cio = eso se ssa ses se src usb esc ene vmiimenico adere >» 8200 30 9% 
deicakf. css ,e. RE E, DIR eu » Broo so 9% 
loruretos.... .... “de sodio, sal commum “ou “de cozinha, grosso 
OBIVIAD CO teto o 01 roça fo re dao e SRS o no >» 8030 25 % 
matos eibichiromatos de sodio ou soda... .csccsmeelvs eins cnaso » 8150 15 
ota o mineral, sem côr ou corado.. » 18000 40 Jg 
Worcrceccc*" (vegetal ou de madeira (oleo creosotado). . » 28000 40 lo 
nuretos, hydrocy- / de ferro ou azul da Prussia..,....sese..ss >» 18800 30 
“anatos, cyanhydra- 
“tos hydro-ferro-cy- ESIPOTASSIO (PULO: ol rpjas a 04 iv uiviato o idfaço ua] s uia » 18600 so 9 
“anatos oú prussia- | ou sodio a 
Su E impuro, para as artes. ......... » $500 25 % 
- 
» ) ” 3 
« ' e E! 3 
se A vd ê >A 


dy Razão | 


Direitos 


1 
| formol ou aldehydo formico (solução a so %) 
) não especificados... ..crunenenenserenstes 
de Doldo..mse «ssavo 1 a pa e PR K 
de Peça AA 0, o. 

a de kola...ccerseccecenontcrmercam 
32 [Extractos molles ou ) de malte ... e... cerenseneenss - 
GECCOS, coca co ao | de picht.csncenac cor ecennennts 
de valeriana.....cesvusessaraees E 
 physiologicos ou intraitos Je q alquer ua- 

(dado sobr se sas cars ta Ra AAA 


hy “al 
kg mesma, dos. es 


aso A PE Ra DC So to Aa aa o y ola ea 2a NT [e] 


“ NOTA— O chinosol: ses a taxa acima e que, pela nalyse | 
lofficial, se verifique ser unicamente. desinfectânte; » " 
» 


) 


Maphtol........s queer ooo 


Ra. 
y 
amarello ou massicote e vermelho minio ou 


a74 Oxydos de chumbo... ) zarcão é vitroso, lythargyrio ou fezes de 
) OUIO....evsu o o sd Patos 
€ composto ou seccante CDIMUICO 2 ste o siuiemça cio, 

E] 
aB4 E de sodio ou soda o sodico) secco ou dae e phe-] 
nolphtaleina.......senesmercocsororneo span anenenmensenn teres 


a67 


sem outra base, e potassio (pe- 

de alumi- dra hume), é ammonia, ad 
niooua-) tallizados ou em pó......... 
lumina.. Ye potassio, pedra. hume ou atu- | 
men FRENADDo a siglo 0/6 plo fo mia Tp DD É ED 

Te outras bases......cecerser er) 


Bulfatos (bi, hypo, 


308 t 
- per e proto)... «+» 


à sem outra base, e potassio, é 
de cronãO: ammonia, crystallizados ou - 
em pó...cececensnessenenes 


323 |Waselina branca e amarella. Vide art. 161. 


328. Acidos............... JH e Os congeneres do mesmo grupo........ 
| sulfanilico e sulfonicos congeneres.......... 


| Amino-naphtalina........ ce sereeereseecesneneeroo EE ni o no Ra 
Anthraceno em pasta ou em pó para fabricação de materias corantes 


|Bensidina e acidos congeneres para fabricação de anilina....... ds 


Coalho liquido ou em pó para o fabrico de queijos. .... ...suneeceme 


Di-methyl-amino-benzol ......-cececeseneee ee creeenerrererensense o 


Di-nitro-chloro-benzina.............. a RUA ds a ER A 
Di-nitro-phenol...........esuesecesersecasrereros no Rd Dodi qe 
Meta-phenilene-diamine..........sececto ercemeneseceero Marota Deal air 
Ferchlorato de ammoniaco, nitronaphtalina e trinitrotoluol... .. ...| 


a 


Thyocol ou sulfogaiacolato de potassio.............. SR rar 


|Uretana....cceerseeesrss a Squas PRE Ep ras ANPR 7 PRESS ME 
CLASSE 12º 
Madeira 


de pinho... eeswsssascevseo sus 
33º |Madeira bruta e da em toros..) de choupo, asp, alamo e outras 
TAUR e eco srs pah ú madeiras brancas proprias 

para o fabrico de phosphoros. 


Metro 
cubico | 


Taras 


— 


Unidade | Direitos 


Qualidade dos envoltorios Rami 


Cs 
258000 | so % 
8500 5 % 


4 


anchas e mais embarcações que ar- 
as pagarão os direitos acima, quando| 


4 x | 
ASTRA ep E CR RPE PD == "IA val; 
h 
sessenta cocesencos son nono ora v cassa... | DZ. pares) 18400 
erem revestidos de celluloide, couro ou 
o mais 20 9%. 


à parte, substitua-se por: As peças de mobilia 
que não puderem na occasião do despacho for- 


pagarão por kilogramma 38600, sendo de ma- 
5º o, e 98300, sendo” de madeira fina, ra- 


* CLASSE 14º 


o, pita, piassava, pa'na e out:as 
filarentesas 


utras plantas para capas ou envoltorios 


Em barricas ou caixas. |ro 9% 
s e embalagens diversas... .....ss 


g “o 011) Em caixas ou caixinhas 
- 9200 20 “o de papelão ou envol- 
torios semelhantes... 


para Pena satade ira DES ATE ES SEC op hem cafés oil apelido 
| de papelão ou envol- 
torios semelhantes, 

inclusive os carreteis| Bruto 


Ls “ ] 
“ 


— CLASSE IS 


Algodão | 
— Em tecidos e obras 


f 


Ei * (atéom,20 de comprimento no pé. |Dz. pares 
(curtas .... + de mais de om,2» de comprimen- 
: ER LO; ORDENE patas xiofeia miniajo da 
ae ja : até om,20 de comprimênto no pé. 
compridas. 4 de mais de om,20 de comprimen- 
ea E FEDANONDE Ric oiee mein os cp o! 
1sÃaç, . 
rouxerem os pés deformados ou outro 
) ! a classificação pagarão direitos pela 
a respectiva divisão. ; 
bordadas as meias que tiverem frisos de seda 


omposto com borracha somente dOMParA Ra uia one eb, 2 eu» | ADO 18800 60 lg 
E e o : A mesma destes artigos 

cidos não especificados: lonas e meias lonas proprias para da Tarifa. . 

E usos semelhantes e cordonel..........ccccreres 

43, de 7 de outubro de 1922.) 

CC crassE a 


» | 8200 60 


Linho, juta c canhamo 
-* 


Em bruto e preparado 
“(de juta e (simples para tecelagem (crú... 
-» 7 canhamo e destinados á cor- 


A mesma deste artigo 
CLOANDAR o enis em sumo 


da Tarifa, 


df! 


Kilog. 8100 20 % 


tinto.. » $r130 ao ly 


Direitos | Razão | = e. 
hj f | 1 


Em tecidos e obras 
Pre 


à Rech (amarras, cabos, estaes (em peças ou reta- | Í d Ro 
|Cordoalha...........) € outras cordas, sim- “lhos... cce ces re) Kil lo) SA mesma deste artigo pe 
| , ' ples ou alcatroadas.. (em obras... ..»++ | da Tarifa. e Did 


a 
Seda = 
Em bruto ou preparada | . 


crú, branco ou ( em meadas ou bobinas de 
tinto para tecer; papel ou papelão...» +») Kilog. 
em carreteis de madeira.)  » | 


Em caixas, caixi 
| “de papelão ou envi 
e 


Em flo.......es ( de borra de seda....zecssecensreeneneenees 
frouxo para dor em meadas ou bobinas de|- 


" dare torcido -+ papel ou papelão... +++ ao % 
(retroz e torçal) ( em carreteis de madeira... ao | 


Em tecidos e obras | 


[Fitas de qualquer tecido de seda pura, animal ou vegetal — os di-| 
586 reitos dos tecidos respectivos. . ....vetrremeree+s DOER oiepisD o Sam 


* |Forros, lados e tiras ponteadas ou não para chapéos — os direitos| 
d 587 dos tecidos respectivos. +. «e «er unanea nene rrenenoneanesenreames 


| | NOTA—A seda vegetal e cellulosica, que o Laboratorio Nacio- 
nal de Analyses designa sob a denominação de. 
* |ser assemelhada à seda animal, para ficar sujeita ás taxas da pre- 

sente classe. (Circular n. 5, de 19 de fevereiro de 1906). * “a 


CLASSE 19 
Papel e suas applicações 


[Cartões brancos ou de côr perfuraveis Hollerith, impressos ou não, e| 
de formato e espessura que os tornem exclusivamente applicaveis 


ás machinas tabuladoras e separadoras “Hollerith. ... eee e cone) Kilog. 


proprios para estudos de anatomia, botanica 
Estampas, desenhos e e outras sciencias, de instrumentos e ma-| 
photographias..... chinas ou modelos para artes e ofícios, 
encadernados, brochados, em papel ou em 


avulsos... «css rrename case nene DR 
Retratos a crayon, aquarella, oleo, photographicos, carvão, etc... 


[Livros impressos ou de leitura, jornaes, periodicos e revistas: bro- 
chados, encadernados com capa de papelão, forrados de papel, 
panno, couro ou pelle, simples ou com enfeites de qualquer ma- 
teria, excepto ouro ou prata, marfim, madreperola ou tartaruga... 


Mappas ou cartas geographicas, hydrographicas e semelhantes, en- 
cadernadas, brochadas ou avulsas... ..eccuserereneneantesas A 
torios 


tw 


Musicas brochadas, encadernadas ou AVUÍSAS, casu sa so «vw sis s e piaiaa 


E ap 


Taras 


Mercadorias Unidade Direitos Razão 


] Aba- 
Qualidade dos envoltorios | timento 


branco ou de cores—doura- 

do nas beiras, marcado, 

riscado para escripturação 

para escrever mercantil ou contabilida- 


| . oupara dese- de, pautado, tarjado ou 
| nho, de qual- com cercaduras, pinturas, 
quer qualida- estampas, relevos ou mo- 
EC ISva To ae na nogrammnasS:, cre sinto ess mc» Kilog. 18000 so 


branco, liso, assetinado e 
de qualquer outra quali- 
CACO Sure ans. o protiio q a » $200 25 % 


para impressão ou typographia, branco, liso, 

assetinado e de qualquer outra qualidade. » | 200 25 9% 
simples ou commum para jornaes, branco ou 

de côr, aspero dos dous lados, com o peso 


maximo de 65 grs. por metro quadrado... » $300 so 9% 
E idem, idem destinado a? emprezas a d 
Exa pol css cases ec res EEE EaD ee AR araaado » Soro ro % 
É couché e semelhantes para impressão de jor- "4 
naes aa destinados a emprezas Em caixaS. ecc | Zo O 
jornalisticas......... ESA — Livre = Ee | 
ordinario escuro, para embrulho, aspero dos ; Em.balas,' fardos e bo- , 
dous lados, de qualquer qualidade....... Kilog. 8300 so % bina SGA Doar CN A | 
de descarga em bobinas para proteger a im- 
pressão de jornaes em machinas rotativas. » Boro 15 %o| À Em caixas ou caixinhas 
pintado ou estampado, tinto ou colorido, liso de”papelão ou envol- 
de um ou dos dous lados; lavrado ou mar- torios semelhantes.. |Bruto 
roquinado, para encadernação ainda que 
permitta qualquer desenho ou impressão; 
para embrulho, confetti e outros usos, em 
Tolhas; tiras) 0U TOÍOS.. «=. 0 cecoce meros » $500 so 9 q 
perfurado em bobinas e destinado exclusiva- | 
mente ás machinas monotypos............ » Boro ro 9 
. envernizado para palas de bonet e seme- E ' 
613 |Papelão............. lhantes,e de retalhos e residuos de couro. » 8700 so o] ! 
É [ não ES REDE RR Ira » 8300 50 o 
Ruberoid............crreneerecerererreneeneenententnaacceneneo » 8100 20 o EA Liquido E 
CLASSE 20" | 
Pedras, terras e outros mineraes 
Rá | Amianto ou asbesto em pó ou fibra, com mistura ou não, pata 4 
revestimento de caldeiras, tubos conductores de vapor e usos E 
SETHC MACAE So oa apo fo] SAT seia a 0.0 5 515; cia cala ot pra Da spp tdo cousa || ROO RE $200 25 “lo 
4 
frascos ou vasos de barro para pilhas e iso- A mesma destes artigos ; 
ladores de alta tensão, de campanula, da Tarifa, 
| em dous ou mais corpos para installações j : 
620 | BlecÊTICAS & csss os e rr O À a Sa ed » $200 50 9 A 
; h [Barro ud telhas de qualquer feitio,” “desbarro” suado, «| Cento 308000 50 o ] 
tijolos de forna- | typo grande, especiaes....|Milheiro| 648000 so 9% . 
lhas ou refra- E 
ctarios. typo pequeno,:communs... » 488000 so % ' 
| Asphalto ER O dn con bs «e Vcs Dois aee E Kilog. 8020 5º lo|Em barris ou latas......|Bruto 
“|Rocha aspeititado qr AR E o RR E ore a Ara TE » Boos 5 o Re Liquido 
nm ; : preparado para a até 30 kilogs., cada 
REA, electricidade. 4 . UM ...iccxecsre palete ela » BIso so lo , : - 
REREÇÃO-..:.rees oo. | de mais de 30 kilogs. idem) » $o8o 50 %| VEM DariCaS ON'CATRAS, 1a io 


Em. SACCOS sa qo cromada «o LERDO, 


mineral ou de pedra, e coke. ............«.| Ton. 38000 5 % 
é E: Cimento romano ou de Portland em bruto ou em pó.............. «| Kilog. 8ors 30 %h|Em saccos......«cswo.-» | Bruto 
, a k : ; em pedra“ou sulfato de cal nativo (selenito) » Boso 20% Ia mesma deste artigo 
RI CRORHO!.. oe smisam o cu ifa, 
é dl em pó ou calcinado (plátre) ..ceccemeeeemelo > 100 so ia a 


“GS Team Di O cd $ A, RES “ adadii eira a de > edi Dai a AR did de ada À) 


Mercadorias ) | Unidade Direitos | Razão | 
ú | 


Cryolito. Dee en rua o Cato nana nn nu anca nro nan a na ua na ceecerena se 
Feldspatho e quartzo. ........cicuseneceerereasacaraneasananeraea] 


ps 


| 
CLASSE 21º À | 


Lcuça c vidros ' 


Louça 


Frascos ou vasos para pilhas, botões para campainhas electricas 
e outras peças de | louça de qualquer qualidade, com ou. sem pre- ' 
paro de cobre ou outro metal “para installações elect ricas... PRE 


Isoladores com ou sem (de um Só corpo.......uusecceesamanecenas 

preparo de cobre. ; AD, É 
ou outro metal para 4 
a de mais de um corpo, em peças separadas 
GAS JEM eita are ao 


OU NÃO «e ce sentes, nene anaõas sbymes oh ans] ) 


NOTA 80º — Os. E ra ou braços de ferro que acompanharem 

losisoladores, não vindo soldadosnestes, pagarão direitos em separado. 

a o parafusos de ferro ou de madeira estão igualmente erger c a 
reitos. 


Vidros 


Es9 1 Fritas Ai amgio e cobertas vitrificaveis, brancas ou coloridas, para| 
ceramica OU ferro .ccciucenessosanac amv si co sifina as nai vis oem sn dm] >» | = 
» Bo6o 20 o 
66a |Isoladores de vidro para postes telegraphicos ou telephonicos.. ...| > $200 so Mo) E 


(A mesma destes arti- 
) gos da Tarifa. 


— 685 [Obras não classificadas | Frpolar a unos para fabricação de lampa-] 


CLASSE 22º 


Ouro, prata e platina 


CLASSE 23º : hd 
Cobre c suas ligas 


Em obras 


simples ou communs, com mola ou bomba, 
abrindo-se por meio de chaves dando 


volta completa ou não...... & Ea rio pinta HR TIO ; 
677 [Cadendos............Sge segredo, lettras, mola ou bomba, abrin-| . n ad 98 dj Em caixas ou caixinhas 
do-se por meio de chaves de simples ( de papelão ou envol-| | 
Pressão. ..secepencenenesterenercesssoca)  D 68000 so %|! torios semelhantes. . 'E 


Medalhas e collecções de objectos págs paia ou numismaticos e 


6 
ço semelhantes. ......zuumesirecrsecenensanenosenanaa nn ae mena saia 


Livres 


CLASSE 24" 


Chumbo, estanho, z nco e evas ! ras 


700 [Chumbo em laminas eita para garrafas, em capsulas ou bo- 


caes para as mesmas e semelhantes, simples ou estampadas...| Kilog. $800 so % É, xe ] 
j ' E A mesma destes artigos 
7or [Estanho em laminas delgadas para garrafas, em capsulas ou bo- da Tarifa. 
caes para as mesmas e semelhantes, simples ou estampadas ... > $800 40º % 


o TR a O sa ralo 


eib Y h = n.º 


= 


ed 
NE nas dadas vis | ; É 
Ey a — Merca dao 4 Unidade | Direitos ' | ?Riixo Ls 


' o aa 
a aid 
E, Pa 1 + 


Qualidade dos envoltorios 


ados ou pudlado, para lamihação, bruto... 
ples, lisas ou estriadas no llaminador.. :| 
as, “destinadas à cônstrucção de) 
! bem assim “os rebites, parafu- 
''sos é aros que as acompanharem na 
quantidade precisa para 'drmação dos 
RE mesmos boeiros +... «ves o PIPAS sela) 
rgalhões, cantoneiras, 'tiras para árcos de toneis, pipas e| 
m geral laminado de qualquer feitio... . secs ccccss col 


St 
Fl 


“> 


“s 
Aço o 
td | 


Ém barris ou caixas... ao % 
- | 


) 


A ç y e: à | 
Ras E od — Em obras CÊ 
Re À : | 


sFerro e aço * 


1 “aço ) 

para mathinas destinadas á fabricação del 
| meiase tecidos de malha............... 
) para costura, machinas de qualquer especie) 
“não classificadas; crochet é semelhantes. 


1) parta - + 
“4 2a ai ow ênvol 


Es “torios“semetharites.. |Bruto 
“amarretas......seereee- vencesse. ecos eu asas ab: | 


ão assim considéradas as pie pesarem um e meio 
“mais por'metro corrente. (Circular n. 57, de 20 de 


(simples 'ou communs, com mola ou bomba. 
abrindo-se por 'meio de' chaves dando 
volta! completa ou não... ..s ese ceess as 

e-segrédo, léttras, móla ou-bomba, abrin- 
“do-sé por' meio: de' chaves" “de simples 


"Pressão... ..scre o usaserrennena e enero 


Em barricas ou caixas. | ro % 
Em. caixas ás| 
de papelão ou envol- 
torios semelhantes ..|Bruto 


eli 1 
- farpado e ovalado até 6 millimetros “de eixo | 8 
“maior e 4 millimetros de eixo menor, b 
- simples ou galvanizado, inclusive gram- 
lindo Ai “pos'ou-pregadores, moirões de ferro ou 
pa de aço para cercas, assim como os res- 
, pectivos esticadores........ccceremesso 
[de qualquer outra qualidade e grossura, sim- 

ples ou galvanizado, iinclusive o desti- 

nado á fabricação de pontas” de Paris... 


, 


8020 
| A mesma deste artigo 
da Tarifa. 
» $roo 
de ferro fundido ou batido, fornos e fornalhas, accessorios 
esmos, fogareiros de ferro fundido, fogareiros quadra- 
ondos, panellas simples de tres pés e outros artigos se- 


Tr b 
| antes ese soh ese co nsssnonsnnerr cancros redor esescusas os flog. 


Em caixas ou nba no 
: | “de pa =|, 


torios semelhantes., . !Bruto 


À qi ú on 
, o 
+ VP 
l E 2 
> a “pes. . 
, a 
= 
————————————— 
a, E 
I e 
a! " 
PRA. É 
a a t 
- !| 
a e t+ catamts Re avi linda a 


1» + 


- simples. ..s.veeo 
é " j “estanhadas ou g 
RA 0/0 
Is com zinco ou | 
tro metal ordinario 
Itadas... 
fz do à 
a & i a 
Er [a 
B em bed . 
CTA oe am ano 
ra dao ap o Se 
A 
aa : 
* barras deformadas e outras peças proprias 
Ra - para construcção de cimento armado .... 
ER. | boeiros feitos de chapas corrugadas e seus 
Re. pertences. ...eesemseneneneerreeeee ceras 
e e ) Rá o ota O 
) | NOTA— Os rebocadores, lanchas e mais embarcações que ar- 
“a ilquearem menos de 200 toneladas pagarão direitos ad valorem, “na 
Horde 20 %hy-quando importadós para trafego nos portos. 
nd Eu "Os cáldeirões, caçarolas, chaleiras, chocolateiras e frigideiras pa- 
E. ot lgarão as taxas-de 600 réis, quandó WE erro fundido," quer!sejam es- 
= Itanhados ou galvanizados com zinco ou cbm outro etal ordinario, 
Ha au da 18200, quando de'ferro batido, esmaltados. 
- ) o | 
a À ada? 1 
E CLASSE 26º 
" o , iu 
a Metalloides e varios metaes 
4 A EAR PRP ia + q| PAO A 
d 758 [a "Jem laminas .....ceccerecenerememecrensanas Po E) 
5 est / EM PO-camenmornronin eco nc e sanitantr omnes, 7 A mesma dos acetatos.| 
Y ER, tteg o ço, | Tem ÃO NÚ, Lis... cnesserre creme neeeennredo 1 a M nas 
O SS PERES alia Cia pl ma = EA 
| coberto de papel, algodão ouíborracha ou de) | 
a ou 6 po de. e outra qualquer composição... «..«seness | srA | : 
aluminio para for- | dourado ou prateado ou coberto de seda [SA mesma do ari agng:!] CR 
necimento de luz e pura ou com mescla de: algodão, lã ou ph preralaro mos goes k Dm 
energia electrica. US A RARE PE RAR SE AA ri E, E! bed giro j 
“coberto de algodão e borracha com capa de , 
q chumbo ou de ferro proprio para cabos a 
o submarinos ou subterraneos ..........» 
2 20 o o Ra 
Enxofre em cylindros ou canudos .....cesecereerecesserreensetes Y Ra ni peço Ê. 
É 764 x y P: nu e 10 o , A mesma dos acetatos; | 4 po ane o 
o o eat “a q WAR 5 » h , ] Rats 
rea CLASSE 27º | a 
Armamento e outras obras de armeiro, objectos de 
munição e petrechos de guerra 
A PR) E scoessê: 
qa 781 Espoletas para-armas de fogos lisas vulgarmente denominadas BB.. 


e semelhantes. .... cerco 


com. cabo de osso, madeira, chi 
fre ou metal ordinario. . AP 
com cabo de marfim, madrepe- 
rola ou tartaruga... ........ 


te e Semelhantes, suiensiriasireros 


o sa cegos 


s em que:yeem acondicionadas as 
conforme a materia de que são fei- 


em as. pesas avulsas que vierem nos 


CLASSE 29» 
Obras de ao 
o Modos de accionar 0 movimento, 
idade ou qualquer outro. 
e: 


e outros vehi culos | 


as TOS OU Eua para 0 transporte de passas 


dos a Re industriaes, conducção 


Faneoure de mercadorias.......zesseceseecsaso 


das de automoveis;I trucks de automoveis, ar-| 


rodagem dianteira ou trazeira completa, 


ces, sem preparo e sem caixa de carro. 


CLASSE ips 


ntos e objectos de niticos! physicos, “e 
chimicos e e E : 


Taêstinados ás escolas... .esenereneeseseeses 


n ca ga E 
Ristois = = E AVI DECS aloin o)» (nino o ia aloe] o) bjus = vio 618 0) p/ 0/00/04 000 4 

ados aos pequenos cinematographos de salão, que por 
mensões não se confundem com os destinados aos cine- 


hOS COMUNS + rs ivir os cepoiia nas eres crenenron meras À 


simples. com gravação “de sons em uma só 
ara gramopho- || facer. espe ssaho.. cce morrer crerecennes 


semelhantes ) dunlos “com gravação de: sons nas duas|- 


TACES/ er  esie 2 e pita cem prna de nacencnn ara nna 


PErtences...c css corso ras srosonres o cosenss 


Sobre VIAIO-» «ce mopid aaa o con aoas soc natos no 
sobre celluloide ou outra materia. .... ..... 


Unidade 


Direitos 


Razão * 


—— 


ualidade d Aba- 
Q os envoltorios ato 


E ap EN 


RRAP LDA Er 
, sMSugo 


QNTIgs 


e A 
Edo RD 


a EIA DE APERA 
andina Fay 
; - rats 26 
E reh, M 
dica cd Ena 


do 


'Em latas, caixas, cai- 
+ xinhas de papelão ou| . 
envoltorios semelhan-| . 


Direitos 


Qualidade dos envoltorios | tmento 


| Numeros 
ps 


“xinhas de papelão ou) — 
envoltorios semelhan-| 


ye amophon 4a, zonophones e semelpantes.......vesseercess 
o E 
tos.cno ce cocenveo =" 0.) BRO, 


Lgmpadas para electricidade......eseeeeeeeeseeesereenenesneneos 
Pilhas electricas seccas de qualquer squaligade....serseee eres 


|Bgsos para lampadas electricas.... corre ace ceracencenasentes dsteimia 
formadores es- ; pesando: até; 200 KilogS;.. + err secererer+" . 

taticos de corrente 

electrica, com res- de maiside goo kilogs. (Até 400.4 eccerrerer 

friamento de oleo, |) | 

agua ou ar........ (de mais: de; gookiJOgS. q. ee recereerente ser] 

| Ventiladores, vibradores e seccadores pequenos € congeneres, 

quando conjugados com; motores plectricos » .....esrrsserescrncoio 


, 


h 


SS pass ando atéjr50o kilogts......«ecceseeees) 
Eoradorem electricos. | idem de maip de 1500 KflOgrS ....ecee-+ev++ 


NOTA — Os elevadores, mesmo quando venham sem motor, pa- 
lgarão as mesmas taxas acima estabglecidas. 


t 


Ig CLASSE 82º 


Instrumentos e objectos cirurgicos e dentarips 


; 
“e sã 


|Oprativo de Lister : E ba ou com substqncias anti- 


(o: CR TREE .. . 
+ x , 


CLASSE 33* 


“7 


Instrumentos de musica e suas pertenças, 


ma chinismos para 


peças soltas ou avulsag... ..euprreeereso 
piano. 


teclado simples... ....peeceeenenreeeneeel o, 
idem com machinismo.....«ecesesererentes 


CLASSE 34º 


Machinas, apparelhos, férramentas e utgnsilios diversos... 


98o |Alam autocla- grandes, para uso da lavoura 
* ves, fornalhas, re- e das fabricas,....e «eee ve) 
tortas, tachas, cal- simples : 
' deiras € quaesquer / ***** 4 pequenos, para jlaboratorios 
e preze n-) chimicos e pharmaceuticos 
A - ; icu ease ; » E a 
| db a ea aa Em barricas ou caixas.|s. 
estanhados, pintados qu esmaltados ....... , 


| NOTA ra3!—Serão co) Si s as tachas, e caldeiras, 
e bem assim os per +) a s cadelas tiverem “a tapacidado não 


excedente a cincoenta litros. 


de ferro; fundido. ,.....- adro 


ompmuns .,. 7 de ferro, e latão.. .. 
em , E atão ou bronze... 


t 
spirantes. | 

: dy calcantes Jde-ferrg fundido... 

986 [Bombas e burrinhos. 4: ou pre-Yde ferro e latão... 

"+ mentes... Ede-latão ou,bronze 


movidos a vapor, hydraulicos e de ar quen- 
tevê para extincção de incendios movidas 
mão: 


meio 


é 10 iripte so o MED AND 
s de roaté so kilogs... 
so até roo kilogs... 
100 até 250 kilogs... 
250 até soo kilogs... 
500 até, 100n kilogs... 
| pesando mais de 1000 até 5000 kilogs... 
ur pesando mais de 5000 até 10000 kilogs... 
pesando mais ARSTOO0O! ars anseios aíúcio 


” 


ão bombas de ferro e latão as que 
nte as caixas de valvulas de latão; e 


atão. 
llia “das bombas deverão pagar direitos em se- 


| de ferro simples não classificada, excepto quando 
“ás bombas movidas a vapor. 


as quaes, vierem montadas as bombas a vapor 
ti cção de incendios não pagarão direitos em separado 
E ideradas no, partes integrantes das mesmas bombas. 


ou ds CEurViSa ou: yu rectos, e os ralos que as 

poder a quantidade de tubos exceder a dez 

ubos que vierem a maior desta medida 
lhes competirem. 


as para machi- ( a Hlgodie E DOITACME uses ls es coma men sê 
. po CR 3 couro ensebadas para ligação de mar- 
tellos de teares.....uesueererensera | 


26º — As correias ainda quando acompanharem as machi- 
Re direitos que lhes enanetirem segundo a sua qualidade. 


rt cao mineiro « e ofícios semelhan- 
à xadinhas, ancinhos, gadanhos, sachos e ferros 
[ cova, fouces de roça ou meia roça e ferramentas semelhantes 
a ços capim, e CANNA à ada e uachadinhas e trados 


— Os idos que acompanharem os. Madas para mi- 
y o GERA em separado, bem como as tripeças, guinchos| 
naes ubiEtdos na suspensão dos mesmos trados. 


Weston e semelhantes.........xzemeeee 


movidos a vapor ou pela electricidade, hy- 
draulicos, os denominados viajantes (tra- 
vellers) para armazens e de outra qual- 
quer qualidade: 


2 SODEDOIO pesando até, 10 kilogs......srscecenarenaro 
pesando mais de ro até so kilogs... 


*- [pesando mais de roo até 250 kilogs... 
pesando mais de 250 até 500 kilogs... 
pesando mais de soo até 1000 kilogs... 
pesando mais de 1000 até 5000 kilogs... 
pesando mais de 5000 até 10000 kilogs., . 
pesando mais de 10000... ......ssumemeneso 


uellas em que as caixas de valvulas, 


a outros sobresuetes para machinas feitos de couro...|. 


guinchos manuaes e talhas differenciaes de). 


pesando mais de. so até 100 kilogs...| 


Unidade 


Kilog.. 


VVVvV sv y yu 


Direitos 


8250 . 


8220 
$200 
8180 
$r6o 
Brso 
8120 
$r100 
$o80 


| 18800 


$900 


8900 


Broo 


8500 


$200 


Taras 
Razão CR ACIZEs 
: Aba- 
Qualidade dos envoltorios timento 
ii ad 
Io 9% 
10 
10 9 
To % 
Fo dh e Liquido 
10 % ! 
Io 9% 
TO 9 
10 


30 
so 


5o. 


do 


3º 


Io 
Io 
Io 
Io 
IO 
Io 
Io 
Io 
Io 


o |» Em barricas ou caixas. 
; Em caixas ou caixinhas 
lo1t de papelão ou envol- 

torios semelhantes... 


%|/ Em fardos ou saccos.. 


o|Em barricas ou caixas... | ro % 


9% |À mesma deste artigo da 
Tarifa. 


o 


Liquido 


————— - 
| 


e | 
a- Ra o Mercadorias | Unidade 


| ;pesando até 1.000 kilogs| » 
| A — machinas a va- | pesando mais de 1.000 ki-) 
por fixas e machi- | logs. até 5.000 kilogs. . 
nas a vapor para | pesando. ais de-5.000 ki-| 
navegação, sem as! logs. até 20.000 kilogs.|)  » 
caldeiras respecti- | pesando mais de 20.000) |. 
vas. kilogs até 100.000kilogs| 
pesando mais de 100,00 
kilogS cesscane recente) 


pesando até soo kilogs..| 
[pesando mais de soo ki- 
et |" logs. até 5.000 kilogs.. 
| B—turbinas a vapor. ( pesando mais de 5.000 ki- 
| | logs. até 25.000 kilogs.| 
[pesando mais de 25.000]. 
v KilogS.. cus core ces] 


: E “pesando até soo kilogs..| 
gaz pobre, petroleo, | pesando mais de 500 ki- 
alcool, naphta ar) logs. até 1.000 kilogs.. | 
quente, ar compri-Ypesando mais de 1 «000 
mido, ou qualquer | kilogs......cccucceeero 
mistura explosiva. 


-C-machinas a gaz, ( 


|D—máchinas a va-( pesando até 5.000 kilogs. 
por locomoveiscom ) 

as caldeiras respe-9 pesando mais de 5.000 ki- 
ctivas. TO TogS.,o. cniremsnans ves) 


E—machinas a va-| 
a ETR |- 


por semi-fixas, com | pesando até 3.000 kilos.. » 

as caldeiras respe- pesando mais de 3.000 ki- o! : 

ctivas, e machinas ) los até 12.000 kilogs, «.. >» , Liquido, é 

a vapor, verticaes ) pesando mais de 12.000 | dad 
/ j 


ou horizontaes, com |)  Kilogs....csememererter 
caldeira, constitu- 
indo grupo motor. 


| F—locomotivas a va- 


por, a essencia, a | pesando até 20.000 kilogs. » 
À alcool, a petroleo, ) 
electricas, etc., sem ) pesando mais de 209.000]. 
> 


os respectivos ten- | Kkilogs..,...ecserecerr 
ders. , o 


G-—machinas tractoras e rolos mechanicos com- 
pressores, a vapor, a essencia, a alcool, a pe- 
troleo, electricas, etc. ..s.x.vema cecsruseereo) 


H—machinas hy- / pesando até 2.000 oie, » 
draulicas: de rodas, À pesando mais de 2.000 ki- 

de cylindro e em-4 logs. até 10.000 kilogs. >» 
bolo e turbinas. pesando mais de 10.000 

| KILOS 4a = os e aa e Dis sie » 

| 7 — machinas dyna- / pesando até roo kilogs.. » 
mo-electricas,alter- | pesando mais de roo ki- 

nadores, excitado- 4 los até 1.000 kilogs.... » 
res e outros seme- | pesando mais de 1.000 

lhantes. jo KilOES penso or neo ques no » 

J — machinas dyna- “pesando até 2.000 kilogs. >» 
mo-electricas da di- |pesando mais de 2.000 

visão anterior, ) kilogs. até r0.000 kilogs. » 
quando conjugadas ) pesando mais de 10,000 

"a machinas a vapor KILOES an ae.» save sia » 

ou hydraulicas. j 
- 
“ 
aque É d 
í JE p 


MPR q = dutos. 


Taras 
| Mercadorias Unidade Direitos Razão |— 
MAs q Qualidade dos envoltorios Re. <p 
A aa 
7 [9 » a ==""["["[[[[]["["————————meee ee 


+ K— machinas dyna- 
- —mo-electricas da di- 
visãoZ,quando con- 
ijgadas a machinas | pesando até 2.000 kilogs. 
» Ê motrizes a gaz, gaz ( pesando mais de 2,000 
—* 1008 |Machinas motri- | pobre, petroleo, al- kilogs 
EE RU SS cool, essencias ou 
À qualquer outra mis- 


Crer se ren unva 


(continuação) tura explosiva. ã Liquido 
L—moinhos de vento, com as torres respectivas. » Boso to 9h 
NADA OIESpecicadaS: O o doeu sie cs estes emas » Biso 10 9% | | 
| NOTA — As taxas das divisões Je K são applicaveis egual- 
mente ás machinas motrizes conjugadas ás dynamo-electricas. 
/ pesando” até ro. kilogs .. >» 8250 Io | 
pesando mais de 10 !ki- PE 
logs. até so kilogs.... » 8220 To 9 
pesando mais de so ki- E 
logs. até rooZMilogs... » | 8200 Io 
pesando mais de roo ki- ' 
operatrizes, fer- logs. até 250 kilogs... » 8180 10 o 
ramentas pneu- | pesando"mais de 2so0:ki- gre d 
maticas é ele- / logs. até soo kilogs... >» 8160 To = Liquido 
ctricas e com- | pesando“mais de soo Kki- 8 
pressores dear. | logs. até 1,000 kilogs. » 8r40 To o . 
pesando mais de 1.000 ki- á 
RE. + logs. até 5.000;kilogs. » 8120: 10 o 
Retira (o pesando mais de 5.000 ki- a 
Co logs. até 10.000 kilogs. » Broo TO 
ii pesando mais de 10,000 ) 
| [Ea Noca DRE TR j » Soo To o 
para criação artificial de gallinhas.......... » $200 25 | Em barricas ou Er 2 % 
para limpar'ifacas,”"com “ou semlifuros,; de 
Systema, mares eu ROO a | 8300 | so [Em barricas oucabias.  Jro d 
ti) para cortar e engommar babados,” pra de 
1009 |Maohi A mo, para gelar de qualquer qualidade 
ad = ada cortar pão, rolhas, engarrafar, lavar é 
espremer roupa, picar carne legumes, 
fazer gelo, de costura, e outras para 
“usos semelhantes,''pequenas,* de uso : 
Gi é 8 o 9 | Em caixas, engradados ou 
DOG ICO pas near doenh asse moos » 100 10 % tros CRRNio Sa 
melhantes ........««»-|Bruto 
para escrever ( com teclado................| Uma 308000 25 o 
4 (type writer) a 
eas linotypos. (sem teclado.............. É > 58000 25 
de sommar, dividir e multiplicar e as regis- a 
tradoras de pagamentos .......... tera » 608000 25 % 
automaticas denominadas” monotypos, auto- y 
plates e semi-autoplates................| Uma 308000 25 
Ê . | tabuladoras e semelhantes, >» 1008000 5 % 
j Holeriths: ma SEPArAdOraS:., ce saum oro » 608000 5% 
EA lperfuradoras......ceerero » 58000 5 o 
ui | pequenos, para café, para tintas,"pimenta e : , 
o Sete lhanLes ne Re side de nona o ds oo URI TOR 8700 so % 
; 
qe, grandes, para uso das fabricas, movidos a | 
| vapor ou força hydraulica: Ha Liquido 
pesando até ro kilogs.........vcrsssccero » 8250 10 dlo 
pesando mais de ro até 50 kilogs... » 8220 10 “o 
«pesando mais de so até 100 kilogs.., » 8200 10 a 


ES, 


; 
À 


dns ” 
= A ” . o y 7 Toy = oa LA N 
re ] E Ed ) € o ' o id o > É 2 E E 
k á e RO Já. 
é | a ae 
Eron Em kz N” 
da a 
| Taras | 
Â j Mercadorias | Unidade | Direitos Razão | em ms mui 
ra 
— ' ! uacaa é , na 
Bus? | | Qualidade dos envoltorios | 
| | | o APEZA 
= a mm 5 —— — e mt mt — o ——— 
pesando mais de 1oo até 250 kilogs...| Kilog. | o : 
À pesando mais de 250 até 500 kilogs... » ph: 
toro [Moinhos ............ ) pesando mais de 500 até 1000 kilogs.. » é. | 
(continuação ) 4 pesando mais de 1000) até 5000 kilogs.. . » | 
f pesando mais de 5000 até 10000 kilogs...| » É o. 
pesando mais de 10000... ar+.zunresrerertr » Dado ” 
NOTA 130º — As rodas ou volantes dos moinhos pequenos paga- há 
"Irão direitos-em separado como obras de ferro fundido não classificadas”. | : 
pesando até 10 kilogS....s.zencresnerees ça | Kilog. o RA 
| pesando mais de | 10 até so kilogs. . e» 
pesando mais de so até 100 kilogs... » 
1014 élos de qualquer pesando mais de  1oo até 250 kilogs... > 
qualidade...» ....+ pesando mais de 250 até 500 kilogs...| » -— 
pesando mais de 500 até rooo kilogs... > 
pesando mais de 1000 até 5000 kilogs...| | 
pesando mais de sooo até 10000 kilogs... > ds 
pesando mais de .10000 . ... ..ensrerat+ den 22 
para copiar. ..cesscncsssce nan sunena nto da » 
f para numerar, marcar;papel ezsemelhantes. >» 
para emballar ou enfardar, aparar assetinar 
e cortar papel. para lithographia, fa- 
brico de massas alimenticias, sabonetes) É 
e semelhantes: 
pesando até 10 kilogS «..ssueeeeeee  rreoo » 
tors |Prensas............. 4 pesando mais de roaté so kilogs... » 
pesando mais de so até 100 kilogs. | o? 
. pesando mais de 100 até 250 kilogs... » 
pesando mais de 250 até soo kilogs...! » 
pesando mais de 500 até 1000 kilogs...| » 
pesando mais de 1000 até 5000 kilogs. « » = 
pesando mais de 5000 até 10000 kilogs...|  * 
>» 


pesando mais de LOO00O, .escncansorres sc 


, pesando até 10 KilogS ...esessesueseme res 
E pesando mais de To até so kilogs... 

1019 |Serras circulares. ver- | pesando mais de so até too kilogs... 
! ticaes e serras sem | pesando mais de 100 até as0 kilogs... 
fim, movidas á mão “pesando mais de 250 até soo kilogs... 
ou a vapor......... | pesando mais de 500 até 1000 kilogs...! 
pesando mais de toco até 5000 kilogs... 
pesando mais de 5000 até 10000 kilogs. .. 
pesando mais de 10000... ...zensenessantas 


vv ur” 


» | Em barricas ou caixas.|ro | 


de mão ou de banca para relojoeiro, ourives, 
e semelhantes .....ecesecesesuseeesao 
para ferreiro, serralheiro e semelhantes....| 
movidos a vapor: ; 
pesando até 10º kilogs ..ccccecensesor ces 
pesando mais de ro até so kilogs... 
pesando mais de so até 100 kilogs.... 
ipesando mais de 100 até asso kilogs... 
pesando mais de 250 até soo kilogs..- 
pesando mais de 500 até 1000 kilogs..- 
pesando mais de ooo até sooo kilogs...| 
pesando mais de 5000 até 10000 kilogs. . 
pesando mais de 10000 +... sera cume cresero 


NOTA — As bombas e burrinhos e os guindastes da ultima parte 
dos arts. 986 e 1.004, as machinas motrizes e operatrizes dos artigos 
1.008 € 1.009, 1% parte, os moinhos, prelos, prensas, serras cir- 
culares e verticaes, etc. e os tornos dos arts. r.oto, ultima parte, 
1.014, I.or5, ultima parte, 1.019 € I.021, ultima parte, nunca pagarão 


menos do que os mais pesados da divisão anterior. 


Ed 


1021 '|'Tornos........ Raso 


uv” 


Silos metallicos...:.. de cpsenrsouec ore ninranse cena inoiÃo sono ne) RIOS No k 
| Aeroplanos, hangars, motores e seus accessoriosS. ecc uesmer cosa ho | 
CLASSE 35" 

Varios artigos 


1037 |Calxinhas de pinho proprias exclusivamente para phosphoros, des- 
armadas, armadas ou completas .....csuestmerecereseeraneraso 


1065 |Palitos de madeira para phosphoros....ressueeremenacannerenraso 


een SAE mais 
' Ê ' Taras 
Mercadorias Unidade Direitos Razão |——D>D>—>>>>————— 
e E - Aba- 
: a Qualidade dos envoltorios timento 
ga 


pe 
“1066 |Parafina simples (cera de petroleo) V. art. 16r. 


“1068 |Preparados de enxofre, de sulfato de cobre e outros apropriados á 


destruição dos insectos da RR e apso «o e Copas de 


8020 ro 9|' 


a lavoura 


Cevesnocc cas sadças 


Enebrina, quando destinado á destruição de insectos d 


Em caixas de papelão|. 
(cir. n. 16, de 3t de março de 1923) £o20 a ou envoltorios seme- 


Jantes se cesso eso SlBRto 


E Pulverizadores, enxofradores ou outros apparelhos destinados à 
| | destruição dos ins 


LO a Do cute o Amaro bio mtinio va imitar 


» Broo 10 9%]! 
Artigos destinados à apicultura... iii E Ad val. 20 9% 
Cadeiras para barbeiro, dentista ou semelhantes, de madeira e ferro 
| GN O (o ao PR não » so o 
Linoleo fabricado de farello de cortiça com oleo de linhaça oxydado, A 
À collocado sobre aniagem ou papel e proprio para forrar salas. : . Kilog. $200 20 %h — Liquido 


p- 
PR VR SD PREN mp 


: 
, 
4 
4 


) 
Es a ú E! 
Sms, » E 


, E al à £ Au DR DEDE - SU ro q 
a TRA na O duas 2h dass | ed Da dE a AA geii 


E” sad» 


à» do he E 
> dio d À 
+ Ta 
E “o ds CU CA 
" se E 
» 0 » D. na a a 
op 


Imposto de consumo “ ar 


- ! - E é 
1 y Es cs ta = Me ab os a A ae 
(Decretos ns. 14.648, de 26 de janeiro e 14.693, da 25 de fevereiro de 1921, leis ns. 4440, de 31 de dezembro de 1921, 4625 de 31 


de dezembro de 1922, é 4636, de to de janeiro de 1923, e decreto n. 15.975, de 28 de fevereiro de 1923) + 44% 
d « 


I — Productos sobre que incide |. | VI. Fumo em corda, folha ou pasta, es- a cs 
trangeiro, por kilogramma ou fra 
1. Fumo ; cção, peso liquido. . . «=. - 8300 
2. Bebidas ; VII. Os cigarros e cigarrilhas fabricados com | 
“3. Phosphoros ; fumo preparado na propria fabrica, , 
4 Sal ; além das taxas de 8020, 8100 e 8150, 
6. Calçado ;. pagas em estampilhas appostas aos 
6. Perfumarias ; mesmos, pagarão, por verba lança- 
7. Conservas ; da pela repartição arrecadadora nas find 
Eri guias de acquisição das mesmas es- | 


Pi tesao RR tampilhas, mais a taxa de 8050, 

11. Tecidos ; 

12. Artefactos de tecidos ; 

13. Vinhos êstrangeiros ; 

14. Papel de forrar casa ou malas ; - 

15. Cartas de jogar ; o 

16. Chapéos ; 

17. Discos para gramophones ; 

18. Louças e vidros ; 

19. Ferragens ; 

20. Café torrado ou moido ; 

21. Manteiga ; 

22. Joias e quaesquer obras de ourives e objectos de 
adorno ; , ) 

23. Moveis ; 

24. Armas de fogo e suas munições ; 

25. Lampadas e pilhas electricas ; 

26. Queijos ou requeijões ; - 

27. Kilowat luz ou força ; , " 

28. Tintas. 


| por vintena ou fracção, correspon- 
=. dente ao fumo empregado. 
VIII. O fumo em corda, em folha ou em pasta É 
j estrangeiro, quando fôr “manipu- 
lado, isto é desfiado, picado, mi-. 
gado ou reduzido a pó, em fabrica 
nacional, ficará sujeito ao regimen 
e tributação do fumo de producção 
nacional, independente do imposto 
pago nas Alfandegas. | : 


À 
/ 


IX. São isentos : 


aq) o tabaco em pó; WA 
b) o pó de fumo desnicotisado ou desnaturado por qual. 
quer processo chimico, de modo a não poder ser fumado. 5e a 
| ê aa - = 
. é 
NorTas : d Sd 


1.º Considera-se materia prima o fumo em bruto, a saber: 
em corda, em pasta, em rolo ou em folha. "4 E ms 

24 Entende-se por cigarrilha o producto feito com capa de 
folha de fumo, envolvendo fumo desfiado, picado, migado ou | 
“em pó, e cujas dimensões não excedam de 07,090 de compri- : 
mento por 0,040 de circumferencia na parte mais apo E» 
e por charuto, 0 mesmo producto de maiores dimensões ouo 
de qualquer dimensão, envolvendo folhas de fumo. je 


IH — Taxas 
1.º — Fumo, 


comprehendendo : 


a) charutos, cigarros, cigarrilhas, rapé e fumo desfiado, | 
picado, migado ou em pó, para qualquer fim ; | 
2º — BEBIDAS, 


b) fumo em corda ou em folha, estrangeiro, a saber : a 
É comprehendendo : 

I. Charutos, por unidade : €4 RA SPEA . 
a) aguas mineraes naturaes não medicinaes ; 

- b) aguas mineraes artificiaes ; ] 
=) aguas denominadas syphão ou soda, entendendo-se por 


'syphão a agua potavel addicionada simplesmente de gaz car-. 


Nacionaes : 


até TbUgso milheirdos. 7, 0 O 8010 
de mais de 1508 o milheiro até 4008 .. 8030 


de mas de ABR ER ER bonico ; hydromel, cidra, ginger-ale, refrescos gaZOSOS, sueco 
té de fructas ou plantas não fermentado e outras bebidas que 
Strand err tina E. RÃ 2 To PRO ana nã o GAP 8300 se lhes possam assemelhar ; E 


d) xaropes de limão, groselha, gomma, orchata e outros, sa 
proprios para refrescos ; 


e) cerveja ; k e F. 
| “ f) amargos e aperitivos, taes como: amer-picon, bitter, 
| fernet, vermouth, ferroquina Bisleri, vinhos quinados, amaro- 
felsina e outras bebidas semelhantes ; No 
g) licores communs ou doces, americana, “aniz, herva- 
doce, hesperedina, kumel e outras que se lhes asse ] 


IH. Cigarros e cigarrilhas nacionaes, por 
vintena ou fracção: 


até o preço na fabrica de 8120 e no va- 
TRIQUGS RADDA msi dE Se de 8020 
idem de mais de 8120 até 8400 e no va- 
rejista no maximo de 4500. ..... 8100 
idem de mais de 8400, sem limite de 


preço para o varejista. » ado 1 160 Pralcr de da 
WI. Cigarros e cigarrilhas estrangeiros, por h) bebidas constantes do n. 130 da actual Tarifa das Al- 
vintena ou fracção. 8400 fandegas ; 


IV. Rapé, por 125 grammas ou fracção, p2so 
HRTOAÃO sr SA 4 DR SA ER 8190 
V. Fumo manipulado, isto é, desfiado, pi- 
cado, migado ou em pó, por 25 
grammas ou fracção, peso Hquido, 8060 


i) bebidas constantes do n. 131 da actual Tarifa das AL 
fandegas ; À U 

» vinhos artificiaes e demais bebidas fermentadas | e 
possam ser assemelhados ou sejam rotulados e pe A j 
À como vinhos de uva, espumosos ou champagne, comprehen- 


er transformados em 


tes, quando não forem 
mentação do succo de 


ou de qualquer outra 


a aguardente extrahida 
rdente de canna (ca- 
de producção nacional, e 
À, nilho ou batata, desde que 
“que lhes modifique o estado 


semelhantes, nacionaes de fru- 


ty 


ts e outros, a saber : ú 
“propria. fonte Ser 


+ 


phão ou soda, hy- 
er-ale, refrescos. 
tas ou plan-. 
e outras be- 


“limão. groselha, orchata e 
proprios para refrescos: 


DA a (dueto, Ro a) mt cm or Da a O 


RR RarndÃa cen seo Sos sia 
= por m o litro. A UÉ 


rbonico para o preparo de aguas | 


naturaes não medicinaes, gazeificadas. 


e alcool e os vinhos. 


s rotuladas, “vinhos . 


É: A 


amaro-felsina e outras bebidas se- 
melhantes ; 


por meia garrafa 
por meio litro 


Rs EMO a e aro o O é 


RR RS CDE mr ess ANS 


RR AS, mm sie cs + IR 
RR RES RR da sos ba 
VII. Licôres communs ou doces, de qual- 
Guer qualidade, para uso de mesa 
ou não, como os de banana, bauni- 
“ha, cacão, laranja e semelhantes; a 
americana, aniz, herva-doce, hes- 
peridina, kumel e outros que se 
lhes assemelhem: ; 

por melaigarpafa, . ses ho g 
PORRA qm o cn EA 
ORAR É to ee 
tique 1055 PRA RES 

VIII. 


Absintho, aguardente de França, da Ja- 
maica, do 

psintho, genebra, kirsch, rhum, wis- 

“ky é outras semelhantes : 7 


por meia garrafa. 
por meio litro. 
por garrafa. 

por litro. 


IX. Vinhos artificiaes e demais bebidas fer- 
mentadas semelhantes: 
. 
por meia garrafa. 
por meio litro. 
por garrafa. 
por litro... 


X. Bebidas denominadas, e como taes rotu- 


ladas, “vinho de canna”, “de fru- * 


ctas” e semelhantes: 


por meia garrafa. . 
por meio litro 
por garrafa 
por litro 


E DEDO) cam E wa RO a 16 MUROS 


ENTRE WO CT Tio Dora Tr A a Og, Raid 


Quando rotuladas ou inculcadas como 
sendo de typo estrangeiro: 


por meia garrafa. 
por meio litro 
por garrafa 
por litro... 


XI. Vinho nacional, natural 
qualquer outra fructa ou planta, in- 
clusive o vinho e o succo de cajú 
não fermentado e sem alcool de 
qualquer natureza: 


por meia garrafa 
por meio litro 
por garrafa 
por litro 


A Pg AP SA qe (RD TE 


XII. Graspa e aguardente pura de canna ou 
de mandioca, nacionaes, e alcool 


de uva, canna, mandioca, milho ou . 


batata, desde que contenham qual- 
quer substancia que lhes modifique 
o estado natural : 


meia garrafa. RITA 
meto: Lico. À. port RE aa RR 
SATratãs onde ur 

litro. o Rob, 


por 
por 
por 
por 


de uva ou de. 


Reino ou do Rheno, . 
brandy, cognac, laranjinha eucaly- 


$500 
18000 
18500 

28000 


8240 
8360 
g180 
8720 


o e 
= f 
» XIII. Aguardente e bebidas semelhantes, na- 
E cionaes, de fructas e plantas : 
. , por meia garrafa. .. 8240 
x pox melo Jitro, «sé 2» ee ao saia 8360 
por garrafa. . «eu cs re mes “ 8480 
Dam tro, sudeste co o 0) dica 8720 
XIV. Alcool de uva, canna, mandioca, milho 
o ou batata : 
por meia garrafa. +... cuca $080 
POr meto Ltro. - + c sgr bre suis - 8120 
Dor: Garrati. 2 «fase sas agir po cêngao 24* $160 
pa [0 8 x AR SD IRS $240 
Idem de fructas, cereaes ou plantas que não 
sejam uva, canna, mandioca, milho 
ou batata : 
por meia garrafa. . $200 
por meio litro. . ... . cce seas $300 
DOPBRINRENÇÃ o » Log fato al ts cngin ds FETga $400 
DO ER =p LD $600 
XV. Capsulas de acido carbonico para o pre- 
paro de aguas pelo systema Spark- 
lets e outros, a saber, por capsulas: 
de capacidade de producção até meia 
garrafa de agua. . .. ur. $020 
de mais de mcia garrafa de agua até 
MSL MEO, 61:00 40.6 o ias RS $030 
de mais de meio litro de agua até uma 
CAPRALa. o pia! éra eras Proa! pena e $040 
de mais de uma garrafa de agua até um ] 
litro E ret nous ras ed ado MO GR 8060 


Nus capsulas de producção superior a um litro, a fracção 
será cobrada na razão acima, 


XVI. São isentos : 


a) o alcool para fins industriaes, desnaturado na propria 
fabrica com 5 % de kerozene, podendo o Ministro da Fa- 
zenda determinar outro desnaturante. . 


Noras : 

1.º Entende-se por meia garrrafa o recipiente de capaci- 
dade até 1/3 ou 0,333 do litro; por meio litro, o que exceder 
de 0,333 até 0,500; por garrafa, o que exceder de 0,500 até 
2/3 ou 0,666 do litro e, por litro, o que exceder de 0,666 até 
1.000, concedida uma tolerancia até 10%. No vasilhame 
maior de um litro a fracção será calculada nessa razão. 

2: Considera-se materia prima o mosto não addicionado | 
de substancia conservadora. 


3.º —- PHOSPHOROS, 1 


comprehendendo : 
q; os de madeira, cêra ou de qualquer outra especie a 


saber: 
1. Carteirinha ou caixinha, contendo 
Dté 90 Palitos. ss e ea sp nds 8015 
HW. Caixa ou carteira contendo até 60 
DALTLORN ora) 5, a a 05, oo a o E A $030 2 
HI. Cada 60 palitos a mais ou fracção 
dessa quantidade, contidos na mes- 
ma caixa ou carteira. . «. . ». « 8030 
4º — SaL, 


comprehendendo : 


a) o chlorureto de sodio grosso, moido ou triturado ; 
b) idem refinado ou purificado, a saber: 
de 


I. Grosso, moido ou triturado, 


VI. Será cobrado com 50 % 


H. 


ma. 


«) botas compridas de | 
patos, borzeguins, chinellas, 
“pelle ou qualquer tecido de algodão, 
ou simplesmente com mescla de 
especie, 
grosseiro, 


b) sapatos de qualq 
alpargatas, assim compre 
sula de corda ; 

c) sapatos, galochas, botas e cothurnos de borracha ; E 
nsideradas como taes, 


d) perneiras de couro ou panno, co r 
da botinia, ou apenas 


as polainas que cobrem a perna e parte. 
a perna, a saber, por par: - 


qualquer procedencia, por kilo-. 


gramma ou fracção, peso bruto. . . | 


Refinado ou de qualquer modo be- 
neficiado, nacional, acondicionado 
em volumes que não sejam frascos 
de vidro ou louça, por . pa 
ma ou fracção, peso bruto. « . 
Refinado ou purificado, de qual- 
quer modo acondicionado, estran- 
geiro, por 250 grammas ou fracção, 
peso liquido. . .. o 


És d& “ . pe . . é 
. Idem, idem nacional, acondiciona- 
do em frasco de vidro ou louça, | 


por 250 grammas ou fracção, peso 
Lido eras de pie 


. O sal grosso adquirido para ser re- 


finado ou purificado e acondicio- 
nado em frascos de vidro ou louça 
pagará sómente o acerescimo do 
imposto, quando ficar provado por 
meio de guia ou de nota o paga- 
mento da primitiva taxa. | ' 
de abati- 
mento o imposto sobre o sal nacio- 
nal destinado ao salgamento de pei- 
xe, quando importado dos centros 
productores por colonias ou syndi- 
catos de pescadores e por sociedades 
cooperativas de pescadores. 


5.º — CaLÇADO, | 


comprehendendo : 


comprehendendo-se como 


“ . 


I. Botas compridas de montar. . br 


Botinas e colhurnos de couro, 
pelle or qualquer tecido de algodão, 
lã ou linko, simples ou mixto: 


vendidas no varejista com preço 
marcado nas mesmas, pelos fabri- 
cantes, até 258 : 


“até 0,22 de comprimento. . . . 


de mais de 0,22 de comprimento... 


Idem, idem, idem acima de 258, 
ou sem preço murcado pelo fabri- 
cante : j 


até 0,22 de comprimento. . . 
de mais de 07,22 de comprimento... 


II. Botinas de tecido de seda ou de 


qualquer tecido com mescla de seda: 


até 0",22 dê comprimento. . . .. 
de mais de 0,22 de comprimento... 


gram- 


montar, botinas, cothurnos, s&- 
sandalias e alpercatas, de couro, 
lã, linho, palha ou seda 
seda, com sola de qualquer | 
“borzeguim” o calçado | 
de meia gaspea, talão inteiriço e direito, canno | 
curto e ilhó commum, e por “alpercata” a chinella de couro - 
grosseiro ou de panno, com gaspea 
salto e que se prende ao pé por meio de tiras ; 
uer especie, proprios para banho, e | 
hendidas as chinelas de panno com 


inteiriça ou não, sem . 


= 
DR 
o 


«020 -+*9 


or 2 q 


lo 


s 
é 


e 
a 
a 


Rd 
a 
F 


28000 


8300 


od 1 o =, P ie o = O dd ME PET “Po SU 
Poa ORNE o PS 


É 


E dar 


“a 

Por objecto a saber: e 

I. De preço até 28 a duzia . ... 8030 2 

IH. De mais de 28 até [O AR 8060 a 

HI. De mais de 58 até 108... $100 A 

IV. De mais de 10S até 158) $200 a 

V. De mais de I5g até 208 | $300 a 

VI Demais de 208 até 258 || 2 Sao a 

“VII. De mais de 258 até 1 AA 8500 "E 

VIII. De mais de 308 até. 458... 8600 

IX. De mais de 458 até 608 .. - 13000 E» 

X. De mais de 60$ até 1208 | | 22000 : AM 

XI. De mais de 1208 até 1508 | 38000 e 

=. TXI“De mais de 150% até 2QUS” o 58000 i <A 

XII. De mais de 2008 até 3008 |: 78000 da 

“8800. XIV. De mais de 3008 até 4008 | | S8000 = 
: — 8600 XV. Da mais de 4008 até 5008 . | | 95000 
RE ca REM ' is XVI. De mais de 5008 . ... “108000 
“borze : quai” nan e XVII. Bisnagas e lança-perfumes para 


folguedos carnavalescos e outros, 
por: 30 grammas ou fracção, peso 


Ent Rear En dai $093,75 


. = ap b-k ns e 
(a ARA Frito ÃO ni RES 


SRMe alpercatas” ER da PÃO As 
tecido de algo-: 


da 


18500. 


fada 


o RV apt isentos: 


ad 


=") as esseneias. simples e os oleos 
materia prima de diversas industrias ; 


Db) o sabão para lavagem de roupa, 
tingir. . K 


Puros que constituem 


de casas ou para da 


TO — ConsERVvAS, 


comprehendendo : 


dd à Cardo «) carnes em conserva, de producção nacional, acondicio- 
botas e ESibao nadas em latas, tinas, barricas ou caixas, e as linguas seccas, 
ns orvanar de fumeiro e em salmoura, a granel ou de qualquer modo 
NR “| acondicionadas; ani 
Fi e $100 E = 
“8900 | b) salame de carne bovina; 
: dE í c) carnes em conserva, de procedencia estrangeira; 
, 00 À d) conservas de carne de qualquer especie, presuntos, qua 
— 13000 


| linguas afiambradas, chouricos, linguiças, salsichas, salames Pa 
de carne de gado suino ou ovelhum, mortadellas, galantine, am 
queijo-porco, salpicão, salsichão, morcella, extractos, caldos, F 
pastas, geléas e outras preparações semelhantes não medi- ' u 
cinaes, comprehendendo-se Dor chouriço a tripa grossa cheia 4 
de carne com gordura e temperos e secca ao fumo, — por 


linguiça o chouriço delgado — e por morcella a tripa cheia 
de sangue de porco ; 


4» 
aa PRE E 


alh: “de qualquer especie, para ' 


a h pe . A 03 , MA e Ae 
RR RR Co RR O QU PRRE 1 OTRREN e 


pprir to toma-se, por. meio de cra- 
arte mais saliente do calcanhar. 


e) peixes, camarões, ostras e outros mariscos, de qualquer nl 


especie, em conserva de vinagre, azeite ou de qualquer outro 
modo preparados; 


4 f) doces de qualquer especie e fructas, preparados em 4 

ado de tecido com mescla de seda calda, assucar crystallizado, massa, geléas, etc. ; f) 

ia. não fizer parte do tecido e entrar: 9) legumes e fructas em conserva, simples ou misturados, E 

tro enfeite insignificante. em massa, salmoura, espirito, ou de qualquer outro modo A 
) preparados; M 
as a Aga Ra k) fructas seccas ou passadas; i Ê 
na é 7 RAM PEA SETA, rg aTolas , , À 
; E RE e ORE Facões mi: : i 5 i) massa de mostarda, molho inglez, condimentos culi- , 
de todas” as pr ações mixtas destinadas i) À n 
Es pera NE RC eae À narios succedaneos da manteiga, e outras preparações seme- À 
e RS EI o? pá á lhantes; , 

cosmeticos, cremes, brilhantinas, bando- ? 


s e extractos, para uso | 


dos cabellos, pelle, 


j) biscoutos, bolachas e semelhantes, acondicionados em 
latas, pacotes e outros envoltorios; 


fe diga 


e vinagres aromaticos, de qual- 


k) chocolate commum, de refeição, puro ou com qualquer 
outro ingrediente, em pó ou em massa, a saber : 


es é 
" 


ce E 


ES 


ta pa ú I. Carnes em conserva, de producção 
tz nacional, e linguas seccas de fu- 
meiro ou em salmoura, por kilo- 


gramma ou fracção, peso bruto . $020 


1 


bx em fôrma paus, massa, pó, barra, ou liquido, 
r fim, uma vez que sejam perfumados ; 
ilh e lentilhas aromaticas, para qualquer fim ; 


II. Salame de carne bovina, por 250 
— grammas ou fracção, peso bruto . 8025 


e lançá-perfumês para folguedos carna- 


HI. As demais conservas, por 250 gram- 


ane, mas ou fracção, peso bruto . .. $050 


= 
, a 
y IV. As conservas alimenticias, quando rão o imposto « 
acondicionadas em recipientes de peso total das 
| cada volume. 


- louça ou vidro, pagarão o imposto 
d - pelo peso liquido legal, fixada em 
h 30 % do peso bruto a tara do en- 
voltorio externo. * 


Nota — No peso bruto das demais conservas comprehen- | 
de-se tão sómente o da mercadoria no seu primeiro envol-. 
torio, externo ou interno. 

À 


E a 


V. São isentos 4: 


a) o xarque, bacalhão e toucinho de qualquer proce- 
dencia; 
b) as salsichas, linguicas € morcellas, não acondicionadas | 
em latas, caixas, saccos, papel, etc.; 
nacional, a granel ou acondicionados em envoltorio de qual- 
quer especie, comtanto que contenha 1 

d) os doces nacionaes de qualquer especie ou de fructas. | 
a granel ou acondicionados em folhas de bananeira e seme-. 
lhantes, ou em papel, pesando menos de 250 grammas ; | 

e) os bicoutos e bolachas a granel ou acondicionados em 
volumes de mais de oito kilogrs,, destinados á venda a granel; . 

.f) a carne de porco nacional, a granel ou acondicionada | 
em tinas, barricas, latas ou outros volumes, de peso superior 
a 10 kilogrammas. | 


| 


8.º — VINAGRE, 
comprehendendo : 


a) o commum ou de cozinha, 
como o aromatizado à [Vestragon, é semelhantes; 


b) acido acetico liquido, solido ou crystallizado e 


k glacial 
ou crystallizavel, a saber : " 


T. Vinagre: 


por meia garrafa... «cce retos $010 
por ngio Mtro mg fo: saia ata $015 
por gancalm.. Cs avu-dl ea spo Ta RD 8020 
porlitro . susana sa = 8030 
Il. Acido acetico : 
1.º, liquido : 
por meia Carma co sto = aged si 8200 
por meio litro... cce csre meros $300 
por garrafa . . sas ace E 8400 
id por Pino. ns poi E $600 
2.º, solido : 
por 250 grammas ou fracção, peso bruto 8150 


9.º — VELAS, 
s 
comprehendendo e 


a) as de sebo, stearina, espermacete, parafina, cêra e se- 
melhantes, simples, compostas ou de composição, a saber, por 
250 grammas ou fracção, peso liquido : , 


1. De sebo, ou de qualquer outra ma- 
teria semelhante, simples ou com- 


postas . $010 
Il. De stearina, espermacete, parafina 

ou de composição . . «vv. " $025 
WI. De cêra animal ou vegetal, simples 

ou compostas . , «vv. Apae $025 


As velas de cêra acondicionadas em 
pacotes, caixas, maços, etc., paga- 


2V» 


c) o peixe secco e o salgado ou em. salmoura, de producção | 


mais de 10 kilogrs. : 


duzidos a saccos; 


o composto para conservas, 


2 Dos NDA DS CO WO dad Ro squid Ea RT Sd 
e ' na " Ro A = 


10 — BENGALAS, 


comprehendendo : ) 
a) as de qualquer especie, a saber, por unidade : RUC. 


1. De preço que não exceda de 58000 . 8300 É 
II. De mais de 58000 até 108000... 8750 | IPA 
HI. De mais de 108000 até 508000 . . . 18500 nm 
IV. De mais de 508000. - . . +. +. 58000 
11 — Tecipos, : É eve Gr de * 


Rd 


comprehendendo os para qualquer fim, simples, mixtos ixtos 
ou compostos: , Es ds 5 SS y Ca 
a) de algodão, em peças ou já reduzidos a saccos ; 
b) de canhamo, juta ou outras fibras, em peças ou já re- 


c) de linho; 
d) de lá; , ; 
e) de borra de seda; | e a Ro 
f) de seda; j i E “ga 
y) rendas feitas à machina, das materias discriminadas 
nas lettras anteriores; CAR , N j 
h) fitas e tiras e entremeios bordados, das materias cons 
tantes das lettras anteriores, a saber: . E 


1. Tecidos de algodão, por metro ou fracção Ê - - 


brancos . .... Ro 
tintos ou estampados . .. «+.» a 


Tecidos de canhamo, juta ou outras a 
fibras não especificadas, simples ou 
mixtos, por metro ou fracção: 


qe PA Sposa DI ÇA, 
q ( 


H. 


crús . ; E Bra dáreo VETO qo 
brancos, tintos ou estampados . 
á | ' x é 
Tecidos de linho puro, por metro ou “o 
fracção ; 


EE 


HI. 


“ brancos ........ es Va 
tintos ou estampados . . ...- 


. Tecidos de linho com outras fibras ou 
com por metro ou fracção : 


brancos, tintos ou estampados RA a 


tam Ergo avê bj dr 
. Tecidos denominados alpacas, flanel- 
las, cassas, lilaz, durantes, damascos, 
merinós, princetas, serafinas, gorgo- fa 

A rões, riscado, royal, setim da china e 
outros semelhantes; os de ponto de 

meia ou malha, tonquins, rissos, vel- 

ludos, baêtas, baetões, baetilhas e se- 


melhantes, por metro ou fracção : 


— ua 
“ 


de lã e algodão ou de lã e linho ou ou 


tras fibras . 2... 2. core ba 8200 
delá pura. ....... ES Rm 820 ! 
VI. Tecidos denominados casemiras, cas- 
sinetas, cheviots, flanellas ameri- ' 
[e sd is Rad À) À ds O 2, a 


vado por meio da nota e das respe- 
ctivas estampilhas o pagamento da 
primitiva taxa. a 


XV. Os retalhos dos tecidos de algodão, 
juta ou linho, simples ou mixtos, 
quando não excederem de 17,50, pa- 
garão o impesto na proporção de 200 
grammas ou fracção por um metro. 


XVI. Os tecidos mesclados com materia não 
especificada, pagarão a taxa corres- 
pondente à materia tributada. 


12 — ARTEFACTOS DE TECIDOS, 


comprehendendo: 


a) cobertores e mantas ou colchas para cama, chales, 
fichús, echarpes, cache-nez e semelhantes, ponches, palas, 
pannos de mesa, e cobertas acolchoadas ou cheias de algodão 
em pasta ou de qualquer outra materia, toalhas para mesa € 
ditas para banho, em peças ou não, consideradas para banho 
as que excederem de 07,90 de comprimento ; ; 

bd) toalhas para rosto ou mãos e guardanapos, em peças 
ou não, sendo consideradas toalhas para rosto ou mãos as 
| que tiverem até 07,90 de comprimento, não levadas em conta 

“as franjas ou rendas das extremidades ; 

c) alcatifas, tapetes e capachos ; 

d). baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas para | mon- 
taria ; 

e) camisas para qualquer fim e para ambos os sexos, de 
tecido de meia ou outro qualquer ; 

f) ceroulas e cuecas de tecido de meia ou de outro qual- 
quer ; 

9) collarinhos para camisas ; 

h) punhos para camisas ; 

it) lenços, em peças ou não; 

J) gravatas de qualquer tecido ; 

k) suspensorios para Entcasa E 

1) ligas para meias ;- 

m) espartilhos ; 

n) meias, a saber: 


I. Cobertores e demais artefactos cons- 
tantes da Jettra a deste paragrapho, 
por unidade: 


de lã com qualquer outra materia, ex- 
ptuada a seda ; de algodão, juta, ca- 
nhamo ou semelhantes, god ou 


IMIXLOSE sq. ; $160 
de lã, de linho, simples; mitos. ou com- | a 
postos com outras materias, exce- e 
ptuada asseda. : 2 wu ARS qt 8500 , a 
de seda simples ou composta, excepto e 
cobertores: . ... ' 28000 


cobertores de seda simples ou “composta. 58000 


| II. Guardanapos e toalhas para rosto ou 
ese j mãos, por unidade: 4 


de algodão, juta ou outra fibra, simples 
ou mesclados. . . .. é Taça 
de lã ou de linho, simples, mixtos ou 
com outra materia, exceptuada a seda. 8025 


“de linho puro ou de seda, simples ou 
Ee Tie (ed ES é Lo ae ERP da RLL DP 8050 


8015 


IE 


II. Alcatifas, tapetes e capachos, por uni- ; x 
“dade: | 


de lã ou de linho, simples, mixtos ou, 

* com qualquer outra materia, exce- 
ptuada a seda ; de côco, juta ou ma- 
terias semelhantes, simples ou mix- 
tos, até um metro quadrado ou fra- 


ão PE SS rc A IADE GU RU 


EM fica a so his tin e aca Ein 


por mais cada metro parda ou. 
ITRCÇÃO «o aa mes mo quiir 

de lã ou de linho, simples [ra mixtos, 
até um metro quadrado ou fracção. 

por mais cada metro quadrado ou fra- 


IV. Baixeiros, cochinilhos, xergas e mantas 


Y 


ema dá É; 


+ 


E] 


Vis 


PO e O VON ro 
o q Didi o = p00 dos Dn ÃA Gi E USA oo ve PRN - WW 
+, 


VII. 


Idem, 


Nota — Quando as camisas tiv 
pagarão mais 50 %, que correspon 
avulsos. 


VII. 


para montaria, de dad 


Aquaiinona 
dade, por unidade . 
Camisas de qualquer tecido, para qual- 

quer fim para senhoras & meninas € 

as de dormir e as de malha para am- 
bos os sexos, por unidade: 


de algodão puro, simples. . . . .. cc. 
ditas guarnecidas com rendas, fitas ou 
DP GadO usa E E ro, ops aaa O Ri 
de algodão com linho ou de lã pura ou 
com outra materia, exceptuada a 
DO Vig DE sa SA CT ig 
ditas guarnecidas com rendas, fitz:s ou 
Bordados. cs mrs= o pol REA SRA 
de linho puro, simples, . . . «vce 
ditas guarnecidas com rendas, fitas ou 
CORUAdOS cr des ente a SE co 
de bórra de seda ou de seda com outras . 
materias, enfeitadas ou não. . . . 
de seda pura, enfeitadas DE DÃO, ca nt 
idem de homens e meninos, por' 
unidade : 
de peito de algodão puro 
idem de algodão com linho ou de lã. 
pura ou com outra materia, exceptu- 
ada a seda 
idem de linho puro. +... cce cus 
idem de borra de seda ou de seda com 
outras materias 
idem de seda pura 


s va a OS RE 
SPEED a Do 


e da do po O Fog SD 


e elit O LOSE Tio O ORA AMO 


Ceroulas e cuecas, por unidade: 


de algodão puro. . . .. 
de algodão com linho ou de lã pura 
ou com outra materia, exceptuada 
a sedn cs e ad ess TRE RE Pe a É 
de linho puro, «seus 
de bôrra de seda ou de nada com outra 
matei, se 4 esto ed asd o Mr, oo 15 
de seda pura. . 


e o a DE A WE 


Collarinhos para camisas, por unidade: 


de algodão puro 

de lã ou linho, simples ou mixto. 

de borra de seda ou de seda com outra 
Thateriaes (Lao RS io aa gar ESqR A 

dé seda phrase SM = ass psrino. à sede A 


PE DR Rc e fe (E MR O) 


Punhos para camisas, por par: 


de algodão puro 

de lã ou linho, simples ou mixto. 

de borra de seda ou de seda com outra 
MEN LCRRA 4 per Pro cas vis PAR RAR 

de, sedBRana 0,02. EA ne 


. Lenços, por unidade: 


de algodão puro, simples. . . .. 
ditos guarnecidos com rendas ou "hor 


dados ted aee 
de algodão e Vinho. SITDIES es Sereia 
ditos guarnecidos com rendas ou bor- 
Andos RT pos RÃ 2 a 


de linho puro, simples. 


= a 


8050 
8300 


8150 


8300 


mem 


erem os punhos pregados, 
dem à axa dos punhos 


$100 
$150 
8250 


8600 
13000 


- $100 


$200 


$300 
4500 


4200 
8300 


8500 
15000 


2015 


8030 
8030 


8960 
8060 


dad As 


ANE 


XI. 


XIK 1 


XII. 


. ditos “guagpecidos com Pay 


XIV. Meias, por par: 


XV. Pyjamas. de Serena tecidos para qual, Rat 


SO Amada do 


= R x 
no = dps | Ds k 
: Ea 
E 1d 
vo 
né e e ae 
ditos guarnecidos com, rendas, ou bor- EA)» o h 
dados. PR ROS DR PR LR Poa ori 48100 2 , 


de bôrra de seda ou de seda com outra 

materia, simples: >. sí." om vAEigõas = 
ditos pngraperico com rendas ou, «bars qesy 
dados... . - RR) “300 ee 
de seda puro: simples: é Aa era Oy 8300 — pa 
 oualors abit NEL n” 
À ei RR malte (atos qo E oPRh E E al “0 
gem ME 91 -ADea 1 coTem apito Ee AA , 
Gr duda: por, “unidade: = Cespe pao pur o E 


de-algodão puro. ... RR co 23 ca odtOO 
delã ou linho, simples mui Ki sebo B200 
de borra de seda ou de seda com outra | no à 
materia ss. escroto come Páribnnaros ale bém pri ama pop 
de seda pura. . , - By à ur ora ato perto E o E pis 


BuspenaoRidnpama culeagapor unidades, eme e N 


8200 


dados. 


o 


-4 ue dr: a o 
da quaesquer. dos, cxceppuada pis asia e, 
“da, simples tampo SRA 1 E a E 150 N 
de Ras pursou com qutra mpbenia . etançe: im AMO * 
eu EA 4 do LAP abro + o j 


esa para meias, por par: 
atk., eco Ph sus msmo ' 

ade pps = 4 Pl exceptyada na se- . 
da, simples; om pxtos: escuro ais 


de seda pura ou com outra materia. RES 


-.. 


ais de + bncpe net 
peasienihrdi 
de: algodão ou “do linho, tios Ea “guie ageçer 
necidos | EQ BenpaS cordiganAs, SR des “o k 
RES =- ndio vo É cade 
ditos gugrhecidos 4 mrghdas finas” ou u 
Ends considi E My senda fina a, eis . 
de filó de algodão ou de oa o 
qualidade. de. seda. 
de tecido de seda, 


Espartilhos, pop unidade; ndo 


E qualquer especie : 


tino ve solta. ita AE 

1º, de algodão simples, não especificadas: Pa = ms 

até 07,20 de comprimento no pé, lisas . 8020 

ditas bordadas ou rehdadas, não se pe sÊao ido , 

*%iderando bordado, simples frisos de--"* ; 
eda ou uma lettra ou monogramma, 


bordado com linha-de. E 85 cvpospoÃO . 4 
de mais de 07,20 de compr mento no | 
pé, lisAS, . cv Es 4a ' soa 
ditas lavradas ou rendadas- na a Ea 
e fio de escossia, lã ou linho, sim=s 0 
ples, mixtos ou com, outra teria, POA a E 
exceptuas a a seda:” PM EPs: Eis 
até 07,20 de “comprimento no pé, Misas, “Moo ” À 
ditas bordadas. ou rendádas | e 
de mais de 0”, aços eoniirimeiito” nó pes 
Jia MA So Ra RI RS pic, “9100 
ditas. bordadas. ou rendadas.. RO to, =qaoo , 


3º, de seda simples ou com outra materiás pasa ai 


vt 
uu" 


até 0,20 de camprimento. no;pé, lisas. 
ditas bordadas ou rendadas. .» « Agua 


de mais de 0”, 20 de comprimento no 
pé, lisd$. +55. Ds Ta a O :+é 8200 
ditas bordadas ou rende” Re Poe vo 4dO 
AT Sad ve Ro nd 


“quer fim e para ambos” 03 SEXOS, PA 


Ia 
“de algodão puro, giinies PRB rd rr or DA 
ditos pap ço com bordados ou. ala-. =" 
mares. qu» ve : PE as dá pira * E q 2 40 saia 
de algodão - «com ça ca e. pura. 
com outra materia, except tuada a seda. “8300 
a “ h 4 dos » 
OR 1 PCR Po 1. 


ditos guarnecidos com. bordados ou ala- 

PRISON ans JD MESA MSL ue Re PR RN 8360 
de linholipuro, simples. . sl. co. $500 
ditos guarnecidos com bordados ou ala- 


ir conto do usge Ro SAR AME A SE PRE 8600 

de borra de seda ou de seda com outras 
materias, enfeitados ou não. . .... 18200 

de seda pura, enfeitados ou não. . .. 28000 


XVI. Os artefactos mesclados com materia 
não especificada, pagarão a taxa cor- 
respondente á maleria tributada. 


13 — VixHos ESTRANGEIROS, 
comprehendendo : 


“q) os maturaes de uva ou de qualquer outra fructa ou 
planta, a saber: 


I. Até 14º de alcool abso'uto: 


POR ameradgarnatase pm ss Dl 5 $100 
POB eo nlaligos ms sto o $150 
On Tt na A pi $200 
DGI oba paços a A AD E e : 8300 
H. De mais de 14º de alcool absoluto 
até 24º : 
por meia garrafa. . ... ER A rs 8200 
PORRINCTO: MtLOpv = pus Se na. 8300 
DOR Parrafa. o es RE Ei 8400 
Dm ih io podido o E SR 5600 


[II. De mais de 24º de alcool absoluto : 


por meia garrafa. Seo CORRO RE 8400 
cEtoçE, apto PAi vi O AM QN 8600 
ER CARE a SL da 8800 
por litro. ED pie; SPD, DP Pe RR 1$200 
Iv. Champagne e outros vinhos espumo- 
gi sos semelhantes : 
DERIeLa paradas ro ate rt 18500 
RORRIMERO UNE e tm io Rs 2 rs : 28250 
PERES SIENA RARA o Lj ga as ia 38000 


VEDIO AUQEHO LS MERO pe GD pie PAD O E PRA 46500 
14 — PAPEL DE FORRAR CASA OU MALAS, 


comprehendendo 3 


— a) o de côr natural e branco, tinto, estampado, pintado, 
“dourado, prateado, imprensado (gwuffré) ou avelludado e se- 
“melhantes, a saber, por peça de nove metros ou fracção : 
1. De côr mutural, branco, tinto, im- 
- prensado (gaufiré), pintado, es- 

tampado e semelhantes, de qual- 


dueriqualidide So ni O ao me 8030 

Il. Dito proprio para guarnição . .. S0G0 
“NI. Com dourados, prateados ou avel- 

DRERARL DS te ea q RES SSBIECO ti, Pa racano $200 

EV Dito proprio para guarnições. . .. S400 


E Rio == CARTAS DE JOGAR, E 

“ comprehendendo : 

“io. as de qualquer o ou qualidade, a saber, por baralho: 
“1. Communs de qualidade inferior. . . 18500 

Ea De pocker, amino bridge, etc. ou 

dt de qualidade superior. . . . .... 38000 


fis 
A 4 


x 
, 
u 

' 

re 


pa is À RC de Us SS Pr 


HI. De tamanho minusculo, de qualquer 
qualidade. ..... 8 ra fo E DOADA PALA 1$000 


16 — CHarEos, 


comprehendendo : 


l q) os de sol ou de chuva, com cobertura de lã, algodão, 
linho ou seda pura ou com mescla de outra materia, simples 
ou enfeitados; 
db) os de cabeça, para homens, senhoras e crianças, de 
crina, madeira, palha, pello de seds fe'tro, tecidos de al- 
godão, la, linho, seda ou simplesmenie 'com: mesela de seda 
e semelhantes ; de pellica, camurça ou outra pelle ; 

c) bonets e gorros de feltro, crina, madeira, palha, ou 
qualquer tecido de algodão, lã, linho, seda ou simplesmente 
com mescla de seda e semelhantes ; de pellica, camurça ou 
outra pelle, a saber: 


Chapéos para sol ou chuva, por unidude: 


[. Com cobertura de lã, linho ou algodão, 
simples ou enfeitados com rendas, 
franjas, ou bordados da mesma espe- 

Qeada cobertura. vcs sia 45 8800 


Il. Idem “de seda pura ou com mescla de 
qualquer materia, simples ou enfei- 
tados com rendas, franjas ou bor- 
CRT to Cada sine e bro a TE Pes 18500 


WI. Idem de qualquer tecido, com cabo 
de prata ou com lavores deste metal.. 38000 


IV. Idem, idem, com cabo de ouro ou 
platina ou com lavores destes metaes. 48500 


V. Idem, idem, com cabo de qualquer es- 
pecie, guarnecidos com pedras pre- 
CLS ASR PE o COLE 7/5: rabo vt 78500 


Chapéos para cabeça, por unidade: 


(para homens e meninos) 


VI. Dc crina, madeira, palha de arroz, 
iniroressemelhantes,. dessas e vasis quo a 8500 


VII. De feltro de castor, Jebre e semelhan- 
tes, de pellica, camurça ou outra 


SCE reis a Sto fato ndo 191 Pay o Simm NO 8800 


VII. De palha do Chile, Peru”, Manilha e 
semelhantes, exceptuados os de palha 
de carnaúba : 


até o-preço de 309000... . . q ums 8500 

de mais de 30000. . crê Copiado iai 38000 
IX. De vello de-seda de qualquer quali- 

date e feitio, de mola e claques. . . 38000 


X. De feltro de lã ou de algodão, e de te- 
cidos de algodão, lã ou linho, sim- 
PLESP OT AR EDOS 5 oia ma a dm 8500 


X!. De qualquer tecido de seda ou sim- 
p'esmente com mescla de seda . . . $800 


(Para senhoras e meninas) 


XJI. De preço até 104000. . . +... «us k 8500 
XII. De mais de 108000 até 508000. . . . . 28000 
XIV. De mais de 508000. . . 2 000 0 00.) 48000 


Boneis e gorros por unidade : 


XV. De feltro de !à, ou de algodão, crina, 
madeira, palha óu de tecidos de al- 
godão, lã ou linho, simples ou mixtos, $200 


- é Mad o " A , o o o) 
ed 2 a Pr o E =. 
E a E Ea y p ' | “ea os , Rad 
BATUTA 4 s o « MM 
m o Dea 
: q. Ai a á So 
XVI. De feltro de castor, lebre e semelhan-. MI. Idem de pó de pedra ou renliça 
des, de pellica, camurça ou outra. Y frisos, orlas ou bordas de qual 
*pelle, ou de tecido de seda ou sim-. cor; de côr de cobre e semelh lutid - do 
plesmente com mescla de seda. .... 8500 maltada, preta de. qualquer qua idade, mioo ta 
f 


XVII. Os chapéos para sol ou chuva, com 
” cobertura de lã, linho ou algodão, 
guarnecidos com renda, franja ou 
bordado de seda, ou fio de ouro. ou 
prata, pagarão a taxa dos de cobertura 

A. de seda. 


“XVIII. São isentos: — 


E a) os chapéos nacionaes de palha ordinaria e os de te-. 
cidos de. algodão 'sem carneira nem forro, cujo preço pf 
venda da fabrica não exceda de 28000 ; 

b) as fôrmas, cascos, carapuças ou carcassas de palha, 


pello, lã, ou de outra qualquer materia, “destinados à com-. 


fecção de chapéos, bonets ou gorros ; 

c) os chapéos de sol até 0”,25 de comprimento de varetas, 
considerados como brinquedo ; 

d) os chapéos de couro proprios para tropeiros, as toueas. 
para recemnascidos e as carapuças, sendo considerado “como | 
carapuça o barrete de fórma '“conica ou arredondada, de 
“qualquer tecido, sem aba e de copa alta, podendo ou não ter 
a extremidade dobrada. 


17. — Discos PARA GRAMOPHONES, 


comprehendendo: 
a) os para gramophones ou instrumentos semelhantes, a 
saber, por unidade: 
I. Simples: 


até 07,20 dê dixmetro! . 4. Mera 8050 


de mais de 0,20 de diametro até 07,30. 8100 
de mais de 0,30 de diametro até 07,40. $300 
de mais de 0,40 de diametro. . . ... $500 
.« Duplos: 
' até 0m,20 “de diametro. . . 8100 
de mais de 0,20 de diametro até 0,90. 8200" 
de mais de 0,30 de diametro até 07,40. 8600 
de mais de 0,40 de diametro. . . . 18000 


18. — Louças E viDROS, 


comprehendendo: 


a) “apparelhos e peças de louça de qualquer fórma ou 
feitio, não classificados, constantes do n. 645 da classe 21º 
da actual Tarifa das Alfandegas, revogada a isenção conce- 
dida aos da fabrica “Santa Catharina” e outras ; 

b) obras não classificadas para o serviço de mesa, como: 
copos, calices, garrafas, compoteiras, pratos, fructeiras, assu- 
careiros, saleiros, galheteiros e objectos semelhantes, — de 
vidro; idem para outros usos, como: licoreiros, verre 
d'eau, téte-á téte, jarros, bacias e mais pertenças de lavatorio, 
vasos e frascos grandes de pharmacia, padaria e confeitaria, 
de bocca larga, esmerilhados ou não, escarradeiras, açucenas 
para castiçaes, mangas, cupulas, globos, redomas, chaminés 
para candieiro, reflectores, lampeões e lamparinas, ma- 
canetas para portas e janellas, tubos para machinas, 
copos graduados, funis graduados ou não, lubrificadores 
para machinas, conta-gotas, syphões, retortas, balões e 
objectos semelhantes para laboratorios chimicos e pharma- 
ceuticos, vasos proprios para pilhas electricas, com ou: sem 
tampa de barro ou vidro, provetes e objectos semelhantes, 
constantes do n. 665 da mesma classe e Tarifa, a saber, por 
kilogramma, peso liquido: 


8060 
8100 


I. Louça de pó de pedra braúca, ». 1. 
Il. Idem de granito, n. 2 


ntes ai dt 


“de pó, de pedra do Japão e seme 


e de pó de pedra ou granito. de q u sed gta = 
quer qualidade com. pet mg a 
duras, n. 3 pk a do o To ado PEA 160 
à MARS a UR 
IV. Idem de porcellana painaio ci a Madi eso 
aaa 
s É Dutos 
po Idem, idem, com round douradura, é 
pintada, estampada, ou esmaltada ade 
com qualquer douradura, n. 5. . ...  $20 | 
< " .ê » 
vi. Jdem de biscnit, n. 6... sushi emo 
| d é A = » ê . as Alia 
VI, Vidros lisos, moldados, “câreeasado 
a 758 = RA foscos, Pe RR es 
| VIII. Vidros lapidados e lavrados. no. | todo ou e 24 
À em PA Lo Dl qui pi fu DO da 8180. 
Semi RO 
"IX. Os productos nacionaes acondiciona- 


, 


“dos em volumes de 20 kilogrammas. 
ou mais, pagarão o imposto com re- 8 
ducção de 5 % para quebras. 


NorTas :, 


1.º Não serão reputadas de. vidro n. 2, as garrafas, comp 
teiras e quaesquer outras peças. semelhantes, Jisas, de 
n. 1, que apenas tiverem lapidados os botões ou remates. dos 
tampos e as rolhas; 

2.º No peso dos objectos de louça ou de vidro fica compre. o 
hendido o das pertenças de outras materias que os. ReotanA 
nharem e que . delas se não puderem separar; E as 

3.º A's mercadorias estrangeiras applicam-se «as dispo-. ' 
sições do art. 38 das preliminares e da ultima parte da nota 


sa 


87, da actual Tarifa das Alfandegas. | pe dd” 
19. — FERRAGENS, 75 
comprehendendo: r 


a) parafusos, pregos, taxas, arestas e. rebites, a nb por 
250 grammas ou fracção, peso liquido: ns. 


+ 


IT. De ferro ou de aço, constantes dos ns. 749 i 
e 751 da actual Tarifa das Alfande- - 
a gas, simples; > 4. Ti q o e Bda 8010. 
“NM. Idem, idem, com cabeça de outra materia, ) 8015 


II. De cobre e suas ligas, simples. . . .... 


Sos 
js 8035 


IV. Idem, idem, com cabeça de outra materia. 
20. — CAFE" TORRADO OU MOIDO, dé 
comprehendendo: 


a) o em saccos, caixas ou outros envoltorios, a saber: 


1. Por 250 grammas ou fracção, peso li- 


EUIDO Ri E a 0 8020 


21. — MANTEIGA, 


comprehendendo: 
«) a em latas, frascos ou outros envoltorios, a saber: 


I. Por 250 grammas ou ie peso 
liquido 


2d had ds À 


OURIVES E OBJECTOS DE 


de- mais de 705000 até 1008000 . . 15000 
| de mais do 1008000 até 2008000 ,. 28000 
= desde 2008000, por fracção ou centena 


que aocrescer mais. ....... 5; 14000 


II. Os moveis que soffrerem, fóra da fabrica, beneficia- 
mento que faça eleyar o seu valor, pagarão a differença do 
imposto entre a taxa Primitiva e aquella a que ficarem su- 
jeitos pelo beneficiamento recebido. 


s de ourives, de ouro, 
h » estanho, zinco, ferro 
dreperola ou qualquer outra 
das, estampadas, esmaltadas 
falsas, ou com coral, dou- 
es como: . Ê 
prata ou platina; 
lo, collares, pedantifs, 
letos, cruzes e figas; 
finetes, pregadores e 
e de camisa; brincos 
e travessas e quaes- 
laines, cintos, bolsas de 
orte-monnaies, carteiras, 
» ponteiras, caixas para 
ermometro e semelhantes; cas- 
ou qualquer outro metal dou- 
Ss ou guarda-chuvas, chicotes 
Tos, correntes para. relogio, 
ques, para pince-nez e usos se- 
to, chapéos, calçados e seme- 
Vidro, monoculos, binoculos, 
de ouro, platina ou prata ou 
rateado ou esmaltado);. 
de mesa, de. lavatorio e seme- 
anças, porta-alfinetes, porta- 


| 24. — ARMAS DE FOGO E SUAS MUNIÇÕES, 
Rd] 
comprehendendo: 


a) bacamarites, trabucos, arcabuzes e armas semelhantes, 
espingardas e elavinas para guerra e para caça, garruchas, 
pistolas, revolvers e outras semelhantes ; 

b) balas de ferro ou de chumbo e o chumbo de munição, 
“em caixas, latas, saccos, pacotes, ou envoltorios semelhantes; 

c) espoletas em cartuchos vasios com óu sem fulminante, 
em caixas, pacotes ou envoltorios semelhantes 


d) capsulas em cartuchos carregados de balas ou de 
chumbo, a saber: 


w 


E. Armas de fogo, por unidade: 


“até o preço de 208000 h 
de mais de 208000 até 508000 . . 8200 


» porta-gelo, bonboniêres, de mais de 508000 até 1008000 . .. $900 
á “canetas simples ou com “de mais HECTUUBUDO 128 o E 13000 
todo ou em parte, cinzeiros, g 
ardanapos, descansos para IH. Balas de ferro ou de chumbo e chumbo de 
Os, fructeiras, jardineiras, munição, por kilogramma, peso bruto: 
tina, ou outro metal dourado. 
mmuns e para sports, estojos até 0 HE : 
PR o fe EAR ú pucoda tra Cor AUTO fo PE 8050 
pet ioriohevot de mais de 28000 até 58000. . . 8100 
fal ourives, simples ou lisas, BEE AUO R ros das 8200 
ral, perolas, ambar, marfim. N 
alsas ou de fan- |-III. Espoletas em cartuchos vasios com ou 
cia DR ad a sem fulminante, por cento: 54 
o» pedras finas não especificadas ou até o prego de 28000...) ...... 8020 
ando à nd a a de mais de 28000 até 58000. . ..:. 2060 
deadorno? dedmaissde 580002" 4L Bia dm as isios $100 
ao o IV. Espoletas em cartuchos carregados de 
rn balas ou de chumbo, por cento: 
até o preço de 58000. . .. PE ati es 
diana : : de mais de 5$000 até 108000. . ... 
logios de fantasia para cima de mesa, : kh 
A staéa comdelalros ER DETROS o de mais de 108000... ......... 8300 


as e os de fantasia, com ou sem j 
à 25. — LAMPADAS E PILHAS ELECTRICAS, 
preços das vendas dos objectos ennume- : 
ja a materia que os constituir — ouro, 
ferro, chumbo, estanho, zinco, madeira, 
porphiro, jaspe, granito, gêsso, terra- 
“marfim, madreperola, tartaruga. galalith, 
sejam simples ou mixtos, nickelados, “dou-., 


comprehendendo: 


a) lampadas electricas ; 
b) pilhas electricas seccas, nacionaes, a saber: 


A Lampadas electricas, por unidade: 


de força illuminativa até 50 velas. .. 8050 
- de mais de 50 até 100 velas . . ... $100 
de mais de 100 até 200 velas . ..... 8200 
: % de mais de 200 até 400 velas . . ... $300 
madeira, vime, canna, ferro, bronze e semelhantes, de mais de 400 velas: 05. Ego 8500 
xtos ou compostos com outras materias, de qual- ; 
jo e para qualquer fim, desmontados ou não, taes Ii. Pilhas electricas seccas, por unidade. .. 8100 
“bancos, cadeiras, camas, canapés, carteiras, 6. — (QUERO E HEQUALIÕES, 
modas, criados-mudos, escrivaninhas, estantes 


mancebos, mesas, porte-bibelots, | porta-chapéos, 
as, ofás, e outros semelhantes, a saber, por objecto, 
ou mobilia E E 


comprehendendo : 


a) queijo ou requeijão, de qualquer typo e queijo desna- 
tado, a saber, por kilo ou fracção : 
olpreco de, F5$D00 . ... cs $100 


| 
; i ER 8100 
mai 5 té 208000 . .. $200 I. Typo Minas commum. ..... 
Eta a rn é 408000 dor 3 8400 IH. Typos de outras especies. . . ..... do 
mais de 408000 até 708000 . . 5500 IH. Queijo desnatido NS... ME, DA. 


: 
Cas 
SET 14 1986 
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Kd 


O 
éim BBLigTÉCA 


E sam da di RA 


o -. e 
EE a = pas 


sd: 


FAO 


NECE A e -sai 


27. KiLoWAT LUZ OU FORÇA, : 


ne. RE ME Spas icore o io ele qo dia = sia ATÃDO 0 dm 1 


28. TINTAS, 
-  comprehendendo 
a) de qualquer côr ou qualidade, proprias para escrever, | 
de que trata o n. 173 da classe 10º da Tarifa das Alfandegas ;. 
b). preparadas a oleo ou a agua, discriminadas no mesmo 
n. 173 da classe 10º da Tarifa das Alfandegas ; ] 
c) vernizes, de que tratam os ns. 173 e 175 da classe 10º 
da Tarifa das Alfandegas ; , E 
d) materias ou substancias de tinturaria ou pintura, dis- 
criminadas nos ns. 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146, 150, 154, 
156, 157, 158, 159, 165 e 167 da classe 10º da Tarifa das AL | 
fandegas, a saber : EU 


“o amparo vm 


| Ou pela commissão da 
E Nota — As estampilhas serão applicadas: 
| a) Pelos empregados aduaneiros, na primeira via 
“terceira das guias, collando as estampilhas, de fórma 
“gular, partidas ao meio, 


“cor 
dos “recursos 


x 


legaes. 


ao ficando a parte — TALÃO — na 
guia que acompanhar o processo do des ho, e a. 


I. Tintas de escrever, por 100 grs. ou da 1 É fio 
— fracção, peso bruto, . . ..... a 8020 a GUIA — na que acompanhar o producto 
Il. Tintas preparadas a oleo ou a agua, ) “tratar de fumo em corda, folha ou pasta, pe anel, 
: por 250 grs. ou fracção, peso bruto. 100 | cidos e seus artefactos, exclusive suspensorios qu u 
Hr. Vernizes, por 250 grs. ou fracção, | e vidros, ferragens, armas de fogo e suas munições, de pro- | 
E Pg o CARA REDE | cedencia estrangeira ; ar (UR 
IV. Materias ou substancias de tintura- | | b) Pelos mesmos empregados, por occasião de darem sa- 
ria ou pintura, por 250 grs. ou fra- | hida a mercadoria, quando o importador fôr particular ou 
cção, peso bruto. . . .. cc... 8050) "negociante não registrado para o commercio do producto des 
Wi — COBRANÇA | prt dad | RAE Ea 
sr a od? » c) Pelos negociantes e de accôrdo com as prescripções re- 
Quando a cobrança do imposto se achar ligada 4 circum- | gulamentares, quando se tratar dos demais productos. 
stancia do preço, O regulador para a dita cobrança será: , ” o | e “oie 
a) para os productos nacionaes, o preço de venda da fa- IV — ISENÇÕES Et. º 
Ae «RAS a 


brica, dos depositos exclusivos dos seus productos, dos de- 
positos pertencentes á mesma firma da fabrica, ou ainda dos 
depositos dos mesmos productos pertencentes a firmas das 
quaes faça parte o respectivo fabricante; 

b) para os productos estrangeiros, o preço que houver 
sido calculado nas Alfandegas, tomados por base o valor das 
mercadorias, ao cambio do dia do pagamento do despacho, a 
despeza do frete e os direitos, addicionando se ao total 10 %. 


1.º A base do preço será: 

a) nos charutos nacionaes, o de um milheiro ; 

b) nas perfumarias, o de uma duzia ; 

c) nos chapéos de cabeça, bengalas e armas de fogo, 9 de 
um objecto ; 

d) nos moveis, o de cada objecto, grupo ou mobilia ; 

e) nas balas de ferro ou de chumbo e no chumbo de mu- 
nição, o de um kilogramma ; 

f) nas espoletas ou cartuchos vasios ou carregados, O de 
um cento. 

2.º No preço não se comprehendem as despezas de emba- 
lagem e seguro, até o ponto do destino, salvo o frete das es- 
trangeiras, desde que «s ditas despezas sejam facturadas dis- 
tinctamente, nem o va'or do imposto. 

3» Não serão computados nos productos nacionaes os des- 
contos por transacções mais elevadas ou por outro qualquer 
motivo, feitos sobre os preços de que trata o $ 1º deste artigo. 


E 


| posto de consumo: 


| e assistidos ; 


Além dos artigos citados ha os seguintes isentos do im- Si 

o PE - e to a 

1.º Os objectos importados directamente pelas mesas ad- 

“ministrativas dos estabelecimentos de caridade e de assis- | 

tencia hospitalar, comtanto que se destinem ao uso e trata- 
mento gratuito dos assistidos ; rj Se 

2.º Os artigos importados para provisão dos officiaes e tri- 

pulantes das embarcações estrangeiras ; 2 sata SA 

3.º Os artigos fabricados em estabelecimentos p bel 


bricad ublicos fer "AD 
'deraes, estaduaes ou municipaes, quando se não dest marem 
a fornecimento ao commercio ou a particulares ; «e 
4.º Os productos dos estabelecimentos particulares de en- | o 
sino ou de caridade, para fornecimento. gratuito aos alumnos 
' CAD DA 


4 
a 


h 


5.º Os productos que tiverem de ser exportados para o es 
trangeiro ; 5 dat 
— 6.º Os artigos que a fabrica produzir e applicar, no pro-. 
“prio estabelecimento, no preparo ou confecção de outros arm. R 
tigos tributados ou não ; Ê . 

7.º As amostras de diminuto ou 
mercial, para distribuição gratuita, 
caracteres bem visiveis declaração nesse sentido, 
as de tecidos exceder de 0m,30. 


dps E 
de nenhum valor com- 
desde que tragam em 

não devendo 


DE 


ao nd do PA [ x “A ) ) 
RPE E - 
E E 7 


V 


Sello sanitario 


, pa dada 
(Art. 12, lettra e, da lei n. 3987, de 31 de janeiro de 1920, decreto n. 14713, de 8 de março de 1921, e leis ns. 4440, de 
ia ri ; 31 de dezembro de 1921 e 4625, de 31 de dezembro de 1922) 


INCIDENCIA E TAXAS Idem de mais de 248 até 368 a duzia, idem. $160 


Idem de mais de 368 a duzia, idem...... 8200 
PRODUCTOS NACIONAES E ESTRANGEIROS 


IV. Especialidades pharmaceuticas: 
I. Opotherapicos, de qualquer especie e semelhantes ou 


nto de preço até 58 a duzia, cada uni- 

E RE O RBENDRID e.» monto o Meto o SEM PR $020 

No RS Idem de mais de 5$ a duzia até 108, idem. 8040 

HM. Sôros therapeuticos; ; À Idem de mais de 10$ a duzia até 158, idem. 8060 
HI. Vaccinas, de qualquer especie e semelhantes ou iden- Idem de mais de 158 a duzia até 25%, idem, $080 

ticos; je à 


Idem de mais de 25$ a duzia até 453, idem. $100 


A, Ê na e mais a Re a Rá até 100 a Td 
ro pdir : E) em de'“mais de a duzia até » idem, 

Acondicionados ou contidos em ampoulas: Idem de ais de 1205 Hein até 2405 idem, 18000 4 
E E Ê em de mais de a duzia até s idem, ] 

Até 68 a duzia, cada unidade....,..... 8020 Idem de mais de 3608 a duzia até 4808, idem. 38000 

De 6$ até 15$ a duzia, idem...... pose $040 Idem de mais de 480$ a duzia até 6008, idem. 48000 
De 15% até 205 a duzia, idem..... rece 8060 Idem de mais de 6008 a duzia até 7208, idem, 58000 | 
“De 208 até 60$ a duzia, idem...,; 4... $100 Idem de mais de 7208 a duzia até 8408, idem. 68000 4 

“De mais de 60$ a duzia, idem.. Fe $200 . Idem de mais de 840$ a duzia até 9608, idem. 78000 


Ra Idem de mais de 9608 a duzia, idem 
* Considera-se cada ampoula como unidade, podendo no 


caso das ampoulas virem guardadas em caixas, ser nestas V. Aguas mineraes naturaes medicinaes de fontes do paiz 


ollocados os sellos, desde que correspondam á totalidade | ou estrangeiras, gazeificadas ou não com gaz da propria E 
o ampoulas que contenha cada caixa, j fonte : 
“Acondicionados ou contidos em garrafas, vidros ou frascos, : E 
—  botijas, latas, caixas, bocetas, potes, carteiras, saccos, pa- por meia garrafa à EP o SD A aço AS 8007 | 
va tes ou quãesquer outros envoltorios ou recipientes seme- Nem intao, Abrindo a 
E Jhantes, a saber: io j PR DR MT E A $ 
dE a ; VEL ds a DO PN DA 8020 
Prepara ia, cada unidade. 5060 Er 
RR ate 2 a dus 248 a dual idem. $100 ) Esses productos são isentos do imposto de consumo, 
sm e j s 
” + 
4 26! Mo 
A 24 
+ 
a: 


“de todas as demais mercadorias ; 


, 


cepção das mencionadas no art. 3º, deverão ser acom- 


Regulamento das Facturas Consulares 


920, e lei n. 4632, de 6 de janeiro de 1923) 


(Decreto n. 14039, de 29 de janeiro de 1 
REGULAMENTO DAS FACTURAS CONSULARES 
CAPITULO I dA 
DAS FACTURAS CONSULARES 


= UNE e. 


Art. 4.º As facturas consulares serão organizadas de 
accôrdo com as disposições do presente regulamento. | 


A cada conhecimento de carga corresponderá uma fa-. 


ctura consular. (Decisão n, 4, de 19 de Abril de 1913). 


Art. 2.º As mercadorias que forem expedidas de paiz. 


estrangeiro para consumo no Brasil, quer venham por 


via maritima, quer venham por via terrestre, com ex- 


panhadas de facturas consulares. K 
» Paragrapho unico. São consideradas mercadorias para 
os fins deste regulamento a prata e o ouro amoedados, bi- 
lhetes de bancos e titulos cotados em Bolsa. 
Art. 3.º Nã£o é exigivel a factura consular ; A 
“a) das encommendas postaes de qualquer valor, pro- 
cedentes de paizes com os quaes tenha o Brasil firmado 
convenções ; ; 
b) das encommeúdas ou amostras cujo valor com- 


mercial na praça exportsslora não exceder de dez libras | 


esterlinas ouro ou do equivalente em moeda de ouro de 
outro typo, incluidas as despezas de frete, commissão, 
empacotamento, etc. Quando as encommendas excederem 
o limite estabelecido, serão sujeitas a despacho, na fórma 


“c) das bagagens dos passageiros, de que tratam os 
arts. 16 e 17 das instrucções que baixaram com o de- 
ereto n. 3.529 de 15 de Dezembro de 1899 e o art. 2º do 
regulamento approvado pelo decreto n. 8.592, de 8 de 
Março de 1911, ainda que não acompanhem seus donos ; 

d) das mercadorias procedentes de qualquer porto 
ou- ponto terrestre de paizes limitrophes, onde não exis- 
tam autoridades consulares do Brasil, observando-se 
neste caso a disposição do art. 6º deste regulamento. 

Art. 4.º As facturas consulares serão apresentadas ern 


quatro vias ao agente consular, o qual, depois de authen- | 


tical-as, lhes dará os seguintes destinos : 

a) a primeira via será entregue ao carregador para 
ser enviada ao consignatario, afim de que, apresentada 
por este á Alfandega, no porto ou ponto do destino da 
mercadoria, sirva para o despacho aduaneiro ; 

b) a segunda via será dirigida sem demora á Dire- 
ctoria de Estatistica Commercial, no Rio de Janeiro ; 

c) a terceira via ficará no archivo do consulado ; 

d) a quarta via será remettida directamente á Alfan- 
dega do porto do destino da mercadoria. (Lei n. 3.213, 
de 1916, art. 4º, n. 67). 

Art. 5.º A primeira via da factura será escripta a mão 
ou a machina, em tinta idelevel, e deverá ser sellada antes 
de visada pelo agente consular. 

As outras vias poderão ser copiadas por qualquer 
processo, comtanto que sejam facilmente legiveis. 

Art. 6.º Na falta de autoridade consular no porto de 
embarque ou no ponto de expedição, ou quando esta se 
fizer de paiz limitrophe com o Brasil, por via terrestre, 
os consignatarios das mercadorias ou seus prepostos 
serão obrigados a apresentar, para o despacho respectivo, 
duas cópias das facturas commerciaes, em substituição 
das facturas consulares, devendo uma das vias ser sellada 
com sello de valor identico ao das facturas, e ficar ar- 
chivada na repartição aduarfeira, e a outra ser enviada 
pela Alfandega, na primeira dpportunidade, á Directoria 
de Estatistica Commercial. 

Paragrapho unico. A factura de que se trata, relativa 
ao gado a que se refere o art. 7º, é isenta de sello. (De- 
cisão n. 367, de 19 de Julho de 1918). 


SA | e 


- | sulares, das quaes, porém, não serão cobrados emolu-. 


E sd 
Art. 7.º Ficam sujeitos ao regimen das facturas con- | 
mentos : Ea: ee 
1º, o gado de toda especie destinado á criação e en- 
k p! 


3º, os objectos importados pelos agentes diplomaticos 
o a 


Paragrapho unico. A falta de factura nos casos dos Í 
ns. 2 e 3 poderá ser supprida pela declaração detalhi E 28 
ão RIP 


BN 


CAPITULO II 


Po: 


DA LEGALIZAÇÃO DAS FACTURAS 


Art. 8º A legalização das facturas consulares poderá o 
“ser feita tanto nos consulados ou agencias consulares do 
“Brasil, na praça da expedição das mercadorias, asd 4 
“dos portos de embarque das mesmas (art. 38, $ 1º, da lei 
n. 3.979, de 31 de Dezembro de 1919). A 
4º Exceptuam-se as facturas das mercadorias éx- 
portadas para o Brasil, de qualquer paiz, com transito 
pela Argentina ou Uruguay, as quaes só poderão vir a 
authenticadas no paiz da exportação (art. 38, $2º% n.. VII, | 
da lei n. 3.979). Y g 
$ 2.º Os consules authenticarão as facturas datando-as 
e assignando-as (art. 38, lettra b, da lei n. 3.979). | 
$ 3.º Nenhuma factura deverá ser authenticada desde 
que verifique o respectivo consul não conter ella os re- É 
quisitos esssenciaes, de accôrdo com as disposições do 
presente regulamento (art. 38, lettra b, 8 4º, da lei nu= 


mero 3.979). 3 : 

$ 4.º Não é permittido em uma só factura consular 

incluir volumes ou mercadorias a Eai de diversas 
das, só se poder 


marcas, ou compondo diversas parti 


4 
Ê 


E 
e 


470, 


se 


CAPITULO III 
DOS EMOLUMENTOS 


Art. 9.º Os emolumentos das facturas consulares serão 
de 48, ouro, ao cambio de 27. (Lei n. 1.916, de 31 de De- . 
zembro de 1916). : ; 

Art. 10. Na falta de estampilhas o sello será cobrado 
por meio de verba lançada no documento competente. 

Art. 11. Os documentos apresentados para prova da 
origem das mercadorias serão legalizados gratuitamente 
pelas autoridades consulares. 


- 


Compete exclusivamente 
uthenticado a factura, 


uve 


readoria-F? o ultimo porto 
rcadoria tiver sido despa- 
a o porto deverá-ser feita 
na factura 3 proE E: 

arado — Deve representar o valor 


inclusive frete — Serão entendidas por 
se fizerem depois da compra da mer- 


E AR 
TÊM 


le procedencia — Na de- 
o exportador ou carre- 
QULOQURO;. 157 ; 
rão ser escriptos no ver- 
s respectivas, na devida: 


deverão ter, sempre que possivel, nu-: 
» Sendo em todo caso prohibido o uso de; 
s | $2º,n. VI, lei n. 3.979) ; 
ees; mes — Sob estas ru-. 
adas, guardando tambem a; 
de e especie dos volumes, isto 
arricas, gigos, fardos, etc; 
as — O exportador de- 
| com as denominações pro- 
1 venda realizada e a respectiva 
a conformidade do que dispõe o 
mma — Na columna — peso bruto 
lançará o peso total destes ; na co- 
a mercadoria — o peso desta ' com 
uidos para a cobrança dos di- 
saccos, caixas ou caixinhas de 
acham descriptos na Tarifa; na. 
o real — o da mercadoria, ex- 
oltorios tanto internos como externos. 
-a mercadoria pagar direitos a peso 
astará que a factura mencione, com o 
“do volume ou volumes, o peso real da 
clusão de todos os envoltorios, quer 
“quer internos, que a acondicionem. 
: emente, quando a mercadoria paga direitos 
nos envoltorios designados na Tarifa, a 
ará esse peso na columna respectiva. 
or parcial declarado — Nesta columna se men- 
cade cada artigo facturado, excluidas as 
ete. ee! 
de origem — Para a materia prima é o de 
e para os artefactos de qualquer especie, 
ue a “materia prima tiver recebido bene- 


vá de procedencia == E” obrigatoria a declaração 


sive frete e despezas approxi- 


ma. partida e constantes de. 4 


procedencia, isto é, daquelle onde foram com- * mero 3.979 


pradas as mercadorias para serem e 
Brasil, independente da declaração do 


paiz de origem, 


Pp) Quantidade du mercadoria — Esta columna “será 
aproveitada para as mercadorias que forem sujeitas q 
| direitos por unidade diversa do peso, tal como duzia, 
-milheiro, cento, metro cubico, etc. dio 

No caso de pagarem direitos as mercadorias por uni- 
dade, duzia, duzia de pares, cento ou mrilheiro, como 


fractarios, ete., deverá a factura, além do peso bruto e 


respectiva quantidade. 

. No caso de serem mercadorias que paguem por me- 
ição, taes como ladrilhos de marmore, taboas-de pinho, 
ete., deverá a factura declarar o numero de. metros qua- 
-drados ou cubicos, ou de outra unidade conhecida de su- 
perficie ou volume. . A 

“Cada classe de mercadoria especificada na factura 
deverá trazer a declaração do seu peso e valor, sendo 
prohibido englobar pesos ou valores de mercadorias 
differentes, embora tenham a mesma classificação na 
Tarifa (art, 38, 8 2º, ns. III, IV e V da lei n. &979)* 405) 


Art. 43. Quando em uma mesma faeturã tiverem sidó 
incluidas mercadorias de diversas origens, o exportador 
ou carregador deverá mencioriar na columna respectiva 
a origem de cada uma em separado. 


Art. 14. A especificação da mercadoria poderá ser 
feita no idioma do paiz da expedição, devendo porém o 
consignatario' apresentar para despacho traducção 'da 
mesma por traductor publico ou particular. vê. 

Paragrapho unico. Não serão acceitas tradueções 
feitas pelo consignatario das mercadorias, os despachan- 
tes autorizados a correr a nota do despacho, e outras 
pessoas interessadas no mesmo despacho. ( Decisão n, 27, 
de 20 de Fevereiro de 1909). : É » 


Art. 15. Os exportadores ou carregadores poderão 
“mandar imprimir as facturas consulares com traducção 
-interlinear (parcial ou integral) em qualquer idioma eu- 


“| ropeu, comtanto que não seja feita a menor alteração na 


fórma e dizeres do modelo. 
Paragrapho unico. Aos exportadores ou carregadores 

- fornecerão os consules gratuitamente fórmulas das fa- 

“cturas impressas em portuguez. ps 


CAPITULO V 
Ee DOS DEVERES DOS CONSULES 


Art. 16. Além dos deveres já estabelecidos no: pre- 
«sento regulamento, incumbe aos consules e agentes con- 
“sulares collocar semanalmente no Correio, endereçados a 
Directoria de Estatistica Commercial do Rio de Janeiro, 
“independente de annuncios de mala, as segundas vias 
“das facturas por elles authenticadas na semana anterior, 
mencionando, nos officios de remessa, o numero e quan- 
'tidade das msemas (art. 38, 8 4º, lettra f, lei mi: 3:979), 
= $14.º No mez em que não houver facinras, a autori- 
dade consular communicará o facto á sobredita repar- 
tição. E : be Ads 
;: À $ 2º A remessa das facturas deverá ser feita por. via 
postal ordinaria quando o seu peso não execeder de 50 
grammas. Excedendo este peso, serão as mesmas enviadas 
como encommendas postaes ou como papeis de negocios 
registrados. do 

Art. 17. O consul não poderá deixar de legalizar -a fa- 
ctura, quando se tratar de mercadorias isentas de exhi- 
bição desse documento, si o exportador entender fazel-o. 


Art. 18. Verificando o consul não conter a factura os 
Tequisitos essenciaes, de accôrdo com o-art. 8º, 8 3º, e 
mais disposições deste regulamento, convidará o expor- 
tador ou carregador para jreenchel-os na propria fa- 
ctura, e si não fôr atendido, não a authenticará, dando 
do facto conhecimento á Directoria de Estatistica e á 
“respectiva“Alfandega (art. 38, lettra db, $.4º, da Jei nu- 


te 


=. 


xportadas para o 
- quer das materias primas ou artefactos (art, 38..8:90. 
El VIE eim. 2970) é (uia ne 
que serão organi- | 

exo, deverão satis- 


relogios, . vassouras, luvas. telhes de barro, Lijolos : re-. 


do peso liquido ou bruto de taes artefactos, declarar a 


at 


“o € 
5 


um 
o 


s “ry Po “Vê 


E (pe: 


Art. 19. Dado o caso de erro ou omissão na factura já 1 
authenticada, o exportador poderá apresentar para au-. 
thenticação nova factura, declarando ser reforma de 


outra. onsapiitiso 
A factura reformada só poderá ser apresentada para. «-, para apresentação da | bo 

authenticação consular até chegado o navio ao porto do | Y LUTA | neo ação poderá ser 

destino da mercadoria (art. 38, $ 1º, lettra e, da lei nu- res 

mero 3.979). o Rr) | : e 
Art. 20. Os agentes consulares assignarão do proprio | 4º “28 : 

punho as primeiras e as segundas vias das facturas con- d! A 

sulares. 4 dgida sd 8 
Art. 21. Os consules acceitarão como prova satisfa- mbara Do = 


etoria de origem qualquer dos documentos seguintes : 


| fazer communicação desse fac Alfan- 
Paragrapho unico. Na impossibilidade de apresen- | dega, que imporá aos donos ou consignatarios das mer- 
tação de qualquer dos documentos de que trata este ar- 
tigo, o interessado produzirá documentos de outra na- | 


tureza, que, comprovem a origem da mercadoria, afim | 
de serem visados. 


ê 6º, effectuada a cobrança da multa, amigavel ou ex- 
“ecutivamente, será a respectiva importancia escriptu-. 
rada em receita gventual, dando-se immediatamente bai- 
xa no termo de responsabilidade, com declaração de baver 
sido cobrada a multa; apud 

lo ias. será jo a factura consular, dentro do prazo 


— CAPITULO VI 


DAS ALFANDEGAS E MESAS DE RENDAS 


Art. 22. Incumbe ás Alfandegas e Mesas de Rendas : 
1.º, não permittir o despacho das mercadorias, sem 


que o consignatario apresente a primeira via da factura 
consular, a menos que assigne termo, responsabilizan- 
do-se a apresentar esse documento ou pague a multa de 
que trata o art. 27, 8 5º; 

2.º acceitar, em caso de extravio da primeira via da. 
factura, certidão da quarta via existente na Alfandega, e, 
na falta desta, certidão da segunda via passada pela Di- 
rectoria de Estatistica Commercial, para servir ao des- 
pacho aduaneiro; | 

2.º, exigir o reconhecimento da firma do consul exa- 
rada nas facturas, quando suspeitar que a mesma não é 
verdadeira; ” 

4º, exigir do consignatario a apresentação ou tra- 
ducção da factura consular; 

5.º, arrecadar os emolumentos, na hypothese prevista 
no art. 10 deste regulamento, que deverão ser pagos por | 
sello de verba, convertida a taxa ouro em papel ao cambio 
dorms (art. 26, da lei n. 3.644, de 31 de Dezembro de 

k , 

6.º, communicar a todas as Alfandegas e ás demais 
repartições aduaneiras, bem como ao consul que tiver le- 
galizado a factura, desde que se tenha verificado qual- 
quer divergencia fraudulenta entre a declaração da fa- 
ctura e as mercadorias postas a despacho, os nomes do 
exportador e do importador, servindo essa communicação 
de aviso para que aquellas repartições e o consulado ex- 
erçam vigilancia especial sobre os documentos e merca 
dorias provenientes do mesmo expeditor ou destinados 

aos mesmos consignatarios (art. 38, 8 3º, lettra c, lei. 
n. 3.979). 

Art. 23, No caso de não ser exhibida a factura con- 
sular no acto da apresentação do despacho de impor- 
tação, observar-se-á 0 seguinte : 

1º, ao dono ou consignatario que requerer a assigna- 
tura de termo de responsabilidade pela falta da dita fa- 
etura será concedido pelo chefe da repartição o prazo 
de 90 dias para apresentação desse documento ; 

2º, em livro especial, gets numerado e ru- 
bricado, se lavrarão os terhos de responsabilidade. que 
serão numerados e dos quaes constarão, á vista da pri- 
meira via da nota do despacho, depois de paga, a impor- 
tancia total dos direitos em ouro e papel, hem como o 
numero e data da referida nota ; 


de 90 dias, será logo dada baixa no termo respectivo, in- 
aependente de petição, mas por meio de despacho do ins- 
pector da Alfandega na propria factura, dizendo-se:. 
«Dê-se haixa no termo de responsabilidade». Apr 
Na factura, o empregado respectivo declarará : «Dei. 
baixa no termo de responsabilidade n.....», datand Ee AR 
assignando (art. 60, lei n. 2.841, de Dezembro de 1913; 
art. 47, lei n. 3.446, de 34 de Dezembro de 1917, e ar- 
tigo 38, lei n. 3.979, de 1919). ira ja 
“Art. 24, As Alfandegas e Mesas de Rendas só deverão 
exigir prova de origem, quando estiver estabelecida a ta- 
rifa differencial para qualquer paiz. RE “a, 
Para apresentação das provas de origem qo . 
Poa o prazo de 90 dias, que pode ser prorogado por mais 
res mezes. A Ja 


Ea 


CAPITULO VII pé 
DAS OBRIGAÇÕES E DEVERES DA DIRECGTORIA DE ESTATI E 
COMMERCIAL. das é 


Art. 25. Àº Directoria de Estatistica Commercial in- 
“cumbe : va E 

$ 1.º Organizar a estatistica geral de importação di- 
reeta de mercadorias e valores que se effectuar nos por-. q 
tos da Republica, de accôrdo com as segundas vias das | 
facturas consulares. ESA 

$ 2º Prestar ag informações que lhe forem requisi- | 
tadas pelas repartições de Fazenda e pelas antoridades 
consulares. t Ro 

$ 3.º Passar certidão das segundas vias de facturas. 
quando requerida, cobrando os respectivos emolumentos 
em estampilhas, inutilizando-as na propria certidão. 


CAPITULO VIII a 


DA NOMENCLATURA DAS MERCADORIAS l 


Art. 26. Na especificação das mercadorias, e 
modelo das facturas consulares, não serão acceitas -de- 
signações genericas, taes como: tecidos de algodão, obras 
de ferro, artigos de armarinho, bebidas, ferragens, mã- 
deiras, productos chimicos, especialidades pharmaceu- 
ticas. As mercadorias deverão ser indicadas com as de- 


s 


. E 
k ” 
Ná A , t+ ” dp o di am E 
= A. af PR CE o =. 
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nominações proprias, de accôrdo com a venda realizada | 


pelo exportador e a respectiva factura commercial, de- 
vendo declarar-se a materia ou materias que entrarem 
na sua composição sempre que dessa declaração depen- 
der a classificação para pagamento dos direitos alfan- 
degarios. 

Quando se tratar de objectos de moda ou roupa feita, 
é obrigatoria a declaração: simples, bordada ou enfei- 
tada, sem que entretanto se exijam declarações sobre a 
constituição intima desses objectos ou de cada uma das 
suas partes ou a sua composição chimica. 
— . E porém, obrigatoria a declaração da materia prin- 
cipal de que ellas são feitas ; assim, em vez de designa- 
ções vagas, deverão as facturas dizer: tecidos de algodão 
erús, tecidos de algodão brancos, tecidos de algodão tintos 
ou tecidos de algodão estampados, roupas feitas de al- 
godão, simples ou compostas, rendas, fitas, plumas, bo- 
ões, luvas, meias de algodão, agulhas, argolas, fecha- 
duras, puxadores de ferro, alcoolatos, tinturas, ergotina. 
bicarbonato de sodio ou de potassio, sóda caustica, ete. 
(art. 38, $ 2º, n. 4, da lei n. 3:979). 

Paragrapho unico. Pela infracção das exigencias cons- 
tantes deste artigo, será punido o importador com a 
multa de que trata o art. 27, $ 6º, deste regulamento. 


CAPITULO IX 
DAS MULTAS 


Art. 27. Os infractores do presente regulamento serão 
punidos com as seguintes multas, que lhes serão im- 
postas pelos chefes das repartições fiscaes : 


$ 1.º Pela divergencia da factura consular com o con- 
teúdo do volume ou volumes, verificada em acto de con- 
ferencia, será imposta a multa dos direitos em dobre 
ao consignatario das mercadorias, nos casos seguintes 


$8 2.º Si da divergencia resultar differença para menos 
nos direitos, quer se trate de peso, quer se trate de 
mercadorias de taxa inferior, a imposição da multa só 
terá logar na hypothese prevista na 2º parte do art. 490 
da E untolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 
Rendas. 


| - 8 3.º As divergencias por differença de qualidade, que 
importem em pagamento de direitos superiores aos que 
o ao ou consignatario da mercadoria se proponha pa- 
Bar, são passiveis de multa de direitos em dobro, quando 
- o valor do accrescimo exceder de 100$000 (Lei n. 3979, 
«de 1919, art. 15). 

$ 4.º As divergencias em peso, verificadas em acto de 
conferencia ou por via de qualquer outra diligencia fis- 
cal, são passiveis da mesma multa quando o acerescimo 
exceder de 10 % ou os direitos respectivos montarem a 


E, — importancia maior de 100$000. 


. 


Para a applicação desta multa será computado o 
peso verificado na totalidade dos despachos, quando 0e- 
correr o desdobramento da factura em varios despachos, 
cabendo a multa ao funccionario que apurar a differença 
(Lei n. 4632 de 1923,. art. 159). 5 

$ 5.º A falta da factura consular na occasião da apre- 
sentação do despacho ou quando findo o prazo marcado 
no art. 23, n. 5, deste regulamento, será punida com a 
multa de direitos em dobro, a qual pertencerá á Fazenda 
Nacional. (Decisões ns. 234 e 262 do Ministerio da Fa- 
zenda, de 31 de Agosto de 1918 e 25 de Setembro de 1918, 
e 1 de Fevereiro de 1919, lei n. 3.979, art. 38, 8 4.º) 


S 6.º Pela infracção das exigencias constantes dos ar- 
tigos 8º, $ 1º, 12, alineas à, 1,0, Pp, e 26, serão punidos os 
importadores com a multa de 2 a 5% do valor official 
das mercadorias de que se tratar, sem prejuizo de qual- 
quer outra penalidade em que incorrerem. 

Metade dessa multa será adjudicada ao funccionario 
que verificar a infracção e fizer a respectiva communi- 
cação (lei n. 3.979, art. 38, $ 8º) 


$ 7.º Pela infracção do art. 8º,8 4º, do presente regu- 


lamento, será imposta ao respectivo consul a multa de 
2008000. 


$ 8.º Pelo não cumprimento das demais obrigações 
impostas por este regulamento aos consules e outras au- 
toriadades consulares, ficarão os mesmos sujeitos á mul- 
ta de 50$ a 5008, que lhes será imposta pelo Ministerio 
da Fazenda, em vista das informações dos Inspectores das 
Alfandegas e do Director da Estatistica Commercial, ou 
queixa dos interessados (art. 38, lettra q, 8 4º, lex nu- 
mero 3.979). 


CAPITULO X 
DISPOSIÇÕES GERAES 


Art. 29. As despezas dos-consulados com o serviço das 
facturas consulares serão feitas por conta dos emolu- 
mentos arrecadados pelas ditas facturas. 


Art. 30. E” prohibida tanto nos consulados como na 
Directoria de Estatistica Commercial e nas Alfandegas 
e Mesas de Rendas a exhibição das facturas consulares a 
pessoas estranhas ao objecto das mesmas. 


Art. 31. Nos casos omissos neste regulamento e que 
forem de natureza urgente, os consules e os chefes das 
estações fiscaes e da Directoria de Estatistica Commer- 
cial resolverão como julgarem conveniente, dando, po- 
rém. conta do seu acto ao Ministerio da Fazenda, para 
decisão final. 


Art. 32. Revogam-se as disposições em contrario. 


a 
A! 


5 RR We” ” Ds 
. o . ha DÃ A = q 
“A DD 


e 1 
; - , + 
e vz Factura Consular Brasileira 
— TT —e—eme =, 
N. dá faciurâs. us 
Taça uti à CONSULADO DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL EM 0 sa IA 
MICO = ntomipo te feng «. «Solemnemente que 80... .ne..+. exportadores das mercadorias mencionadas nestu 
factura e contidas nos. . cd ado Ayer S EM Sa volumes indicados, a qual é exacta e verdadeira a todos os effeitos, 
sendo estas mercadorias destinadas ao porto TUE RES pture ir Fire caserna fr ra ni e 6 rn de PO do Brasil e consignadas a. .... 
PSL ATO ROO O a oa RA Rs E | dr E 
lo Ed TE a CRER O = Pr dia a A, PIQUETE NRP RÃ Re 
UR A Sed RR A e RSRS PO cd seg ia (assignatura do exportador). 
ed DR Rm SS Sa EF ad e RR PR POR E RE po aii E 
A E RR ERES So au oa 0a 0,0 a E En DO a Aa o A (agente do exportador). 
Nome e nacionalidade do navio a vela...» .ecesuceronnsh amounna no matos jd nm api e à Sara el, PDA si 
Nome e nacionalidade do navio a vapor. .ewresensanterer conemnnanmenenreo E TS ae nr rea RA Ko as do Se firue o Pc 
Data approximada da sahida do vapor ou do navio à velh,...2- ceu u nas o aliam nm urso e eim o A a ado e O " 
Porto de embarque da mercado. Vos. cunteo vanna ad Serasa en nte no mulato a o so + ooo dns RO NS 
Porto de destitio dl" mercador. LO BEST IÇa. uma ds ob adia beso salas o Rato o o nie AS RD RO aro PRA 
Porto de destino da mercadoria, «..eneemunsesermesemer cremes com opção para.....ccxcurennenanceso nana aaa 
Porto de destino da mercadoria. «.sececueenceneeneemo RR em transito para... .ceceerereaenencameseo en 
Valor total da factura, inclusive frete e despezas approximadas (1)....cssrueimniacentenmaema do ago nun asa da 
Freteve 'despezascappromimadas (A) teve ss mente cn med nuca names na teem er tia mina din a da e na ESSO RR 
Designação da moeda do paiz de procedencia (se de ouro ou nApel) .. mis uu o ma cuales suíno vm no aa 
OBSERVAÇÕES DO CONSUL 
Pagou 
LSD O ge a CONSULADO DOS E. U. DO BRASIL EM... ....creeees 
% Ds de sa pia Eae 7 PRODESP rito de 492 
OMS CONSUL, 


(1 Mocda do paiz de exportação. 


“TEPIRUINIOO VONSALIST OP PHOON ep osn vivd (.) 


| 
] 
| 


PLOpeIJSUT 
pro 

- Epeidmoo 

- JOF9Puo ziea 


euOproIow |-Sop 9 aja PAIS 
-—APVI Op Was | -N/DX9.“spuIpIojsa 
“MO op zig |F wo viopeoouw 
* PPED 9Pp IOJEA 


extoy E) end ap eLSjeu no : ? EEERO 
dsesidis: US “[PISMUIO) OpÍvutmouap e Loo fu Fado a 
BIOpE>IoUI epro ap E oipeonsTed ea ae E 


ep opinbry 


ep og 


eiOopeotom 
eiOpeoJou 


— eye 
ep sopeptun seno 


= semureido|pr um oseg 


e - 5 e A Ea 


VII — Médias da taxa cambial, relativas a varias r moedas, fornecidas pela ( 
ada Corretores para os fins dos arts. 26 da tei n. 3979»! de 31 de dezer 
da lei n. 4230, de 31 de dezembro de roaãr 


air “Pora | e = Junho 


| ia fa 


» cd Rs am e 

o já 
RAN to ERR do PR SE à 

Allemanha — marco......| 8085 8067) “goss 


Argentina -— peso ouro...| 35590 38755] 38910 


Argentina — peso papel...| 18588] 18628] 18742] $673] 18668! “agesa pa, 18852] 18917] 2810 
Austria — corda. ......... “| s04) 3035 8037] E E: 8052] | 

Belgica — franco.........| s323] 5289] 8290] 5260] 6287] 8349] 

Bulgaria — lew...... ma! | 8 | Po | 8 | $ | 
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